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ÃCTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 12.807 — DE 9 DE. JANEIRO DE 1918 (*);

Autoriza a modificação do con to de 19 de abril de''1:31'7; cele-
brado em virtude do decre( 1 n. 12.309, de 6 do dekembro do
1916, para a construceão dê ittma estrada de ferro do munidpio
de Barreiros ás proximidades da villa de Sertilosinhor no Esta-
do de Pernambuco.	 .

O Presidente da Republica dos Estados Unidos cio Bra-
cil. tendo em vista a decisão do Tribunal de Contas que ne-
i.iou legista) ao contrario que, para construeção de unia es-
trada do ferro do município de Barreiros ás prbximidades

illa- de Sertãosintio, no Estado de Pernambuco, foi, na
conformidade do decreto n. 12.309, de 6 de dezembro de
1016. celebrado, em 19 de abril de 1017, com Antonio Aten-
de , Fernandes Ribeiro; attendendo ao que. este requereu, o,
de accórdo vont o n. XV do art. 130 da lei n, 3.151, de 6 do
corrente mez, decreta:

Artigo unico. E' o ministro de Estado da Viação o Obras
Publieas autorizado a firmar accórdo para as modificações
seguintes no sobredito contracto, de 19 de abril do 1917:

1", a subvenção de 1 5 01;0$ estipulada em o ii. 1" dft
clausula 3" fica reduzida a 11:850 g	consequencia,
substituida por 891:000$ a cifra de 900 :000, consignada
collo maximo da subvenção total a pagar no paragrapho
Ilide° da citada clausula 3°, mantidos, porém, todos os de-
mais termos da mesma clausula;

2', fica •prorogado por um anno cada um dos prazos fi-
xados em os ns. 1". 2" e 3 da clausula 21", para a conclusãe
e entrega ao transito publico do primeiro, segundo e !revim
final da estrada, de Sorte que taes prazos virão a findar re-
sPeclivamente em 23 de abril d. , 1919, 23 de abril de 1921
e 23 de junho de 1922: subsistindo Indo o mais que se cor
tttil na mesma clauSula

Bio do janeiro, 9 de janeiro de 191 g, 97° da Indeper,
&mia e 30' . da Republica.

WENCESLAU 1311AZ P. GOMES.,

• •	 Angusto Teceres de Liga..

(*) Reproduz-se por ter sabido cont IncorrecOes..
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O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Era-
usando da autorização constante do art. 162, n.

da lei n. 3.45*, do 6 de janeiro de 1918, resolve:
Art. 1.° Fica fixada em 25 "1", sobre os vencimentos que

l'ercebem os funecionarioa, da Delegacia do Thosouro Nacio-
nal em Londres, a ,gratificação que lhes será abonada do-\ranto o corrente anno.

Art. 2.° Fica aberto ao (Mini:aferi° da Fazenda o credito
iastiecial de 14:1008, ouro, para attender ao pagamento dessa
despeza.
' Arta 3.° Revogam-se as disposições em contrario.

• Rio de Janeiro, 17 de abril de 1918, 97° da Indepen-
Uencia o 30 da Republica.

. .	 WENCFSLATT 1311A7 P. Comr.s, .
Antonio Cárlos Ribeiro de :lndrada.1

?;Is.;- -DECRETO N. 12 , ,909	 DE 17 DE ABIII7, DE 1918
'Aumenta de 25 °I° os vencimentos dos membros do Corpo Diplo-

matico e Consular

O Presidente n 1a Republica dos Estados Unidos "do Era-
si), usando da autorização constante do art. 1", n. XI, da
lei n. 3.316, de 16 de agosto de 1917, e art. 37, n. IV, da
lei n. 3.451, de 6 do janeiro de 1918, e nos termo:: do decreto
n., 12.803, de 9 de janeiro de 1918, resolve:

Artigo unico. Fica aberto ao Ministerio da Fazenda o
Redito especial de lis., ouro, 385:250, 'para attender
pagamento do augmonto de 25 °I° nos vencimentos do Corpo
Diplomada° e Consular, em diversos paizes da Amorico,
Ásia o Europa.

Rio de Janeiro, 17 de abril de 1918, 97' da Indepona
llencia e 30' da Republica.

.	 Ni/ENE:Estila lima P. CloaiEs
Antonio Corta Ribeiro de Andooda.,

--
DECRETO N. 12.973 — DE 17 ma amua DF, 1918

'Autoriza a construcção de um armazem no posto Delta, no kilo-
metro 1139 - 818,80 da linha de Igarapava a ITheraba, da Com-
panhia Mogyana de Estradas de Ferro e Navegação.

O Presidente da Republi› dos Estados Unidos do Bra-
sil , anua:lema ao que requereu a Companhia Mogyana do
Estradas de Ferro e Navegação, decreta : 	 -

Art. 1.° Fica a companhia Mogyana de Estradas do
Ferro o Navegação autorizada a construir um armazom no

Abril de 1018

posto no kilometro 160 - 818,80, da linha de Igara-
pava a liboraba, de arcardo com o projacto e orçamento qua
com osto baixam rubricados pelo director geral de. ViaçãO
da Secretaria de Estado da Viação e Obras Publicas. 	 -

Art. 2.° Sorá levado á conta de capital da referida
nua do Laarapava a Uberaba o custo effoctivo da dita obra,:
tino, até o maximo de quatorze contos quatrocentos al quaren-
la o sete mil cento e oitenta e quatro réis (14 :117$181) foz',
(Invictamente apurada e approvada pelo Governo, ex-ri 11.3
art. 139 da lei n. 3.151, de 13 de janeiro do corronte anno:

Rio de Janeiro, 17 de abril de 1918, 97° da Indepon-t
dencia e 30 0 da Republica.

WENCESLALT 1311AZ P. GoarEsa
Augusto Tocares de Lura.)

DECRETO N. 12.9:4 —. DE 17 DE amua DE 1913

Autoriza a construcção de diversas obras nos ramaes de TU
.bagy e Itararé da Estrada de Ferro Sorocabana

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do 13ra-a
sil, attendendo ao que requereu a Sorocabana Railwa
Company, decreta: •

Art. 1. 0 Fica a Snrocabana Railway Company autori-4
zada a construir as seguintes obras: um desvio no Idioma-.
iro 325 do ramal de Tibagy; um desvio no kilomotro 375 do
mesmo ramal, e um desvio e um posto telegraphico no kl-.
lameiro 308 do ramal de Itararé; tudo do accórdo com Os
paojectos e orçamentos que com este baixam, rubricados
pelo director geral de Viação da Secretaria do Estado da
.Viação e Obras Publicas.

Art. 2a° Será levado á conta de capital das referidas li-
nhas de Tibagy e Itararé o custo effectivo das ishreditas

mobras, que, até o aximo de sete contos cento e cp .renta e
sete mil duzentos( e quatro réis (7 :1-17$201), para i . , 'imola.

ktsa

ra; seis contos cento e oitenta e ires mil oitocentos e *sessen-c
ta e deus réis (6:183a862), para a segunda; quinze contos
Setee0n103 o sessenta o nove mil seiscentos e noventa e dons
raia (15:7098692), para o ultimo dos mencionados desvios e
sete contos quatrocentos n cincoenta e sete mil quinhentos e
setenta e tios réis (7 :1578573), para o posto telegraphicca
for apurado em tomada de contas regular, approvada pelo
Governo, ex-r i do art. 139 da lei ta 3.151, de 6 de janeiro do
cal rente armo.	 ,

Rio de ,Janeiro. 17 de abril ,le, 1918, 97° da Indepandert-4
cia e 30° da Republica.

WENCEsLATI liam P. GoarEsa
Angusto Tavares de Lyrn.

MARIO OFFICIAT,
_ 	

DECRETO N. 12.968 — DE 17 DE amua DE 1918
Concede aos funccionarios da Delegacia do Thesouro em Londres

uma gratificação de 25 °I° sobre os seus vencimentos

Ministerio da Fazenda
ame.

Por decretos do 17 do corrente foram no-
meados Ilodoaldo Celestino de Góes para o to-
gar de 2°.escripturario da Delegacia Fiscal do
Thesouro Nacional no Estado do Rio Grande
do Norte o Antonio Fontes para o de 20 es-
cripturario da Alfandega de Aracajá, Estado
de Sergipe.

Miiisteriõ da Agricultura, Industria
• e Comercio- -

Por decretos de 17 do mez corrente e cartas
patentes foi concedido privilegio de imana°,
pelo prazo de 15 anima, a'esalvando o Governo
03 direitos do terceiros e a sua responsabili-
dade quanto á novidade e utilidade das res-
pectivas invençõea, aos seguintes peticiona-
rios ;

N. 0.911, Sasino Achilles Tancredi e Gea
nesio de Lima Camara, o primeiro italiano,
engenheiro, e o ultimo brasileiro, funcciona-
rio publico. dopalaillOos nega Capital, nava,

atm ., pneumatico de aço fiexivel a triplica
resiStencia,a•

N. 9.0d, Lincoln Nolari, italiano, capi-
talista, domiciliado nesta Capital,. para.
((aperfeiçoamentos em carteirinhas de phos-
piloros»;

N. 9.913, Carlos Gabriel do Andrade, bra-
sileiro, industrial, domiciliado nesta Capital,
para «um novo preparado medicinal, denomi-
nado Loção Kallir, destinado a dar vigor o
belleza aos cabanos e evitar o seu embran-
queohnento prematuro, combater a calvicie e
a caspa, e limpar o couro cabelludo»;

N. 9.911, Antonio Pescuma, italiano, in-
dustrial, domiciliado em S. Paulo, capital
do Estado do mesmo nome, representado por
seu procurador José Custodio Soares,,brasi-
loiros advogado, tambem domiciliado naquella
cidade, para «um novo system de molduras
e enfeites de madeira para leitos de qualquer
natureza e feitio»

N. 9.915, Eva Lonisa Dificia Bagg Balfour,
ingleza, industrial, domiciliada em Londres,
Inglaterra, representada por seus procura-
dores Leder° & C°, brasileiros, agentes do
privilegios, domiciliados nesta Capital, para
«aperfeicoamentos em grampos destinados
principalmente para serem usados em estra-
das do ferro, para fixar 03 trilhos ou as ca-
deiras rios dormentes; 	 •.	 .	 .

N. 9.9143, Lincoln Nociari, italiano, capita:
lista, domiciliado nesta Capital, representado
pelos citados procuradores Lactara & Ca, para
«aperfeiçoamentos em carteirinbas para phoa-
piloros»

N. 9.017, IIiram Young Mc. Bride, norte-
americano, industrial, domiciliado cm Arte-
sia, Nesv Mexia°, Estados Unidos da America,
ropresentada pelos alludidoa procuradores La-
ctara &C°, para «um processo de limpar pelloa
animaes, corno a lã, e proauzir um fertilizante».

N. 0-018, Edmundo Teltscher & Comp.,
brasileiros, negociantes, estabelecidos nesta
Capital, representados pelos referidos procura-.
dores Leclerc & C o ., para «um processo para
immunizar cereaea o antros grãos farinaceoa
contra deterioração, especialmonte o estrago
pelo bicho».

—Por outro de igual data foi concedido a
Arthur iliggins e Edgardo Limoeiro, brasilei
ros, o primeiro professor o o segundo advo-
gado, domiciliados ambos nesta Capital, pri-
vilegio de melhoramentos (A) que introduzi-,'
rarn em sua invenção de (,um as .:ueareiro hy-
gienico aperfeiçoado, denominado — Assuca-.
miro Popular», já privilegiada pela patente

9.8-13, .de 20 de fevereiro de 1918, einquanIt)
esta vigorar, resalvados pelo Governo 03
reitos de terceiras e a sua responsabilidade
quanto á novidade e utilidade dos ditos me*
lhoramentosa
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'Abril (IC luis	 otafi

-;--SEG. DE ESTRETARIAS 	 AD0
. s Ministerio da Justiça e

Negooios Interiores
- ..E ‘ p•dionte de 20 de 0.' ,rit do 1918

tarrtorda na Jusalça

• Pravimanto do tona va ga de 2° tenaote
r .harmare,:tico da Brigada Polioial.--üa

/Pa to doz dias de iiraza afim de rd-.
Corrat • eni, Si quizarem.

.•

Expediente de 16 de abril de -1a1g

	

onineroma Do zynotioa	 •

Coneollormarse a Alhartina Firiaora. oro-
. rosscra de salfejo do Insiitnto Nacional do :11+1-

$:t e • seis aloaos do liceliaa, com o a-asnaraivo
onietimlo, na fórma da lei, para tratamento
(le sua saude.

• — Docia ro	 :
Ao ajudante do prne era 'toe da Republica

• no municipio cle . Santa Thoreza. n, Estada do
tio de Janeiro, em referencia ao soa alicio

•de. 27 de março ultimo, que deve proca.dee,
cem da direito, contra o escrivão de alista-
mento eleitoral naquelle municipio. Por isso
que a lei ii. ;.lat). do 2 de agosto t.le, 19:6,
não permita! alistar eleitores de modo diverso
do que se acha presmapto na dita lei. 'que.
manda seja feita awaspectiva qualificação no
cartório do escrivão encarregado de tal ser-

' •n iço ;
• Ao sola:titia° do juiz federal ein Rio Branco,.

fei• vitorio do Acre, em resposta ao radio-
gramma de 16 de março ultimo, coe podem
aor registratloa os diplomas concedidos ata ia
do março de i91 pelas 4/cuidadas do divaito
equiparadas, na vigencia do Codigo do Ensino
de 1911.

— Bornal ora in-se:	 •
Ao Mioiste.rio da. Marinha 041 &ereto; do

21 do março ultimo e as respectivas medalhas
de distilicailo, do 2'‘ claase, concedidas, unia

• ao marinheiro nar.innal Joaqnim Jnrilt Pa-
lhano, e outra ao foguiata ',andana da Silva;

Ao presliente do Conselho Superior do Eu-
Sino, para os fins convenientes, a portaria de

'12 deste mez. pela qual foi nomeado o lia.Josó
• braz Casario° para inspeccionar a Escola ao

Pharmacia e Ditoniologia de Pouse Alegre.
—Trammlititi-ae ao presidente da Conselho

• Superior do Ensino, afiei do que, por iuterme-
• do, ao [Ia:pacto-o inspector, -aea lava In ao
conhecimento do vire-director do livinnasio
da Bahia cópia da infortuaeio prestada pelo
director do Collagio Pedrolf, relativamente á
intarpretadn do art. la7. 6 2% do regimento
interno do dito collegio.

tirito, 10 de abril de 1918.
Sr. ministro da Viação e Obras Publicas —

Em solução á consulta constante da aviso
desse mihisterio, n. 188, de 3 deste mui, de-
claro-vos, para os devidos fins, que pó te ser
autorizado o registro dos diplomas conferidos
no periodo que inc de 3 de abril de 1911,
data da lei organica do ensino, a 18 de março.
de. 1913, data da nova reforma, pelas escolas
de engenharia equiparadas na vigeneia do
Coligo ilo Ensino, de 1901.

aSaude e fra ternidade. —Carlos Illaximiliaito.

Acqucrimettlo despac1ta110-

flaphael Paulino.	 Faça reconhecer, por
tabetitio, A tilna do requerimento.

Expediente de 17 de abril de 1918

InttEcTonia 9.‘ COSTADILIDADO

5-Aleitaram-se ao Ministerio da Fazenda:
Os seguintes pagamentos no Thesouro Na-

.&nal:
De 690$, de refeições fornecidas ao penedo

de 2; a 31 de março findo aos membros da
junta de Apuração das Eleições Federaes
(aviso mi. 1.081);

De3505, do aluguel, relativo a março findo,
do predio em que funceimia o Juizo Federal
da Sacaio do f io de Janeira (aviso ti, 1.682);

A entrega, no Thesouro Nacional, da quan-
tia de. 8:8168050 ao thesoureiro do Corpo de
Bombeiro:, capitão Antonio Fernandes, para
pagamento ao I" tenente pharmaceutico da-

o fia corporação, Victorino Dom i ligues Alves
Maia Junior. de soldos que deixou de receber

-no pariodo de 1013 a 1911, quando esteve
disposição do governo da Balda (aviso numero
1.680).

Ao refe.rido ministerio transmittio-se c,;pla
do derretn du 27 do março lindo, pelo qual
foi reformado o soldado da Brigada Policial
Francisco Barros Philientel (aviso n, 1.683).

Por aviso n. 1.'721 foi designado o 30
°tildai desta Secretaria de Estado, Annilni
Leonel de Bezende, para, conjuntamente com
os officiaes da mesma secretaria, Luciano Au-
guato de Oliveira e Olyntho das Chagas Leite,
n com o inspector sauitario da Directoria
Geral do • Saude Publica; Dr. Manoel Venan-
cio Campos da Paz, fiscalizar os estabeleci-
mentos que recebem subvenções por inter-
medi° deste ministerio.

-7- Expediente do Se. director geral:
Solicitaram se providencias á Direeloria da

Despeza Publica do Thesouro Nacional, afim
de que sqjain descontadas em folhas as quotas
com que deverão contt • ibnir para o montepio
os commiss trios de policia desta Capital, La.-
distá° de Lima Camara e Joaquim Xavier
ES I OVe9 (oficio n. 58).

A' referida repartição rometteram-so
titulos do montepio do DD. Carlinda Pereira
Burgos, Alice Pereira Burgos, Maria Pereira
Burgos o. Eather Burgos Wenceslau, filhas da
finada peusionista D. Maria das Dares Pe-
reira Burgos, afim de serem feitas nas folhas
respectivas as alterações necessárias á re-
versão da pensão que percebia sua progeni-
tora (oficio n. 57).

Expediente de 19 de abril de 1918

otarcrotio. GE.n.51. DE 5,11WE l'UELIC,A

Beslituin-se ao director geral de Nd ust ria
e Caril-nardo, devidameute informado, o inc.
ntovial daariptivo de «um processo para cola-
serraoio de carnes, peixes e outros prodtt-
ctos•a para que pedia privilegio Batam Vas-
ouez Lopea.

Solicitaram-se providencias:
Ao juiz da 1' Pretora). Civel, no seotido'do

serem remoia i • los a esta directoria geral os
mappas de registros de tweimentas o casa-
mentos, relativos ao 'noz de março proximo
passado

Ao director geral de Obras e Viação da
Prefeitura, tio District° Federal, afim de ser
vistoriado por aquella repartição, o predio
a. 306 da rua da Alfandega.

—•Bemetteram-sto.
Ao director geral do Contabilidade deste

ministerio as contas, na impartancia de
4:719$, das assigna turas dos apparellios tele-
plionicoa , desta repartição, relativas ao cor-
rente exercido;

Ao director da F,strada, de Ferro Central
do Brasil Os laudos de inspecção de saude de
José Campos Reis, José Pereira de Souza C
Dr. Julio liasberges Soares;

Ao chefe de Policia dó District° Federal os
de Magno Ferreira da Silva, Amaro Jarome
de .Aratijo e Manoel Furtado de Mendonça

Ao director geral da Imprensa Nacional o
Faustino Xavier de Miranda. •

Dia 20

ncotterinten los 'despachados

'3^ tlistricto
João. Peixoto Fortuna (1.107).— O roque-

rent° já fui attendido.
Auxencio Rocha Pitta (1.198).— Certifi-

que-se.
Josê'foiKeira da Fonseca (1.186).— Defe-

rido, no: termos do parecer da delegacia.
Grande Manufactura de Fumos Voado

(1.148).— Deferido, á vista do parecer da
delegacia.

-4° distrioto
Antonio Pereira S. Carvalho (1.I81

Certifique-se.
Francisco Lattari (1. U:G).— Deferido, nos

ternms do parecei' do Dr. delegado.
Francisco Canana (MSS).— Indeferido.

districto
Santos a- Chaase (1.119).— Cortifique-se.
i+. Maria Amalia de Azevedo ((.093).—

Doforido. continuando o prelo deshahltatio
districto

José da Costa Ferreira Junior (1.0.18).-1,
Deferido, á vista do parecer da delegada..•

- -

fransmittilkse, para os fins inche:ti los no
art. 80 do regulamento annexo ao decreto
n. 9.8S6, do 7 de março de ássg

• Ao governa hw do Estado do Pará eia. da
certiel7io rio e:IQ:intento de Jnaelimo de Campos

natural daquellel,;.stado
Ao presidente	 lancha do F.',:tado do Ilio

Grande do Sol cópia do termo de ade-
rente a Sally José de Souza, natural daqui:11c
['dado:

AO juiz da i° Pretriria. Civel do Diatvicto ro-
dara] a e arlabla de casamento do cidadão
brasileiro Frederico Paopko

Ao inume eónia da certidão do nascimen-
to. referente ao menorJoseph Ferdinand Ma ••e

Alaria filho lee'tinia do eida•lan brasiieiro
a'etalinn tal José Nicota ti Debboi té el.aurc Lakali
Debboné.

Commnnicon-só ao procurador geral da ra-
2é541 , 3,, Publiaa que serão submettidos á pri-
meira inspecção de sande, para os effeitos de•
aposentadoria, nesta directoria geval, no dia
2't da corrente tnez, ás 12 borá, os Srs. Joa-
quim Alves Maurity de Oliveira e FranciaCo
do Vargas Dias.

— Solicitaram-só providencias:
Ao director geral de Contabilidade (insto'

ministerio, no sentido de ser dada quitação ao
Dr. Alberto da Cunha, delegado tle saude do
a° districto sanitario, da quantia de 5005, quo
recebeu para °acorrer ás despezas de prompto
pagamento, durante o exercido proximo lindo	 -
e de ser adeantada ao mesmo fituccionario
igual quantia, para mancam. ás dospezas do
prompto pagamento daquella delegacia, du-
rante o presente exercido:

Ao director da Faculdade de Medicina do
Rio de janeiro, alim de que compareça nesta
directoria geral, no dia 2't do corrente mez,
ás 12 horas, o funecionariodaquella faculdade
Francisco de Vargas Dias, para ser subinettido
á primeiva inspeeçlo de saude.

Respondeu-se ao director da Estrada de -
Forro Central do Brasil o ollicio a. 1.151, do
11 do corrente mcz.

— Remotteram-se:.	 -
Ao director geral dos Córreios o laudo do

inassptereor do saude de Perminio de Almeida
Castro;

Ao chefe de Policia do District° Federal c
do Dr. Jorge Comes de Mattos.



•

roo*	 erça-leiro,	 DIARIO OFFICIAL
	

Abril de 4918 

Secção de expediente :
„ Alcides lema e Silva (3.2:5).—Indeferide.

Secção de pharmacia
Alcides de Lima e Silva (338).—Deferido.

, Julio Moerão Guimarães (31).—Compare-
ça a esta directoria:

Dircilá Pereira (e32).— Conapareea a esta
directoria.

Lauro Garcino Fernandes de Sá (131).--
Compareça a esta directoria.:

Paulo Soabra (18d).—Não ha que deferir.
Oclacilio Faro Marques Henrique (3J7).—

Certifique-se'.

Ministerio da Fazenda
\

DireCtOria do Gabinete . do Thesouro
Nacional e.

Requenmento,s. "despachada

• Pelo Sr. ministro:
Julio de Menezes Fr(539. offerecendo fiança

's ern favor de Zulmira de Castro Fraga, agente
postal de Pendotibae Estado do ruo de Janel-
ro.—Práve o supplicante o eeu estado civil.

Companhia Cervejaria •11rahma, pedindo
para aproveitar 03 sellos de barris emes cerve-
ja, intactos, e que retornarem á fabrica por
falta .de .adquirerde-consumidor. — A' vista
das disposições combinadas ,dos arts. 51, nu-
mero II 2°, Ste, 57, 62 lettra. A do regulamen-
to, nada, ha que deferir,. porquanto a inutili-
zaelo do solto se faz no acto da entrega ao
cbinprador, não se dando, Pois, a hypóthese
figurada na petedim.

'	 Raul Darcanchy,	 escripturario da Alfan-
, deg,a, do Rio de Janeiro, designado para pro-

ceder a exame na Mesa de Rendas mande.
gada de Reja/1y, pedindo . . pagamento de aju-
da de custo, a titulo de preparos e deepezas
de viagem .—Não ptile ser •attendido, em face
do parecer.	 •

• :r EXPEDIENTE DO sn.

Dit 22 de a5ri1 dc

Sr. consultor geral da Republica:
, 80 — Suscitando-se duvida sobre si em
face do derreto u. 912 de 31 de outubro de
1.890, toem direito DD. Coustança. Cordeea:
Eugenia, Fra.ncisca e Lina Guimarães Bocha
Medrado, á penedo de montepio que requere-
ram na qualidade de irmãs solteiras do finado
contribuinte Belreirio Custodio da Rocha Me-.
drado, praticante de .1° classe da administra-
cão dos Correios do Esledo de Minas Gemes,
incluso remete() a V. f.x. o respectivo proces-
se pedindo se digne illustrar o aesumpto com
o seu parecer.

/leiter° a V. E. os meus protestos de ele-
vada estima o distincta consideraeão.

—7Sr. , ministro da Agricultura, Industrio, e
Com mercio

N. 42—Tendo .resolvido que os pagamentos
fóra. do Thesouro sejám etfectuaeloe em cada
repartição, das 12 ás 15 horas,: afim do po-
derem os empregados incumbidos dos meemos
pagamentos regressar á sua repartição den-
tro das horas regulamentares de trabalho,peço

•a V. Ex. se digne expedir as necessarias provi-
dencias para que o pessoal a ser pago compa-

-- reçana repartição a que pertence dentro da.
quelle espaço de tempo e alli aguardo a sua
vez •de pagamento, pois este não poderá ser
realizado no Thesouro sem SI a n desta pra-
juizo.dos serviços de sua pagadoria.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de ele-
vada estima o distineta consideração.

N. 43—Para fiel exeçução do disposto no
aet. 217, da lei ri. 3.454. do G de janeiro
ultimo, peço a V. Ex. se digne providenciar
40 sonido de serem enviados, ao Thesotero to-,	 .

dos os pedidos 'de pagamento referentes ao
exercido de 1917, de ffirma a poderem sor
encaminhados ao Tribunal de Contas até 13
do maio vindouro.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de ele-
vada estima e distincta consideração.

— Sr. ministro da; Guerra
N. 55 —Tendo resolvido que os pagamentos

Siga, do Thesouro sejam effectuados em cada
repartição das 12 ás 45 horas afim de poderem
03 empregados incumbidos dos mesmos paga-
mentos regressar á sua repartielo dentro das
horas regulamentares do trabalho, peço a
V. Ex. se digno do expedir as neeessariae
proyidencia.s para que o pessoal a ser pago
compareça na repartição a que pertence den-
tro daquelle espaço de tempo o ali aguarde a
sua vez de pagamento, pois este não poderá
ser realizado no 'Theseuro sem prejuizo doe
serviços de sua pagadoria.

Reitero a V. Ex. os meus protestos do ele-
vada estima e distincta consideração.

N. Se Transmittindo o incluso processo,
a que se acha anum o officio da Directoria
do Serviço do Povoamente. n. 842, ele 20 do
inalem ultimo,relativo ao pedido feito pel0Tiro
de Guerra da Villa 'Marechal Menet, no ES.-
tado do Paraná, para a utilisação de min gal-
pão alli existente, rogo a V. Ex. se desde
emittir parecer a respeito.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de ele-
vada estima.e distineta consideração.

N. 37— Para fiel execução do disposto no
art. 217, da lei n. 3.431, de 6 de janeiro-ul-
limo, peço a V. Ex. se digne de providenciar
no sentido de serem enviados ao 'Mesmer° to.
dos-be pedidos de pagamento referentes ao
exercicio de 1917, de (erma a" poderem ser
encaminhados ao Tribunal de Contas até 13
de maio vindouro.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de ele-
vada estima o distincta consideração.

—Sr. ministro da Justiça e Negocias Inte-
riores:

N. 33—Tendo resolvido que 03 pagamentos
(dee do Thescura sejam effeetuadoe em cada
repartição das 12 ás 15 horas, afim de pode-
rem os empregados incumbidos dos mesmos
pagamentos regressar á sua repartição den-
tro das horas regulamentares de trabalho,
peço a V. Ex. se digne de expedir as 'tecesse-
rias providencias pare que o sie-sedai a ser
pago compareça na repartição a que pertence
dentro daquello espaço de tempo e alli aguar-
de a sua vez de pagamento, pois este não
poderá ser realizado no Thesouro sem mani-
festo prejuixo dos serviços de, sua pagadoria.

Reitero a V. E. os protestos da elevada
estima e distenda ciensideração.

N..30 — Para fiel execução do disposto no
art. 217, da lei n. 3.455, de O de .janoiro

pedo a V. Ex. se digne de providen-
ciar no sentido de ss.rem enviados ao Thesound
todos os pedidos de pagamento referentes ao
exercido de 1917, de fórina" a poderem ser
'encaminhados ao Tribunal de Contas até 15
de m aio vindouro.

Reitero a V. Ex. os meus protestos do ele-
vada estima e distineta considernão:

—,Sr. ministro da Marinha:
N. 39— Teto lo resolvido que os pagamentos

fóra, do Thesouro sejani etfectuadosirem cada
repartição das 12 ás 15 bons, afins de • pode-
rem os empregados incumbidos dos mesmos
pagamentos regressar á sua repartieão dentro
das horas regulamentares do trabalho, peço
a V. Ex. se digne de expedir as necessarias
providenciae para que o pessoal a ser pago
comearoça na repartição a que pertence den-
tro daquelle espaço de tempo e alli aguarde a
sua vez de pagamento, pois .este não pozlerá
ser realizado no Thesouro sem prejuizo 'los
serviços de sua pagadoria.. 	 -

11eStero a V. Ex. Oe meus protestos de ele-
vada estima e distincta consideração.

N. 40 — Em resposta ao aviso /14,,. 1.300,
de 8 de março ultimo, tenho a honra de de-
clarar a V. Ex. Que a Delegacia Fiscal no

'Esevio do pará foi autorizada a rs ,r ti dispo-
iàçeo do caeetão do porto daquelle Estado a
quantia de 2:000S, Para concerto d phavot
do Caeté, por téledramma du zia de janeiro
ri] timo, confinando pela ordem n.15, de 24)
de março proejem findo,- de accdrdo com a,
solicitação constante do aviso desse ministerio
n. 4.720, de 11 de dezembro do -anuo pas-
sado.	 •	 „-

Reitero 'a V. Ex. o3 meus protestos 'de ele-
vada estima o dist-Atleta consideração.

N. 41 — Para fiel exesrção do disposto no
art. 217, da lei n. 3.15e, de O de janeiro
ultimo, peço a V. Ex. se digne de providen-
ciar no sentido de sarem enviados ao Tke-
soer° todos es pedi toe de pagamento refe- •
rentes ao exercicio de 1917 de remia a po-
derem dseeticandiffiadoe as:Tribunal de Con-
tas até 15 de maio vindouro.

Reitero a V. Ex, os meue protestos de ele-
vada estima e diseid:lie consideração.

— Sr. ministro das Relações Exteriores:
N. 43 Em resposta ao aviso de V. Ex.,

n. 23, de 22 de fevereiro ultimo, tratando do
pedido feito pela legarão da Suada, no sen-
tido de ser permittido o 'clespacho, Cela tal:cila
em vigorem 1917, de uma pertida de papel
para jornal e de oura para embrulho. encom-
inundadas nos fins de 1016 o printiplo do 1917
e chegadas a este porto no vapor V«Iparaigo,
em 2 .S de janeiro desta atino, tenho a honra
de declarar a V. Ex. uso sor poseivel atten-
der ao pedido, porque a elle se oppõe o ar-
tigo -105, e, 1 0, da Nora Consolidaceo das Leis
das Alfandega3 e i1losas de Remias'.

Reitero a V. Ex. OS meus protestos de ele -.
vala estima . e distincta consideração.

N. 41 — Tendo resi-dvido que de pagamentos
fera do Thesouro se:aen enbetuadas em cada.
repartição das 12 ás 15 horas, afim de pode-
rem oe empregados incumbidos dos mesmos
pagameatos regressar á sua repartição denteie
das horas regulamentares do trabalho. peço a
V. Ex. se digne de expedir as nocessaria.s
providencias para que o pessoal a ser pago
compareça na repartição a que pertence den-
tro daqu elle espaço de tempo e alli aguardo a
sua vez de pagamento.. pois este não poderá.
ser realizado no Thesouro sem manifesto pra-
juizo dos serviços de sua pagadoria.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de ele-
vada estima o distincta consideração.

N. 43 — Para fiel execucão do disposto no
zoe. 217, da lei n. 3.451, de 6 de janeiro ul-
timo, peço a V. Ex. se digne de providenciar
no sentido de serem enviados ao Theanuro
todos 03 pedidos de pagamentos referentes ao
exercido de 1911. de fórma a poderem ser en-
caminhados. ao Tribunal de Contas até 15 ele
maio vindouro.

Reitero a V. Ex. 03 Me4l3 prote ges de ele-.
veda estima c distincta. consideraelo.

— Sr. ministro da Viação e Obras Publicas:
N. 137 s— Tendo resolvido que os pagarneue

tos fera do Thesouro sejam abeatados ene .
cada repartição das 12 ás IS horas, afim do
podereni os empregados Meu 1L1 los dos mes-
mos pagamentos regressar -á_ sua repartição
dentro das horas regulamentares do trabalho,.
peço a V.Ex . se digno de expedir as necessarias
providencias para que o pessoal a ser pago
compareça na repartição a que pertence den-
tro da.quelle espaço de tempo o alli aguardo a
sua vez de pagamento, pois esto não poderá.
ser realizado no Thesouro sem manifesto pre-
juizo dos serviços de sua pagadoria.

Reitero a V. Ex. os Meus protestos de ele-
vada estima e distincta consideração.

Na138 etteadendo ao que solicitou a
Directoria da Receita Publica em oficio n. 17,
de 13 do corrente mez, rogo a V. Ex. se
digne do expedir as nocessarias ordens no sen-
tido de ser concedida franquia telegraphica,
em objecto de serviço publico, ao inspector
fiscal do imposto de consumo no Estado do
Espirito Santo, Candido de ,Oliveira.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de ele-
vada estima e distincta consideraçeo,
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N. — Transmittindo o inclue° proceeso,
vindo da Dolegacia Fiscal ein S. Paulo Coa.li o
Offiiõ n. 4r, do le de, agosto do anilo pass
-sacio, o relativo' á restituição minoreis. polo.
'Companhia 'Pai:dista .de Eetraaas de Ferro,

isoveniente do direitos pagos por 0.•50 kilqs
de tubosde ferro galvanizados para agua. des-
pachadas em 10 t0, _peço . o V. Ex. se diguo
do providenciar para que a Inspectoria Fe-
deral das Estradas do 60 distrido se pio-
norteie sobre a duvida a que se rofere o parecer
da Directoria da Receita Publica, do 30 de
marça proximo findo.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de ele-
vada estima e distineta consideraçio.

N. 140 — Tendo o 2° officio', -aposentado,
da Administração dos Correios do Estado de
Minas tioraes, Octavio Barroto de Oliveira
Braga, solicitado revisão de seu processo de
aposentadoria, para o flin de ser-lho- con-
cedida a gratificação addicional de mais 10,a,
incluso tenho a honra de reinettcr a V. E.
o respectivo processo, pedindo-lhe se digno
resolver a respeito.

Reitero á V. Ex. os mous protestos de ele-
Veda estima e (lisboeta conederaçao.

N. 141 —Havendo 'Ernesto de Siqueira
livandão, guarda-fio de 2' , classe, aposentado,
da ilepartição Geral dos Telegraphos, solici-
tado revise° de seu processo de aposentadoria
pare o fim do ser-lhe concedida, a gtWiticação
addipional de mais 10 0,5, incluso -tenho a
Imota( de remeteu a V. Ex. o respectivo

•processo, para que se digne de resolver a
respeito.

Reitero a V. Ex. OS mons protestos de elo-
aada estima o distincta consideração. 	 e

N. 142—foansmittendo o incluso processo,
a que se acha atmexo o aviso do Ministerie
das IlelaçOas Exteriores n. 29; do 22 de
fevereiro ultimo, relativo a uma carta diri-
gida, á Legação em Paris, pela Camara Syn-
dica' dos Joalheiros daquella cidade, expondo
as difliculdales existentes na exportação de
objectos de joalheria pot . meio • do colis-pos-
ígur, rogo a V. Ex. se digne enleie parecer
a respeito.

Reitero a V. Ex. os meus protestos do ele/
vada estima o distineta considerara°.

N. 143-11espoodendo ao aviso desse minis-
_ lado n. 1.180, de 15 do maroo ultimo, solici-
:Lindo providencias no sentido de ser feito, tio
'Mo:sonso Nacional; o pagamento da conta da
Companhia Edificadora, na importando. de
108:650e, proveniente do fornecimento do
material á itède de Viação Ce,arense, me-
diante annullação daeuella quantia no cre-
dito distriboido Delegacia. Fiscal no Ceará,
de ziccOrdo com o art. 75. n. I, da lei no-

omeeo 3.232, de 5 de janeiro de 1017, tenho
a honra de 1011 ;111LO conhecimento de V. Ex.
xpie ao citado aviso n. 1.189, não pada ser
dado cumprimento, por isso que aqtiella de-
legacia, segundo informou em telogramma do
4 do vigente, endereçado á . Directoria da Des-
peza, Publica, deixou de fazer a annullaoão e
eransfereocia da referida inqiartancia de
.408:650a, por não ter havido sobras tio cre-
dito de (pie Ff: trata.	 o

Reitero a V. Ex. os meus protestos de ele-
Nada estima e desanco( consiemetção.

• N:144--Fen resposta ao aviso II. 1.280, de
23 do março proximo findo, consultando si é
licito conceder a autorização pedi ia a esse mi-
'ilisterio por diversos futiecionarios da Esteado
de Ferro Central do Brasil, para consignarem
CM folha de pagamento uma parte de seus
vencimentee,á Sociedade Cooperativa do Fies-.

rtpOnsa,bilidadc Limitada (d) Credito popular»,
'(. 0m a qual contrahiraat emprestintos, tenho
a honrado declarar a V. Ex. que,. já havendo
este ministerio resolvido permittie as trans-

.-ncções .eorn a ahtudilst sociedade, pia; serde-
efuedo o pedido daquelles funccionarios.

Reitssee-a V. Ex. Os MOUS protestos de ele-
, va da estima, e distincta consieeraçãto

N. 145 — Paia fiel execuçãO do diseosto no
, art. 217,da a. 3 4al ae 6 de jantro

timo, peço a V..Ex. se digne providenciar no
sentido de serem enviados ao Thosouro todos
ós peeidos'de pagamento referentes ao expr.
cicio do 1017, de farma ap )(lerem sor enca-
minhados ao Tribunal de Coutas ata la de
maio vindouro.
„Reitero a V. Ex. os meus protestos do ele-

vada estima o disancta consideração.

Exoetaioaeo DO SR. DinEC:Tort.-

— Sr. director do Laboratorio Nacional kè
Analyses:

N. 153	 Para fiel execuçeo do disipoetose0
art. 217, da lei n. 3.4S1, de 6 de janeiro daí-
tinto, nery-vos, do aecórdo com o despacho I
do Sr. ministro de 18 do fluente, envieis ao;:,
,Tliesout o todos os podidos do pagamento
ferántes ao eaereicio tio 1917, do fórinaja
poderem ser encaminhados ao Tribunal de"---'
Contas até 15 de maio proximo fuZuro.

— Sr. director da Racebodoria do DistrioLo
Federal

N. 66—Para fiel execução do disposto no
art. 217, da li it. 3.5i, de-6 de janeiro ui-

-limo, peço-vos, de accórdo com, o despacho do
Sr. ministro, (19 18 do fluente, envieis ao
Thesouro todos os podidos de pagamento re-
ferentes ao exercido do 1917, de- farina a
pcolerent ser em:amalhados ao Tribunal do
Contas até IS de maio proximo futuro.

o — Sr. inspeotor do Seguros:
N. 159 — Para fiel execução do disposto

no art. 217, da lei to 3.4-Si, de O de janeiro
ultimo, peço-vos, de accerdo com o despacha
cio Sr. ministro do 48 do quente, envieis ao
Thesouro todos os pedidos lhe pagamento re-
ferentes ao exercido de 1917, de farina a
poderem ser encaminhados ao 'fributial de
Contas até 1:3 de maio proximo futuro.

—Sr. pre.si lento do Tribunal de Contas:
N. 1.58—Reinetto a V. Ex., para os devidos

fins, de accerdo com o despacho do Sr. odres-
iro do 15 do corrente mez, o incluso processo
rolativo á fiança prestada par D. Maria do
Carina Metidas, agente postal em Estação de
S. João ., no talado de S. P	

.
aulo:

Reitero a V. Ex. os meus protestos de ele-a
vada estima e distancia. consideraçao.

N. 159-11emetto a V. Ex., para os deviles
fins, do accôrdo cote o despacho tio -Sr. mi-
nistro de 15 do Corrente mimei, o Meloso pro-
cesso relativo á fiança prestada por Manso:
Novaes Cortez, colloctor das ren . las tu teraee
em Santa Cruz do Rio Pardo, no Estaelo ao Sào
Paulo.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de clo-
rada estima e distincta consideração.

N. 1.63—i1emetto a V. Ex., para os devidos
fins, do accerdo com o despacho do So. minis-
tro cio 15 cio corrente 'inez, o incluso pro-
cesso relativo á fiança do Dr. Paulo Ferraz dok
Campos Saltes, conectar faleral da 3' colhe-
dona da capital do Estado do S. Paulo.

Reitero a V. Ex. 03 meus protestos de ele-
vada estima e distincta consideração.
, N. 161 — Remeti° a V. Ee., para o; devi-
dos fins, de accUrdo com o despacho d 3 Sr. Ini-
IdSWO tiO 15 _ do corrente mu, o inclihn pro-
cesso relativo á fiança prestada par Leopoldo
Wich2r Filho, agente postal do ltyrapina, no
Estado de S. l'aulo.

Reitero a V. Ex. os MUS protestos de ele-
vada estima. e distincta consideraçOo.

— Sr. collector federal oro l'etropolii, Es-
tado do Rio de Janeiro:

N. 32 — Declaro-v." para Os devidos fios,
que o Sr. ministro, poro despacho do 15 do
correote me; resolveu approvar a proposta
encaminhada coto o voes° officio n. 0a; de.'
'7 de março ultimo, á Pirectotata da Receita.
Publica, que fizestes de Joaquim lgoacio do
Souza Maranho para o carga de vosso agente
auxiliar.	 •

Sr. delegado fiscal no Pará
N. 59 — Declaro-vos, para os devidos fit15,

que o Sr. ministro, attendendo ao que reates-
ren a Madeira alatoará liailway Company na
peti000 encaminhada Com o vosso oflicio it. 34.
de 6 de março findo, resolveu, por acto de lb
do corrente, autorizar° tiespaclio, livro de (a-
natos de importai:O°. nos termos da olatisula
Vil, letiva 6, do contrario aanexo ao decreto,

7.31i. , do :15 do fevereiro de 1904, Oia-1
tonal constante da inclusa relação, já deepa-,
alado, mediante termo do rospensahlfideedei
com o prazo de seis mezes para O preenehao
mem das Syrinalidack.s leraers.pekw aelik..41%

Dia 2.2 de abril de 19IN

'ar. inspector dá Aliandega do Rio do Ja-
neiro

N. 33O — Para fiel execuçào do disposto no
art. 217 da lei n. 3.454, de O de janeiro o/-
limo, peço-vos. de accerdo com o despacho
do Sr. ministro de 18 do . fluente, envieis ao
Thesouro todos os pedidos de pagamento re-
ferentes 14.0 exercicio de 1917: de faina a ixo-
derem ser encaminhados ao Tribunal de Con-
tas até 15 de maio proximo futuro.

N. 335 — Connoinico-vos, para os devidos
fins que o Sr. ministro, attendendo ao que
solicitou o Ministerio da Justiça e Negocios
loterioresam aviso n. 1132, do 30 lde março
findo, resolveu, por acto de 15 do corrente,
autorizar o despacho, livre de direitos de
consumo e de expediente, de 12 caixas, marca'
C. D. A. e: Comp., contendo mangueiras de
lona e de borracha, os. 18, 19, al, 23 e 24,
com o peso bruto de 1..517,66 hilos, vindas de
Nova-York pelo vapoe'Anglia.

N. 336 — Para que se possa dar solução ao
pedido de licença do 4' eseripturario dessa
repartição, Jayme II. Ovalle, encaminhado
com vosso oficio n. 13, de 4 do correote, peço
informeis si o funccionario de quem se trata
está ou 'não no goso cia licença de .seis mezes
que lhe foi concedida .por portaria de a de fe-
vereiro ultimo.

— inspector da Caixa de Amortização:
N. 64 — Para fiel execução do disposto lio

art. 517, da lei n. 3.451, de O do janeiro ul-
timo, peço-vos, de accôrdo com o despacho
do Sr. ministro de IS, do fluente, envieis ao
Thesouro todos Os pedidos - 	pagamento re-
ferentes	 exercicio de 117, de fôrma a
derem ser encaminhados ao Tribunal do Contas
ata 15 de maio proximo futuro.

—Sr. director da Casa da Moeda:
N. 18 — l'ara fiel execução do disposto no

art. 217, cia lei n. 3.151, de G de janeiro ul-
timo, peço-vos, de accerdo com o despacho ao
Sr. ministro do 18 do fluente, envieis ao The-
souro todos os podidos do pagamento refe-
rentes ao exercicio de 1017; de fórma a po-
dorelo ser encaminhados ao Tribunal de
Contas até 15 de maio pcoximo futuro.
• — Sr. director da Caixa de Conversão:

No 2 e- Para fiel execução do disposto no
art. 217, da lei n. 3.451, de 6 do janeira ul-
timo, peço-vos; do accôrdo com o despacho do
Sr. ministro de 18 do fluente, euvleis ao The-

assouro todos os pedidos do liagamento refe-
reates ao exercido do 1017, de farina a pode-
rem ser encaminhados ao Tribunal de Contas
até 15 de maio proximo futuro.

— Sr. director da Estatistica Commercialo
N. 151 — Para fiel execução do disposto no

art. 217, da Jei n. 3.451, de O de janeiro ul-
timo, peço-vos, do accôrdo com o despacho do
Sr. ministro de 18 do fluente, envieis ao The-
souro todos os pedidos de pagamento referen-
tes ao exereicio de 1917ede fórma a poderem
ser encaminhados ao Tribunal de Contas até
15-de maio proximo futuro.

;Sr. director geral da Imprensa Nacional:
N. 60 — Para fiel execução do disposto no

art. 217, da lei n. 3.eN4, de Ode janeiro ul-
timo, peço :aee, de accardo com o despacho do
Sr. ministro de IS do fluente, envieis ao The-
souro todos os pedidos de pagamento referen-
tes ao exercite° cie 1917, de fórina'a poderem
ser encaminhados ao Tribunal de contas até
/.5 sie guio proejam futuro._
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mpoetnio n. 1.1;68, de 10 dO outubro
tirem

Quanto á baixa do termo alludido, deverá
a requerente diegir-se directamente á alfaue
dega doses Estado. 	 •

N. 60-Is-Declaro-voe, 'para os devidos fine,
que o Sr. ministro, attendeneo ao que reque-
reu a Madeica Marnoré Railway Company em
petição encaminhada com o vosso officio
n. 32, de 6 do março findo; resolveu, por
acto do 11 do corrente, autorizar o despacho,
livro de direitos de importação, nos termos da
clausula VII, letra b, do contracto annexo ao
decreto a. 7.3i4, de 25 de fevereiro de 1909,
do material constante da inclusa relação, ja,
despachado, mediante termo de responsati-
lidado, pela nota de importaçào 11. 1.067, do
10 de outubro ultimo.

Quanto á baixa do termo alludido, deverá a
requerente dirigir-se directamente á atroa-
dega desse Estado.

— Sr. delegado fiscal no Maranhão
N. 27—Afim de que essa delegacia provi-

dencio como no caso couber, junte vos remetto,
rio accordo coto o despacho do Sr. ministro
de 16 do vigente, o processo transmittido
com o aviso do alinisterio da Viação e Obras
Publicas a. 0/V2, de 30 de março ultimo, e
relativo á'transferencia do terreno de mari-
nhas da Quinta de Ceitipapeiros, sita nesta
cidade-.

— Sr. delegado fiscal no Piauby:
N. 14 — Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, que o Sr. ministro, por despacho de
.15 do vigente, resolveu deixar de approvar o
acto do que destes conta em officio a. 187, de
22 de outubro do anuo passado, pelo qual ao--
imitastes, condicionalmente, a proposta de
D. Olinda. Alves da Costa, para compra, pela
quantia de 1:60ee, da casa situada na ave-
nida Antonino Freire, desta Capital, adjudi-
cado á Fazenda Nacional no executivo fiscal
tumido contra Arena' de Souza Rubim, ex-
tbesoureiro da Administraçào dos Correios
dessa Estado ; devendo ser aberta nova coa-
currencia servindo de base o preço de 2:110e,
afferecido pelo Sr. elaymundo Gil Botina, em
telegranana de 27 de outubro daquele) anuo.

— Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N. 100—Declaro-vos, para' os fins conve-

nientes, que o Sr. ministro, por despacho de
13 do vigente, resolveu approvar o acto dlr
que destes conta em officio n. II, de 9 do
janeiro ultimo, o polo qual mandastes receber
as contribuições de montepio do ex-ajudante
de porteiro da alfandega dee° Estado, An-
tonio Wanderley Vieira da Cunha, do me:Ciado
com o art. lo do decreto n. 912 A, de 31do
outubro de 1899.

— Sr. delegado fis•al em Alagoas
N. 28 — Declaro-vos, para os fine couve-

;emace, que o Sr. ministro, p r despacho de
-a do vigente, preferido no processo aeque está
annexo o vossa consoo n. 13, de 9 do fevereiro
ultimo, resolveu autorizar-vos a pedir pro-
posta a differentes officinas para os concertos
de que carece a lancha David Campista da
alfa.ndega dessa capital, lavrando contracto
com o conmerroute que se promzer executal-os

/ por mais barato ¡troça, nao podendo ser
aceita proposta acima de 22:000e, pot quanto,
por sumula, foram .avaliados os trabalhos.

A officina deverá garantir o bom funcciona-
mento da lancha polo menos por doas atmos.

Ao engenheiro chefe do testricto telegra-
phico ou qualquer outro profissional compe-
tente deveis pedir que fiscalizo a execução
das obras.

Opportunamento solicitarois a distribuioio
do credito para o pagamento da imoortancia
do preço contractado.

— Sr. delegardo fiscal cru Minas Geraes
N. 77 — Transmitto-vos, para Os fitl g con-

venientes, o incluso requerimento em que
monsenhor Augusto Julio de Ahueida, vigario
ooeral -da Arehidiocesse de Diamantina, uesse
-Estado, pede para ser effeetuado °munido.

da sua congrtut na collectoria da mesma
cidade.

Sr. delegado fiscal em S. Paulo :
N. 218 Declaro-vos, para os tios Couve.

Mentes, que o Sr. ministro, tendo presente o
processo restituído com o Mis() Meio n. 81,
de 20 de fevereiro ultimo, ;mexo ao reque-
rimento em que Miguel D'Anna, negociante
matriculado e residente mo Santos, pode seja
rolevoda a pena de prohibição de enteado na
alfandega daquella cidade e suas dependen-
cias, ii»posta ao requerente pela portaria
n. 13

'
3 de 11 da fevereiro de 1007, da bispe-

etoria da referida repartiçao, tessolven, por
despacho de 16 do corrente, Atroferido eia
sessão do Conselho de Fazenda, do neônio
com o parecer do mesmo conselho, revogar
aquelle acto, por isso que pelo tempo decor-
rido, mais de 11 arme, a pena imposta já
produziu seus effeites.

N. 319 —Declaro-vos, para os devidos fins,
que o Sr. ministro, tendo presente . o regue-

' rimento que acompanhou vosso oficio n. 120,
de 22 do março ultimo, em que o 31 escri-
pturario dessa delegacia fiscal João Lucio Bit-
tencourt Filho pede para passar a 'assignar-se_
—João Lucio dc Bittencourt Filho— resolveu,
por despacho de 8 do corrente mez, deferir o
alludido nedido.

,	 r

Directoria da Receita Public

EXPEDIENTE-DO SR. DIRECTOR
Dia 22 de abril de -19 IS

Sr. inspector da Alfandega do Rio .de Ja-
neiro :

N. 23 — Remettendo-vos a inclusa carta do
Sr. Joaquim Guimarães, desta Capital, soli-
cito vossas providencias no sentido de serem
prestadas as necessariás informacAos.

-- Sr. diroctor da Estatistica Connnercial
do Rio de Janeiro

N. 5 — Remetto-vos 10 exemplares da. Es-
tatistica Geral do Imposto de CollS11010 refe-
rente ao anuo de 1916, organizada por esta-.
directoria.

— Sr. presidente do Centre Industrial do
Brasil :

N. 129— Remetto-vos 10 exemplares da Es- .
taiisteca Geral do Impos f.o de Consumo refe-
rente ao anilo do 1910, orgailitada, por esta
directoria.

— Si'. director geral da Estatistica do Mi-
nisterio da Agr icultura, Industrio e Com-

	

meneio :	 •
N. .130 — Nos termos do art. e°, § 2 1 , do

decreto n. 4.850, de 2 de janeiro de 1908,
remetto-vos quatro exemplares da Estatística
Gera/ do imposto de Consumo do 1916, orga-
nizada iar esta directoáa.

— Sr. chefe de Estudos Economieas da Sas
creetria, da Agricultura, Commercio e Obras
Publicas no Estado de S.Paue

3	 z)	
se•

N. 11—Remt.to-V03 tées exemplares da ese
tatistica geral do imposto de consumo de 1010,
organizada por esta directoria.

Se. presidonso da Associação Commercial
desta Capital:

N. 132 --Rometto-vos tres exemplares da
estatistica genial° imoosto de consumo rufe-
rento ao anuo de 1910, organizada por esta
diretora.

—Sr. Benodicto lioniz, inspeetoc ti1
impe.-vo do consumo em commisaio no Estado
de Matto Grosso:

N. 133—Attendendo ao que solicitastes por
tolegramina, remetto-voe o original da Esta-
tistica dos Impostos de C00501110 arrecadado;
nosos Estado, no exercleio de 1916, a qual de-
verá ser 'evo:vida á esta directoria.

—Sr. delegado fiscal eia Minas Geraee:
N. os—A vista do que suggerin o inspector

fiscal do imposto edo consumo da le zona
desse Estado Iloracio da Costa Ferreira, eni
telegramma de 10 do corrente e afiai de evi-
tar o afastamento do mesmo inspector dos

serviços a seu cargo, e cuja ação itumediata
e urgente se torna ea,-„ia Vez mais snecessaria,
-notadainente tratando-se de uma aona que já
de muito tempo so acha sem ' , inspecção, e011-
vens _designeis-os agentes tiscaes i onacio Silva
Lopes, Ismael Ramos e Jarmo rio &emano para
se incumbirem da organização da estatistica,
do imposto de consumo de 1917.

—Sr. delegado fiscal no Pará:	 •
N. 10— Atira de ser ouvida' a ,.Alfandega

desse Estado, remetto-vos a inclusa petição
 Madeira Mamoré flailway Company», di-

rigida ao Sr. ministro da Fazenda e .data-ia
de 20 de março ultimo.

--Si'. delegado fiscal no Rio Grande do Sul:
N. 39 — llereettendo o inclusO recurso de

Ciulio Bozano, desse Estado, a . que se reféns o
vosso oficio a. 63, de 8 de mete?) ultimo,
peço-voo providencieis afim de ter cumpri-
monto o despacho desta directoria exarado a
fie. 1-e v., do mesmo processo.

N. a0 — flemettendo-vos o incluso roque-
ritne.nto OU ollicio do 2° escripturario ' da Al-
fandega do leo Grande, Ananias Nunes Pe-
reira, servindo de encarregado do Posto Fis-
cal de S. Gabriel, nesse Estado, sobro appre-
benção de dolos antomoveis effectilada
la localidade, em 23 de nos,» de 1917, i-leoo
informeis a respeito.

soe

Directoria da Despeza Publica

Expediente de 5?-2 de abril dc

del ogado fiscal no Ceará:
N. 00-1.1trido sido feita a devida nota no

assentamento geral dos pensionistas, junto
VOS devolvo o titulo declaratorio da pense° de
montepio que compete a D. Naza.ria Soares
Nune,g, sobrinha do filiado sargento dos guar-
das da Alfandega desse Esta lo, Benjamin.
Soares Nunes, a qual, por haver contralado
tumidas com o Sr. Aurelio Bezerra, posem a
chamar-se—Nazaria Soares de Almei la Be-
zerra, conforme consta da apootilla lançada
110 titulo supracitado, que acompanhou o
VOSSO Oficio n159, de 13 do junho do olmo
proximo findo.

-a- Sr. ministro presidente do Tiebunal do
Contas:

N. 26—Havendo a Delegacia riseal em Mi-
nas Gemes solicita lo, em officio n. 11, do
1 de fevereiro ultimo, a conceesio do .credito
do 5:40O$ para attender, durante o corrente

' anuo, ao pagamento dos vencimentos do 30 ea-
eriptucaria desse tribulial..10A Moira eo • Bc-
2ende e Silva, peço VOA digneis .providenciar
para que se informo a eSta dirortoria si o
dito ainceionario volta on não (vinolle Estado
para continuar a exercer a cOM:n.setO de que
se achava incumbi lo.

— Sr. director da Recebe, lo -ria. do District,o
Feder ti:

N. 22 —Attearlendo ao pe lilo constante do
vosso officio p. 33, do 2-1 de março proximo
findo, cabe-mire remetter-voe o incluso pro-
cesso, devidamente autuado, anexo ao aviso
do Ministerio da Justiça e Negocio.; Interiores.

2.071, de -15 de maio do atino eroximo
passado e relativo ao pagamento da divida.
na importancia de 1:7115102, proveu/oito de
gratificação que o juiz de direito bacharel
João Virgolino do Alencar deixou do receber
nos periielos do 21 -a 31 de março o de 1 do
julho a 2e de agosto de 1912, .en't que -substi- •
tuiu o desembargador - do Tribunal de Amof-
ine° do Sauna Madureira Dr. Eissiario Fere
emace da Silva Tavora.

Peço-vos, outrosim, provideacieis para que
°oportunamente, seja devolvide a esta dire-
ctoria o - citadoproeesso, que constitue o -do-
cumento de despeza. n. 218, de 29 de jaz-
TI" ír0 ultimo; exereieio de 1917. deste
terio4
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(krocuradoria Geral da Fazenda Publica

- Expediente de 22 .de abril de 1,91S

.Proccssos despaeltados

Pela Sr. procurador
Habilitação ao montepio civil, do D. Ma-

thible do Araujo Medeiros e tillios.— Ileco-
, inheça as assignaturas dos documentos do

lis. 16 e 19 á 21, e prove que o contribuinte -
pão deixou filhos reconhecidos'.

'

Recebedoria do District° Federal

ItegUerimentos despachados

•• Dia ,20 do abril de 1918

Associação Geral de Auxilios Mutuos da Es-
trada de Forro. Central do Brasil.— Transti-
in-se.

.Ala,ydePereira Vaz Braga.— Idem.
.1\lario Esteves; Gomes.— Idem.
Delphim Freitas Murtinho.— Sim, por oito

dias.	 •
Seraphim Lida Costa.— Archive-se.
Alves & Comp.— A divida procedente

contra Maia & Alves e não contra os reque-
rentes. Nada ha, pois, que deferir.

Virginia l'ascheal.— Reconsidero o despa-
cho cie 12 de março ultimo, para o fini do tor-
nai:o do nullo atreito.

Almeida & Pires...---Idem de 2 de fevereiro,
Nein.

Almeida & Irmllo.— Idem do 16 de março,
idem. .
• 'Faschoal Anaeletia Moraes.— Nada ha quO
deferir.
• Companhia Brasileira.. Lacticinios. . — A'
Sub-directoria.

'Alice Andrade Pinto Piego.—Encaminhe-se.
• • ()atavio Rocha Miranda..a-Faça a prova cai-

i gida no parecer.
•Carlos Costa Martins.Archive-sa. . •

• • José Chaunie. —A 2° Sub-directoria.
• Leoni Strass.--- Averbe-se a mudança.

Manoel Vieira Furtado.— Transfira-se.. Im-
konho'a multa de 50$, nos termos do parecer..
"Alfredo Leite Castro.—Archive-se.
litvira Augusta Conceição.—Idetn.
Manoel Silva Lino.—Ideat.

- A. Souza Irmão.—Pague o debitot:,
José Lourene,.o.%-- Idem.
l'a uloAngusto	 .

• ' Joaquim. Teixeira Macedo.- . Da-se á baixa.
Iroponlio a • multa de 505, nos termos do pa-
recer.
' Vaz & FOrnant.les!—Transfira-se. Imponho
a Multa do 305, nos termos do parecer.

Manoel Coelho Silva.—Satisfaça a oxigen-
e:a.

Manoel Cabral Menezes. —Idem.
Manoel Dias Machado.-1dein:

• C. Nelson & Comp.—Idont.
:Marcos Costa Torres.—Idemi

• Francisco Antonio Maria Csberard.-1dein.•
Adriano	 I Ia rbosa . —Ide in . •	 •

• Espiridião	 Imponho a
multa do 1005, nos termos do parecer.
•d1lario . Coutinho Alves Barbosa.— Idem,

idem.
• Adolphn Santos & Comp.—!dera, idem. •
Aycot Nontoro.--Idem, idem:

.1). G. Cavaleauted—Idem, idem.
•Fraga & Sauza . —Idem, idem . .	 •	 •

• Manoel Motto..—Faça-se a annullação pro-
posta e officie-se D0.3 termos do parecer. •
. Jacob P re rei la . —Idem_ idem.	 .	 -

Antonio Vieira Monteiro Oliveira.— 0111-
•ele-se.

Credit FOneler du Brésil ot d'Amerique da
Stid e outros.--a De acçórdo com a doutrina
constante da ordem da Direçtoria Geral do
Gabinete, sob it. 131, (Diario Officia/ de 1 do

agosto do anuo findo). • O documento se acha
regularmente senado.

A taxa respectiva • incido sobro o valor do
coatracto, e não sobre o da caução, uma vez
que se trata do documento onde ha subroga-
ção ou garantia de sommas ou valores, com-
prehendido no .§ 1° da tabella, A, do decreto
n. 3.564, no 22 • de janeiro de 1900, e o em-
prestimo eontrahido á da importancia do
19:2005, tendo sido paga a taxa em estampi-
lhas, no total de 415200.

Representação do Sr. escrito do sello, sobre
- a guia da Prefeitura Municipal.„tle Paro-
• polis

O acto do quo se trata está sujeito ao sebo,
que deve ser cob-rado na conformidade do
disposto no § 2° do art. 2 do decreto u. 3.584,
de 22 de janeiro de 1000, tendo em vista as
ordens as. 17, á Delegacia Fiscal no Paraná
(Diario Official de 20. do janeiro de 19.:1). e
1.09,ao delegado fiscal na Cabia (Diario Official
de 13 de agosto de 1.916).

A taxa respectiva é a do n. 20 do § 1° da
tabella A do citado decreto.

Imprensa Nacional e aDiario °Metal»

EXPEDIENTZ DO SR . DIRECTOR CESIAL

2 de -abril ' de ' 1918

Foram expedidos osseguintes olhe-ias:
N. li16 Ao Sr. director cia Directoria de

Justiça, corninunicando que foi feita a re-
messa das callecções do leis requisitadas no
oficio n. 605, do 1.7 do'llitente.

N. 44'7 — Ao Sr. delegado fiscal do The-
SOtir0 Nacional em Sergipe, idem idem.

N. 448 — Ao Sr. Dr. director geral de
Saude Publica, pedindo inspecção para o ope-
vario Flavio Mario de Oliveira Junior.

N. 419 — Ao Sr. director do Gabinete do
Thesouro Nacional, enviando petições de
diversos funccionarios desta repartição em
que pedem restituição de iniportancia de-semi-
/tida a mais em vencimentos a titulo de im-
posto.

• EcouMmen ¡vã 'despachados

Reynaldo Jorge da Silva.— A inspecção,
querendo.

Manoel da Silva Passes.— Sim.
, Maria Esteva da Silva.— Sitia

Ministerio da Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral de Viação

Primeira -SeCt:ão

- r.xoardENTc Do Stt. MINtSTilo

Dia .52.2 de abril de 1918

— Sr. ministro da Agricultura, Itatristria e
Comtnerc,io:

Eneadditamento ao meti avis ) tu. 56, de 21
de março proximo findo, e • ainda com • refo-
remia ao de n. 86, de 20 de fevereiro ultimo,
desse ministerio, tenho a loira do :assar ás
vossas mãos a relação, organizada pela Inspe-
etoria Federal de Viação Ma vitima e Fluvial,
dos abatimentos coucedidon pelas companhiay
e emprazas fiscalizadas, nus fretes de tra nspar-
te do sementes, machinas e ferramentas agi.
cotas, adubos, enxofre e substancias insecti-
cidas-(aviso n..77).
• —Sr. director da Estrada do Pearia Crnt:al
do Brasil :	 ••	 •	 •

Declaro, para vosso conhecimento e devidos
fins, que resolvi deferir o requerimento que
enviastes com o oficio u. 1.287; de-15 do
corrente ineZ, no qual o agente de 4° claseR
dessa estrada, Alfredo Gomes de Figueirado,
pede pagamento dos vencimentos relativos
a 12 dias que excederam da pana de suspen-
são que lho foi imposta (aviso n. 230).

Ministerio da Viação 'e Obras Publicas— Dia
,recLoria Geral de Viação — 1° secção— Aviso-
circular n. 2 — Ilio de Janeiro, 22 de abril

1918.
A' vista do que solicitou o. Ministerio da

Agricultura, Industria e Comutarei°, em aviso
n. • 48, de 11(10 correute mez, autoriz.-ams
proviienciar no sentido de serem transpor-
tados nessa estrala, por conta duma() mi-
uisterio, os ophidios e outros animes desti-
nados ao Instituto de Ilutantan, em S. Paulo,
e ao Instituto Ossvaldo Cruz, de Ballo Roda
zoo te.
• Saud°	 fraternidat. — A. Tavares de

7:‘'tozi Srs. director da Estrada do Ferro Cen-
tral do Brasil, director da Estrada de Ferro
Oeste de Minas, director da Est. .a.da, de Ferro
flama:), a Corumbá e director da Itado de
v:a;:10 COarCIISC.

Segunda seco •

O ministro do Estado da Viação o Obras Pu-
/Amas. em nome do ['residente da Republica,
attendendo ao que requereram as Companhias
Auxiliairo dos Chetnins de Uai' au,Brésil. Es-
trada de Ferro S. Paulo-Rio Grande e Soro-
cabana ltailway Company, resolve:

Fica inCorporap o seguinte paragrapho ao
art. G° do regulamento approvado pela por-
taria de 14 de dezembro do atino proximo
findo, para o serviço dos trens nocturnos o
carros dorinitorios das estradas a cargo das
mesmas companhias:

«§ 2. 0 Quitai() o percurso que lenha de ser
elfectuado comprehender mais do qno uma
noite serão cobradas a;taxas corresponden-
tes á utilização doi eitos, de confortnidado
coa) as tarifas,estabelecidas no § 3" do art. 20
deste regulanienta.a

Rio dç Janeiro, 18 de, abril de 1 .018.— At,
Tavares de Lyra.

RequerinNtto'despachado.

Dia 22 do abr:1 do 1018.

• Companhia do Viação e Construcções, con-
trato:auto e areendataria da Estrada de Forro
Ceatral do Rio Graxido do Norte, apresentando,
estudos de duas variantes para a travessia da
Seriai de Sant'Anna.— O Governo deixa de
approvar qualquer dos dons projectos até aqui•;
ap:esentados, reservando-se o direito de man-
dar proceder 'a novos estudos, pelos motivos
constantes das in rormaçaas 'resta-las rola
Insree'oria Federal das Estradas, dos quacsa •
os priiicipites são:	 •

Po resumo do erçainento comparativo ene*
acompanha o requerimento da companhia
&prol-tende que a variante 'que a requereme.

conformidade com ó disposto no n. • VII,
pa.-azraphe (mito do art. 1.32, da lei numero
3.089. de 8 de. janeiro de 1016, foram abone-
das gratificações' addicionaes aos seguintes
empregados cUEstrada de Ferro Central do

De 10 % • a partir do 1 . do • abril de 1911,
ao trabalhador da 5° divisão, Severiano Pinto
(aviso n. 251);

De 10 °á, a partir do 29 da agosto de ta 11,
ao guarda-chaves de 2° classe C.la- 2° divisão,
Alberto Pereira (aviso n. 252). 	 • • •
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.diz completamente estudada ficou um pouco
mais extensa do que a parte correspondente

.. do traçado primitivo, subindo o seu orçamento
a 23,562:471$557 contra 15.633:407$967 e o
seu custo médio kilometrico a 398:3015061
contra 192:2755182 do traçado primitivo.
Mesmo prescindindo de uma comparação dos
comprimentos virtuaes correspondentes, que

- não foi feita, pôde-se concluir que a variante
de que se trata não merece approvação, á

_vista do seu custo muitissimo mais elevado do
que o elevadissimo custo do trecho correspon-
dente da linha a substituir. Por outro lado
não me parece aconselhaveltambem a appro-

• vação desta ultima, devido ao seu custo ele-
'evado.

7L	 7
1n-n

Estráda de Ferre Central do Brasil

Expediente de 22 de abril de 1913

Ao Ministerio da Viação e Obras Publicas
• foram enviadas as seguintes contas para serem

pagas no Thesouro Nacional:
n. 128	 Dr. João Assis Lopes Mar-

tins, 20:0715320.
Officio n. ±29 - Botelhos & Oliveira, 3005;

' Francisco Santoro, 7:1:395800, 9:178$007. eia
Officio n. 130 - Virgilio Machado, 3:800$;

Mayrink Veiga & Comp., 380$, 350$, 1:160$,
12:U715, 89$800, 5 .15, 794800; Luiz Macedo,

• 105500, 4$500, 475100, 2:450$, 104, 7$; Se-
gura Campos & Comp., 94720, 126$300,
425120, 322$, 124900; Companhia Nacional
de Electricidade, 1565, 304, 2:240$, 48$,
.120$, 34800; Laport Irmão & Comp.,
a:5215600, 5945200.
• Officio n. 131 - Borlido Mala & Comp.,
2:0165, 6:0795500; ¡Dias Garcia & Comp.,
8$850, 4050, 185200; Lemos & Monteiro,
25$, 510$, 1:2315, 174500, 271$, 2:494,
1:7615; Villas Mas & Comp., 1315780, 570$,
3625500, 1:9075920; Arnaldo Braga & Comp.'
.2,04g, 025500, 1:3505900, 0175500, 2365500,
2:6195880, 6615700, 225320, 3:9135500, 3:6905,
25800, 2:0725, 1:4085800, 405100.

Officio n. 132 - Banido Mala & Comp.,'
.'77$, 15200, 105$, 105$000, 295100, 715e0
45500, 65500, 154900, 695650, 185180, 325250,
1005100, 65, 4555000, 4:2315800, 4915500,
155100, 84, 55100, 1995, 24;5, 565900, 565512e,
4:1095800, 2:1575500, 413$100, 3985900,
7;6005.	 -

Officio n. 123 Banido Mala & Comp.,
435200,8$, 425900, 1625450, 465600 ,4:597$105,
2:3365331, 11:3695225, 8625850, 4535, 11:5575,
1:2065200, 6:287$300, • ' 1:5475503, 214600,
1:050833, 2215500, '2:6085800, 3:6075883,

•7:e3Z669, 3715100, 4:8555500, 1:0815004
84,0, 2705600, 1:8675500.

‘11.1
Directoria Geral de Obras Publicas

1 Segunda secção

•Expediente de 22 de abril de 1918

Autorizou-se o director geral da Repartição
de Aguas o Obras Publicas, em solução ao
officio n. 206, de 17 do corrente rnez, a pre-
encher a vaga de estafeta existente naquella
repartição pelo fallechnento de Francisco
J.epé Martins (aviso n. 14).

Directoria Geral de Contabilidade

Primeira senão

Expediente de . 17 de . abril de 1918

Sr. ministro da Fazenda.:
Dignae-vos ordenar que, no The,souro

cional, sejam pagas as seguintes quantias em
que importai» as inclusas contas proveuien-

dag' 4,92123e.keeRtaleites, ap_con,22. any,

á Fiscalização do Porto do Rio tio Janeiro,
á The Rio de Janeiro City Improvements
Company, Limited, 1755930 ; a Joaquim Bar-
bosa, de Campos, 22$; a Dias Garcia & Comp.,
505950; a Francisco Leal & Comp., 1:7365; a
Veiga & Comp., 1:7005; a Rocha Couto &
Comp., 1:6405472; a S. Mac. Lauchlati &
Comp., 24$; a Isnard & 'Comp., 118$; a Dor-
lido Mala & Comp., 2635000.

A despesa, na importancia total do 	
5:9415322, devera correr pela consignação
«Material de consumo, etc.», da verba 10 1 ar-
tigo 129. da vigente lei orçamentaria (aviso
n. 1.584).

Dignaeaaos ordenar que, rio Thesouro Nacio-
nal, s;ejam pagas as seguintes quantias em
que importam as inclusas contas provenientes
de fornecimentos feitos, no armo proximo pas-
sado, á Fiscalização do Mirto do Rio de Ja-
neiro: á Société A nonyme dn Gaz de II:o cie
Janeiro Tramway Light and Power ColuPaRY,
Limite, 1215750.

A despeza, no total de 1955013, deverá cor-
rer pela consignação «Material do consumo
etc.», da verba 1Ô, 74, da lei n. 3.232,
de 5 de janeiro do i017 (aviso n. • 1.585).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, sejam pagas as seguintes quantias, em
que importam as inclusas contas provenientes
de-fornecimentoe feitos, no corrente anuo,
Fiscalização do Porto do Rio de Janeiro: a Os-
car M. Soares, 1205; a J. L. Costa & Comp.,
8005500; á S. A. «Casa, Leuzingerà, 525000.

A despeza na importanda total de 978$500,'
deverá correr pela consignação «Material de
expediente-da verba 161, art. 120, da vigente
lei orçamentaria (avisou. 1.585).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, depois de satisfeito o sello . propo cional,
seja paga a Companhia de.Estradas de Ferro
do Norte do Brasil, cessionaria da Companhia
Viação Ferrea Fluvial do Tocantins a Ara-
guaya, a quantia de 2:5005, importancia, da
subvenção relativa a viagem realizada no mez
de janeiro proximo passado, de accórdo-coin
o respectivo contracto e Conforme o attestado
junto.

A despeza deverá ser escripturada na con-
signação «Serviço de navegação do Baixo To-
cantins-verba 4, art. 129, da vigente lei
orçamentaria (aviso n. 1.587). 	 .

Dignae-vos ordenar que, no .Theecinro Na-
cional, seja reslituida á firma J. L. Costa
& Comp., a quantia de 1:0005, alli deposita:a
como caução para garantia de seu contracto
de fornecimentos á . Repartição de Aguas o
Obras Publicas, durante o armo passado, con-
forme se verifica do conhecimento annexo sob
o n. 426, de 18 de novembro de 1916, unia
vez que a referida firma deu fiercumprimento
a) mesmo contracto e não tem compromisso
nenhum a solver com aquella repartição
(aviso u. 1.588).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, seja paga a Companhia Cantareira o
Viação Fluminense, a quantia de 504, em
que importa a inclusa conta relativa ao alu-
guel do predio occupado pela Inspectoria Fe-
deral de Viação alaritima e Fluvial, durante
o mez de março proximo passado.
• A despeza deverá ser escripturada na con-
signação Material- Aluguel de casa, verba
124, art. 119 da vigente lei orçamentaria
(aviso u. 1.589).

Dignae-vos ordenar que, no Thesonro Na-
cional, soja paga a inclusa conta de Berna.-
dino Mendes & Comp., na importância de
1;4005, proveniente de fornecimento feito, no
corrente anno, á Estrada de Ferro ltapura a
Corumbá.

A despeza deverá correr pela consignação
.Material-0 ne,cessario para o serviço de toadas
as divisões, da verba 6', 111, art. 129 da vi-
gente lei orçamentaria (aviso 1.390). 	 •

Dignae-vos ordenar que, no T110%9111 .° Na-
dona!, sejam pagas as seguintes quantias de
2:6925210, a Vistovão Pernandes & Comp.;-MIM. • e., .

de ,2I:7385350, a Bulido Maia & Comp.; de
3:88-15100, a Rodrigo Vianna: de 7:1215500,
Oscar Taves Comp.; o de 13:2395510, a Dias.
Garcia a. Comp., em que importam as inclusas
contas relacionadas de fornecimentos feitos á
Estrada de Ferro Central do Brasil, no anno

A despeza. .no, total de 18:W47A, deverá
passado.

ser l eseripturacla, na consignação «Para ma-
tonjal das seis divisões»., da verba 6, art. 71
da lei orçamentaria do exercido de 1017
(aviso n. 1.502)•

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, snja Paga •a J. B. da Cunha Pinto a
quantia de 4:7705, em que importa a inclusa
conta ao fornecimentos feitos á Directoria
Geral dos Corr ei os , no anuo passado.

A despeza deverá ser escripturada na con-
signação «Materia l -Artigos de expediente o
escriptorio, Requisição, conservação e repa-
ração de moveis, etc., titulo- Directoria
Geral-da verba • 21, art. 71 da lei-orçamen-
taria do exercido do 1917 (aviso n. 1.501).

Dignae-vos ordenar que, . no Thesouro Na-
cional, seja paga a Drasilianische ElektricPate
Geselschaft, a quantia de 1515, em que im-
porta a inclusa conta, relativa a assignatnra,
do apparelho te/ephonico para o serviço da
Inspectoria Federal de Viação àIaritinla e Flu-
vial, durante o corrente anuo.
•A (leveza deverá ser eseripturada na con-

signação «Material- transporte e passagens,
custeio de urna lancha, expediente, despezas
de prompto pagamento e outras dospezas»,
verba 12e , art. 129, da vigente lei orçamen-
taria (aviso n. 1.595).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, sejam pagas as seguintes quantias ein
que importam as inclusas contas provenientes
do fornecimentos feitos, no corrente anuo,
para a fiscalização do Porto do Rio de Janeiro
a Espirito Santo Magalhães; 1:2605; a Veiga
& Comp., 1 :3605; a Rocha Couto & Coinp.,
6155831; a Carlos de Figuoiredo, 2005000.

A despeza, na importancia de 3:4355831;
deverá correr pela consignação «Material do
consumo, etc.», da verba 16 1 , art. 129, da
vigente lei orçamentaria (aviso n. 1.595).	 -

Digna-vos ordenar que, no 'Desarmo Na-
cional, sejam pagas as seguintes quantias em
que importam as inclusas contas provenientes
do seguros de .propriedades da Fiscalização
de Obras do Porto do Rio de Janeiro, no cor-
rente anuo: á Companhia de Seguros Previ-
dentes, 134100; á Companhia do Seguros
União dos Proprietarios,,1335100 ; á Compa-
nhia de Seguros U. C. dos Varegistas. 1335103;
á Companhia de Seguros Brasil, • 133l00;
Conipanhia de Seguros Confiança, 133 g 100 ;
Companhia de Seguros Minerva, 1035100;
Companhia de Seguros Aros. Fluminense,
1335100, e á Companhia de Seguros Integri-
dade, 1335100.

A despeza, na importancia, to'al de
1:0515800, correrá por conta da consignação
«Material-Expediente», cia verba 16a, artigo
129, da vigente orçamentaria (aviso u. 1.507);

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na.
cional, seja paga a Francisco Leal & Comp. a
qnaania de 112$, em ene importa a inclusa
conta de fornecimentos feitos á Inspeciona
Federal de Viação Maritima Fluvial, em março
proximo passado.

A despeza deverá ser escripturada na con-
signação. «Material-Transportes e passagens,
custeio de uma lancha, etc.», da verba 12e,
art. 129, da vigente lei orçamentaria (aviso
n 1.599).

Dignae-vos ordenar as necessarias provi-
dencias para que, por telegramma, seja dis-
tribuido a Delegacia Fiscal do Thesopyo Na-
cional no Ceará, á disposição do engenheiro
Guilherme Didier Brown, o credito de 35:0005,
afim de occorrer ás despezas dos serviços com-
plementares do açude publico «Salão», na-
guano Estado, por cpntaa da Inspectoria do
912ras cè...e.tra .es Segas) ho corrente, anno; jiirj

•



	____1=e14~8*
Aprenaizado Agricola de Guimarães, fica,ndi
o mesmo ad lido no referido cargo, de acetircid
com o art. 9 ,1, da lei si. 2.924, de 5 de jane:rti-de 1915.

Requerimentos despachados
Dia 22 de abril do 1018

ACila Neves, propondo a venda de 2.00fli
-Panela las de salitre chileno. — O preço 11aU
convém.

Club Ilippico, pedindo, a titulo precario, a
cessão de urna das duas áreas comprehemli-
das no Horto Botartico do Museu Nacional,—
A' vista das infdrmações, não é possivel atten-.
der ao pedido.

Antenor Gonçalves Fernandes Pires, pe-
dindo a sua reintegração no cargo de prati-
cante de zoologia do Museu Nacional.—Inde-
ferido.

•
segunda secção -

Companhia Nacional. de Navegação Costeira.t
— Circula? n. 2a5	 A's agencias.

Acudindo ao , appello do Exmo. Sr. minis-:
tro da Agricultura, dictado pelo empenho do
Governo de ser intensificada par todos 03,
meios a pro hicção nacional, resolveu a di-1
rectoria o seguinte, até segunda, ordem:

e Que sejam transportados gratuitamente-
nos vapores da companhia 03 anima.es repro-'

• (Motores de raças finas, machinas e ferra-
mentas agricolas, sementes e adubos mediante
requi4çào ou guia -apresentada ás diversas!
agencias pelo delegado do Ministerio da Agri-
cultura, InduStria e Cominercio (director cia,
Agricultura, inspector agricola ou insaectnr •
veterinario). que Inflacionar circumscripçao !
administraava cio- que Se achar comprehen-
tildo o porto do embarque;

Que aos despachos de enxofre e substatti-t
cias insecticidas se applique o abatimento de:

- 30 % sobre o preço da tabella em vigor,»
Rio de Janeiro, 10 de abril do 1018. — Pela!

Companhia Nacional de Navegação Costaira,
José Luiz Coelho.

AbriJ de  4918	 5843

r.

•

Terça-leira 2;3 •

A distribuição será feita por.. conta da
73 sub-consignação do material, da verba 73,
art. 129 da lei orçamentaria do corrente anuo
(aviso n. 248).

na 18

Segunda sução -

Requerimentos despachados

Dia 22 de abril de 1918

Juliana Lazaro da Silva. viuva de Guilher-
me da Silva, ootitintio da 6' divisão da Es-
trada de. Varro Central do Brasil, pedindo os
favores do montepio.—Deferido.

Maria do Carmo Dias Ayres, viuva de Celso
As pes, praticante de 5 . cias.4e da Sub•Adini-
itistração dos Corralos de Campanha, Estado
de Minas Geraes, idem. — Apresente a justi-
ficação de que trata o decreto n. 3.606 de 10
de fevereiro de 1866. ""	 •

?admira Suzana da Silva e Castora Nunes
da Silva, filhas de André Ferreira da Silva,
carteiro de 1" classe, aposentado, da Admi-
niQtraçao dos Correios de,M,nas Gcraes, ideia.
—Indeferido.

Maria da Conceição Conto, tutora de Cecilia,
Luiz, Lindolpho e José. filhos de Lindolpho
Conto, guarda-freios addido da Estrada de
Fef'ro Central do Brasil, pedindo os fa.vorés
constantes do art. 81 do regulamento appro-
vada pelo decreto n. 8.610 de IS do março'
de 4911.—Deferido.

Dr. José Agostinho dos Beis, concessionario
da Estrada do Ferro de Ctiyabá a Santarém.
—Compareça na 2' secção desta directoria
geral.

Companhia Brasileira Carbonifera de Ara-
rangua.— Compareça na 2" secção desta di-
rectoria geral.

De 90 dias, em prorogação, com metade da
citaria, Ernesto Tunher, praticank de tnachi-

De 90 dias, em prorogação, com metadeda
diaria, a DOwin03 Reynaldo da Rocha, aju-
dante de ia classe da 4' divisão. -

-- Por portarias de 20 dorreilte, foram coa-
cedidas as seguintes licenças para tratatnento
de saúde:

Na Estrada de Ferro Central do Brasil:
Do 90 dias, em prarog,ação, com ordenado,

a Antenor Alvares de, Lima, 3° escripturario
da '23 divisão;

De '90 dias, em prorogação, com metade do
ordenado, a Gil de Góes, amanuense da 2'
vi são:

De 90 dias, em prorogn mão, co ordenado,
a Antonio Atti/a Watsote armazenista de 23
classe da Sa divisão.

Na Repartição Geral dos Telegraphos:
De 60 dias, em prorogação, 'a Marcos Gre-

gorio Damascono, estafeta de 2 3 easse, addi-
do, da Repartição Geral dos Telegraphos, seus-
do uni dit com ordenado e cincoen ta e nove
(Fm com metade do ordenado.

Directoria Geral dos Correios
Requerimtintos despachados

Dia 20 de abril de 19/8
Alarcetino Rodrigues Martins, carteiro , do

13 classe, pedindo autorização para consignar
a favor de Moraes St Alves, a itnportancia de
140$, para ser paga em 14 prestaçfia.s men-
aaes de 105000.—Deferido.

Pedales Sizenanclo Ribeiro, pedindoautori-
ração para consignar a favor da Cooperativa
Militar a importancia de 2S$000.—Deferido.

Dia 22

Luiz de Souza Mattos; procurador de An-
tonio José Vieira, ex-agente do %Correio de
S. Feliz, Estado da Bahia, pedindo restituição
do; documentos que juntou aos recursos que
fez para a nultificação do acto que o exonerou
daquelle cargo.— Requeira, querendo, ao
Sr. ministro da Viação.

Faustino Antonio Pereira, estafeta expresso
de S. Paulo, pedindo reconsileração do des-
pacho exarado no requerimento em que pedia
pagamento de contas que contraltitt com o
tratamento de sua saude Oor occasiã'o do de-
sastre de que foi victima.—De accórdo com o
parecar da Sub-directoria do Expadiente, ia-
deferido.

Nr•

Miuisterio da Agricultura, Iudustria
e Comercio

Directoria Geral de Agricultura
Primeira sCçao :

Por portaria de 11 do corrente foi decla-
rado addido,no cargo de director da Fazenda
Modelo de Criação de Uberaba, Militino Pinto
de Carvalho, de acekdo com o art. 177, da
vigente lei orçamentaria.	 • .	 •

— Por portaria de 22 do corrente foi de-
signado o ir ifessor ambulante, addido, Igna-
cio Garcia Rosa Travassos, para servir,•ató
ulterio? deliberação, no Serviço de Agricul-
tura Pratica.

— Por igual acto da mesma data foi for-
nada sem atreito a portaria de 13 de janeiro
de 4915, mio exonerou JaymeEsteveiclo.cargo
de ajudante de professor ambulante, ficando
o mesmo adlido no referido cargo, de accôrdo
com o distrchto no art. 0-,-da lei n. 2.921, de

.	 .5 de janeiro de 1915.
--Por igual acto, ainda da mesma data, foi

tornada sem effoito a- portaria de -13.de ja-
neiro de 1913, que exonerou Joaquim Araujo
Castello Branco do cargo de escripturario do

Directoria Geral de Industea
• Com mercio

Segunda secção
EXPEDIENTE Do SR. MINISTRO

Requerimentos despachados:

Dia 14 de abril de 1918
Manoel Francisco Tavares, pedindo nr.trk

cuia gratuita na Escola Superior de Cm-,
ruercio.-- Indeferido, por falta de vaga.

• a 18
Julio A. Barbosa, pedindo que este minis-

terio tome 200 assignaturas da revista A Fa--)
zenda Moderna, pelo preço de 58 cada uma.
—Não Ode ser attendido, por falta de verba.

4

" Directoria Geral de Contabilidade
Primeira secção

Acklitamento ao expediente de 19 de fevereiro
de 1918

Sr. ministro da Fazenda
Tenho a honra de transmittir a V. Ex. part.

os efeitos do disposto no art. 243 do regula-
mento annexo ao decreto n. 7.751, de 23 de
dezembro de 1909, a inclusa tabella de distri-
•buição de credito para as despem deste)
ministerio, peateneentes á verba li a do actual
exercido, de accôrdo com o art. 96 da
o. 3.454, de 6 de janeiro do corrente atino..

Aproveito a opportunidade para reiterar a,
V. Ex. os protestos de minha elevada estima\
e distincta consideração (aviso n. 535),

Sr. ministro da Fazenda:
Diznae-vos ordenar que, no Thesouro Nacica:

nal, seja paga a inclusa conta de Villas llóas
• Comp., na importancia de Frs. 38.290.00.
correspondente a 23:9?8$S0O, ao cambio de
668, por franco, proveniente de material ad-
quirido pela Repartição Geral dos Telegraphos,
de accérdo com a autalzação constante do
aviso n. 264, de 15 de dezembro do atino pro-
ximo passado, junto por cópia.

A despeza correrá por conta da consignação
«Acquis ..ção de material estrangeiro», da ver-
ba 34, art. 14 da lei orçamentaria do exer-
cido de,1917 (aviso n.

Em'resposta ao vosso aviso ti. 49, de 10 do
fevereiro ultimo, tenho a honra de communi-

.. car-vos que a despeza, na importancia de
10:000$, com a acqusição de um terreno sito á
rua Latira. no Engenho de Dentro, ajustada
pela Estrada de Ferro Central do Brazil, com
O respetivo proprietario, Damião Amaratite.

• Costa, poderá correr pôr cauta da consigna-
ção «Para material das Seis divises», da
verba 6', art. 129 da vigente lei orçamentaria
(avisa n. 1.6021.

Directoria Geral de Correios e
Telegraphos

Segunda secção

Por portarias de 10 do corrente foram nco-
cedidas as seguintes licenças para tratamento
do sande:

Na Estrada do Ferro Central do Brasil: •
De 90 dias

'
 cio prorogação, com ordenado,

, a Agrippitto Moco, auxiliar de escripta da,
6' divisão:

• De 90 dias, ont prorogação, • com metade da.
diaria, a Antonio Ferreira Carneiro, auxiliar
do deposito zeralda divisão;
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Distribuim do credito da ,verbl lia	 Dirodoria do Meto.orologia 	Astronomia,	 Extrecio do 1913

SaTrarzA DA D2SPELÁ
•

'PEMA ma

Mirec teria

Y4cret)51. 11.503, cle

de Meteorologia e slistronorai

4 de Março do 1915 e, lei n. 3.451, de' h' de janeiro
de 1918.)._

1 — OBSERVATOBIO NACIONAL

DiAtribuIção ao Thesouro Nacional

Pessoal
Ord.

. 	 	 12:0005000
2 CheTes de Secção 	 	 8:0005000
1 -Secretario-bibliothecario 	
5 Assistentes de ia classe 	 	 G:4005000
5 Assistentes de 2° classe 	 	 4:8005000
4 Auxiliares meteorologistas de ia clacse 	

3:6005005 Escripturarios
Calculadores 	2

1 Mecanico 	 	 3:2005003
2 Ajudantees de mecanico 	 	 2:4005000 .G Auxiliares Meteorologistas de 2° classe 	
1 Zelador 	 	 1:M000
3 Guardas-manobras 	 	 .1:4105000
1 Aprendiz de mocanico 	 	 8005000
3 Serventes (salario mensal de 1505000) 	
1 Jardineiro ;salario mensal de 1505000) 	 	 •

Grat.
6:0005000
4:0005000
3:2005000
2:1:05000

1;8005000

1:6005000
1:20.50)0

8005000
7205000
4005000

48:0005000
21:0005000
57:6005000
30:0005000

59:4005000

4:8005000
28:8005000
2:1005000
6:4805000
1:2005000
5:4005000
1:8005000 25:à05000

a

1...1 7- ESTAÇÕES METEOROLOGICAS E PLUVIOMETBICAS

Distribuição ao Ttesouro Nacional

dratificação aõ pessoal das ostações a que se referem os arts. 31 o 31 do
Ilegulamento e seus paragraphos:

Mensal
1 Observador da estação de 2a classe especial de S. Januario a..: 	 1205000
2 Ajudantes para a mesma a 	 	 4U5000
4 Observadores das estacões do 2a classe de Bocaina, Pinheiro,

Lagoa Rodrigo de Freitas e Ilha da Trindade a.	 	 	 1005000
I Ajudantes para as mesmas a 	 	 40S0..0
à Observadores das estações do 3a classe B, de S. Francisco do

•Croará e Mont Serrat o 3a classe A de Pão do Assucar a 	 	 805000
2 Ajudantes das estações de Pão do Assucar e !dont Serrat a 	 	 4. $000
2 Observadores das estações de 2a classe de Alto do nadava

e 3a B do Base das Agulhas Negras a 	 •	 1205000
1	2 Ajudantes para as mesmas a 	 	 •	 905055

1 Observador da estação Pluviometrica de Pedregulho a 	 •	 405000
6 inspectores a 	 	 ,	 4250o0
0	 .

Por in f n-, ^ l '^ las e,

Mesa de vellaaS de Nicther*

11 Observado: da estação de 2.3 classe espacial da Nietharoy 	 4205000
.2 Alvdantes para a mesma a 	 	 405000

trantiportar 	

1:4405000
9605000

1:8005000
i:9205000

2:8805000
•	 9605000

2:8805000
2:1605000

4805000
8:6405000

1:440$060
9605000

22:205000j	 245:8805000

—
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1

Transporte 	 	 29:U20500.0

'Mesa de Rendas de Macand

Mensal ;?;
1 Obi. ervador da estaçãe de 2" classe de Macalté a 	  • 1008000	 1:2005000
1 Ajudante para a mesma 	 	 4U000	 4805000

Colleetoria Federal de Campos

1 Observador da estação de 2'• classe cle Campas a 	 	 1005000	 1;2005000
i Ajudante para a ineàum a 	 ..	 405000	 4805000

Conectaria Federal'de,Petropolis

4 Obwrvadn'r da o4ação de .)," classe de Pae.'.0polis a. •	 	 1005000	 1:2005000
1 Ajudante para a mesma a 	 	 405000	 4805000

Callectcria Federal de irassaaras

1 Observador da e: ação de 2' classe de Vassouras a 	 	 1005000	 .1:2005000.
Ajedinto para a inesma a 	 	 40$003	 4805000

Cot!. ciaria Federal dc Rezende

1 Observador da estação de 2' clas ,se de flez tule 	 	 1005000	 1:2005000
1 Ajudante para a mesma a 	 	 405000	 4805000

Conectaria Federal da Parra do Piralty

1 Observador da estação do 2" classe de Mendes a 	 	 1005000	 1 :2005000
1 Ajudantel ara a mesma a 	 	 405000	 480SCOO

Collectoria Ft.derat de Nota Frib nryo

Obsec ,ador da esiaça.0 de 2' classe do Nova Friburgo a 	 	 1005000	 . 4:2005000
1 Ajudante pata a mesma 	 	 10)00a a	 4805000

A tra1dsp2rlar 	

i

Conectaria Federai de Therezopolis

I O'worvador da estação de 2 a classe de Therezopolis a 	 	 1005'000	 1:2005000
1 Ajudante para a atestai. a 	 	 1405000	 4805000

.	 .

.	 Collectoria Federal de Cabo Frio

1 Observador da estação de 2' ciasse • de Cabe Frio a 	 b. • da	 4005000	 1:2005000
1 Ajudante para a mesura a 	  ' 405.000	 4605000

Colectaria Federal de Curato

1 Observa dor da estação de 3" classe A, de Carmo a 	 	 805000	 VG05000
1 Ajudante para a mesma a 	 	 405000	 4805000

C,ollector-ia Federal de Angra dos lieis

1 Oh-serva-ler da etação de 3" classe A, de Angra dos Cerra 	 	 805000	 0605000
1 Ajudante para a Mee5t11:4 a 	 	 405000	 4305000

Dist:sibuiçto ás Delegacias Fiscaes cio Thesouro
nos Estados

Delegacia Fiscal do Amazonas (Por 'Kenneth° da mesa de rendas do
Alto Acre.)

1 Observador da estação do rr classe 13 de Suma Maduroira a 	 8080.a	 930500010;5j001 Ajudante para a mesma a 	 	 405000i

45:91:1 •J000 ,_ ell:U05Q00_	
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Delegacia Fiscal do Amazonas

48:0305000	 213:8805000

Mensal
i Observador'da estação de 3a classe B, de Manos a 		80;POO	 0605'000
1 Ajudante para a mesma a  • •	 40000	 4805000

\
Delegacia Fiscal do Pará

Observador da estação do 2a classe do Taperinha a 	  1008000

	

5000	
1:2005400

401 Ajudante para a mesma a  •

	

	 480;5000

..Delegacia Fiscal de Ballo Horizonte (Por intermedio da Collectoria Federal
de Uberaba)

'1 Observador da estação de 3" classe B, de Conceição do Araguaya
• (Estado do Pará) a 	 	 soS000I	 9003000

Ajudante para a mesma t / 	 4OOOOJ	 48050005
•

Delegacia Fiscal do Maranhão
_

Zi Observadores das estações de 2a classe de S. Luiz, Turyassú,
Barra do Corda, Grajaliú e Caxias a 	 1005000

	

405000	
0:0005000

Ajudantes para as mesmas a 	
3

	

	
2:4005000

Observadores das estações de 3 a classe A, do S. Bento, e 
31 classe B, de Imperatriz e Carolina a 	 	 805000	 2:880$000

3 Aipdantes_para .. as mesmas a 	 	 40$000	 .1:1405000

Delegacia Fiscal do Piauhy

: -1 Observador da estação de 21 classe do Therezina a 	 	 1008000	 1:2005000
„.1. Ajudante para a mesma a 	 	 4OOOOJ	 4805000„

Delegacia Fiscal do- Ceará
..	 -	 •

1 Observador (1 a estação de 21 classe Esp. de Quixeramoblin a...	 1205000 ç	 1:4105000
:1 Ajudante para a masma a 	 	 405000	 ' 4:805000
, 3 Observadores das estações de 2 1 classe de Igtiatú, Guaramiranga. 	 ,.

e Pol'angaba a 	  1005000

	

405000	
3:6005000

3 Ajudantes para as mesmas a 	
'1 Observador da estação-de 3 a classe B, de Quixadá a 	 	 80S000	 3608000
1 Ajudante para a mesma a 	 	 .105000	

1:4.10-5000
' 
4805000

. 4 Observadores das estações Pluv. do Mondubbn, Machão, Viçosa

.- •	 e Aritealoi a 	 	 405000	
,
1:0205000--..---....---.- --	 ,	 .

--.	 .	 Delegacia Fiscal do Rio Grande do Norte

1 Observador da estação do 2. classe de Natal a 	 	 1008'000r	 1:2008000
1 Ajudante para a mesma a 	 40000

	

'	 ,i8030005
2 Observadores das estações de 31 classe 13, de Nova Cruz e Maca-

,	 hyba, a 	 	 805000

	

105000	
1:9205000

' 2 Ajudantsar

	

e pai as mesmas a 	. .. .... ._. . .	 .•	 9605000
,...

Delegacia Fiscal da Paralkyln

1 Observador da estação de 24 classe da Paralvba a 	 	 100S000	 4.:200S000
1 Ajudante da mesma a 	 	 405000 4805000
2 Observadores das estações ,do 3 1 classe A, de Campina Grande

e 34 classe B, de Guar
m	

a.byra a. 	 	 4800100000 	 1:0205000
o Ajudantes para as mesmas a 	 	 9605000

,pclegaeia Fiscal de Pernandniet.

1 Observador : da estação de 2 a classe Esp. de Fernando de, No-
ronha a 	 1205000

	

4000	
1:1405000

1 Ajudante para a mesma a 	 	 40.	 4805000
4 ObservadoreS das estações de 2° classe de P"ueira , Jaboatão,

Goyanna e Nazareth a  - 	 1005000	 4:8005000
4 Ajudantes para as mesmas a 	 	 405000	 1:9205000

. 2 Observadores das estações de 3 1 classe B 'de Barreiros e. Ga-
rantiu E35 a. 	 80000

	

5,000	
1:9205000

2 AjAantes para as	 0flamas a 	 	 OGOS000
Ç'i: •	 Illeb

.4 transportar 	 	 0,8 : 85(.8000._. .,_. 21:3: ,805000
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Delegacia Fiscal de	 Alagtias	 •

98: 8 8',5000 21:3:805000

, Mensal
3 01£ervadn: da estação do 3" classo A, de . Pão de Assuar a.... 805000 005100
4 Ajudante para a mesma a 	 405000 4505000

Delegacia Fiscal de Sergipe
•

1 Observador da estação de 20. classe de Aracajú a 	 1005000 1:200:50f O
1 Ajudante para a mesma a 	 405000 ' 48 05 0 00

Delegacia Fiscal da	 Dollia- c.=

1;Observador da esta:Ao dot a classe Esp. de Caetité a 	 1201000 1: ?k10$000
1 Ajudant3 para a mesma a 	 405000 4805000
2 Observadores das estações de 2 4 classe de Mina e S. Vento das

Lages a 	 1005000 2:4005000
2 Ajudantes para as mesmas a 	 405000 0005000
4 Observadores das estações do 3' classe/A, de	 e n" classe 13,

de Santa Rita do Elio Preto, Jacobina e Manto Santo a 	 , 8OS , l00 3:8405000
4 Ajudantes para,as mesmas a: 	 44000 1;0205000

Delegacia Fiscal da Dalda (Por interino lio da Mesa de /lendas
, de Jacobina)

•
Observador da e s tação de 3° clas.se A, de Jacobina a 	

a a 	 •1 Ajudante para a mesma

Por- intermedio da Collectoria Federal do Meuá do Chapéu

Observador da estação de na classe 8, do Morro do Cliapéo a 	
4 Ajudante para a mesma a 	

-Delegacia Fiscal de São Paulo
•	 /

2 Observadores das estações de 3' classe II, do Bandeirantes e Ma-
ristella	 	 ,

2 Ajudantes para as mesmas a 	
1 Obstai vador da estação Pim,. do Moela a 	  •• •

Dele(/' acia	 Fiscal	 cio	 Paraná

1 Observador da estação de 2 a classe Esp. de Curilyba a 	
2 Ajudantes para a mesma a 	
3 Observadores das cstações:do 34 classe A, de Paranaguá, uuara-

pilava o 3" classe l, de Ivaby a 	
.AjudanPas . para as mesmas a 	

Delegacia Fiscal de Santa Calharina

1 Obserx ador da estação do 2a classe do Biumenán a 	
1 Ajudante para a mesina	 	
4 Observadores das estações de 3° classe A, de, Brusque, Cambot;iii

e 3° Class° B, de Curitybanos o nerezopolis a 	
4- Ajudantes para as mesma a 	
2 Oaservadores das	 estações	 Pluv.	 de	 Porto	 'len° e	 Cainfics

Novos a 	
intennedio da Mesa de Rendas da Itajahy

1 Observador da estailo Pluv.'do Itajaby á 	
:-

Delegacia Fiscal de Gaga.;
\

5 Observadores das estações de 2° classe de Pyrenopolis, Coyaz e
Catalão a 	

43 Ajudantes para as mesmas a 	
O Ob servadores das estações de 3" classe B, de Formoza, Porto

Nicional, Santa Luzia, Ma Vista do ToCálltitts, Patina e Santa
Mi ria

G Aju lautos para as mesmas a,
	

805000
05300

805000
405300

805900
405000
405000

I 0S000
40W00

805000
405000

1005000
405000

050 00
40J000

40S000

I

405000

100,8000
405000

805000
40,000

•

-

cooS000
4805000

9?,(15000
43o5U00

4:0205030
9130g000
4805000

1:4405000
9008000

2:8805000
1:1405000

1:200500
4805000

..1:810$W0
1:9205000

0005000

4'305000

3:0005000
1:1105000

N:7c;ngnou
2:88 5300

"
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Delcoe'a Fiscal de Ma:to Grosso

-;; Observadores das estações de 2 a . classe de Cuyabá, S. Luiz de
Cacetes e Corumbá. a 	  1005000

r- 3 Ajudantes para as mesmas a 	
.1 -Observador da estação de 3° classe A de Santa Cruz a 	 	 80500Ji
1 Ajudante para a mesma 	 • 	 	

405000
- 

405000

148:J605)00	 21:i:8805000

3:G005000
1 :4105000

9605000
4505000

n•.' - Por intermedio da Mesa do Itendas.de Corumbá

r1 Observador da estação de 3° classe A do Aquidauana a 	 	 805000	 9005000
.1 Ajudante para a mesma a 	

_	 -405000	 4805000

a4 - Per intermedio da Mesa de Rencla,3 de Bela Vista
1 1 Observadir da estação de Sa classe A de Beba Vista."-'a, 	 	 80500°	 MO5000
Ll, Ajudante para a mesma.. 	 	 40500°	 4s0$000 	 1.57:C201.,00

Regulamento
Pagamento do pessoal das estações a que. se refere o art. 71 do

egulamen to
-

Distribuiçao ao Thesouro Nacional

Mensal,.

Observadur da estação de 2° classe de Sitio da. Batalha a 	 •
Lit Ajudante da mesma a 	

1 Observador da estacão Na y . de S. Thonzé a 	 ,..

Por intermedio da Collectoria Federal de Cabo Frio :
r`

/ Por intermedio da Mesa de Rendas de Macalté :
i I Observador da estação Pluv. de Sant'Anna a

ar

31050001 3:7205000
40$000
405000

4805000
4805000

405000 4:605000

405000 4505000

Distribuição ti,3 Delegacias Fiseaes do Tnesouro:	 .
nos Estados

Delegacia Fiscal do Amazonas

j Observador da estação Pluv. de Cabo Frio a

7 Observadores das estações Pluv. de Ma. Vista, S. Cta,briel,

	

- Pariatins, Fonte I3oa, S. Fil:ppe, Coary	 Florano Peixoto a. 	 4050001

1/1 Pok• intermedio da Mesa de Rendas de Capacete :

	

1 Observador da estação Pluv. de Remate de 	 Males a 	 	 -105000

Delegacia Fiscal do Ceará (Por intermedio da Mesa de Rendas de Araeatjji

1

	

11 Observador da estação Pluv. de Aracaty a 	 	 405000

Á, Delegacia Fiscal do Rio Grande do Norte (Por interMedie da Mesa de .
ricndas de Macho)

	

Observador da estação Pluv. de Macáo a 	 	 495000

Delegacia Fiscal . de Alagjas
r

	

Observador da estição Pluv. de Maceió a 	 	 105000
..	 n

Delegacia Ftscal do Espirito Santo

	

C1 'Observador da eyação Pluv. do Rio Doce 	 	 405000

3::3005000

1
4605000

1

4805000

45000,

ii105,'01

480500(1

•

•Delegacia Fiscal de S. Paulo

1 Observador da estação de 3° classe A. de Santos a 	 	 805000	 9005000
1 Ajudante para a mesa) 	 	 405000	 1805000
i ObCrValer da c'stae:aw 'lav. de Bom Abrigo a 	 	 405000	 1805000,

1 "*"'-
,.:
'1, À transportar 	  .'-''. ? 1 . 3 911:00f, },,„ v.r,i'SeCiJOJ
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C.iratificação ao penal a que se referem os arts. 31 e 31do, Regula-
mento e seus paragraphos

i,
s '	 Mensal

•

2:2S00000
1:2003000
1:9205000

4808000
5:2805000 11:7tiopoo

'4n°00

Terça-feira .23pne"..rrp~pr 
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	Transporte	 	 -13:32,5000	 403;8005000

Delegacia Fiscal do Purancl

	

Observador da estação Pluv. • de Conchas a 	 	 485000	 4805000

,Delegacia Fiscal de Santa Cath.irina

I Observador da estação de 2a classe de Florianopolis a 	 	 1605000
2 Ajudante para a mesma a 	 	 405000
4 Observadores das estações Pluv. de Ilha da Paz, Campo

Alegre, Cabeçudas e Naufragados a 	  • 400000

Delegacia Fiscal do ílio Grande do. Sul	 ..

1 Obsavador da estação de Za classe de Ili0- Crata!e a  .	 1005000	 . 1:920500J

Era ser :

TITULO

Material

2:9205000
4800000

a:0205000

MARIO OFFIC1Afj
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Expediente, luz, aequ;s ção de livros o revistas, • publicações, estampas
gravuras, ebeadertiações, trabalhos de cópia e traducções; prediletos
eilinlicos e despezas iniuclas

Acquisição, concerto e histallação de if strumentos, custeio da Oficina,
pequenos reparos no edificio, trabalhos goophysicos e o neecsiario . ao

- serviço em geral 	

	

Consumo d'agua 	
Para attender a necessi fades imprevistas, charlas passagens, transporte de

material e o pagamento do pessoal oxtraorclinario o coutractado inclu-
sive gratificações a tel-graphistas encarregados da transmissão da hora.

Para conservação o conclusa° das'obras do novo Observato pio no Morro do

	

S. 3anuario 	

28:0005000

23:0000000
7205000

20:0005000

860:0005000

TITULO II

•

Observadores de estação de ?.'.' classe especial a 	 1205000
2 Observador	 i3	 ii	 •	 »	 24 	. »	 a 	 1000000
2 Observadores »	 ))	 P 34	 O	 a 	 805000
1 Observador	 o	 1)	 D rft	 )*	 a 	 • 405a00

11 Ajudantes a 	 .. • 405000

Pagamento do pessoal das estações a que se refere o art..74 do
Regulamento
2 Observadores de estações pluviometricas a 	 	 405000,...

Ma leria!

. Custeio do todas as estações, inclusivo as goophysicas, despezas do instai-
'ação, reparos e adaptação comprohendendo a compra de terras ou
predios e as obras que forem necessarias, acquisição o conservação de
rumeis, hl:trino-oitos n a pparolhos. diarias, passagens, transportes e
despezas imprevistas (At CVCIAtUttOS 	 	 29 : 6805Ó00	 397:0605000

Total da verba.. 	 	 8T/:60000

	 ••nnn•n•.n•n•~MIIM11~~~1.1~1~11~1~1~~1.1~".	 —~1111111~~,
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ERRATA

Na distribuição feita . á Delegacia Fiscal 'tio
Thesouro Nacional em Pernambuco, por conta
da verba 6a, titulo «Material», consignação
« Directoria, Campos de Demonstração, etc.»
sub-consignação : «Conservação, asseio, etc.»,
publicada á pagina 2.261 do Diario Offleial
do 14 do fevereiro ultimo, onde se la
262:0003, leia-se 252: 030$000..."

Segunda secção

' Expediente de 10 de abril de 1918

Sr. presidente do Tribunal de Contas:
De accórdo com o disposto no art. 29, § 30;

do regulamento aniles° ao decreto n. 11.436,
de 13 de janeiro de 1015, tenho a honra de
vos remetter, para o julgamento definitivo, o
incluso processo de comprovação da apolica-
riao dada á quantia de 400$, recebida do The-

•souro Nacional pelo Sr. João Cosmo Caval-
canti, porteiro do Museu Nacional, em virtude
do aviso n. 2.004, de 7 de junho de 1016 (afile
cio n. 305).

— Sr. director da Fazenda Modelo de Cria=
ção de Tigipió. Pernambuco:

. Peço-vos informeis si foi effectivada a per-
muta, autorizada pelo Sr. ministro por tele-_
gramma de 21-do novembro oltimo, de um
tourinho de raça «Schwitzu, pertencente a
esse estabelecimento, por oito vaccas nada-
mos, de propriedade do Sr. Iloracio da Costa
Ferreira. No caso affirmativo, deveis enviar
a esta directoria geral uma das vias dos com-
petentes recibos, passados por uma e outra
parte (oficio n. 395).

— Sr. presidente do Tribunal de Contas:
De accórdo com o disposto no art. 20, §

do regulamento aniles° ao decreto n. 11.436,
do 13 de janeiro do 1015, tenho a honra de
vos remetter, para o julgamento definitivo, ,o
incluso processo cio comprovação da applica-
ção dada á quantia de i:000. recebida do
Thesouro Nacional pelo Sr. Dano Paz Freire,
encarregado de despachos da Directoria do
Serviço de Agricultura Pratica, em 'virtude
do aviso n. • 2.861. de 17 de novembro de
1917 (oficiou. 397).

— Sr. governador do Estado do Amazonas:
Em solução ao telegramma de V. Ex., da-

tado de 10 de fevereiro ultimo, communico a
V. Ex. que nesta data pros idencio no sen-
tido do ser sustada a reclamação para a vesti-
tuiçao do material pertencente ao acervo da
extincta Estação Experimental para a cultura
da seringueira nesse Estado, cedido a esse
governo, a titulo precario, por telegramma
deste ministorio, confirmado por aviso n. 618,

. de i de junho do anuo proximo passado.
Reitero a V. Ex. os protostós do media

elevada estima e distincta consideração (aviso -
n. 388). .

— Sr. director do Serviço de Agricultura
Pratica:

Communico-vos, para os fins convenientes,
que o Sr. ministro, por despacho de 27 de
março ultimo, resolveu manter o acto que
mandou ceder ao governo do Amazonas, a ti-
tulo precario, o material agricola que perten-
ceu á extincta Estação - Experimentai para a
cultura da seringueira no Estado do Amazonas,
devendo ficar sem • nenhum efeito a orlem
expedida por intermedio desse serviço, recla-
mando a restituição do alludido material (0111-
cio n. 399).

-- Sr. ministro da Fazenda:-
Poço a V. Ex. providenciaa no sentido do

serem designados dons fnnecionarios da Dele-
gacia Fiscal do Thesouro Nacional no Estado
da Balda para, juntamente com o chefe do

• alturas desto ministetio Paulino de Araujo

Góes, instaurarem inquerito administrativo,
afim de serem averiguadas irregularidades
havidas na extineta Inspectoria Agrecola do
70 districto.

Reitero a V. Ex. os protestos de minha
elevada estima o distincta cousideração (aviso
n. 100).

—Sr. chefe do culturas Paulino de Araujo
Góes,	 .

Em solução ao vosso telegramma do 6 do
fevereiro ultimo, commimico-vos, para os fins
convenientes, que resolvi designar vos para,
juntamente com deus funceionarios desse Es-
tado, instaurarem inquerito administrativo,
afim de serem averiguadas as irregularidades
ref-ridas no Vosso citado telegraninia (aviso
n. 401).

— Sr. Ministro da Fazoncla?
Restituindo o requerimento do aindanto do

director da lloSpedaria de Immigrantes da
Ilha cias Flóres Leopoldo Moira, que acompa-
nhou a aviso de V. Ex. n. 6, de 21 de ja-
neiro ultimo, cabe-me declarar . que esse futa
acionará residiu, por determinação do Gover-
no, no proorio es tabelecimento da alludida
hospedaria, até 29 de junho do armo proximo
findo, quando se mudou, devido ao mau esta-
do do conservação da casa que °ocupava.

Reitero a V. Ex. 03 protestos de minha elo-
vada estima e distincta consideração (aviso
n. 402).

— Se. 30 delegado auxiliar da Policia do
District° Federal
¡Em soluça° ao vosso oficio n. 2.423, de 24_

-de dezembro do anno proximo findo, reite-
rado pelos de as. 356 e 422, respectivamente
de 14 e 25 de fevereiro ultimo, communico-
vos, para 03 devidos fins, que, segundo in-
forma a Directoria do Patrimonio Nacional,
em • oficio n. 66. do 14 de março do corrente
atino, os apparelhos alliffiidos no vosso citado
.oficio toem os seguintes'valores: 6003 para o
nivel e 1:000$ para o transito (officio ninne-
ro 403).	 •

— Sr. director da Fazenda Melei° de Cria--
ção Santa Monica —.Estação do Juparana:

Em solução, ao vosso oficio n. 72, de 6 de
março ultimo, comnumico-vos, para os devi-
dosfins, queao Sr. ministro rosoleeu approvar
as alterações que proptizestes na minuta do
termo de ajuste de parceria para a cultura e
exploração dos terrenos desse estabeleci-
mento. Assim„a clausula VI ficará redigida
da seguinte fórtha : «O ajustante entregará
ao director da Fazenda, de bodas as colheitas
que fizer, um carro de milho por alqueire do
terra cultivado».

Ainda de accôrdo com o vosso alvitre, in-
cluirais no ajuste a seguinte clausula, que
poderá ser a XII: «E' igualmente vedada ao
ajustante a queimada de roças ou mattas,
sob qualquer pretexto, sem prévia autoriza-
ção e.scripta do director da fazenda» (oficio
n. 404).

— Sr. director do Serviço do Povoamento:
Junto vos remetto, pedindo presteis ao inte-

ressaria a informação que solicita, unia carta
na qual o Sr. Francisco de Carvalho, de Juiz
de Fóra, indaga da possivel cesso de terras
ou propriedades agricolas da União e das con-
dições em que, no caso afirmativo, tal cessão
é feita (oficiou. 405).

— Sr. ministro da Fazeada:

Restituindo o processo que acompanhou o
aviso de V. Ex. n. 22. de 23 de fevereiro ul-
timo, cabe-me declarar- a V. Ex. que Napo-
leão Smith, escripturario almoxarife e David
Eulalio de Souza, pharmaceutico da Hospeda-
ria de Immigrantes da ilha das Flores, resi-
dem no proprio estabelecimento da hospeda-
ria, por determinação do Governo.

Reitero a V. Ex. os protestos de minha
elevada estima e distincta consideração (aviso

400) . -

•Dia 13 de abril de 1018

'Pelo Sr. director:.

Djalrna Miranda, pedindo certidão de tampe
liquido de serviço.— A certidão nos termos
Ou] que é requerida só poderá ser passada
pela repartição pagadora, em que o regue-
route recebe ti 03 vencimentos.

Ninas de licença, na fôrma da lei. ao 2°
tenente engenheiro machinista Newton Gomes
Barroso, em prorogação da que obteve em 2
de fevereiro deste anno, Para tratar de sua.
sande onde lho convier;

60 dias de licença, • na fórma da lei, ati
1° pharoleiro. do pharoL da ilha dos Naufra-
gados, no Estado de Santa Catharina, José
Antonio de Souza, em -prorogação da que lho
foi concedida em 23 de janeiro ultimo, para
tratar de suaosaude onde lhe convier

Mais 00 dias de Uca:iça. na fórma da lei, ao
30 pharoleiro do pharol de Sanitas. no Estada
do Rio Grande do Sul,Domingos José de Souza,
em prorogaçao da que lhe foi concedida cru
10 de outubro do anno proximo findo, para
tratar de sua sande onde lhe convier.

-- Sr. •Torquato Caldas, encarregado da
guarda e conservação dos bens depositados na
antiga E scola Superior de Agricultura e Me-
dicina Veterinaria:

Determino providencieis na sentido de ser
, entregue, mediante as formalidades legaes, ao

director da Escola Superior de Agricultura e
•Medicina Veterinaria de Nitheroy, ou a pessoa
pelo mesmo designada, o material constante

• da relaçao junta que não tenha sido cedido a
outra repartição por autorização anterior.

Uma das vias do recibo de entrega do allu-
dido material reruettereis á Directoria de Coa-

- tabilidade deste ministetio (aviso ii. 407).
—Sr. director da Escola Superior de Agri-

cultura e Medicina Veterhiaria
Em solução ao vosso oficio n. 123, de 2 do

corrente inez, commimico-vos, para os fins
convenientes, que o Sr. ministro, nesta data,
autorizou ao encarregado da guarda e can-

• servação dos bens da antiga Escola Superior
de Agricultura da rua General Canabarro
vos fazer entrega, ou á pessoa por vós desia
gnarld, Mediante recibo em duas vias, do
material indicado no vosso citado oficio (oficio
n. 408).

Requerimento despaeltddõ

Ministerio da Marinha
Par portarias de 22 do abril de 1018 foram.

cnnceliclos, á vista do parecer 'da junta me-
dica

Directoria do Eseedienta

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO.

Additamento ao do dia 20 de abril* 1918

Sr. ministro da Fazenda
N. 1.808 Solicito-vos providencias no

sentido cie ser a Delegacia Fiscal do Thosouro
Nacional no Estado do Paraná habilitada com
o credito de 700$, á conta da verba « 101 —
Matorial de Construcção Naval», do exercicia
virente. para occorror ás despezas -com os
reparos de (pie precisa o rebocador intrepido,

sorvieo da Capitania do Porto do referido
Estado.,
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N. 1.021 —Tenho a honra de solicitar a
expedição do vossas ordens no sentido de ser
a Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional
no Estado lio Espirito Santo habilitada
com o credito do 7:0005, á conta da ver-
ba « 12°--Superintendencia. do Navegação—
Material», do orçamento vigente, sub-consi-
gnação « construcção e reconstrucçio de pha-
laias, etc.», que deverá ficar á-disposição do
capitão do porto do alludid6 Estado, afim de
a.ttender ás despezas decorrentes de reparos
em algumas casas de pharoleiros, naquele
Estado.

— Sr. inspector de Portos e Costas
N. 1.929— Declaro-vos, em solução a vos-

.sos officios ns. 733 e 751, de 13 do corrente,
que resolvi estabelecei' a Associação de Prati-
cagam da Barra e Balda do Paranagtui,Estado
do Paraná, a qual se regerá pelo regula-
mento approvarlo pelo decreto n. 2:154, de
10 de maio do 1910.

Emquanto, porém, perdurar o actual es-
tado de guerra a referida praticagetn será
obrigatoria,

EXPEDIENTE DO SR. DIIIECTOR

Dia 20 de abrilde 1918

Sr. inspector do Arsenal de Marinha do
Pará:

N. 1.897—De ordem do Sr. ministro, com-
munico-vos, para 03 fins convenientes e em
resposta ao \rolo tele g ramma del do cor-
rente, que a Delegacia Fiscal do Thesouro Na-
cional nesse Estado está habilitada com a
anota de 200:0005, consignada na verba «10—
Material do Constrncção Naval», para a barca
pharol de Bragança. o outros serviços, devendo,
pois, as ,gen tas relativas ás obras executa las
na lancha Dez de Novembro ser apresentadas
áquella delegacia para o respectivo paga-
mento.

Pequúimentos despachados

Alfredo Augusto Linhares.— Não convem.
(flequ. de 15-3-918). 	 -

J. Marinho St Comp.— Não convem. (Req.
de 5-4-918).

Esinerilia Ci lado Rodrigues.— Dirija-se ao
Ministerio da Fazenda. (Req. de 134-918).

Joanna Monteiro.— Provo a menoridade de
seu tutelado. (41 A-e:Estado Maior).

Raymundo do Carmo Mala. Gomes.— Inde-
ferido. (fleq. de 1)-1-918).

Antonio Bernardino.—Indeferido. (Reg. do
114-018). .

Ministerio da Guerra
EXPEDIENTE DO sn. MiNtSTRO

Dia 15 de abril de 1918

Ào Sr. ministro da Fazenda:

flostituindo o processo de divida na impor-
'Alteia do 1:8095380, de que é creJor Pestana
da Silva (aviso n. 616).

Solicitando pagamento das seguintes quan4
tias:

No Thesouro Nacional:
.De 3:4785100 o 1:5183100 á C mormhia,

Estrada de Ferro S. Paulo-10 G. a i e (avisos
us. 608 o 612);

.De 4805 á S. Paulo Railway Comp•,ny
(aviso u. 609);

'De -1:0435810 á Compa.enie Au:til : are do
Chemios de Fel' auBrÓil (aviso n. (310);

De 13:1355800, sendo: ate. R. Lisboa
'7935O50, a Antonio Augusto Rocha 5235; a
Ilorliclo Maia St Comp. 2645; a Castro de Al-
meida & Comp. e005; a Francisco Leal &
Comp., 2:1005; a F. Baptista áz Comp.
2:3315850; a Hime & Comp. 166$500; • a
lsuard & Comp. 225$; a Rocha Couto & Comp.
1:201580); á Sociedade Anonyma Pacheco
Moreira 9:0)05 o .a Santos & Moeiz 3455
(aviso u. 611);

De 29:9835028, sendo: a Amorim & Pinto
3855; a Bragança Cid & Comp. 2185'i08; a
Barcelos & Comp. 1:7365771; a Bento Pon-
zada 3:0305050; a Borlido Mala .& Comp.
5745100; a Carvalho Rocha & Comp, 1235; a
Domingos Joaquim da Silva & Comp. 1:5835700;
a F. Horta & Comp. 7325100; a Moura Brasil
11:2205885; a N. Varou 2005; a Orlando Ran-
gel St Comp. 1:7635121; á Sociedade Anonyma
Pacheco Moreira 5:9e05 e a Seraphim Janua-
rio de Freitas 2:4015380 (avisou. 613);

De 19:3545800, sendo: a J. Santos & Comp.
9255 e a Rodrigo Vianna, em liquidação

	

18:4204800 (aviso à. 614);	 -
Da 1:8215800 á Estrada de Ferro Noroeste

do Brasil (aviso n.-615);
Na Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional

no Ceará, do 7008O0 e 9005 aos volunta.rios
da Patria tenente Pedro de Araujo Sampaio e
alferes Antonio Leal de Miranda (avos ns. 617
e (318).

— Ao Sr. director de Saude da Guerra, de-
clarando que é autorizada a transferencia
para a firma Barcelos & Comp. do contracto
celebrado pelo Laboratorio Chimico Pharma-
ceu tico Militar com Antonio Monteiro de Souza,
para o fornecimento de - assucar de PI quali-
dade, e que deverá ser celebrado um termo,
em additamento ao de 28 de fevereiro lindo,
com as determinações que se mencionam.

— At; Sr. chefe do Departamento do Pessoal
da Guerra, declarando:

Que devo- seevir addido ao commando
5° região militar o auxiliar de auditor da
Guerra, bacharel Jacintho Fernandes Bar-,.bosa;

Que são nomeados chefes do serviço de
recrutamento em Pernambuco, Parahyba do
Norte e Rio Grande do Norte, respectiva-
mente, os majores reformados Antonio lano-
canelo de Carvalho Costa, Antonio Ferreira
Dias e Antonio Augusto de Athayde.

Ministerio da Guerra—N. 305—Rio de Ja-
neiro, 15 de abril de 1918.

Sr. chefe do Departamento do Pessoal da
Guerra—Tendo o major medico do Exercito
Dr. Arthur Lobo da Silva pedido que se man-
dem averbar na sua fé de officio, não só a
sua viagem ao sanatorio militar de Lavrinhas
em março de 1915, como tambem a sua par-
ticipação na mesa examinadora do concurso
para medicos militares em março e abril do
1016, declaro-vos que só deve ser averbada
a ida -do requerente a Lavrinhas, para o que
deveis requisitar da directoria do Hospital
Central do Exercito, onde serve ele como
chefe de clinica, a competente alteração.

Outroshn, vos declaro que, quanto a com-
missão de exame o elogio era relatado; não
são aseumpto.s do fé de officio.

	

Sande e fraternidade.	 José Caetano de
Faria.

Dia

AtseSr. eninieero da Fazenda

Solicitando pagamento das seguintes quan-
tias:

No Theseuro Nac:onal
De .23:58 .1:160, sendo: a Azevedo •lvos:,

Rodriguos & Comp. 8:0a9e00e e a José 'piaci°
Coelho & Comp. 11:5112560 (aviso n. 619);

-Do 1:5835800' o 2:1875990 • á Companhia
Estrada de Fero S. Paulo—Rio Grande (avi-
sos ns: (320 o 621); 	 •

De 8065533 á Brasilianischo Elektricitats
Gesellschaft (aviso n. 623).

Na Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional
no Estado do Ceará, de 9005 ao Dr. Thoinaz
Pompou de Souza Brasil ,(aviso n..622).

—Ao Sr. ministro da Marinha
Communicando que 03 reservistas do Exet-

cito Catão Piá do Andrade e Sylvio Goulart.
da Silveira toem permissão para servirem na
Armada nessa qualidade.

—Ao Supremo Tribnaal Militar submettendo
á rua consideração ,papeis cai que o 1 0 sar-
gento Porfiri0 Gomes dos Santos; 2° sargento
Manoel Vieira de Araujo, cabas João Baptista.
de Souza, João Francisco de Melo, Antonio
Joaquim, Domingos José Torres, Apollinario
José de Oliveira, Manoel Joaquim de Oliveira
e Maninho Francise6Pin to de Azambuja e mu-
sico Domingos Francisco de Paula Machado,
todos reformados, pedem o aecreschno de
IN	 • sobre o respectivo soid).

— Ao Sr. directo; geral do Tiro da Guerra;
declarando que fica autorizada a frequeneia
ao stand do Tiro Nacional aos officiae.s da
Guarda Nacional alumnos da escola pratica e
de tiro da Mesma milicia.

— Ao Sr. chefe do Departamento do Pes-
soal da Guerra, declarando que o tenente-
coronel medico Dr. Manoel Ricardo Alves da
Fonseca é dispensado, a pedido, do logar de
membro da junta militar de saule que fun-
cciona na Directoria de Sande da Guerra,
devendci o departamento designar uma guar-
nição onde possa ser aproveitado.

' Minister:o da Guerra — N. 03 —Rio de Ja-
neiro, 16 do abril de 1918.

Sr. commandante da eircumseripção mi-
litar de Matto Grosso — Em confirmação ao
meu telegramma desta data, declaro-vos que,
sendo os medicos da força publica estadual
estranhos ao Exercito, como os moucos civis,
pelo que não são obrigados a servir em juntas
militares de saude, cabem aqueles. a exemplo
do que se dá com estes, Os vencimentos i
medico adjunto do Exercito, correspondentes
aos dias do effectivo serviço, quando chamados
a completar as juntas de inspecção, de accordo
com o art. 3°, § 6', dasinstrucçõea sobre in-
specção de saude neste ministerio.

Sande e fraternidade.— José Caetano de
Faria. •

EXPEDIENTE DO Sn. DIRECTOR'

Dia 15 de abril de 1918

Ao Sr. chefe do Departamento do Pessoas
da Guerra, communicando que o Sr. ministro
resolveu :

Attendcr as solicitações quo fizeram 03 2.0
tenentes Arthur Maria da Veiga Figueiredo o
Demosthenes Moy do Andrade de matricula
no 2° armo do curso de engenharia da Escola
Militar, declarando que acceitarlo °oportuna-
mente a transferencia para-a arma do enge-
nharia;

Pernil/Gr que residam nos Estados Unidos
da America do Norte OS reservistas .Decio
losa, e Alfredo Luiz Guedes, sem prejuizO,
porém, das suas obrigações, de reservistas,
quando chamados á classe a que pertencem.;
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CONGRESSO NACIONAL
SENADO FEDERAL

Commisião de 'Poderes

itEtitNIÃO El.nI 22 DE 'ABRIL DE 1.916

• / Presidencia do Sr. Costa Rodrigues, Presidenle
W's Vá horas, presentes todos Os membros da Cominiàsão,

tbre-se a sessão..
4' lido no. usinado o parecer sobre a. , eleição da Para,

hyba.„..
, 1 o Sr. 'João Luiz -Alves, Pela ordem, declara que, na re-e

14nião de amanhã, lerá- os seus pareceres sobre as eleições

'de Pernambuco . e sobre a preliminar, da legitimidade do di.,

ploma expedido ao Sr; Eusebio de - Andrade:

O Sr.. Alcindo Guanabara, pela ordem, diz que, tendo
recebido os livros e o mappa da apuração das eleições do
Cea•á e de Piauliy, o ommunica á Commissão, .afim de

que o prazo co' needido !tos interessados nesse pleito .seja coa-.

lado. a partir de hoje.
• Sr. Joaquim Pires _indaga do Sr.. Presidente si á

Pot:emissão de Tun:ccionarios 'da tSecrelaria encarregada de'

• 'examinar os envolucros dos . livros das eleições do Piaully

tjá concluiu Q $eu trabalho e apresentou e. respectivo i:esut-.

lado.
'0  r. Presidente diz. que a Cornmissão já . lhe cominuni-

reou verbalmente o resultado da inspecção a que procedeu, e
que mandará -reduzir a escripto esse re/alorio, afim ,de ser,
presente t't Commissão, na sua • proxima reunião.

O Sr.aJoaquim Pires , requer que, por telegramma, , sejam
requisitados da Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional no' Es-

todo de Piauby iennos da representação feita por Herm.
negildo Lopes dos Reiá contra o funccionamento • dos sup-
Plentes 'do juiz federal de ,.Joicós, Isaac da Costa _ 'Venoso,
Francisco Alexandre de Carvalho e Carlos Lopes dos Reis,. e
*do . ajudante do procurador da Republica Constando Lopes
'dos Reis, por haverem os mesmos acceitado cargos ou ¡micções
que os tornassem, em face da lei, inhabeis para o. exercicio
dos ,mistéres inherentes áquellas investiduras, bem como o
.te.O.g dos documentos que a instruiram..

Depois de defendido pele Sr. 1 Pires Ferreira e de ac-
eordo 'com o Relator da eleição do Piauhy, a Commissilo
resolveu deferir. o yequerimento , .do Sr. JOaquim Pires.
I O Sr. Ifermenegildo de Moraes, allegando já terem che-
gado todos . os livros de Goyaz, requereu que a Commissão
he dignasse fixar o inieio tio prazo de cinco dias concedido
io Sr, Leopoldo de Eulhões para . contestar o diploma que
thp foi .expedido.

Sr., Luiz Vianna, Relator 'das eleições de Goyaz, diz
que, segundo informação da Secretaria, os mappas das elei-
leões quer; de C1Oyaz quer , do blatto Grosso devem . ficar,
promptos hoje. ' Dest'arte, si . amanhã lhe forem entregues
'pá referidos mappas, o communicará ú. Commissão, afim do
[que o prazo a que se referiu o Sr. Hermenegildo de Mu-
tues seja contado a partir de. amanhã .e seja reencetado o
debate , sobre as eleições de Aleito- Grosso, adiado, na sessão de

do orrentD,...!---

O Sr. Raymundo de Miranda diz-se informado pela Se-
creto ia de que o mappa das eleições . do Pará deve . ficar

prompto hoje. Assim, si receber amanhãi o referido Mappa,
scientifieará a Commissão, afim de que o prazo concedido ao,
Sr. Arthur Lemes para contestar ás diplomas expedidos aos
Srs. Justo Chermont e Firmo Braga seja contado a .pat,;-!

lir. de amanhã.
.0 Sr. Barbosa Lima, Pela

São concede Ejue á autoridade competente no Estado do
Ceará seja pedido o numero preciso de eleitores qualifica-
dos até 30 dias antes da eleição de .1 de março ultimo, dis-4

priminadamente por munieipie.,,,
iNada mais havendo a . tratar, o Sr. Presidente 'convoca_

nova reuniã'o para amanhã, terça-feira, 23 de abril de 1018,
Cs 13 horas, e levanta á sessão as 15 horas...

5° 'SESSÃO. PREPARATORIA DA P SESSÃO DA 1° LEGISLA.-
...	 • TURA, EM. 22 DE ABRIL DE 1918

I rP,ESIDENCIA DO SR.' Ã..AZEREDO, VICE-PRESIDENTE

Ao meio dia abre-se a sessão, a que "concorrem os Si'.s
A. Azeredo, Hercilio Luz, Pereira Lobo, Bernardo Monteiro,
Eugenia Jardim. Seabra, 'João Luiz Alves, Cunha Pedrosa,
Eloy de Souza, Conzag,a Jayme,- Pires Ferreira, Alfredo El-
lis, Raymundo de bliranda, Luiz Vianna, Bueno de liáiva„
Miguel de Carvalho, Abdias Neves, Adolpho Gordo, João Lyra,
Nictorino Monteiro, Costa Rodrigues e Lauro Müller (22).

,E' lida e sem reclamação approvada a acta da , sessão
enterior,

• O Sr. 3° Secretario (servindo de 1°) declara que não
Ira expediente.

O Sr. 4° Sem:tarjo (servindo de 2 0) declara que não •
ha parec'eres.

• O Sr. Alfredo E/lis — Achando-se na ante-sala o _Se-
nador eleito e reconhecido pelo Estado do Paraná, Sr. irtn..
Generoso Marques dos Santos,, peço a V. Ex, nomear uma
Cmmissão para dar-lhe entrada no recinto, afim de pre-
star. o compromisso regimental e. tomar assento.

'	 O Sr. Presidente ----- Nomeio para introduzir no recin-
to o nobre Senador pelo Pararia os Srs.-Alfredo Ellis, Ber-
nardo Monteiro e Seabra.

(E' introduzido no recinto. presta o compromisso reai-
mental e toma assento o Se. Generoso Marques dos Santos.),

O Sr. Presidente — Nada mais havendo a tratar, vou
levantar a sessão, convidando os Srs. Senadores para a sexta
sessão preparatoria a realizar-se amanhã, á hora regimental,

Levanta-se a sessão ás 1.2 e 45 minutos,.
•

CAMARA DOS DEPUTADOS
Primeira' Commissão de Iuquerito	 •

ACTA DA /14 nEtinÃo, EM 23 DE ABRIL DD 1918

- Sob a presidencia do Sr. Barbosa Gonçalves, tendo'''.
!comparecido os. Srs. João Elysio, 'Alcides Maya, Luiz Xavier
e Lourenço do Sá, reuniu-se esta Cominissão.,

Lida e approvada a , acta da reunião auterior, foram jei-
tos os relatorios verbaes das eleições a que se procedeu nos
Estados do Pará, Piauby e Ceará, sencle marcado para todos
os cont.estaides o prazo regimental de ires dias para o exame
dos papeis eleitoraes, „começando este prazo, para todos os
Estados, das lá horas -do dia 23..
. Sobre as eleições do Ceará, a Commissão acceitou a con-
testação do Sr. Fortunato Alves de Souza, instruida do nu-k,
3neroáps documentos, prolesiando contra a eleição, glaUti.

ordem, requer e a. Commis-
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.tQuanto ai) Ceara,. foi !st ehida uma proeoraeão tio Sr.
1¥
!Eduardo Saboya conferindo ao Sr. Eduardo Studart os
deres uwessarios para acomoanhar os ,trabalhos de -reco-

' ui/ceio-tont o ..
,	 A. seguir, o Sr. Presidente -concedeu a palavra ao Si•.

tLuiz Na\ ier	 (.1. leitura tio parecer sobre as . eteieões do
Rio Grande do Norte, que não foram contestadas.

'Fiste parecer, que reconhece Deputados os Srs. José Au-

Foram lidos e assignados os seguintes parecere:.
Do • Se. Gomereindo Ribas, reconhecendo Reputados pele

1' distriéto do Estado de Minas Geraes os grs. José Alves Fer-
reira de Me/Io, José ClOnçalvos de Souza, Sabino Barroso Jto-
liOr, Herculano Cesar Pereira da Silva, Antonio Augusto de
Lima e Albertino Ferreira Drummond;
• Do Sr. Francisco Marcondes, reconhee-endo Deputados
mo 2° distrieto do mesmo Estado os Srs. José Monteiro Ri-

'• 1.n ta ' COMIlliSSãO. de Inquerito

Sob ..t--presideneia do' Sr. Christian° Brasil, esteve hen-
' tem reunida esta Commissão, com a presença dos Srs. Sou-

za Castro, Evaristo Amaral, José Gonçalves e Pacheco Men-
des.

O Sr: Prosidenie, Relato! , das eleições realizadas no 1°
distrielo do Estado do S. Paulo, leu o respectivo parecer,
que opina pelo reconhecimento dos candidatos diplomados
Srs. Raul Renato Cardoso de Mello, João Galeão Carvalhal,
Antonio Carlos de Salles 31:Miar, Carlos Augusto Garcia For-.
reh a, Francisco Ferreira Braga e Calcinai° Cesar da Silva

• 'Braga.
Dada a palavra aos Outros Relatore3 das eleições do mes-.

mo Estado leram pareeeres:	 •
O sr. Evaristo Amaral, .2" districto, opinando pelo re-

conhecimento dos candidatos diplomados Srs. Alvart), Au-
gusto da Costa Cai'valim, Alberto Sarmento, Joaquim Au-

.
gusto de Barrdtt Penteado, Coar Lacerda (1,) Vergueiro,
Maycolino Lopes Barreto o Prudento .flo Moraes •Filho;	 .

, • O Sr. Souza Castiço, 3° dislrieto, opinando pelo reconhe-
cimento (103 candidatos diplomados Srs. João Pedro da Vei-
ga Miranda, Arthur Palmeira Ilipper, JosO Manoel Lobo,
João tie Faria e Ilaphael do Abreu Sampaio Vida!;

O r. José Gonealves, P distrieto, opinando pelo reco-
tiliociment'o dos candidatos diplomados Srs. Francisco de

Rodrigues Alves Filho, Pedro Lins de Oliveira costa,
'.11anoel Pedro Villaboim, Carlos de Campos e Arnolpho
di igues de Azevedo.

Os Pareceres foram em seguida unanimemente appro-
valos.

, Depois de despachar favoravelmente varias petições do
req u isições de documentos -eleitoraes formuladas -pelos Srs.
Antonio Vida!, Henrique Borges, Julio Verissimo dos San-:
tos e Faria Souto, o Sr. Presidente IdVanlou a sessão, con-
vocando nova reunião para hoje. ás 13 horas.-

•

ferido ao sx. Luiz ' Xaxim' o 2° distrieto do Ceará, convidou
cts Srs. lielatores a que trouxessem, com a gpossivel brevi-
dade, o parecer reconhecendo aquelles Srs. eandidatoS sobre
os ;pules não tivesse havido contestação.

A Commissão retme-se hoje, ás 11 horas.

beiro Junqueira. Raul Soares do Moura, Antonio da Silveira,susto, JuN • enal Lamartino, Alberto Maranhbo e Affonso 	 )t-s,
rata, foi unanimemente assignado. 	 Bruni, Francisco de Campos Valladares, Astolpho Dutra Ni-

Antes de jevantar a sessao o sr. Presidente, tendo tram_ Cac no e Arthur da Silva Bernardes, e, pelo 5° distrieto, os
Srs. Julio Bueno Brandão, Josino de Akantara Araujo, Fausto
Dias Ferraz, Christian° Pereira Bras il e José Moreira Brandão
Castelio Branco;

Do Sr. Alfredo ftny, roconhocendo Depulado.. pelo 3° oj_
stricto os grs. Americo Ferreira Lopes, I3ernarilino de Senna
Figueiredo„.losé Bonifacio de Andrada o Silva, Antonio Mar-
tins Ferreira da Silva e Antonio Gomes Lima. e, pelo -1°, os
Srs. Odilon Barrot Martins de Andrade, Zooastro Rodrigues
de Alvarenga, Antero de Andrade Botelho, Francisco Bre-
sane. de Azeved-d- e Antonio Affonso Lamouniur Godofretio:

Do Sr. Rodrigues Machado, reconhecendo Deputados pelo
, 0° distrieto do mesmo Esta-do os Srs. Francisco Paoliello,
domiro de Barros Magalhães, Jayme Gomes de Souza Lemos,
Afranio de Mello Franco e Alaôr Prata Soares, e, pelo 7°, os
Srs. Honorato José Alves, Epaminondas Estevee Ottoni, Ca-
millo Penni° Prates, Manoel Fulgi:meio Alves Pereira e João
Pandiá Calogeras.

Pelo Sr. PreSidente foi mandado consignar oin acta, por

Quinta COMMISSãO de Inquerito•

Sob a presidencia do Sr. itomereindo' Ribas, pre sentes os
Srs. FranCisco Marcondes, Rodrigues Machado, lierminio Bar-
Jos° o Alfredo Ruy, esteve reunida esta Commissão.

roi lida e approvada a acta da sessão antoolor.

proposta do Sr. Francisco Marcontes, um voto de louvor ao
funecionario da 'Secretaria Ernesto Alecrim, (isto seroo') os
secretario desta commissão.

Seita Connnissão de Inquerito

A's 9 horas reuniu-se esta' Commissão. Tendo faltado o
Presidente, Sr. Simeão Leal, assumiq . a preideneia o Sr. /'
Bento de Sliranda. Dada a palavra ao Sr. Turialmo empeno,
fez este rima ligeira exposição das eleições do MO Grande do
Sul. O Sr. Presidente declarou que daria a palavra a qual-
quer interessado nas mesmas eleições. Faltou eludo •o . Sr.
Moraes Fernandes, contestruale do 1" districto. Rei-Mc:ria per,-
liminarmente a vinda dos livros de alistamento eloiteral, por
lhe constar' se terem alistado diversos estrangeiros. Pediu a
palavra 'o Sr. Vospueio de Abreu, que se bppoz ao requeri-
monto do Sr. Moraes Fernandes, que ao sou Ver V i SaVa ape

-nas o protelamento dos reconhecimentos, porquanto todas as
questõe.s referentes ao alistamento morriam na j unta Apu-
radora, competindo '-a3 COMMiSSUS cie inquerito apurar a
analyse das eleieões. O Sr. 'Moraes Fernandes explica, inSiS-

tindo no seu requerimento e allegando não lhe terem facul-
tado na junta Apuradora o exame dos livros '. Fatiaram ainda
sobre o mesmo assurripto e na mesma ordem do idas do Sr..
Vespueio de Abreu os Srs. Evaristo do Amaral e Augusto Pes-
tana, tendo o primeiro offerecido á Conunissiio diversos.; jor-:
nus rio-grandenses onde se discutia o as•annpro. 'Defendeu
o requerimento do Sr. Moraes Fernandes o Sr. José Bacho, pro-
etirador do Sr. Pedro Moacyr, que citou o caso de Pelotas, orlo
diz ser viciado lambem o alistainento eleitoral. O Sr.oToaquios;
Psorio faltou, protestando contra laes affirmações. Posto . a'

•
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• -,	 .
yotos o requerimento do Sr. : Moraes Fernandes, foi rejeitado, 	 , São successivamente lidos e VriO. a imprin.iir os seguinte.

deriois de terem justificado os respectivos ' votos `todos os	 . r,	 PAItEUT.ES	 n ,.
- membros da Commissão. Foi então dada vista dos papeis

eleitoraes do Rio Grande do Sul a todos os contestantes que . ,	 N. , .2 — 1918

•	 II

• _ .A's 13 horas comparecem :os Srs. Sabitu) Barroso Ju-
nior, Andrade Bezerra, Cesar Vergueiro, Nelson `de Castro,
l'uhIo 3ayme, Alvaro de Carvalho, Heitor de Souza, Herculano
Coar, Astolpho Dutra, Raul Soares, Ildefonso Albano, Fran-
cisco Marcondes, Raul Fernandes, Silveira Brum, João Per-
úetta. Carlos Garcia, Calogeras, Francisco Valladares,. Mo-
feira da, Rocha, Octacilio de Albuquerque, Luiz Xavier, Zo-
spastro Alvarenga, Estacio Coimbra, Ubaldo Ramalhete, Ame-
rico Lopes, Francisco Bressane, Bueno Brandão, Francisco

Agripino Azevedo, Manoel Monjardim, José Lobo.
illtinha Machado, Seaisra Filho, Thomaz Rodrigues, Jayme
Opines, Verissimo de Mello, Olegario Pinto, Justiniano Serpa,
Mauricio de Lacerda„luvenal Lamartine, -Leão Venoso, Pe-
dro Corrêa, Senna Figueiredo, Osorio de Paiva, Vespucio de
riWreu. Dyonisio Bentos, Chermont de Miranda, José de Mo-
raes, Barbosa Gonçalves, Prudente de, Moraes, Pires de Car-

, xallio, Castro 'Mien°, ftodrigues Machado, Augusto de Lima,
JoA Augusto. Ramos Caiado, Julio de Mello, Arnolpho Aze-
N:edo, Galeão Carvalhal, Christian° Brasil, Alaor Prata, Fausto
Ferraz, Bento de. Miranda, Saltes Junior, Rodrigues Lima,
Rodrigues Dona, Aristaccho Lopes, Palmeira Ripper,
de Mesquita, Thomaz CmIcanti, Octavio Rocha, Vicente Pi-
ragibe, Mendes Tavares, Azurem Furtado, João -Elysio, Sam-
paio Corrêa, 'Barros Ponteado, DIarcolino Barreto, Ferreira
Braga, Ale9ndrino ; Rocha, Turianno Compeli°. Monteiro de
Souza, Flores da .Cunha, José Barreto, Evaristo do Amaral.
Antelli0 Nogueira, Saltes Filho, Pacheco Mendes', Antonio
Aguirre, Toiquato Moreira, Domingos Mascarenbas, Souza Cas-
tro, Rocha Miranda, Árthur Moreira. Marçal Escobar, Octavio
Mangabeira, Herculano Parga, Arlindo Leone, Metello Junior,
Ephigenio Saltes, João Mangabeira, José Alves, Rodrigues AI-

• yes. • Lamounier Godofredo, Thomaz Accioly. Celso Bayma.
Veiga. Miranda, ...Lourenço de Si.. Manoel Villaboim, Pedro
Lago, Antero _Botelho; Antonio Vicente e Gomercindo Ri-
bas (113).

Abre-se a sessão.	 •

O Sr. OeSar; Vergueiro (2" Secreiario) procede . Ct, lei-
tura da acta da' sessão preparatoria antecedente, a qual é,
sem observações, approvada.

• -
O Sr. Presidente — Passa-se 'á leitura do expediente.

• O Sr. Andrade' Bezerra (1° Secretario) procede á leitura
do seguinte

EXPEDIENTE'

.	 Bi°, 22 de abril de 1918::
• .. Exmo. .Sr. _Presidente , da Camara dos Deputados —

Achando-me . doente e conforme preseripção medica, venho
soliedt•tr de V. Ex. da,'-me substituto na 6' Coo:missão de
Inqueriio; per não permiltir o meu estado de saude cumprir
eu os: deveres inherentes Pi um dos membros da citada Com-
missão.

De V. Ex. amigo admirador.	 A. Simeão dos Santos
Leol.	 • •	 -	 - -

Sobre a mesa até ulterior deliberação

Reconhece Deptic;do pelo 1° districlo eleitoral-do Eshelo de
Minas I.Geraes, ps Srs. José Alves Ferreira de iTello, José .
Gonçalves de Souza, Salda° Barroso Juntar, llerculano -
Cesar Pereira da Silva, Antonio Augusto de Lima e Mbar-
tino Freira,Drummond	 . .

•
A's eleições realizadas no 1° districto-/de Minas Gerrie§,

no dia 1 de março do corrente auno, não foi ()oposta, em
•tempo °oportuno, qualquer contestação. Apenas o candidato
Sr. Sebastião Mascarenhas, em officio dirigido á Commissão,
enviou a lista de alguns eleitores de Ferros, que ellega terem
sido inscriptos em principies de fevereiro deste anuo, afun
de que, em cotejo com os livros das actas, se verificasse si
algum dos (aludidos eleitores havia indevidamente votado na
eleição de 1 de março.

A praxe adoptada pela Camara é a de que, sempre flue
não houver .contestação,- falta á Commissão autoridade legal
para pretender modificar o resultado .devidamente apurado e.

, contra o qual, pelas vias competentes,•ninguem se insurgiu.
f• • Em 1915, iatificando este criterio, a Cadiara' approvou
aparecer da Commissao respectiva reconhecendo os Depu-
tados eleito pelo l s districto do Estado do Rio Grande do

, Sul. E vem de molde salientai' que foi Relator desse parecer/
o eminente e saudoso Deputado Carlos Peixoto. que, ao peso
da autoridade inherente á pujança e preparo de sua inVeja-
vel mentalidade, reunia, a circunstancia, no caso .de relevo.
de ter sido o mais consbicuo iniciador das modificações feitas
no Regimento da Camara, no tocante á meteria em debate.;
E' deste teor o Mencionado parecer:

«Parecer — Reconhece Deputados pelo 1° districfb do Es-
tado do Rio Ciraode do Sul os Srs. Alvaro Baptista, João Ves-
plicio de Abreu o Silva, João Simnlicio Alves de Carvalho,
Luiz Soares dos Santos, Evaristo Teixeira do Amaral e Go.!
mercindo

Relataria — A reforma regimental approvada- em sess.:Ri
de 3 de ncivembro de 1913 para (.1 processo do reconhecimento
.de poderes só se referiu determinadamente ao caso de serem
estes contestados: o enunciado do art. l u daquella indicação,
assim como o teor de todas as suas outras disposições mostram
que não se previu ahi sinão o caso de eleições impugnadas.-

Assim 'sendo, é claro e é certo que o relatorio a que se
'refere o art. 2° da indicação' e seus §§ 1° e 2° (consolidados
nos §§ 2° a 60 do art. 19 da ultima consolidação reginiental),
só . deve obedecer ás prescripções ah i expostas nos casos em
que haja contestação (41 protesto.

Não . havendo contestação, contink em vigor o prereito
da ultima parte do § O do art. 19 do Regimento. ;pie é boje
o § 7° do art. 19.da Consolidação: nesses casos manda a nossa
lei interna que .seja lavrado 6 parecer cá vista das actas' e
mais papeis presentes á Commissão».

ratificaram as suas contestações perante a Coromissão dos
Cinco, pelo prato commum de Ires dias, a terminar ás 2 ho-
ras da tarde da proxima quinta-feira.

0 Sr. Aristides Caire passou a relatar as eleições do Pa-
i	 •	 -rena e, como não se apresentou nenhum contestante, ficou de
trazer o seu parecer hoje ás 2 horas da tarde. Os Srs. Bento
de Miranda e Antonio Aguirre, .relatores das eleições em
Santa Catharina e Matto Grosso, onde - lambem não houve
'contestações, fizeram promessa' idêntica. Nada mais havendo
a tratar, foi levantada a sessão e mareada outra para hoje ás

‘ ,1 11 horas.;	
.	 •

•

5' SESSÃO PREPARATORIA, EM 22 DE ABRIL DE 1918

, PRESIDENCIA /DO SR. S.1131NO DAIllIOSO JUNIOR, PRESIDENTE -

T; este o caso do 1° (Esfriei° do Estado do Rir Grande
do Sul, cumprindo, pois, ao Maior offerecer á Sexta Com-
missão o seu parecer, independentemente das formalidades e
requisitos exigidos para os casos em que ha contesamte. rs,,40
não quer dizer, porém, que o parecei' não deva- ser precedido
de uni relatorio succinto, (pie lhe sirva de base e permitia á
Commissão apreciar devidamente o caso sujeite; ao seu jul-
gamento.

Temes, Pois, por indiscutivel que, sempre que não hou-
ver contestarão, falta á Commissão autoridade le gal para pre-
tender modificar o resultado devidamente apurado e contra o
qual ninguem seinsurge: quando duvida houvesse,. cila desap-
pareceria mediante a eonsideracão de que o alterar a Colo-
missão ex-officio amen° resultado inuiorlaria em unia sur-
preza para os 1(14)1am:dos. que muito • justamente poderiani
então allegar a transgressão da regra inviolavel por força da
quiri ninguem Ode ser julgado sem ser ouvido.

Incito nau datar beneficiam — é evidentemente a regra:
adaptada pela noSs-ri, lei interna, cuja dispos i ção) b r-m ) ! se Kis

-ti fica, querido nos lembramos de que leg islação eleitoral Mi
(ou pelo menos houve), na qual se dispõe que, dado o regi-
meu da ¡list:rincão prévia dos candidato:o. considera-se eleUo
o fulo tiver •ide e nide() a inscrever-se. iudepoadelitemente de
reau;s,...ss e penprie eolleeta dos 511ffragios.2;

Atioplado- o crilorio, que Se reflecte no. pareceu' supra, já,
prestigiado 1-4elo voto da Camara, no caso' vertente, só restava
á Comnaissão lavrar parecei', sem mais delongas, reuoulle-
c5Ado Deputados pelo I.° di.:t0c .lo. de Minas .G.eçae.:

a

•
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dates mais votados conforme a apuração oPPortunamente
feita.	 -

no exame dos documentos (Me á guizo de informação lhe fo-
Mas, admittindo-se que a Commissão entre como o faz

ram ministrados pelo candidato Sebastião Mascarenhas 'e
attender á suggestão, que em sessão lhe foi feita pelo

candidato Sr. Augusto do Lima, relativa á eleição de São
Sebastião dos 'Porreiros, ainda assim o resultadó final do
pleito'não será modificado e só se dará pequena modificação
na collocação dos candidatos mais votados

Annullada a eleição áe Terreiros, que roi interrompida
e tornada tumultuaria por motivo de desordens occorridas
na sala em que a mesma se realizava, e descontados os vo-
tos dos eleitores que se diz terem indevidamente votado em
Ferros, a maioria de votos dos candidatos diplomados ficará
ainda plenamente assegurada, Releva notar que os eleitores
de Ferros -votaram autorizados pelo respectivo juiz de di-
reito, conforme certidão que á Commisslio foi presente, fi-
cando, pois, excluida a hypolhese de fraude.

Em -Ferros foram inscriptos até 29 de janeiro de 10113
1:946 eleitores. Destes, 555 só obtiveram inclusão em prin-
cipio de fevereiro. (Vide nrertidão n. .) Descontados, con-
tra -os dons -unicos candidatos votados nequelle mumeipio,
Drs. Antonio Augusto de Lima e Albertino Ferreira Drum-
mond (porque o Dr. Sabino parroso só teve votos em Fer-
reiros o aquella secção deve ler annullada), os votos desses
eleitores, conforme o quadro abaixo, - vê-se que do facto o

'resultado do pleito no P distrieto não soffre allúação, a
não ser, como já ficou dito, na ordem de colloeaeão dos di-
plomados.

Descontados dos 555 eleitores (le Ferros, achna alludi-
'dos, 35 que votaram na eleição nulla de Ferreiros conforme
certidão exhibida perante a Commissão, fica aqueile numero
reduzido a 520. C,oin o desconto, o resultado será o seguinte:.
520 eleitores n cinco votos=2.600.

Descontando-se- metade, ou sejam 1.300 votos, dos deus
unicos- candidatos. aU votados, temos

Votos
?Antonio Augusto de Lima, com 	 	 7.610
Menos . . 	 	 1.3ü0

•n•

Menos ainda 87 que teve em Ferreiros	  	 81

6.292-

lAlberLino Drummond, com • 	 •	 - 7.735
_Menos . 	 ,	 1.360

--
6.135

Menos 607 que teve em Fterreiros.... 	 ;	.	 607

5:82:3

sendo, consequentemente, apurado o seguinte resultado,:
d) que sejam approvadas todas as demais aulhenti cas,1

	

Voto
1. José Alves Ferreira de Mello 	  ..'	 0.429'
2. José Gonçalves de Souza • 	 1	 '8.3091
3. Sahino Barroso Junior'7.5511	 i,4. Herculano Cesaz, Pereira da Silva 	 1	 6.609,
5. Antonio Augusto de Lima 	 ii,	 6.292
6. Albertmo Ferreira Drummond 	 	 i 	 5828
7. Sebastião Gonçalves Masearenhas . 	 	 5.402
devendo, portanto, ser reconhecidos e proclamados Depu-,'
todos pelo P distrieto de Minas Geraes os seis candidatos'
ri.eima enumerados, que foram os mais- votados.'

.Sala das Commissões, 22 de abril de 1918. — 'Conter-,
rindo Ilibas, Presidente e llelator. — Alfredo • ltity, — !lei...!
Mini() Barroso. — Rodrifiliès Machado. —, F. 'llarcenides.

...	 .-_._
ESCLIIRECIMLNTOS PRESTADOS A' COMMISSÃO PELO.

.	 . INTERES'SADOS • s„

ImamEllto DISTRICT°
• ,

Exmo. Sr. Presidente da 5Comãissão de Inquerito— '
Constando lerem votado na eleição de 1 de março, 'ncontra
dispositivo da lei, no municipio de Sant'Anna de Ferros,

distrieto de Minas, eleitores qualificados no mez de feve.-1
re,iro do corrente armo, faço chegar ás mãos de V. Ex. a
certidão- junta, afim de .ser verificado, em cotejo com os;
nomes constantes das actas, si houve de facto essa infracção
da lei, para que, no caso affirmativo, decida a Commissão
como de direito.

Ro de Janeiro, 20 de abril (1%1918. 	 Sebastião Masj
earenhas.

Illmo. Sr. escrivão do alistamento eleitoral deste mu-
nicipio de Ferros. — Diz o abaixe assignado, eleitor -deste'
munieipio que. a' bem de seus' direitos políticos, precisa que'
V. S. lhe certifique ao pé deste, de modo que faça fé publica'
e em relatorio, o seguinte: f. quantos eleitores- obti-
veram despacho favoravel de inclusão no alistamento destet
municipio COm data posterior a vinte e novo de janeiro d,.)
corrente anuo e si pertencem a Iodos os districtos deste mu-;
nieipio; 11, (-mantos eleitores dos que obtiveram despacho+
favoravel, -pelo Exmo. Sr. Dr. juiz de direito .da. Comarca, de:
inclusão no alistamento, depois do referido dia 29 • de ja-
neiro, receberam seus titules de eleitores, tornando-se destel
modo habilitados para votar no dia primeiro. deste mez n
de março, para Presidente, Vice-Presidente da Republico.,
Senador e Deputados Federaes. Espera o supplicante . (icei
V.S. no prazo da lei lhe dó a certidão' pedida com inteirai
justiça.

Cidade de Ferros, 22 de março, de 1918..— 'Elididos Ma-
chado.

Recebida, hoje, ás doze (12) horas. Forros, vinte
de março de 1918. — O escrivão do alistamento eleitoral,
Llothler GOnçalecs Conto.

?sabor Gonçalves Couto, serventuario vitalicio dos pri-
meiro Officio e encarregado do serviço eleitoral desta muni-
'elido de Sant'Anna do.s,,,Ferros, Estado de Minas Geraes, etc.:

Certifico, com relação ao primeiro item da petição FP-
Iro. que se inscreveram no alistamento eleitoral deste muni-
cipio de cinco (5) de fevereiro de mil novecentos e dezeseto
(1917) a vinte nove (29) de janeiro deste armo 1.319 (mil
tresentos e dezenove) cidadãos, sendo os mesmos incluidos
pelo M.M. Dr. juiz de Direito da comarca no (Mo alistamento,
por decisões de treze (13) de fevereiro de mil novecentos e
dezesete (1917) a vinte nove (29) de 'janeiro deste ama),
conforme se vê dos livros proprios e dos autos em meu po-
ite.r e cartorio, com excepção, porém, dos de numeres 737,
896, 908, 923, 1.109 e 1.114, por terem sido excluidos;
• Certifico, com relação ao .segundo e -ultimo ile-át, que si4
0.3 que se inscreveram ate o dia vinte nove (29) de Janeiro
deste anno foram que receberam os seus titules, em numero
de mil novecentos e vinte seis (1.926), estando os demais
titules ainda em meu poder o cai-todo á disposição dos elei-
tores, sendo os mesmos incluidos.no alistamento eleitora
deste municipio -pelo M.M. Dr. juiz de Direito da (tomai-cai
por decisões de trinta (30) do janeiro deste anuo os do nu-
meros 1.320 a 1.395: por decisões de , deus (2) de fevereiro,
diste armo os de moneros 1.396 a 1.542; por decisões do.
ires (3) do mesmo mez os de mis. 1.513 e 1.600; por derisõe)ii
de quatro (4) (I() mesmo mez os dai-. 1.601 u, pot;
decisões de cinco (5) do mesmo mez os de ns. 1.686 a 1.782;
por decisões de keis . (6) , do 111C;51110, mez s de ns, 1.7_83_ 4

Sabino I3arroso, corta '  -
Menos 181 de Ferreiros

7.132
IS;

7.55t

Sebastião Mascarenhas:
Resultado apurado pela junta 	 	 5.402

Deante .do que fica exposto a 5' Cemmissão de Inquerite,
tendo examinado as actos e mais papeis a ella presentes,
relativos á . eleição do P districto de Minas Cleraes, tem a
honra de apresentar á Camard. resultado do seu trabalho,
!"juo se . resume nas seguintes conclusões:

a) que de todas as authenticas mencionadas no mappa
Drganizado pela Secretaria só não seja apurado o resul-
tado da eleição de Ferreiros, de cuja acta se verifica.
ler havido -serio tumulto na sala em • que se realizava °V

`pleito, o que acarretou a interrupção do mesmo durante
• al gum tempo, de modo a tornar suspeita 'e legalidade da

&Ilidida eleição;
14 que se descontem da votação dos candidatos Augusto

de Lima e Albertino Drummond os votos- dos 520 eleitores
que-, indevidamente, votaram, por só terem sido definiu\ a-

• alente int:1111(1os no alistamento em prineipios de fevereiro,
embora exercessem n direito de voto autorizados por (de-
o:anima do juiz do direito sob cuja jurisdicção se acham;

e) que se descontem do candidate Sahino Barroso 181
solos obtidos na eleição nulla de N Ferreiros, pelo motivo já
,acinn mencionado;



1,866, e finalmente, por decisões de sete (7) do mesmo maz
de fevereiro os de ns. 1.867 a 1.952, com excepção ainda dos
de ns. 1.759 e 1.77G, por terem sido excluidos, ficando em
cartorio até a , presefite data o titulo ri. 1.953 do unieo ci-
dadão inseripto no dia (30) trinta do já mencionado mez do
janeiro deste anno e ineluido por decisão de sete (7) de fe-
vereiro findo.. E' verdade e posto por fé. Declaro, para sal-
vaguardar os meus direitos, que entreguei aos cidadãos in-
cluidos no alistamento eleitoral destea •municipio depois do
dia (29) vinte nove -de janeiro rocem-findo os respectivos
/Hutt:is em .obediencia ao telegramma offieial do seguinte
teór: "Escrivão alistamento. Ferros. Telegramma de Con-
ceição Serro n: 5 Pis. 20. Data, 17 - Hora 17. Eleitores
inseriptos até trinta mesmo despachados depois devem receber
titulos. Amanhã mandarei cineoenta Maios pedidos. Juiz de
Direito." No mesmo telearamma se vê a seguinte 'indicarão
"Official" e o carimbo seguinte: "Repartição Geral dos Te-
legraphos, Sant'Anna dos Ferros, Brasil, fev. 17-1918." De-
claro ainda que, apezar do grande accumulo de serviço, sem-
pre remetli ao Exmo. -Sr. Dr. juiz procurador desle termo

a os autos no mesmo dia das inseripções, dispensando o prazo
constante do artigo § a'a da lei n. 3.139,- de 1916 e ao
regressarem a cartorio os autos incontinente os remeti ia ao
N.M. Dr. juiz de Direito da comarca. Resalvo a unien amen-.
da que diz 1866. Rubriquei as folhas desta e da petição com
a rubrica de que me sirvo "A. Conto" para maior authenti-
cidade desta. Cidade de Ferros, vinte quatro (24) de março
de mil novecentos e dezoito (1918), ás t see(7) horas da--
manhã. O escrivão do primeiro officio e encarregado do ser-
viço eleitoral. - Arthar Gonçalves Couto.

Reconheço a firma Arthur Gonçalves Couto. Rio. 18 de
abril . de 1918 (signa! publico).	 Ilaasccú (aimarães,

:União interino.
••

Exmo. • Sr.- Dr. juiz municipal - Diz o abaixo assi-
nado, na qualidade de eleitor deste municipio, que, a bem

de seus direitos politicos, precisa que V. -Ex. ordene ao
Sr. escrivão do alistamento eleitoral certificar de fórma
que faça fé publica o seguinte:

Quaes os nomes dos eleitores que se inscreveram no
alistamento garal de numeros 1.320 a 1.953, que obtiveram
despacho de inclusão nó alistamento, proferido pelo Exmo.
Sr.- Dr. juiz de direito da comarca, depois do dia 29 do
janeiro do corrente 'anilo, declarando a que distrietos per-
lancem os referidos eleitores.

Pede a V. Ex. ordenar com urgencia. Pede justiça.
'	 Cidade de Ferros, 25 de março de 1918, --'1:Otelides Ma-

chado.
O Sr. esarivão satisfaça o pedido do supplicante. Ferros,

25-3-18. - C. Silva.
--	 Recebida, hoje. ás dezenove (19) horas.. Ferros, 2U-3-18.
-. O escriv:.1o, A. Couto.

'\
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rArthur Gonçalves Couto, escrivão do primeiro officio e
do alistamento eleitoral federal do termo de Ferros, etc..:

Certifico que foram incluidos no alistamento eleitoral
deste municioin depois do dia 29 (vinte e nove) de janeiro
deste anno os cidadãos seguintes, cujas inscripOes foram
-feitas de dezoito (18) • de . janeiro deste anno a vinte e
nove (29) do mesmo mez, com excepção do ultimo que se
inscreveu no dia trinta (30) do já mencionado mez de ja-
neiro: 1, Manoel Candido de Oliveira, rarating.a; 2, Joa-
quim Raymundo Pereira, Caratinga; 3, As,cendino Enrico da

Joanesia; 4, Francisco Carlos Teixeira, Santa Rita;
5, Vicente• Fernandes de sant'Anna, earatinga; 6, Adio Fer-r
Leira de., Oliveira, Cidade; 7, João Teixeira da Silva, sete
Cachoeiras, 8; Americo Bonifacio de Anselmo, Itaminlia; 9,

• Codeindo Soares de Almeida, Sete Cachoeiras; 10, Sebastião
Eaptista de Sc,uza Pacheco, Sete Cachoeiras; 11, Joaquim
aAntonio de Lima, Caratinga; 12, 111anoel Mathias. da Silva.
aoanesia; 1$. Manoel Sant'Anna da Silva. Caratinga; 11, José
easimiro da Cruz, 'Cidade; 15, Joaquim João da Costa Lage,
earatinga; 16. Antonio Fernandes de Sant'Anna, Caratinga;
17, Antonio Carlos de Oliveira, Caratinga; 1$, Joaquim Jolk
'de Mendonça, Ferreiras; 19, Joaquim Fernandes Felisberto.
Caratinga; 20, Daniel Francisco de Souza, Esmeraldas;
21, Antonio Malta- Ferreira. Ramintia: 22. ja.aquim
Ferreira Netto, Sete Cachoeiras; 23, Latnielino Manoel das
Mercês, Santa Rita; 24, José Norberto Felfppe, Caratinga:
•25, ,Tovelino Ferreira Natio, Sete Cachoeiras: 26, José
• Candido Junior, Caratinga; 27, Jose Clemente . da Sil-
va, .Toanesia; 28,. Sincero Hygino Barbosa, Caratinga;
29, Sebastião Christino do Carvalho. Caratinga; 30,
José Anieio da Silva, Esmeraldas; 31, José Felix de Me-
nezes, Joancsia: 32, José Coelho Filho, Joanesia; 33; ficar-

id ino Dispo de Miranda, Joanealay 34 Antonio Pereira do_

Carmo„Toanosia; 35, João Pereira Lage. Joanesia; 36, Ama-
do Ferreira Natio, Sete Cachoeiras; 37, Ponciano Peroiaa 1
do- Alvarenga. Joanesia; 38, _João Raymundo Camillo, Cara-
tinga; 39, Antonio Ceres Pereira, Joanesia; 40, José Celes-
tino Coute, Caratinga; 41„losé Gomes de 'Will°, Joanesia;
12, J1.3é de Deus da Silva Servulo, Caratinga; 43, Manoel
Geraldo de Miranda, Joanesia; 41

'

 Enéas Teixeira da Silva.
Sete "Cachoeiras: 45, José da Costa Mala, Esmeraldas; 16,
Avelino Antonio de Souza, Caratin,ga: 47, João Rodrigues
Vallaciarea. Sete Cachoeiras; 48, José VS'enceslau de Al-
meida, Caratinga; 49. Manoel Alvarenga Santiago. Cidade;
50, José •n ,hrisostomo de Almeida, Caratinga; 51, Manoel Ani-

-eio da Silva, Fsmeraldas; 52, Joaquim Daniel Ribeiro: Ca-
tatinga; aa, Manoel Antero da Silva, Esmeraldas; 51. Bana-
vides Olheira Barbosa, Esmeraldas; 55„fosé Pereira de
Oliveira, Esmeraldas; 56. Joveline Soares Rosa_Caratinga;
57, João Pinto Pereirã, Esmeraldas; 58, João Gualberto Ja-
miado. Esmeraldas; 50, Etelvino Fernandes Coelho, Sete
Caahoeiras; CO, José Felix Correia, Cidade; Gl, Anselmo Ca-
ttarino de Olheira. Caratinga; José Hylarindo de Souza.
carating,a; 63, José Polycarpo da Silva, Caratinga; 61, El-
pidio de Oliveira Soares, Cidade; 65, Manoel Dias Ferreira,
Cidade; 66, Theodolino Fernandes Vidal, Santa fila; 67, Joa-
quim de Oliveira _:larbosa, Esmeraldas; 08. ,Manoel Chsi-
miro da . Cruz. Cidade; 69, Olivio Casindao da Cruz, Cidade;
70, João Coelho de Faria, Sete Cachoeiras; 71, Emilio An-
tonio do Amaral, Caratinga; • 72, José- de Barros Drummond,
Cidade;' 73, Leonel AMNICi0 Claudino, Joanesia; '71, Manoel
Neves dos Passos. Caratinga; 75. Ubaldino Hermogenes Ma-
deira, Caratinga' 76, José Marciano da . Silva, Cidade; 77.
João Nieotau Coelho, Sete Cachoeira s ; 78, Francisco 'Vali:m-
eio de Faria. Sete Cachoeiras;. 79, Liberto Gonçalves Mala-
chias, Esmeraldas; 80, José Ferreira do Assis, Caratinga;
RI, José Veriasimo de Barcellos, Cidade; 82, Ovidio Faustino
Faustino de Almeida, cidade; 83, Epaminondas da Costa Lago.
cidade; 84. João Baptista de Almeida, Caratinga; 85, Antonio
Candido de Menezes feitio, Sete Cachoeiras; 80, Antonio Mes-
(mita de Menezes, Sete Cachoeiras; 87 „Joaquim Custodio da
Godoy.. Sete Cachoeiras; 88. Honorio Pereira Chaves. Cara-
litiga; 89, Joaquim Anieio da Fonseca, Sele Cachoeiras; 90,
Etelvino Anacleto Furtado, Caratinga; 91, José Aldeio da
FOIM'Ca, Sete aCaetweiras; 92, Manoel reli PPe da SdNa , Ca

-ratinga; 93,. Sebastião &inunde de Abreu, Caratinga; 91„Tosé
P.u gusto de Magalhães, cidade; 95, Manoel laicaa 'Coelho, Ca-
ratinga; 96, Manoel 'Felix, Caratinga; 97, David Pires Lago,
Carating.a; 98, Joaquim José de Oliveira, Caratioga; 99. Izaias
Pinto da Silva. Caratinga; 100. José Ignaeio dos Reis, Cara-
'ioga; 101, João Camillo Ferreira, Caratingn; 102, José For-
raira de Amorim, Caratinga; 103, Antonio Augu eto Continha),
Caratinga; 104. José Thomé Crimino de Valla ;lares. Sete Ca-
choeiras; '105, Manoel' Messias do Nascimento, Caratin ga: 106.
‘os ' Ricardo Monteiro; Caratingae 107, Antonie- Pereira Ra-
mos, Sete Cachoeira: 108, Pedro* Rodrigues do Nascimento,
Caratinga; 109, José Estavam Soares, Caratinga* 110, Fran-
cisco Athanazio da • Silva. Caratinga; 111, Antonio Vicente Fer-
reira, Caratin ga: 112, Joaquim Luiz de Oliveira, Joanesia;
113, Joaquim José Ribeiro, Joanesia; 114, João Maria de Car-
valho; cidade; 115, Theophito José Soares, Coraiinga; 116,
Cindido Pereira Pinto,- cidade: 117, João. Virailio Alve a, Fer-
reiras; 118, Franéisco José do Almeida, cidade; 119. João
Alves de Almeida, cidade; 120, José Carlos da Silva, Cara-
linga; 121, João Martins de Oliveira Soares, cidade; 122, Run-
dolpho Bernardino da Silva, Ferreiras; 123, Joaquim Pon-
dano Ferreira, Ferreiras; 124, José Roque de Souza, chiado;
125, Zooastro de Carvalho, cidade; 120, Joaquim Ribeiro de
Magalhães, cidade; 127, Sebastião Borges de Souza, cidade;
28, Adelino Augusto de Andrade. Itauninha; 129. José Ray-

meado dos santos., Sete Cachoeiras; EO, João Illapaista de
Souza. Sete Cachoeiras; 131, José Dias da mouca, itauronha;
532. Benedieto João dos Santos. Caratinga; 133. Antonio Aleixo
Fernandes, Caratinga; 134, &Ao Lagares de Lima, Caratinga;
135, Joaquim Carlos da Silva, Caratinga; 136. José Luiz de
Souza, Caratinga; 137. Victorio Joamurn de Paula, 'Esme-
raldas; 138, Antonio Pereira de Pinho, Coral ioga; 139, Clau-.
dionor Pereira de Pinho, Caratinga; 140, Joaquim Coelho
Vieira, cidade; 111, Etelvino Francisco Vieira. ciciada; 142.
Custodio Luiz de Andrade, Esmeraldas; 143, Miguei Arehanja)
de Carvalho, Ferreiras; 144, José Rosa do Oliveira. Santa
ilha; 1 15, jeronymo Ferrei-de Sá, SantrAnna do Paraizo;
116, Antonio Ferreira de Sá. Sant'Anna do Paraizo; 147 Leo-
poldino .Daniel Martins, Esmeraldas; 148, Vietaaio Gomes de
Brita°, Ferreiras; 119, José .Tuslino Mandas, Caratinga; 150,
Calixto- Gomes da Motta. Saiu t'Anna do Paraizo: 151, Jos()
leixeira Ála Costa. Sete Cachoeiras; 152, Antonio Pauline dos
Santos, Joanesia; 153, Antonio Trincai Pereira C . a Costa.-Es-
meraldas; 151, João Fernandes Vidal, cidade: 155, Rodreieo
Luiz de Andrade, Esmeraldas; 156. Antonio Luiz de Abreu,
Santa flita; 157, Manoel Antonio Dias Vianna, Seta Cachoei-
ras; 158, Fabricio Vieira da Silva. Santa Rita; 1-59, Vicente;
Ferreira (10.$, Santos, Santa Rita; 169, Domingos da Silva dei
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'Almeida, Santa Rita; 161, Reeenvindo dos Reis de Carvalho,
Sanla Rita; 162, Faustino José da Silva, Santa Rita; 163, Se-

: bastião Luiz de Freitas, Santa Rita; 101, •oSé ilermogenes da.
Silva, Santa itita; 105, Sincero Roque Mathias, Sete Cachoei-
tias; 166, Justino Dias, Ferreiras; 167, José Augusto Soare,

„Santa, Rita; 108, Antonio Coelho Teixeira, .Santa Rita; 169,
josé Maria do Andrade, Joauesia; 170, Jordan() Luiz Pinto, •
Ferreiras; 171. Francisco • do Assis Souza, -Esinaaldas; 172, -
João Panlino Duarte, cidade; 173, Manoel Jacintho Coelho,
Santa ltita; 174. Casimiro Ferreira da Silva, Saata, Rita: 175,
José Thoiné Dutra, Fe.rreiras; 170, Joaquim Aeacio Ribeiro, -
Ferreiras; 177, Genuino pereira de Souza, cidade: 178 An-
1onio Vicente da Silva, Ferreiras; 179, João Gomes de Britto, •
Ferreiras; 180, Augusto Ferreira de Almeida, Santa Rita, 181,
Galdino Ferreira de Almeida, Santa Rita; 182, José Mon- •

' toiro de Almeida, Santa Rita; 183, Alceu Monteiro do Al-
'Incida, Santa Rita; 181, Realino Monteiro de Almeida. Santa
Rita; 185, Joaquim Querino de-Ainarai, Cáratinga; 180,'Lau-

, 'rindo Antonio de' Souza, Caratinga; 18„Taymes Gonçalves de .
Britto, Caratinga; • 188. Sebastião de Souza Mesquita, Santa .
Ilita; 189, José Pinto Drummond, Caratinga; '190, José Lucas

• Filho, Caratinga; 191, Pedro Ferreira da Silva, Santa Rita; •
192, Henrique Marques Vieira, cidade; • 93, José Catharino• Ferreira, cidade; 191, Joaquim Luiz de : Assis, cidade; 195,

•Joa,quirn Antonio de .Arruda, cidade; 196, Agostinho Fer-
reira Dias, cidade; 197,• José Coelho da Silva. cidade; 198,
.Theodolino de Azevedo Dá; cidade; 199, Joaquim Go-
mes Baptista, cidade; 200; José Antonio de Aleitelles,
cidade; 201, Ponciano Catharino Ferreira.. cidade; 202,
;Victalino do .Azevedo Don, cidade; 203, Anal Ferreira

" Ferreira da Silva, Santa Rita;. .201, 	 Perreka da
Santa Rita; 205, Joaquim ' Simues da Silva, Caratinga;

' 200, Felieissimo Soares'da Fonseca, Joanesia; 207, (bino Ro-
drigues Botelho, Esmeraldas; 208, José Lagares do. Lima,
Caratinga; 209, Auglisto Gomes Ayres, 'cidade; '210, Antonio

• iVentura Bicudo, cidade; 211, Octavio Lope. scla Silva; Santa
!itiina do Paraizo; 212, José Sabino dos Santos, Caratinga; •
213, José Jorge Pereira, Caratinga; 214, Raphael Maciça do •
Artdradd, Santa Rita; 215, José Simões de Moraes, Caratin- -

'..ga; 216, Joaquim Proeopio Duarte, EsmeraltlaS; 217, Angus-
ti) Coelho da Silva. cidade; 218, Joaquim Liicio Dias de Frei- .

I tas, Caratinga; 219. norentino Luiz de Moura, Carating.a;
.220, Antonio Mareellino Brita°, Caratinga.; 221, Paulo Pedro

'. de Andrade, cidade; 222, Fermiano Ferreira Pinto, Sete Ca-..
choeiras; 223. Francisco Anicio de Britto, Sato Cachoeiras;
221, José ,Maria de Lellis Ferreira, Santa Rita: 225, Manoel
Pomingues de Araujo, cidade; 220, Antonio Telim-ia Rosa,
rarr.iiinga: 227, Pacifico Ferreira, Sete Cachoeiras; •228,
antenio José de Arruda,. Caratinga; 229, Sebastião Proeopio

•,-Duarte, Estwsaldas; 230, José Silvestre Ilesa, Caratinga; 231,
!Adelino Pereira' de Assis, Caratinga; 232, -.José- Pereira Car-

, • Teira • Sobrinho, Caratiriga: 233, Joaquim Silvestre Rosa, Ca-
• ratinga; 234.José Augusto Drummond Pinto, cidade': 235;

Antonio Moura, Sete Cachoeiras 230, Antonio Fernandes
Madeira, Caratinga; 237. Astromirano da Costa o Silva, San-

• f:1 Rita; 238, •Theolialito . de. Azevedo. Sá, Santa Rita; 239,
• 'Aristoteles Ferreira da"Costa, Sete Cachoeiras; 210, Paulo
-Luiz Mesquita, cidade; 241„Tosé Justiniano Junior, Sete Cai
ohoeirris; 212, Claudiano da Silva Maia, Sete Cachoeiras; 213, -

•. Joaquim C,onstancio de Alvarenga, Ttauninlia; 214, Braz Ore-

•
gorio Pereira, Sete Cachoeiras; 245„Tosé Gomes - dos Raia,
Sete Cachoeiras; 246, José Claudiano da Silva, Sete . Cacho-
eiras; 2 ,17, Adão ViOento de Moura, ,Caratinga; 248, Antonio •
1lc'nt de . Oliveira. Sete Cachoeiras; 219, Joaquim Sahino •
Dias, Sele Cachoeiras; 250, Francisco Paulino Nunes, Sete
Cachoeiras; 251, Joaquim Vietorio, Sete Cachoeiras; 252,
Joaquim Theobaldo da Silveira, Joanesia; 253, Virgolino An-
tonio do Souza, Joanesia; 255, Joaquim Pereira de Alvaren-

• ga, Caratinga; 255, Leovi„eildo Pereira Lago, Caratinga; 250,
José, Agostinho, cidade; 257, Saturnino Ignacio •de Loyola,
Sete Cachoeiras;,258, Joaquim Paulo de Oliveira. Sete Ca-

- ehoeiras; 259, Virgolino Ignacio do Loyola; Sete Cachoeiras;
• 260; Valentim Bento dos Santos, Santa Rita; . 261, Antonio

Beinardino-Ferreira, cidade; 262, -Antonio do Assis Andrade.,
Caralinga; 263, João José Cardoso, Santa Rita; 264, Jose.
Wencestau dos Reis, Caratinga; 265,, Leopoldino José Rosa,
Caratinga; 206, Antonio Candido de Menezes 'Junior, SEskp Ca- .

• ehoeiras; 207, João Romão de Moura, Caratinga; 208, Adão:.
Aleiro do Moura. Cawtinga; 269, José Domingue.s Coelho,.

. cidade; 270, Arthur. Abilio potelbo,-Joanesia; 2X1, Leopoldino
Pe,reira de Jesus, •oanesia; 272, MarcOs Aloy, sés do Magalhães,'

; Caratinga;, • 273, Elias Ribalta> dos Santos, Sant'Anna do Pa-•
• raizo; 274,josé Maria de Barros, Caratinga; 275. 'Adelino 'Si-

mões daSilva, Caratinga; 270, FranciSco José de Sant'Anna,
• cidade; 277, José Casemiro Rodrigues, Sete Cachoeiras; 278,

Neivino Paulo dos Reis, Selei Cachoeiras; 279, Amerie,o Fer-
•nandes Madeira, Caratinga; 280, Antonio Malachias . Pereira,
Caratinga.; 281, Josué Jorge Pereira, Caratinga; 282, Ray.-
Inundo Izidoro dos Santos, Caratinga; 283, Raymundo Luiz
Coagis-a, .Toanesia; 281, SantoS. Evan gei ista de Araujo, Cara-

• tinga; 285, Jo.si.5 • JoãO Itodrigues, .Caatinga; 286, Francisco

• Vicente da Costa, Joanesia.; 287, .10aquilli Pedro. '.0 Co.
ratinga; 288, ManoelHonorato Rosa, cidade; 289, lionorat;
Caetano de Andrade, Caratinga; 200, José Coelho 'Ferreira,
cidade; 291, João Nascente da Cosia, cidade; 292, 'José Cor:
los da Costa Nunes. SanCAnna tio Paraizo; 293,. Enjilio Vala
ladares da -Silva, •Caratin ga; 291, Vicente GOmes da Silvt,
SanrAnna 'Paraizo; . 295, Antonio emalo.' digo, Antonia
Camillo Villela, • Caratinga: 296, João Candid0 Teixeira, C.
ratinga; 297. Joaquim Pacheco da Silva, 'Joanosia; 298, An.
tonio Ferreira Maciel, Santa Rita; 299, Antonio Felix For-
namles, Joanesia; 300, Joaquim Candido 'Teixeira, Caratin..
ga; $01, Rayinundo Muniz Macedo, Santa 1111ae302, Saturnis
no Evangelista de Araujo, C'aratinga; 203, Anlonio Casemirt
dos Reis, Joanesia;• 304. Germano Pereira, do Freitas, Cara.:
nuga; 305, Verissimo Maxim° Pereira. Joãnesia; 300 Manoel
Marcos da 'Rocha, Caratinga; 307, Ubaldino Alves dos Santos
joarlesia; 308, .Francisco Dias de Freitas, Caratinga; 309, Ar:
lindo Fernandes Pereira, Joanesiã; 310, Francisco Alijai° thi.
With), Joanesia; 311, Amarinho Pruclencio Pereira de. Souza,
C.aratinga; 312, Sebastião Ferreira 13arbosa, •oanesia; 313.;
Francisco, digo, Firmiano Ferreira da Silva Barbosa„ Toa..
nesia; 314, José Domingos de Assis, Solo Cachoeiras; 315,
Victorio. Torquato Pereira, Caratinga; 316, José Vicente Pe-
reira, C.aralinga; 317, ,Tosé Dias Duarte; Santa Rita; 318, ,Tosil
Maria Pinto. cidade; 319, José. Quirino, /Muniram; 320. José
José' Pedro Ribeiro do Magalhães, Santa Rita; 321, José Joa..
quirn da Cruz, joanesia; 322, Marcos Evangelista de Sá, San,
ta-Anna do Paraiso; 323, José Bento da Silva, Ferreiras;
324, 'José Domingos de Araujo, cidade; 325, Antonio Manoel

'das Mercês, Ferreiras; 326, Raymundo Rodrigues Dionisio,
Joanesia; 327, Joaquim Victor da Silva, inanesia; 328, Bane-
venuto Vieira Pinto, Santa Rita; 329, José Vicente de Paula,
Joanesia; 330, Tihaldino Torres de Souza, Joanesia; 331 ., Joa-
quim Martins da Silva, Ferreiras; 332, José Norberto da Sil-
va, Caratinga; 333, Marcos Aurelio Pereira e Aleito, Joanesia;
331, Pedro Celostino do 'Carmo, Caratinga; 335, Salustiano
Rabello de Macedo, 'Caratinga'; 330, José Pedro Alves, .Toane-
sia; 337, Joaquim Gonçalves Cordeiro, Caratinga; 333, Pedro
Joaquim da Rocha, Joaaesia; 339; Theodomiro Martins Pe-
reira, •oanesia; 310, Pedro da Costa Soares, Caratinga; 311,
Manoel Antonio. da Motta, Itauninlia; 342, José Ferreira Pen-
na, Itauninha; 343„ Antonio Egydio Pinto, Joanesia; 341; 11-
defonso Plitquerio •Pereira, Saratinga; 3 ,15, João Antonio
Braga, Caratinga; 346, José Soares do Miranda, Caratinga;

•317, /José Marciano da Silva, Ferreiras; 348, João Evange-
lista de Araujo. •oanesia; 349, José Ribeiro da Silva, Joane-
sia; :350, sebastião Bento Ferreira, cidade; 351, Joaquim Ani-
cio de 13ritto, Sete Cachoeiras; 352, João Heleno da Silva, Ca-
ratinga; 353, Domingos,,, Jeronyrno Gonçalves, Sant:Anna do
Paraiso; 354, .João Camillo Vatladares, Ferreiras; 355, Ri-
eardino Luiz de Oliveira, Joanesia; 356, Altivo Procopio de
Alvarenga, Ratinha; 357, João Henrique de Freitas, cidade;
358, Pedro de Alcantara e Freitas, cidade; 359, João Poly-
carpo Gonçalves, Caratinga; 360. José Francisco de Souza,'
Caratinga; 361, Dani,e1 Dias dá Freitas, Caratinga; 362, Joãc
José da Paixão, Joanesia; 363, Joaquim Amancio da Silva,
Sete Cachoeiras; 364, João Evangelista, Ferreiras; 365, Ma-
noel da Silva Maia, Ferreiras; 300, José Valladares da Silva,
Joanesia; 367, Antonio Paulino de Souza, Joanesia; 363, Pe-
dro lisa Coelho, Sete Cachoeiras; 369. Orarlino Ribeiro da •
Silva, Joanesia; 370, Agripa Casario daaSilva, Joanesia; 371,
Viviano José de Medeiros, Joanesia; 372, João Alves Gomes,
Joanesia; 373. José Felippo Pereira, joanesia; 374, José Ser-
vulo do Nascimento Filho„Toanesia; 375, 1'ranisco da Sal-
les Pinto, Joanesia; 376, Joaquim Coelho Ferreira, cidade,
377, Adelino Gonçalves Ferreira, Joanesia; 378; Admides da
Silva Silveira, Caratinga; 379, José Ferreira de Menezes, Jon-
nesia; 380, Abílio Luiz de Souza, Joanesia; 381, Orozirnho
Marcellino da Rocha, Caratinga; 382, Joaquim Izidro de Oli-
veira, Joanesia; 383, Franklin José Barbosa. Joanesia; 381,
Manoel Ignacio Fernandes, Joanesia; 385, Trinen Pereira de
Pinho, •oanesia; 386, Felicissimo' Pereira do Mello, Joanesia;
387, Antonio Januario do Moura, Caratinga; 388, Olympio
Affonso Pereira, Joanesia; 389, José Felippe de Souza, Joa-
nesia; 300, .Toão Pereira Filho, Joanesia; 301, ldalino• José
da Paixão„Toanesia; 392, .Nestor .Ferreira do Soma„Toane-
sia; 393; Avelino Agostinho Bragança, Sete Cachoeiras; 3941'
João de Alcantara Machado, Joanesia; 395, ylosé Pinto Alves,
Joanosia; 300, Pedro Celestino Pereira, Joanesia; 397, Manoel.
Pereira da Cruz, Caratinga; 398, Antonio Paulo de Somo,
.Toanesia; 399, Antonio Rodrigues Bragança ., Caratinga; 400;
Narciso José Dias, Caratinga; 401, Fabricio Delphino de
Santa Rita; 402, Antonio José Ferreira, ' Sele Cacho-
eiras; 103, Antonio Moreira Junior, cidade; 404,

'
 Anto-:

,nio Rodrigues de Souza, Joanesia; 405, Realino Pereira d4
Pinno,..ioanesia; 406, Joaquim Pereira', do Pinho, .Toanesia;
.407, TeleMaro Gonçalves, cidade; 408., João Maria da, Costa;
Joanesia; 409,.„Antonio Ferreira nina, joanesia; 410, Sa-?
Mune' Evangelista de Araujo, Joanesia; 614, Arthur Ve111§41

.	 .
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des Coelho, Joanesia; 412, Antonio Camillo de Assis, Cara-
tinga; 413, Antonio Fernandes Terol, Joanesia; 414, Pedro
'Aleixo Gomes, Caratinga; 415, Augusto Moysés de Magalhães,
Caratinga: 416, Manoel Norberto Teixeira de Campos, Joa-
nesia; 417, José Pereira do Carmo, Joanesia; 418, Theophilo
de 'Almeida Leite, Esmeraldas; 419,. Eloy Dias Duarte, cida-
de; 420, Raymundo Ferreira Sobrinho, Ferreiras; 421, Joa-
quim Moreira de Souza, Joanesia; 422, Manoel Soares de
Aleito, Joanesia; 423, Francisco Pereira de Souza, •cidade;
.424; José Thornaz de Almeida, Ferreira; 425, Joaquim Vieira
da Paixão, Joanesia; 426, Henrique Vieira da Paixão. Joane-
sia; 427, Francisco Geraldo de Souza, Caratinga; 428, Fran-
'cisco Gonçalves Cordeiro, Caratinga; 429, Manoel Thomaz de
Souza, Caratinga; 430, ktaymundo Moreira da Silva, Jaanesia;
431, Olympio Domingos Cardoso, cidade; 432, José Gomes de
Oliveira, Joanesia; 433, Orosimbo Justino da Silva, cidade;
434, Paulino Gonçalves Cordeiro, Carating,a; 435, Renato Ho-
drigues de Souza. Joanesia; 436, Joaquina da Cruz de Souza,
Caratinga; 437, Seraphim Gabriel Caratinga; 438, José The-
reza de Souza, Caratinga; 439, Manoel Miguel da Silva, Santa
Rita; ,440, José Julio Apollonia, Caratinga; 441. Julio Justino
de Menezes, Caratinga; 442, Salvino de Oliveira, Caratinga;

_ 443, José Florenço Pereira, Caratinga; 444, Bemvindo de
Souza Andrade, Caratinga; 445, João Pereira de • Godoy, Cara-
tinga; • 446/ Messias Duarte dos Santos, Caratinga; 447, José
Paulo Ferreira. Joanesia; 448, José Francisco de Oliveira, Ca-
ratinga; 449, Affonso Bernardino Oliveira, Caratinga; 450.
Americo Vallares da Silva, Joanesia; 451, José Lucio dos Reis.
Caratinga; 452, Joaquim Henrique de Freitas, Cidade; . 453,
Octacilio Aristides Pereira, Joanesia; 451, João Raphael
Souza. Joanesia; 455, José Eleuterio Fortunato, Joanesia; 456,
Francisco - Vieira da Paixão, ' Joanesia; 457, José Andretino
Rodrigues, Joanesia; 458, João •:Rodrigues de Mattos, ,Toanesia;
459, João Main de Souza, Cidade; 460, Manoel Fernandes Citai-
berto, Santa Rita; 461, José Torres de Magalhães, Santa Rita;
462, Joaquim Feliciano Rodrigues, Itauninha; 463, José Fer-
reira de Souza, Joanesia; 464, Manbel Feliciano do Nascimento
Filho, Cidade; 465, Luiz Rezende Moura, Caratinga; 466, Joa-
quim Bernardo Pereira, Joanesia; - •467, Manoel Almeida da
Media, Itauninha; . 468, João Apollinario da Paz, Joanesia; 46:1,
José Julio da Silva, Caratinga; 470, Paulo José Ribeiro, Fer-
reiras; 471, Francisco André de Souza, Caratinga; 472, Antonio
Francisco Borges, Caratinga; 473, José Raymundo Matto Den-
tro, Cidade; 474. Theodolino Anatolio Roque, Joanesia; 475,
Antonio Estanisláo de Moura, Caratinga; 476, Antonio Alves
Pereira, Caratinga; 477, Manoel Antonio de Moura, Caratinga;
478, Luiz Quintino da Paz, Joanesia; 479, Germano Gomes de
Arruda, Caratinga; 480, Laphayette 'Ribeiro, Caratinga; 481,
Querino Gomes de Britto,Joanesia; 482, João Bernabé dos
santos, Joanesia; 483, Theophilo Francisco de Souza, Jen-
nesia; 481, José Patricio Alves, Caratinga; 485, Salustiano dos
Santos Andrade, Joanesia; 486, João José de Arruda, Ferrei-
ras; 487, João Martins de Camargo, Joanesia; 488, Joaquim
Maria da Costa, Joanesia; 489, Antonio Cyrillo de Souza, Ca-
ratinga; 490, Antonio Pereira de Assis, Joanesia; 491, Honorio
Fernandes Carneiro, Joanesia; 492, Marcos Taciano de Here-
dia Pereira, joanesia ;493, Camillo Lellis Rodrigues, Joanesia;
494, Manoel Fagundes da Paz, Joanesia; 495, José Pereira
Duarte, joanesia; 496, Ulysses Procopio Duarte Lage, Fer-
reiras; 497, Joaquim José de Aleirelles, Cidade; 498, Evenci°
Teixeira da Costa, Santa Rita; 499, Sebastião Carlos Pereira,
Joanesia; 500, Luiz Caetano de França, Santa hita; 501, Joa-
quim Raymundo de Carvalho, Itauninha; 502, José Sebastião
da Silva, Santa Rita; 503, Carlos Ferreira de Souza, Joanesia;
504. Affonso Monteiro Lopes, Esmeraldas; 505, José Ravmundo
de Moraes, Joanesia; 506, José Victorio dos Santos

'
 Ferreiras;

507, José Angelo de Oliveira, Ferreiras; 508, Dirceu Bruno da
• Costa e Silva, Cidade; 509, Gentil de Freitas, Cidade; 5t0,
José Carvalho, Itauninha; 511, José Moreira da Silva, Joaneáa;
512, Joaquim Ignacio Fernandes, Joanesia; 513, Franklin de
Oliveira Lima, Ferreiras; 514, Francisco Vieira da Paixão,
,Toanesia; 515, Raymundo Pinto • de Andrade, Joanesia;. 516,
,Tose Calixto, Cidade; 517, José Rodrigues de Oliveira. Joane-
sia; 518, Manoel Cypriarao Ramos, Joanesia; 519, José Simão
de Souza, Joanesia; 520, José Raymundo da Costa, Joanesia;
521, João Alves de Araujo, Joanesia; 522, José Pessoa de Car-
valho, Cidade; 523, Joaquim Alves de Araujo, Joanesia; 594.
Sebastião Ferreira da Silva, Caratinga; 525, Sergio José de
Souza, Caratinga; 526, Eliziario Cosme de Souza,- Itauninha;
.527, Manoel Augusto Ferreira. Itauninha; 528, Domingos Fe.r-
;reira de Sá, Joanesia; 529, João Paulo de Freitas, Joanesia;
530. Domingos Antonio da Silva, Santa Rita; 531, Sebastião
Telippe Pereira, Cidade;; 532, Diolino Messias da Costa, Joa-
pesia; 533, Francisco 'José da Silva, Santa Rita; 534, João
'Aleixo da Silva, Itauninha; 535, José Vieira Fagundes, Joa-
atesia; 536, José Dekino Luiz, Cidade; 537, Serapião Ilaymundo
d ,Mello, Joanesia; 538, Joaquim Bento Soares, Cidade; 539,
100 Ihnle Somes, Cidade; 540, Ravrnundo Tbeodora dollen°,

Joanesia; 511, Joaquim Ribeiro dos Santos, Caratinga; 542,
Oneseirno de Souza Benevides, Esmeraldas; 543, Manoel Mei-
relias Coelho, Cidade; 541, Luiz Marques de Almeida. Ferrei-
ias; 515, Francisco Barbosa de Carvalho Duda, Sete Cachoei-
ras; 516, Victorio Gomes de Oliveira, Cidade; 547, João da
Costa Nunes, Caratinga; 548, Rogino José da Silva, Joanesia•;
549, José Diogo de Oliveira Soares, Cidade; 550, José Fernan-
des de Oliveira, Santa Rita; 551, Joaquim Ribeiro do Nasci-.
mento, Ferreiras; 552, José Coelho 'da Silva, Ferreiras; 553.
Ponciano Fulano de Souza. Caratinga; 554, José Carlos de
Souza, SanrAnna .do Paraizo; 555, Joaquim André de Souza,
Caratinga: 556, Laurindo Alariano Teixeira, Caratinga; 557,
Vicente Manso de Souza, Cidade; 558, Benvindo Araujo de
Oliveira, Coratinga; 559, Dionisio Bispotes Ferreira, Cidade; 560,
Lin() Ferreira de Amorim,Caratinga; 562, João Ferreira da Silva,
Caratinga; 562, José Ferreira de .Amorim. Joanesia; 563, José
Maria da Costa, Cidade; Q01, Manoel Ferreira de Amorim,
Caratinga: 565. Roberto Antonio - de Souza, Sant'Anna do
Paraizo; 506, Alanoel Gonçalves de Almeida, Caratinga; 567,
Astrogildo Fernandes dos Reis, SanCAnna do Paraizo; 568,
José Martins Coelho. Caratinga; 569, Joaquim Ferreira do
Amorim, •oanesia; 570, Ismar Augusto da Silva, Santa -Rita;
571, Thomaz de Aquino Barbosa, Caratinga; 572, Manoel Ca-
rnal° da Costa Caratinga; 573; Luiz Rodrigues da Silva,
Caratinga: 571, José Valleriano de • Almeida, Caratinga; 575,
Antonio Pinto Soares, Joanesia; 576, Joaquim Estanislau
Bragança, Caratinga; 577, José Titcr dos Santos, Santa Rita:
578, Fortunato Casimiro de Araujo, Caratinga; 579, José
Gomes da Silveira, Caratinga; 580, José Pinto Fernandes,
Caratinga; 581, Antonio Caetano de Assumpção, Caratinga;
582, Francisco da Silva Carona. Caratinga; 583, 'João Irr-
mino de Nazaretb, Caratinga; 584, Joaquim Julio de Lima,
Caratinga; 585, Deusdedit Octacilio da Medeiros, .Toanesia;
586, *Joaquim Anastacio de Carvalho, Joanesia; 587, José'
Fernandes de Almeida, Joanesia; 588, José Braz de Aledei-
l'OS, Joanesia; 589, Raymundo Fernandes Moreira, Joanesia;
590, Antonio Honorato Ferreira, Joanesia; 591, Antonio Pe-
reira de Andrade ,Tunior, Sete Cachoeiras; 592, Jacintho
Luiz Pinto, Ferreiras; 593, José Sabino da Silva, Joanesia;
504, José Antonio da Silva, Joanesia; 595, José Virginio
Luiz, Joanesia; 596, Joaquim Theophilo Ferreira, Santa
Rita; 597, José Mathias da Silva Abrantes. Joanesia; 598,
João Victor Coelho, Itaminlia; 599, Bernardino Ribeiro da
Silva, Sete Cachoeiras; 600, João Antonio de Menezes, Sete
Cachoeiras; 601, José Bento da 'Paixão, Santa Rita; 602, José
Floriano da Silva, Cidade; 603, José Mathias da Silva Abran-
tes Junior, Joanesia; 604„Toaquim Nunes dos Santos, Cara-
tinga; 605 Ubaldino Firmino de Alvarenga, Itaminlia; 606,
José Bento de Andrade, Itaminlia; 607, Tarquino Dias Bi-
calho, Ferreiras; 608, Sebastião Ferreira dos Santos, Sete
CaChoeiras; 609, João Izidorio dos Santos, Itaminha; 610,
Ptaymundo Julio Alatheus, Santa. Rita; 611, João Baptista de
Oliveira,. Ferreiras; 612, Francisco Ferreira Junior, Santa
!Ma; 613, Joaquim Porfirio, Cidade; 614, Sebastião de Souza
Coelho, Ferre-Iras; 615, Severo Leonardo dos Santos, Fer-
reiras; 610, Orestes Carvalho Soares, Cidade; 617, Joaquim
Quirino, Raminho; 618, Leonel Vieira .de Souza, Joanesia:
619, Syllo Leandrino de Oliveira, Caratinga; 620, Manoel
Domingos Gonçalves, Itaminha; 621, João Raymundo da
Silva, Itaminha; 622, Manoel Felippe Ferreira, Cidade; 623,
Antonio Querino de Souza, Cidade; 624, Uroaldino Augusto
rio Andrade, Itaminba; 625, Olympio aladureira da Silva,
Santa Rita; (326, José Rodrigues da Cruz, Cidade; 627, Joa-
quim Vieira da Silva. Ferreiras; 628, Arthur de Souza Ma-
galhães„Toanesia; 629, Francisco Candido da Silva, Esme-
raldas; .636, Viciai da Silva. Reis, Esmeraldas; 631, Pedro
Rodrigues de Freitas, Cidade., e 632, Pedro Pereira de Souza
Nascimento. Sant'Anna do Paraizo. Conferi, está conforme e
'dou fé. Numerei e rubriquei as doze -folhas desta certi-
dão. Não foram incluidos no alistamento eleitoral . os ci-
dadãos inseriptos 'sob ns. 1.759 e 1.776. Cidade de Sant'
Anna dos Ferros, Estado de Minas Geraes, vinte e oito .(28);
'de março de 1918, ás 'nove (9) horas cia manhã. - O es-
crivão do listarnento eleitoral, Arthur Gonçalves Couto.

Reconheço verdadeira a firma retro do tabellião Aditar
Gonçalves Couto. Dou fé. Bello ,Horizonte, 4 de abril de
4918. Em• testemunho da verdade (estava o signal publico).„

O tabellião, Jose Ferreira de Carvalho.
Reconheço a firma e signal do tabellião José Ferreira

'de Carvalho. Rio de Janeiro, 18 de abril de 1918. - fluasetp:
Guimarães, tabellião interino.	 • '

MINAS GERAES
IMUINÍCIPIO DE SANT'ANNA DE FERROS (CIDADE)

Julio Ferreira de Oliveira, José Casemiro da Cruz, Atá-a
oe1Aliá.3reaga .Santiago. José Edis Corrêp, Elpidicb dc 91_1-a
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dorido Pereira 'de Sou-ia, Vitorio Torquato Pereira, 4oski
Vicente Pereira, José Norberto da Silva, Pedro Celestino do
Carmo, Salustiano Rabello do pacedo, Joaquim iGtmealves
Cordeiro, Pedro da Costa Soares, lidefonso Puleherio Pereira,
João Anionio Braga, José Soares de Miranda, João Hellen° da
Silva, João Polycarpo Gonçalves ; José Francisco de Souza.
Daniel Dias de Freitas, Ademides da Silva Silveira, Orozimbo
Mareellino da Rocha, Antonio Jnuario de Moura, Manoel Pe-
reira da Cruz, Antonio Rodrigues Bragança, Narciso José
Dias, Antonio Camillo de Assis, Pedro Aleixo Gemes. Au-

- g usto Moysés de Magal4tries, Manoel Norberto Teixeira do
Campos, Francisco Geraldo de Souza, Francisco Gonçalves
Cordeiro, Manoel Thomaz de Souza, Paulino Gonçalves Cor-
deiro, Joaquim da Cruz de Souza, Seraphim Gabriel, josé
Thereza de Souza, José Julio Apollinario, Julio Justino
Menezes, Salvino do Oliveira, José Mordido Pereira, Be113s.
vindo de Souza Andrade, João Pereira de Godoy, Mesma!'
Duarte dos Santos, José Francisco de Oliveira. Affonso fox
nardino Oliveira, José Lucio dos Reis, Luiz Rezende Moura,
José Julio da Silva, Francisco André de Souza, Antonio Fran-,
cisco Borges, Antonio Estanisiau Albura, Antonio Alvet
Pereira, .alanool Antonio de Moura, Germano Gomes de Ar-C
ruda, Lafayetto Ribeiro, José Patrieio Alves, Antonio Cyrild
de Souza, Sebastião Ferreira da Silva, Sergio José de Souza,
Joaquim Ribeiro dos Santos, João da Costa N:dies, Ponciano
Eulalio de Souza, Joaquim André de Souza, ',ouvindo Mas
dano Teixeira._ Bemvindo Araujo de Oliveira, latis Ferreira
de Amotino João Ferreira da Silva, Manoel Ferreira cio Amo-

Manoel Gonçalves de Almeida, José MattiM Coelho.
fhomaz de Aquino Barbosa, Manoel Qamillo da Costa, Luiz
Itodrigges da Silva, José Valeriano de Almeida, Joaquim Es- •
tanislau Bragança, Fortunato Casemiro de Araujo, José Go-
roes da Silveira, --José Pinto Ferntu Antonio Caetano do
Assumpeão, Francisco da Silva Corolla, João Firmino de Na-
zareth, Joaquim Julio de Lima, Joaquim Nunes dos Santos e
byllo Loandrino de Oliveira.

. JOA.NESIA

Asee,ndino Eurico da Silveira, Manoel Mathias mia Sii' a.
José Clementino da Silva, José Felix do alenezes, José Coelho
Filho, Ricardino Bispo - de Miran ia, Ardonio" Pereira Go
Carmo, João Pereira Lago, Poncianai Pereira do Alvarengn.
Antonio Ceres Pereira, José Gomes do Britto, Manoel Geraldo

•de Miranda, Leonel Amancio Claudio°, Joaquim Luiz de
veira, Joaquim .brié Ribeiro, Antonio Paldin0 dos Santos.
José Maria cio Andrade, Felicissimo Soares da Fonseca, JOa.:

• quim Theobaldo da Silveira, Virgolino Antonio ‘ '.a Souza, Aro
Ume Abluiu Botelho, Leopoldino Pereira ,do Jos:o, • Ray-mundo
Luiz Gonzaga, Francisco Vicente da Costa., Joaquim Pacliew

.da Silva, Antonio Felix Fernandes, Antonio Casemiro dos
, Reis, Verissimo Maxim° Pereira, Ubaldino Alves dos santos,
•Adindo Fernandes Pereira, nancisco Anicho de Britto, Se-
bastião Ferreira Barbosa,Firmiano•Ferreira da Silva Barbosa,
José Joaquim da -Cruz, Raymundo Rodrigues Dyonisio, Joa-
quim Victor da Silva, José Vicente de Paula, Ubaldino Tor-
res de Souza, Marcos Miran° Pereira. e Mello, José Pedro

•Alves, Pedro Joaquim da Rocha, Theodomiro Martins Pe-
. reira, Antonio Egydio Pinto, João Evangelista de Araujo, •
juso Ribeiro da Silva, Ricardino Luiz de Oliveira, João José
da Paixão -José -Valladares da Silva, Antonio Paulino
Souza, Warlino Ribeiro da Silva, Agripa Cesarjo da Silva.
Niviano José de Medeiros, João Alves Gomes, José Felipe
Pereira, José Servulo do Nascimento Filho, Francisco de Saio
les Pinto, Adelino Gonçalves Ferreira, José Ferreira de Me-
nezes; Abilio Luiz de Souza, Joaquim Isidoro de Oliveira,
Fraldilha José Barbosa, Manoel Ignacio Fernandes, Trineu
Pereira de Pinho, Felieissimo Pereira de Mello, Olytnoio Af-
(ouso Pereira, José Phelippe de Souza, João Pereira

• Idalino José da Paixão, Nestor Ferreira de Souza,
João de Alcantara Machado, José Pinto Aves, Pedro Celestino
Pereira, Antonio Paulo de Souza, Antonio Rodrigues ide Sou-
za, Realino Pereira de Pinho, Joaquim Pereira de Pinho, João
Maria da Costa, Antonio Ferreira Diniz. Samuel Evangelista.
de Araujo, Arthur Fernandes Coelho, Antonio Fernandes Te-
'rol, José Pereira do Carmo, Joaquim Moreira de Souza. Ma-
noel Soares de Mello, Joaquirii Vieira da Paixão, lIenriqua
Vieira da Paixão, Raymundo Moreira da Silva, José (ornes da
Oliveira, Renato Rodrigues de Souza, José Paulo Ferre;ra,
Amorico Valladares da Silva, °doei/ia Aristides Pereira, João
Raphael de Souza, José Eleuterio Fortunato, Francisco Vi-
eira da Paixão, José Andrelino Rodrigues, João Rodrigues de,
Mattos, José Ferreira de Souza, Joaquim Bernardo Pereira,
João' Apollinario da Paz, Theodolino Anatolie, Roque, 'Luiz
Quintino da Paz, Quinino Gomes de Brillo. João Barnabé dos
Santos, Theophilo Francisco de Souza, Salustiano dos San-

los Andrade, João Martins. de. Camargo, Joaquim Maria da
Costa, Antonio. Pereira de Assis, Honorio Fornandes Como-i-
ro, Marcos 'raciono de Herelia • Peeeira, Candllo Lanes Ro-

'eira Soares, Manoel Dias Ferreira, Manoel Casemiro
Cruz, Olivio Casemiro da Cruz, .1w/O de Barros Drumond, José
Marciano da Silva, José Vorissimo do Bareollos, Ovidio Faus-
tino de Almeida, Epaminondas da Costa Lage, José Augusto
de Magalhães, João Maria de Carvalho, Candido "Pereira Pin-
to, Francisco José de Almeida, João Alves de, Almeida, iblio
:Martins de 'Oliveira Soares, José Baque de Souza, Zoroastro
do Carvalho, Joaquim Ribeiro da Magalhães, Sebastião Bor-
ges de Souza, Joaquim Coelho Vieira, Etelvino Francisco Vi-
eira, João Fernandes 'Vidal, João Paulino Duarte, Genuino
Pereira do Souza, Henrique Marques Vieira, José Calliariao
Ferreira, Joaquim Luiz de Assis; Joaquim Antonio de Arru-
da, Agostinho Ferreira Dias, José Coelho da Silva, Theodo-
lin° de Azevedo Dó, Joaquim Gomes Baptista, José Antonio
de Meirelles, Poneiano Catharino Ferreira, Vitalino de Aze-
vedo , Dou, Augusto Gomes Ayrea, Antonio Ventura Bicudo,
'Augusto Coelho da Silva, Paulo Pedro do Andrade, Manoel
Dominguea de Araujo,- José Augusto Drumond Pinto, Paulo
Luiz Mesquita, José Agostinho, Antonio Bernardino Ferreira,
José Domingos Coelho, Francisco José de Sant'Anna, Manoel
Ifonorato Rosa, José Coelho Ferreira, João Nascente da Costa,
José Maria Pinto, José Domingos de Araujo, Sebasti5.0 Bento

- Ferreira, João Henrique de Freitas, Pedro de Alcanlara e
Freitas, Joaquim Coelho Ferreira, Antonio Moreira Ju-

. Dior, Telemaco Gonçalves, Eloy Dias Duarte, Fran-
cisco , Pereira de Souza, Olympio Domingos Cardoso,
Orozimbo Justino da Silva, Joaquim Henrique de Freitas,.
João Mala de Souza, José Rodrigues da Cruz, Manoel • Falis.
dano do Nascimento Filho, José Ranymundo Matto Dentro,
Joaquim José Aleirelles, Dirceu Bruno da Costa e Silva,
Gentil de Freitas Lage, José Calixto, José -Pessoa de cr-
alho, Sebastião Felippe Peroira, José Delfino Luiz,- Joa-

quim Bento Soares; José Bento Soa res, Manoel Meirelles
Coelho, Vittorio Gomes de Oliveira, José Diogo de Oliveira
Soares, Vicente Mauro de Souza, Dionysio,Bispolis Ferreira,'
José Maria da Costa, José Flaviano da Silva, Joaquim Por-
fino, Orestes Carvalho Soares, Manoel Felippe Ferreira.;
'Antonio Quirino de Souza, e Pedro Rodrigues de Freitas.. •

CÃIUTINGA	 •

José Ferreira de Assis, Manoel Candido de Oilve!ra.!
Joaquim Raymundo Pereira, Vicente Fernandes de Santa
Anua, Joaquim Antonio de Lima, Manoel Sant'Anna da Silva, 1,

• Joaquim João da Costa La g o, Antonio Fernandes de Santa
Anna, Antonio Carlos de Oliveira, Joaquim Fernandes ,
berto, José Norberto Felifme, José Candido Junior, Sincero
Higyno Barbosa, Sebastião Christiano de Carvalho, João
Raymundo Camillo. José Celestino Couto, 'José de .Deus da
:Silva Servido, Avelino Antonio de Souza, José Wenceslau

• Almeida„Tosé Chysostomo de Almeida, Joaquim Daniel Ri-
beiro, Jovelino Soares Usa, Anselmo Catharino de Oliveira,
José Hylarindo de Souza, José Polyearpo da Silva, Eludi()
'Antonio do Amaral, Manoel • Nozes dos Passos. UhaldinO
Hermogenes Madeira, João Baptista de Almeida, Honorio
Pereira Chaves, Etelvino Anacleto Furtado, alanoel Felippe
da Silva, Sebastião Januario de Abreu,. Manoel Lucas
Coelho, Manoel Felix, David Pires Lage, Joaquim José de Oli-
veira, Isaias Pinto da Silva, José Ignacio dos Reis, João Ca-
niillo Ferreira, José . Ferreira de Amorim, Antonio Augusto
Coutinho, Manoel Messias do Nascimento, José Ricardo Montei-
ro Pedro Rodrigues do Nascimento, José Estevão Soares, Fran-,
cisco Atanasio da Silva, Antonio Vicente Ferreira, Theophilo
José Soares, José Carlos da Silva, Benedicto João dos Santos,
Antonio Aleixo Fernandes, João Lagares de Lima, Joaquim
Carlos da-Silva, José Luiz de Souza, Antonio Pereira de Pi-.
nho, Claudionor Pereira de Pinho, José Justino Alatinas, Joa-
quim Quirino do Amaral, Laurindo Antonio de Souza, Jayme
Gonçalves do, Brito, José Pinto Drummond, José Lucas Fi-
lho, Joaquim Simtiea da Silva, José Lagares de ,Lima,' José
Sabino dos . Santos, José Jorge Pereira, José Simões de Mo-.
raes, Joaquim Luci() Dias de Freitas, Fiorentino Luiz do
Aloura, Antonio Macellino Britto, Antonio Felippe • Rosa, An-
tonio José de Arruda, José Sylvestre Rosa, Adelino Pereira

"de Assis, José Pereira Carreira Sobrinho, Joaquim Sylvestre
• Rosa, Antonio Fernandes Madeira, Adão Vicente de Moura,
• Joaquim Pereira de Alvarenga, Leovegildo Pereira Lago, An-

tonio de Assis Andrade, José Wenceslau dos Reis, Leopoldino
José Rosa, João Romãp de Moura, Adão Aleixo de Moura,
ilklareos Moysés de Magalhães, José Maria do Barros, Ade-

. lino Simões. da Silva, Amorico Fernandes Madeira, Antonio
Alalaquias Pereira, Josué Jorge Pereira, Raymundo Isidoro
dos Santos, Santos Evagelista le Araujo, José João Rodri-
gues, Joaquim Pedro Martins, nonorato Caetano de Andrade,

-Eludi() Valadares da Silva, Antonio Camillo Villela, João
Candido Teixeira, Joaquim Condido Teixeira, Saturnino

'Evangelista de Araujo, Germano Pereira de Freitas,- Manuel
Marcos da Rocha, Francisco Dias de Freitas, Amarinho Pru-
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drigues, Manoel Fagundes da Paz, José Pereira Duarte, Se-
-- bastião Carlos Pereira, Carlos Ferreira de Souza, José Ray-

intui° de Moraes, José Moreira da Silva, Joaquim Ignaeio
Fernandes, Fraucisco Vieira da Paixão, Raymundo Pinto de
!Andrade, José Rodrigues de Oliveira, Manoel Cypriano Ra-
mos, José Simão de Souza. José Raymundo da Costa, João Al-
ves de Araujo, Joaquim Alves de Araujo, Domingos Ferreira

Sá, João Paulo de Freitas, Diolino Messias da Costa, José
eira Fagundes, .Serapião Raymundo de rlelio, Raymundo

.1.'heodoro de Mello, Regino José da Silva, José Ferreira de
AmOrim, Antonio Pinto Soares, Deusdedit Octacilio de Medei-
ros, Joaquirn Anastacio de Carvalho, José Perneados de Minei-
:da, José Braz cie Medeiros; Raymundo Fernandes Moreira, An-
tonio Ilonorato Ferreira, José Sabino da Silva. José Antonio.
dá Silva, José Virginio Luiz, José Malhas da Silva Abrantes,
ti-Csé Mathi.as da Silva Abrantes Junior,Leonel Viz'ira deSouza,.
hrthur de gouza Magalhães e Joaquim Ferreira de Amorna,

ÉtANT-fr;
Francisco Carlos 'Teixeira, Laudelino • Manoel da-s Mer-•

'tês, Theodolino Fernandes Vidal, José Rosa de Oliveira, An-
1 omo Luiz de Abreu, Fabricio Vieira da Silva. Vicente Fer-
reira, dos Santos, Domingos da Silva de Almeida, Reccmvindo
dos Reis de Carvalho, Faustino José da Silva. Sebastião Luiz
'do Freitas, José Hermogenes da Silva, José Augusto Soares,
'Antonio Coelho Teixeira, Manoel Jacintbo Coelho, Casemiro
-Ferreira da Silva, Augusto Ferreira de Almeida, Galdino Fer-
reira de Almeida, José Monteiro de Almeida, Alceu, Monteiro
de Almeida, Realino Monteiro de Almeida, Sebastião de Souza
Mesquita, Pedro Ferreira da Silva, Agnello Ferreira da Silva.
Joaquim Ferreira da Silva, Raphael Maciel de Andrade,. José
faria de Leites Ferreira„Astromirano da, Costa e Silva,

,r.Cheobaldo de Azevedo Sá, Valentim Bento. dos Santos, João
'/•Jeksé .Cardoso, Antonio Ferreira . Mdciel, Raymundo Muniz Ma-
cedo, José Dias Duarte, José Pedro Ribeiro' de Magalhães,
Itenevenuto Vieira Pinto, Fabricio Delphino de Souza; Ma-
-mel Miguel da Silva. Manoel Fernandes Gualberto, José Tor-
res de Magalhães, Evenci° Toixeira da Costa, Luiz Caetano de
'França, José Sebastião da Silva, Domingos Antonio da Silva.
Vrancisco José da Silva,, José Fernandes 'de Oliveira, Ismer
Augusto da Silva, José 'Fito dos Santos, Joaquim Theophilo
Ferreira, José Bento da Paixão, Francisco Ferreira Junior,
Plympio Madureira da Silva e Raymundo Julio •Matneus.

SETE CDROM-S• •

reira Netto, Jove/ino Ferreira Netto, Amado Ferreira
Netto, Enéas Teixeira da Silva, • João Rodrigues

:Candido de Menezes Britto, Antonio Mesquita de Menezes,
João Nicoláo Coelho, Francisco Venancio de Faria,. Antonio

Joaquim Custodio de Godoy, Joaquim Anieio da Fonseca,

dares, Etelvino Fernaudes Coelho, João ' Coelho de Farias,

José Anicio da Fonseca, José Thomé Camillo de Valladares,

• João 'Teixeira da , Silva, Galcindo Soares de Almeida,
ebastião Baptista de Souza, Pacheco, Joaquim Fer-

Antonio Pereira Ramos, José Raymundo dos Santos, João
Baptista de Souza, José Teixeira. da Costa, Manoel Antonio
Dias Vianna, Sincero Roque Mathias, -Firmino Ferreira 'Pin-
to, Francisco Anieio de Britto, Pacifico Ferreira, Antonio
Moura, Aristoteles Ferreira da Costa, José Justiniano Junior,
'Clatn.liano da Silva . Maia,• Braz Gregorio Pereira, José Gomes
idoá Reis, José Claudiano.da.Silva, Antonio Bento dq,Oliveira,
Joaquim Sabino Dias,. Francisco Paulino 'Nunes, Joal'iuiro Vi-
Ctorio, Saturnino ignacio de 1.oyola, •Joaquim Paulo de Oli-

• afeira, Virgolino fgnacio de Loyola, Antonio Candido• do Me-
nezes Junior, José Casimiro Rodrigues, Nelvino Paulo dos

José Domingos de Assis, Joaquim Anicio de Beato, Jou.-
(IDEM Amancio da Silva, Pedro Rosa Coelho, Avelino Agosti-
ilha Bragança, 'Antonio José Ferreira, Francisco 13arbosa de
Caevallio Duelú; Antonio Pereira de Andrade Juiaior, florear-

.ilino.Ribeiro da Silva, João Macule' . de Menezes e Sebastião
'err •eira dos Santos,. . 	 •	 • -*

fr-AÚNINBX .• .
• Anierico Bonifacio de Ansámo, -Antonio . Malta Ferreira,

Adelino Augusto de Andrade, José Dias de Moura; Joaquim
,Constando .de Alvarenga, José Quirino, ^Manoel' Antonio • da
111otta, José Ferreira' Penna, Altivo Procopio cie Alvarenga,
Manoel Almeida da Motta., Joaquim Raymundo de Carvalho,
josé Carvalho, Eliziario Cosme cie Souza, Manoel Augusto
Ferreira, 'João Aleixo da Silva, João 'Victor Coelho, Ubaldino
Firmino de Alvarenga, José Bento de Andrade, João Isidoro
dos Santos, Joaquim Quirino,' Manoel Domingos Gonçalves,
„loão Jtaymundo da Silva, Ubaldino Augusto de Andrade • e
'Joaquim Feliciano •Rodrigues,

FETIDEIEAS

Miguel . Archanjo de Carvalho, ,Victorio
dolpho 13ernárdino da Silva, Joaquim

Jo:aquim José de Mendonça, João Virgilio Alves, -11an..
•Ponciano Ferreira,

Gomes de .Brito,

Justino Dias, Jordano- Luiz Pinto, José Thorné Dutra, Joa-
quim Acacio Ribeiro„ Antonio Vicente da Silva, João Gomes
de Beito, José Pinto da Silva, Manoel Antonio das Mercês,
Joaquim Marttps da Silva, José Marciano da Silva, João Ca-
iïiillo de Valladares. João Evangelista, Manoel da Silva
Maio, Rayinundo Ferreira Sobrinho, José Thomaz, de Al-
meida, Paulo José Ribeiro, João, José de Arruda, Ulysses
Procopio Duarte Lage, José Vietorio dos Santos, José Angelo
de Oliveira, Franklin de Oliveira Lima, Luiz Marques de
Almeida„Toaquim Ribeiro do Nascimento, José Coelho . da
Silva, Jacintbo - Luiz Pinto, Tarquinio Dias Bie,ailio, João
P,aptista de Oliveira, Sebastião de Souza Coelho, Severo
Leonardo dos Santos e Joaquim Vieira da Silsa.

• ESMETIALDAS
José Anicio da Silva, Daniel Francisco de Souza, e--Josis

da Costa Maio, Manoel Anicio da Silva, Manoel Authero da
Silva, Benevides Oliveira Barbosa, José Pereira do Oliveira,
João Pinto Pereira, João Gualberto Januario, Joaquim de
Oliveira. Barbosa, Liberto Gonçalves Malatinies, _Custodio
Luiz de Andrade, Leopoldino Daniel Martins, Antonio,
Irineu Pereira da Costa, Roderico • Luiz de Andrade, Fran-
cisco de Assis Souza, Julio Rodrigues Botelho, • Sebastião
Procopio Duarte, ,Joaquim Procopio Duarte, Theophilo de
Almeida Leite., Alfonso Monteiro Lopes, Oneshuo de Souza
Reinardes, Francisco Candido da Silva, 'Vital da Silva Reis

Victorio Joaquim do Paula.,

S-ÁST'ÃNNW DO PATIAÍZO

' Jeronymo Ferreira 4-'41 e Sá, Antonio •Ferreira de Sé, • Ca-
lixto Gomes da Moita, petavio Lopes da Silva.- Elias Ribeiro
dos Santos, José Carlos da Costa Nunes, ^Vicente- Gomes da
Silva, Maicos Evafigelista de Sá, Domingos JerOnymo Gon-
çalves, José Carlos 4te Souza, Roberto Antonio de Souza,
Astrogildo Fernandes dos Reis e Pedro Pereira de Souza
Nascimento.,

.	 •
Arta& Gonçalves Couto, esérhão do alistamento deito

ral do municipio de Sant'Anna sie Ferros, etc.:
." Certifico, a requerimento do Sr. Dr. Albertino Ferreira
Drummond, que foram incluidos no alistamento eleitoral
deste municipio do Ferros, • de deus á sete' do fevereiro deste
'anno,'quinbentos e cincoenta e cinco cidadãos, assim discri-
minadas: Cidade, oitenta e um (81); Ferreiras, trinta o
cinco (35); Santa Rita do Rio de Peixe, quarenta .e nove (49);
Séto Cachoeiras, •.quarenta e cinco -(45); Itauninba, vinte e
doais (22); Esmeraldas, quinze (15); Joanezia, cento e trinta
e sete (137); •Caratinga, 'cento o eincoenta e oito (158); e

.Sant'Anna do Paraizo, trese (13t . Total, 555 (quinhentos o
eincoenla e cinco. O referido é verdade . e dou fé. Ferros;
vinte e sete de março de 1918.	 O escrivão; Arthur GOL,
Volves Couto. 	 •

Certificou.finalmente, que no dia primeiro de fevereiro
deste anno -não foi ineluido eleitor algum no alistamento
eleitoral deste imunicipio e nem tão pouco no dia 31 de ja-
neiro deste mesmo anuo. E' verdade . e dou fé. Ferros,
março 27 de 1918-- O escrivão, itrthun Gonçakes Couto.•.

.	 '	 •
.-

Artliur Gonçalves Couto, escrivão do primeiro officio -e
do alistamento eleitoral federal deste municipio de Ferros,
ele.:

Certifico, 'á pedido do Sr. Dr.. Albertino Ferreira
DriimmOrld, que se -inscreveram no alistamento eleitoral
.deste municiplo, de cinco de fevereiro de 1917, á vinte e novo
de janeiro deste anuo, 1.952 (ruil novecentos e eincoenta e
Cieus, cidadãos e uni 1) no dia 30 do mesmo mez de ja-
neiro, :tendo todos tituladõs 'para votarem em 1 de março

méni; o ultimo e mais &azias inchados dentro deste
numero não' votaram, 'por não terem procurado os respe-
ctivos titalos; certifico mais que foram' incluidos .no alista-
mento eleitoral deste municipio, e:urante o mez de feyereiro
deste anuo .(de 2 a 7) os cidadãos inseriplós de n. 1.396 á
1 -.953, com excepção dos inscriptos sob na. 1.759 .e 1.,776.
que não foram incluidos; certifico, mais, que ,entreguei aos
eleitores incluidos no alistamento eleitoral depois do dia 29
'(vinte e nove) . de janeiro deste anuo os respectivos titulos
em obediencia ao despacho telegraphico official do seguinte
"te6r:. cEscrivão'— Alistamento — Ferros	 Telegramma. do
Conceição Serro — N. 5 — Fls. 20— Data 17 . —. Horas 17— •
Eleitores inscriptos até trinta mesmo despacho depois devem
receber titules. Amanhã mandarei cincoenta tituleis pedidos.- -
—,Jui rz da direito. A' margem, se vê o seguinte: c011iciab, e
o carimbo seguinte: Repartição- Geral dos ..Tetegrapoos
Brasil — For. .17 — 1918 — Sant'Anna de Ferros). Certifico
mais oee o cidadão inserira ', no dia 20 de janeiro 'findo não
procurou atil.hoje o seu" titulo e nem os inserir Los poSteripr-14

,.	 •
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remite; cootifieó mais ;mo o M: M. Dr. juiz de direito da eo-
mareir.reinetten ein tempo opportuno a cada um dos presi-
dentes . das mesas eleiloraes deste nomicioio as respectivas
listas 'hm chamada contendo os nooies dos cidadOos inseriplos
de n.- 1 á 1.053 (uni ti mil novecentos e cineoenta e tresjocom
eNeepeão dos não incluidos. O relerido é verdade e dou te.
Ferros, 28 de março de 1018.	 O escrivão, arthar Gon,
calces Couto.	 •

ENmo. Sr. Dr. juiz de direito da comarca de Conceição
do Serro - •Albertilio Ferreira Drummond, eleito Deputado
federal pejo 7. 0 districlo de Minas, que comprehende os deus
'ermos da soa comarca, a bem dos seus direitos, precisa que
V. Ex., se digne de inforinar ao pé desta,' si mandou torpe-
cer (Untos a eleitores 'alistados Vira do prazo legal co se
sómente os inseriplos atá 30 (trinta dias 'antes das eleições.

Si os alistados no termo de Ferros e no da sécio compa-
?aceram antes ou dopeis de 29 de janeiro e si e possivel,
com menos de sele dias, chegarem ao seu conhecimento os
decumentos .apresentados naquelle termo.,

-.Si. para evitar prejuizo de prazo, o Dr. juiz municipal
:le Ferros mandou remeller antes do alistamento • (conclu-
;os) a V• •Ex., por intermedio de officiaes de justiça.

Pede justiça e não sella por ser para fins eleitoraeso
Conceiçieo do Serro, 21 de março de 1918, f-r . Alberlino

Ferreira Drummond.

	

-	 •	 , •.

Mandei fornecer til ulos aos eleitores que se inscreve-
'eram até trinta dias antes da eleição e o fiz porque en-

tendo que o eleitor que se inscreveu antes de trinta dias da
eleição adquiriu uni direito o não póde ser prejudicado e
nem responsavel com demoras ou retardamentos a que não
deu causa: tem o escrivão 58 horas para fazer conclusos os
autos, tem O juiz oito dias poder despachal-os, e levar o Cor-
reio de Feil.os cm esta cidade sete e oito dias, como se poderá
verificar ¡pelos registrados e recibos; além de que os regis-
trados só são entregues no dia seguinte ao da chegada do
Correio.

• Dcrlaro que Os eleitores de Ferros, mandados incluir,
no affiaamento e que receberam titules se inscreveram e
consta do livro proprio até 29 de janeiro e os da sede da
..:omarca alguns se inscreveram no dia 30 de janeiro.

Declaro que o Dr. juiz municipal de Ferros mandou por,
offioial cle justiça entregar-mo os autos dos uttimos
res inscriptos e eti os recebi no dia 30, porém eu não os po-
dia deflito bar mesmo sem exceder Os prazos, como não ex-
cedi, sem que despachasse os autos vindos pelo Correio que
chegaram depois, e. si o fizesse ineorreria na multa do a 3";
do art. O°, do regulamento ri. 12.193.

O que indo arrimo° na fé do meu cargo.
Conceiç5o do Serro, 21 de março de 1018. -- O juiz de

direito, Basilio da Silva Santiago.
Reconheço verdadeira a letra-firma do Sr. doutor juiz

de, direito desta comarca, Dr. Basilio da Silva Santiago, por,
pleno conhecimento Mie, das mesmas lenho; do que dou fé,
Em testemunho (estava uni signal publico) da verdade.
• Conceição, 21 de março de 1918. - O tabellião, Joa-
quim Amcrico F. Carneiro.

Exmo. Sr. escrivão do alistamento eteitoral, no muni-
el ido de Perros -- A 11Mil dos meus direitos o para fins Ch0,1-
101.'a0:2 , Sülieit0 l'erf idãO II , / seguinte

quantos eloi.tores $e inscreveram até 29 .de janeiro
unhno;

2^, quantos depois daquella data;
3", (mantos votaram, di go, foram titulados pat'a votarem

em primeiro de março oroximo passado, c qual o ultimo dia
inseripçoo destes;
•5°, qual a relaçã(»mminal dos titulas, que obtiveram Oes-

pacho do Dr. juiz de direito, jú datado de fevereiro, í.levendc)
V. 8. meneionar a data do inseripção destes e numero de
inscriplos em cada dia, data dos despachos;

5"
' 

si todos os eleitores titulados tiveram nos seus do-
cumnetos despacho do 1)1. . juiz municipal ordenando remessa
ao Dr. juiz de direito e em que dia foram despachados os
unimos;

6", si foram remeti idos em tempo ao Dr: juiz de direito
por que meio e qual a data da ultima remessa pelo Correio;

7", si o Dr. juiz de direito os recebeu em tempo:
80, si este ordenou expressamente a eptrega lautos a

todos cites e por que meio, devendo V. 'S. transcrever a
ordem;

9O si todas as listas de chamada 'foram feitas o distri-
buidas em tempo e a distribuição por scooão,,yepootonom.ewe

i.anajmetu d.c.dgua.J.i.Q 11.ç

10, si Lambem votaram os inscriptos em 30 de janeiro
post.eriormente;

Certificando V. S. fará justiça.
• .1 • Orros, 21 de março do 1918. - Alberlino 	 Ferreira. 11 ic•

•Arlhur Gonçalves Couto, escrivão do alistamento eleitoral
do inunicipio de Sant:Anna de Ferros, Estado do Minas Geraes,
na fórma da lei, etc.:

Certifico(com relação ao primeiro item que se inscreve,:
ram no alistam&to eleitoral deste municipio de vinco (5) de
fevereiro de mil novecentos e dezesete (1017), á vinte e nove
(20) de janeiro deste amuo, inclusive, mil novecentos e cin-
coenta e deus (1.952) cidadãos;

Certifico, com relação ao segundo item que se inscreve-
ram de (rifla (30) de janeiro a vinte e tres (23), do março
deste anuo, inclusive, dezoseis (16) eidadãoS;

Certifico; com relação ao terceiro item, que foram titu-
lados para votarem em primeiro (1°) de março findo, mil
novecentos e quarenta e cinco (1.955) eleitores, tendo o ui-
limo sido inseripto sob n. 1.052, a vinte e 'nove (29) de ja-
neiro deste anuo e o de n./.953 a trinta (30) do mesmo
mez, porém, este não procurou até a presente data o regPeo
ctivo titulo;

Certifico, com relação ao quarto item, que obtiveram
Pacho de inclusão no alistamento eleitoral deste -municipio
depois do dia trinta (30) de janeiro á sete (7) de fevereiro
deste anno, os cidadãos seguintes, cujos inscripções foram fei-
tas na fórma do art. 6°, §§ 1^ a 30 do lei n. 3.139, de 1910,
a saber: no dia vinte e um (21) de janeiro deste tomo, ses-
senta (60) cidadãos; no (lia vinte e dous (22) do mesmo mez,
quarenta e cinco (45) cidadãos; no dia vinte e troa (23) do-
mesmo mez, quarenta e dous (42) cidadãos; no dia vinte e
quatro (24) do mesmo mez, sessenta e seis (66) cidadãos; no
dia vinte e cinco (25) do mesmo mez, setenta e sete (77) ci-
dadãos; no dia vinte e seis (26) do mesmo mez, noventa e set.(
(97) cidadãos; no dia vinte e oito (28) do mesmo mez, cente
o sessenta e sete (167) cidadãos, e no dia vinte e nove (29.11
do já mencionado mez de janeiro findo, Ires (3) eidadãoq
sondo inctuidos no dia dous (2) de fevereiro deste anno os th.
ns. 1.306 á 1.552; no dia Ires (3) do mesmo mez os de, nu-
munires 1.5 .5ã á. 1.600, no dia quatro (4) do mesmo mez, os
mie ns. 1.601 a 1.685; no dia cinco (5) do mesmo mez, os do
mis. 1.686 a 1.782; no dia seis (6) do mesmo moi, os de nu-
meros 1.783 a 1.806, e no dia sete (7) do mesmo mez. os de
mis. 1.807 a 1.953, cujos nomes são: 1, João Nieolau Coelho,
Sete Cachoeiras; 2, Francised Venancio de Faria, Sete Cacho-
eiras; 3, Liberto Gonçalves Malachias, Esmeraldas: 4, Jost5
Ferreira de Assis, Caratinga; 5, José Verissimo 	 Bareellos,
Cidade; 6, Ovidio Faustino de Almeida, Cidade; 7, rpaininoo-*
das da Costa Lago, Cidade; 8, João Baptista de Almeida, Cara-
tinge; 9, Antonio Condido de Menezes Brillo, Sete Cachoeiras*
10, Antonio Mesquita de Menezes, Sete Cachoeiras; i t„Ton.:
quim Custodio de Godoy, Sete Cachoeiras; 12, uonorio
reira Chaves. Caratinga; -13, Joaquim Anicio'cla Fonseca, Seio
cachoeiras; lá, .Etelvino -Anacleto Furtado, Catatinga; lã.
Jose Anicio da Fonseca, Sete Cachoeiras; 16, Manoel Felippe
da Silva, Caratinga; 17, Sebastião Januario de Abreu, Ca-
/ioga; 18, Jose Augusto de Magalhães, Cidade; 19, Manoel I o-
eas Coelho, Caratinga; 20. Manoel Eelix, Caratinga; 21, Dmid
Pires Lago, Caratinga; 22„loaquim .José de Oliveira. Cara-'. Gogo; 23, s Izaias Pinto da Silva, Caralinp..a, 2), José' . 1griacio dos Reis, Caratinga; 25, João . Comino Ferreira,
Ferreira, Caratinga; 26, José Ferreira de, 1111101'in Cara-, tinga; 27, Antonio Augusto Coutinho, Caratinga; 28, Jose
'. 1211oloé Comino do Valladares Sete Cachoeiras: 29. Manoel
-Messias ét.> Nascimento, Caráinga; 30„lose IlOmrdo Mon-

Caralinga; 31, Antonio -Pereira Ramos, Sete Cachoei--
ias; 32, Pedro llodrigues do Nascimento, Caratinga; 33, José
'Estevam Soore e.=, Caratin p,a; 35, Francisco Atlianazio da Sil-
va, Caratinga: 35. Antonio Vicente Ferreira, Caratinga; 36,
Joaquim. Loiz de Oliveira, Joanesia; 38, João Maria de , Car-
valho, Cidade; 30, Theophilo José Soares, Caratinga; 40,
Condido Pei coa Pinto, Cidade; 41, João Virgilio Alves,
Ferreiras; 52, Francisco José de Almeida, Cidade; 53, João
Alves de Almeida, Cidade; 44, José Carlos da Silva, Cara-
boga; 45, .João Martins de ()Useira Soares, Cidade; 46, Ran-
dolpho Beinardino da Silva, ,erreiras; 47, -Joaquim Pon-
'jati° Ferreira, Ferreiras; •)8, Jose Roque de Souza,. Cidade;
49, Zoroastro de Carvalho, Cidade; 50, Joaquim Relheiro de
Magalhães,' Cidade; 51, Sebastião Borges de Souza, iodada;
52, iiAelino Augusto do Andrade, Itauinha; 53, Jose lia ) y - •
mundo dos Santos, Sete Cachoeiras; 55, João lInaista
de Souza, Sete Cachoeiras; 55, José Dias de Moura,
Maninha; 50, Benedicto João dos Santos, Caratinga;
ai:11,011k) Mein Fernandes, Caratingli 58, João X,RgAtes.
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Caratiaga; 59, Joaquim Carlos tia Silva. Carat inga ;

- MJ. José 1..ubs e Souza,-Caratinga; 61, Vietorio Joaquim do
'tPauta, Esmet alda.s; 62, Antonio Paereira • - de Pinho. Cara-
kinga; 63, Cltiudionor Pereira de Pinho, Claratinaca; •loa-
kluim" Coelho. Vieira, Cidade; 65, Elelving Francisco Vieira,
Cidade; 66, Ciitodio Luiz dekAndradd, Esmeraldas.? 67, -Mi-
guel Archaujo de Carvalho) Ferreiras: 68, José Rolai do
ailiveara, Santa Rifa; 69. Jeronymo Ferreira de Sá. Sant'
Arma do Paraizo; 70, Antonio Ferreira de Sá, Sant'Anna do
Paraizo; 7-1. Leopeldino Daniel Martins. Esmeraldas; 72, Vi-
ctorio Gomes cio Britto, • Ferreiras; 73, Jc)é ',Tug iu° Ma-
thias, Caratinga; Gomes. da Moita, Sant'Artna do
Paraizo; 75, José Teixeira 'da Gosta, . Sete - Cachoeiras; 16,
rAntonio Paulino dos Santos, Joanesia; 77; Antonio Trinou
,f2ereira da Costa, Esmeraldas;- 78. João Fernandes Vidal, Ci-
dade; 79, Roderico Luiz - de Andrade, Esmeraldas; 80, An-
tonio Luiz 'do Abreu, Santa Rita; 81, Manoel -Aatonio Dias
Vianna, Sete Cachoeirasra 82. Fahriaio-Vieira da Silva, Santa
Rita; 83, Vente Ferreira 'dos Santos. Santa flua; 81, Do-
mingos da Silva de Almeida, Santa Rita; 85, Receinvindo
dos Reis de Carvalho, Santa Rita; 86, Faustino José da

Santa Rita; 87„ Sebastião Luiz de Freitas, Santa Rita;
88, José - Itermogenes da Silva, Santa Rita; '89, Sincero Ilo,
tme Mandas, Sete Cachoeiras; 90„Tustino Dias, Ferreiras;
91,- José Angusto Soares, Santa Rita; 02

'
 Antonio .Coelho

TeiXeira, Santa Rita: 93, .Toé Maria de Andrade, Joanesia;
91, •Jordanq Luiz Pinto, Ferreiras; . 95, Francisco de Assis
Souza, Esmeraldas; 96, João Pa.ulino Duarte, Cidattea . 07,
'Manoel Jacintho Coelho, Santa Rita; 98, Cashniro Tefreira
'da Silva, Santa Rita; 99, José Thomé Dutra. Ferreiras; 100,
Joaquim Arado Ribeiro, Ferreiras; 101, Germino Pereira de
Sauza, Cidade r-102, Antonio Vicente da Uva. Feraeiras;
'1 03„Toão Gomos "de Britto; Ferreiras; 10,1. Augusto Irar-

' icica de Almeida. Santa Rita.: 105, Galdino Ferreira de Al-
meida, Santa. Rita;' 106, José Monteiro de Almeida, Santa
Rita; 107, Aleau Monteiro de Almeida, Santa Rita; 108, alca-
lino Monteiro de Almeida. Santa ) Rita; 109, Joaquim (Me-
rino de Amaral; -Caratinga; 110, Laurindo Antonio
de Souza. Caratinga; 111, Jayme Gonçalves do Britto,
Caratauga; 112 ; Sebastião da Souza Mesquita, Santa Rita;
113, José Pinto Drummond. Caratinga; 114. José Lucas Fi-
lho_ Caratiaga; 115, Pedro Ferreira da Silva„ Santa
4tita; 110, Henrique Marques Vieira, Cidade; '117,
José Calhar me Feaeira, Cidade; 118, Joaquim / Luiz de
Assis, Cidade; 1.19, Joaquim Antonio de Arruda, Cidade;
120, Aguatinho Ferreira Dias, Cidade; 121, José Coelho da

_ Salva. Cidade: 122. Theodolino de Azevedo Dó, Cidade; 123,
'Joaquim Gomes Baptista, Cidade: 124. José Antonio de Mei-
aradles. Cidade: 125a Poneiano Catharino Ferreira, Cidade:

Victalino de Azevedo Dota Cidade; •127, Agnel Fer-
reira da Silva, Santa Rita; 128, Joaquim Ferreira da Silva,
Santa Rita; 1.29.. Joaquim Simões da Silva, Caratin ga; 130,
a..• elieissimo Soarei: da Fonseca. Joanesia: 131, Julio Ro-
airigues Botelho, Esmeraldas; 132, José Lagares de . Lima,
Caratinga; 133, Augusto •tiomes .Ayres, Cidade; 131. Antonio
Ventura Bicudo, Cidade; 135, ()atavio Lopes da Silva, Sant:
'Anua do 'Paraizo' 136, José Sabino dos Santos, Caralinga;

37.` José T o/ ae Pereira, Caralinga; 138, Raphael Maciel de
Andrade, SÁulta Rita; 139, José Simões de Moraes, Caratinga:

1 1 ••0. joaanim Procoplo Duarte, Esmeraldas; 141, Augusto
Can4m da Silva, 'Cidadoa 112, Joaquim Lucio Dias de rrei-
11*. Caratinga: 1 13. Fiorentino Luiz de Moura, CaratInga;
1174, Antonio Mareelline) Brat°, Caratinga: 145. Paulo Pedro
Me Andrade.. Cidade; 1 16, Fermiano Ferreira Pirai°, Sete Ca-
a•tmairas: 147, Francisco Aldeio de Britio. Sete Cacho-
Abas; 148, José Maria de Lenis Ferreira, santa nua;

154anoe1 Domingues de Araujo, Cidade; .150, Antonio
'freenApt) Rosa, Caratinga: 151, Pacifico' Ferreira, Sete-Ca-
rhoeiras: 152.. Antonio José de Arruda. Caratin ga; 153, Se-

Caratinga 179; Leovigildo- - Pereira Lago. Çara/inga: 180,
José Agostinho, cidade:: ..18V .Saturnino. Ignyti) dt Rayola,
Sete Caelawiras.: 182. Joaquim Paulo .de Olivaara. Sete , Ca- aí:
choeiraa; 183. Virgolinn !galada -de Loycria,'-S..keta; Caglaceiriia;
1.84, Valentia) Bento dós Santo g. Santa Rita: 185.. Antonio .
Pernardino Ferira. cidade; 180. Antonio de Asaia 'Avdrade;
Caratkraga; 1-87, -João .José Cardoso. Santa- Rita:' -188, Jose
Wenceslau dos 'Reis, Caratinga; 189.. - Leopol•nao' Jose Rosa,
Caraidlnga: 190, .Anionio Candido civ. Menezes joijana SotoP ea- .
cimeiras; .191 „loão BOlflão • de, • 15,19nra, Cara( itafa;' -192,  Adão
Aleixo cie Moura, GaraLinga; -193, Jose Doma-lapa corna . ai_
oade; 194, Arthur Abílio Botelho ) .-loanesia: loS. Leopoldino
Pereira " de jeaus. Joanesia; 196. Marcos Mo yaés d o Maga-
lhães. Caratinga; 197, Elias Ribeiro dol' Santos, aSant'Aana do
Paraizo; 198, José Maria de Barros, Cara( ingiv( 199„Adel ino
Simões da Silva, Caratinga; 200. Frauciaro José de Sant'.anna,
cidade:, 201, josé 3asimmio Rodrigues, Sete Cachoeiras; 202,

,Nelivinb Paulo dog Reis. Sete Cachoeiras; 203. Amorico For-
nandes Madeira, Caratinga; 201,- :11itunio Malacnias Pereira,
Caratinga; 205, Josué Jorge Pereira. Caratinga; 20C, Ray-
inundo Izidoro dos Santos, - Caratingai. 20,7, lias-mundo -Luiz -
Gonzaga, joanesiii: 208, Santos Evangelista. de Arauj a. Ca-
ratinga; 209. José' João Rodri gues, Caralinga: al0, Francisco
Vivente da Cosi a, Joanesia; 211, Joaquim . Pedra) Mara ins,

ioga; 212
'
 Manoel Honorato Rosa. cidade: 213, II onorato

Caetano ..de Andrade, Caralingaa.211. José Cop ilai Ferreira,
cidade; 215, João Nascente da Costa, cidade: 216. José Carlos
.da Costa Nunes, Sant,'Anna do Paraizo: 217, Erailio Va31ada-
res da Silva, Carating.a; 218, Vicente Gomos da Silva. Sant'
Ânua do Paraizo; 219. Antonio Camila) Vilehu. Caratinga:
220, João Candido Teixeira, Caratinga; 221. Joitamim Pacheco
cia- Silva, Joanesia; 222, Antonio Ferreira Maciel. Santa Rita;
223, Antonio Felix Fernandes, Joanes' 221, Joaquim Can-
di& Teixeira, Caratinga: 225, Raymundo Maniz Atacado,
Santa Rita; .226, Saturnino Evangelista de Araujo, Cara-
tinga; 227, Antonio Casimiro dos Beis, Joanesaa; 228. Ger-
mano Pereira de Freitas. Caratinga; 229. 'VeriSsiino Maxiaio
Pereira, Joanesia; 230, Manoel Marcos da -11oelia°, Caratinga;
231, Ubaldino Alves dos Santos, Joanesia: 232, Francisco
Dias de Freitas, Caratinga; 233. Adindo Fernandes Pereira.
Joanesia; 234, Francisco Alijado de Britto„loaneaía: 235, Ama- •
rinho Predericio Pereira de Souza, •Caratinga; 236, Sebastião
rerreira Barbosa. Joanesia: 237, Firmiano Ferraira da Silva
1•arbosa,Joanesia;238,José Domingos de Assis.Sete Cachoeiras;
239,Vietorio Torquato Pereira.Caratinga;240„losó Vicente Pe-
reira, Caratinga; 241,, José Dias , Duarte, Santa Rita; 242. José
Maria Pinto, cidade; 213. José Querino, Ilaunini . a: 2 14„losé
Pedro Ribeiro de Magalhães,. Santa Rita;.245,.Joa: Joaquim da
Cruz. Jeaneaia; 240, Marcos Evangeliata.de Sá. .Sant'Anna do
lairaizo; 217, José Bento da Silva. Ferreiras:. 2 18, José Do-
mingos de Atando, cidade,: 2-19, Antonio Manoel das Mercès.
Ferreiras; 250, ltaymundo Rodrigues DionyNio. Joanesia: 251,
Joaquim Victor da Silva, Joanesia; 252: Benevenuto Vieira

-Pinto. Salda Rita"; 253, José Vicente de Paula. Joanesia; 254,
tilialdino 'rores Y•k, Soula, Joanosia; 255, Joaquim Martins da
Silva, Ferreiras; 250, José Norherto da Silva. Caratinga; 257,
Marcos Am•elio Pereira e Mello, Joanasia: 253, Pedro c e i es- -
-tino do Carmo, Caratinga; 259, Saluctiano Rabello de Ma-

.cedoa.Caratinga: 260, José Pedro Alves
'
 joanesia; 261. ao:r-

oubai Gonçalves Cordeiro, Caratinga; 262, Pedra Joaquim da
' Rocha. joanesia; 263„ Theodomiró Martins Pereira, ,Toanesia; •

261. Pedia,. da Costa Soares, Caratinga; 265. Manoel Antonio
da alotta, Bauninha; 266, José Ferreira, Penna, Itauninha;
267, Antonio Egydio Pinto, Joanesia; 268, lldefonso Pul-
ouerio Pereira, Caratinga; 269, João Antonio Braga, Cara-
litiga; 270, Jose Soares de Miranda, ,Caratinga: 271, José Mar-
ciano da _Silva: Ferreiras; 272, 'João Evangetisra de Araujo,
Joanesia-a-273 José Ribeiro da Silva,. Joanasia; 274 Sebastião
-Bento Ferreira, cidade; 275 Joaquina,Auicio de Britto, Sete
Cachoeiras: 276 João Heleno da Silva, Ciirat ioga; 277 Dolnin-	 •
gos Jeronymo Gonçalves, Sant'Anna • do ,Paraizo; ,218 João
Camillo de Valladares, Ferreiras; 279 Ricardino Luiz de Oli-
vaira. Joan sia; 280 Altivo Proco p io de Alvarenga, ltauninha;

gbaatião Procopio Duarte, Esmeraldas; 15 c, Jose Silvestre .2.e	 i,	 :

	

'itiase, raratinga;, 155, Adelino Pereira de .Assts. 
caratinga;	 31 João Il irque de Freitas cialiale 282 Pedro de Alcantara

r
5	 Toaé P	

:Freitas, cidcada; 283 ,loão Polycarpo Gonaalves, Caratinga;
• 16. .• ereira' Carr eir Soba	 rinho (ar,	 atinea; 157, Joa-	 ; „ .- ....al ,fosé laraneiseo de Souza, Caratinga; 285 Daniel Dias do
-:41111ti Silvestre Rosa. Caratinga: 158, .10.sé Augusi"l) Drunanond Freitas, Caratinga; 286 Juão jos);

	

lfaiol'a, cidade' 159. Antonio ãloura. Sete Cachoeiras: 1C-0, An- 	 d a Paixão , . loaties i	 287a;	 --
Joaquim Amancio da Silva, Si tu Cachoeiras; 288 -João Evaa- -

',611114.),Farnan 'tlas Madeira. Caratiaga: 161. Astromirano da
'aioata e Silva, Salda Rita; 162, Theobaido de Azevedo Sá, Santa golis(a , Ferreiras: 289-Mano(d da Silva Maia, Peraaiaas; alio

Joaé V alladares da Silva, joanesia: 201 Antonio Paulino de
- Rita; 163. - Arísloteles Ferreira da Costa. Sele Cachoeiras.;

Ag.14, Paulo'.Lniz Mesquita, cidade; 1-63, :losé Justiniano 311-. Seuza, Joanes.ia; 292 Pedro Rosa Coalho. Sete Cachoeiras; 293
Ocarlino Ribeiro da Silva„loanesia. 29 1 Agripa Casario da

naitor, Seio C,achoeiras; 166, Clautliano da Silva Nlaia, Sete Ca- Silva„ .Toanesia; 295 Viviano :los(1 cle Wdeiros, Joanesia; `).06thoeiros; 167, Joaquim Conta cio cie Alyarouva, Itauninlia;
rws. Braz Gregorio Pereira, .c..•i e Cachoeiras; Ufa. -José clonies 305 ,0 Alves Gomes. Joanesia: 297-loaé Filippa Pereira, jos.-

nesia; 298 30:sé . Servido do Nascimento Filbo. Joalwaia; 21313s Reis, Sete Cachoeiras; 70, José Claudiano da Silva, Sete
lloairasa 1 .71, • Adão Vicen t e de *Oura, Carating.a; 172, An- Francisco de Saltes Pinto, Joanesia;'300 Joaquim Coelho. Fer-

gfaitio Pecto de Oliveiva, Sete Cachoeiras; 17.1, Joaquim Sa- reira, cidade; 301 aAcialino Gonçalves Ferl,ejra, aoaaesia; ;302

PbitTO Diks. Sete Cachoeiras; 11 ,1, •Vtancisco Paidino Nunes, Adinides da Silva Silveira, Caratinga; 303 José Ferreira de
Ot4r Cachoeiras; 135. Joannbar - Victorio, Sele Carhociraa; . 176, Menezes, ,joaneaia; • 30'i Atalio falia dp .FAQuza„çdadesi •a; 305

Akigm Theahalda da Silveira, Joaneaia: 177, Vigolino Ana Orosimbo Marcet/ino da Roaa. Caratauga; 306 Maquila 111-1,
-dp. Sopra, ilitaseaa; Vit, Joasun3 . 11e,r&d. ,dp. Alvaren&a . clçu de 011V-Ortr jR07 Vralik1W Lo.,..aai Bestua .J616,...,_
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nesia; 308 Manoel Ignacio Fernandes, Joafiesia; 309 Trincli 1436, Joaquim Tgrriuio Pernandes, Joanesia; 437, Franklin Uo.
Pereira de Pinho, Joatiesia; :310 Felecissitno Pereira de Mello, Oliveira Lima, Ferreiras: 438, Francisco Vieira da PaixãOs
aoandsia, 311 Antonio Januario de Moura, Caratinga; 212 Joanesia; •39, Raymunde Pinto de Andrade, Joanesia; 44C1s
Olympio Affonso Pel'arrra. Joanasia; 313 José Folippe de Sou- Josa Calixto, ciciada: 441, José Rodrigues de Oliveira, Joane.s
za, Joanesia; :311 João Pereira Filho, Joanesia; ;115 hialino sia; 4 .12, Manoel Cypriano Ramos, Joanesia; 443, José Simão
Josa da Paixão, Joanesia; :316 Nestor Ferreira de Souza, .Joa- de Souza, Joanesia; 444, José Raymundo da Costa, Joanesias.
rie	 Avesia; 317 lino agustinho Bragança), Sete Cachoeiras; 3t8 4 .15, João Alves de •Araujo, Joanesiá; 44G, José Pessoa do
•oão•sle Aleantara ,Machado, joanesia; 310 José Pinto Alves, Carvalho, cidade; 447, Joaquim Alves de Aratsio, Joanesia:
3oanesia; 320 Pedro 'Celestino Pereira, joanesia; 321 Manoel 418e,b, Sastião Ferreira da Sils;a, .Caratinga; 4411, Sergio 'Jose
Pereira da Cruz, Caratinga; 3:22 Antonio Paulo de Souza, de Souza, Caratinga; 450, Eliziario Cosme de So'uza, Itauninha:
Joanesia; 323 Antonio Rodrigues Bragança, Caratinga; 321 451, l'Nfanoel!Au s usto Parreira, Itaunin-ha; 452 Domingos:Narciso .fosé Dias, tarratiraga; 4'125 Fabricio Deifino do Souia, Ferreira . de Sa„foanesia; 453, joiio Paulo de Frei'tas, Joana-Santa Rita; 326 Antonio .José Ferreira, Seio Cachoeiras; 327 .sia; 451. Domingos Antonio da, Silva, Santa Rita; 455, Sc-Antonio Moreira .1unior 	 de;, cida	 328 Antonio Rodrigues	 'bastião Felippe Pereira, cidade; 456, Diolindo •Messias dâ
Souza, Joanesia; 3:29 Realino Pereira de Pinho„loanesia; Costa, Joanesia; 457, Francisco José da Silva, Santa Rita;
Joaquim Pereira. do Pinho, Joanesia; 331 Telemaco (lançai-s, João Aleixo da Silva, Itaunintia; 459 J '  Vieira Fa-ses, cidade; 332 João Niaria, da Costa, Joanesia; 333 Antonia gundes, Joanesia; 4.60, José Delfino Luiz, cidade; 461, bera
Ferreira Diniz, Joanesia; 331 Samoel EVangelista	 uAraja, Pião Raymundo de .alello, joanesia; 462,joaquinr Bento Soa-jcanesia; 335 Artliur • Pernandes Coelho, Joatiesia; 336 An-de• 43rass cada6, José Bento	 •Soares, cidade: •461, Ilaymmuldtonio • Calllitte t.te Assis, Cal •atinga;	 •33'7 Antonio Pernanqe.s Theodoro d'eN II Joanesia; -165, Joaquim Ribeiro dos San-

Joanesia; 338 Pedro Aleixo Gomos, Caratinga; 339 ati- tos, Caratinga; 466, Onesciino do Souza. Benevides, Esmerai-alisto Moysés clo Magalhães, Caraliilga; 340 Manoel Norberto das; 467, Manoel •aleirelles Coelho, cidade; 468, Luiz Marques.Teixeira de Campos, Caratinga; 311 .l.osé Pereira do Carme, -do• Almeida, Ferreiras; 169, Francisco Barbosa de Carvalho
.Toanosja; 342 Theophilo de ..:Unietda. Leite, Esmeraldas; 313 landa, Sete Cachoeiras; 470, Vielorio Gomes de Oliveira, ci ..Eloy Dia s• Duarte, c idade; 341 1#iymunclo Ferreira Sobrinha', dada; '471, ,Toão da Costa Nunes, Caratinga; 412, Rogino ;TosaFerre iras; 315sloaquini Moreira da Souza, Joanesia.; 316 ala-7 tia Joanesia; 473, José Diogo Oliveira Soares. ei-

ouza cidad
noel Soares de Mollo, .Toanesia; 317 Fr:incise° Pereira de *dada; 474, José Fernandes de Oliveira, Santa Rita; 175, joasS.e; 3	 Josú	 flio• -18	 rnia	 de Almeidaz , Ferreiras; quiris Ribeiro do Nascimento, Flerreira s; 4741, José C oelho da319 .foaquim Vieira•da ! Paixã'o, .loanesia; :150 Henrique Vieira Silva, Ferreiras; .177. Ponciano Eulalio de Souza , C aratinga;da Paixão, .1oanesia; 351 Francisco Geraldo de Souza, Ca-' 4'78, José Carlos de Souza, -Sant'Anna do Paraizo; 479 0a-

,	 .1ratinga; 352 Francisco Gonçalves Cordeiro, Caratinga; 353. quim André de Souza, Caratinga;480,1,aurindo alariano Toi-

Sil
Manoel Thomaz de Souza, Caratinga; 351 Raymundo aloreirâ 	 .Caratinga; 481,Vieente Manso de Souza, eidade;182,13en-da	 va, Joanesia; 355 Olympio Domingues Cardoso , cidades,

vindo Araujo de Oliveira, Caratinga; 483, Dionysio Bispotes356 .losé Gomes do Oliveira„Manesia; 357 Orozinibo ..fustino
Ferreira, cidade; 484, Lino Ferreira da .Amorim, (laratinga;da Silva, cidade; 358 Paulino Gonçalves Cordeiro, Caratinga;
48a„Toao Ferreira da Silva, Caratinga; 486, JosuFerreira359 Renato ltodrigues de Souza. joancsia; 360 Joaquim da!
Arnorim, Joanesia; 487, José Maria da Costa, cidade; 488,Cruz de Souza, Caratinga;/ 361 Seralipim Gabriel, Caratinga;

362 Josa Thereza de Souza, Caratinga; 363 Manoel aligue1 dal! Manoel Ferreira de Arnorim, Caratinga; 489, Roberto Anto-
Silva, Santa Rita; 36/ Jos./ Julio Appollonia, Caratinga; • 365 mo de Souza, Sant'Anna do Paraizo; 490, Manoel Gonçalves
Julio .1nstino de Menezes, Caratinga; 366 Salvino cle. Oliveira,L de Almeida, Caratinga; 491, Astrogildo Fernandes dos Reis,
Caralinga; .367 ,losa Florenco Pereira, Caratinga; 368 Hen- ! Sant'Arina do Paraizo; 492, José Alartins Coelho, Caratinga;
vindo de Souza Andrade, Caratinga; 369 João Pereira de Go- 193, Joaquim Ferreira de Amorirn. Joanesia; 40 a Isolar .Au-
doy, Caratinaa;'370 Massias Duarte dos Santos, Caratinga; 371 , gusto da Silva, Santa Rita; 495, Thomaz de Aquino Barbosa,
José Paulo Ferreira, Joanesia; 372 José Francisco de Olival- Caratinga; 196, Manoel Camillo da Costa, Caratinga; 497,
ra, Caratinga; ;373 Affonso Bernardino Oliveira, Caratinga; Luiz Rodrigues da Silva, .Caralinga; 498, 'José Valle.riano do
3'74 Amorico Valladaros da Silva, Joanesia; .375 José Lu' mo Almeida, Caratinga; 409, Antonio Pinto Soares, Joanesia;
dos Ross, Caratinga; :379 loaquim Henrique de aradas. cata- . 500, Joaquim Estanislau Bragança, Candango.; .501, JoSé
de; 377 •Octacilio Avistides Pereira, Joanesia; 378. João Ra- . Idos Santos, Santa Rita; 509. • Fortunato Casirniro de Arauja.
ritme! do Souza, Joanesia; 379 José Eleuterio FortunaLO, J02.- !Caratinga; 503 José Gomes da Silveira, Caratimga; 501„losa
nesia; 380 Francisco Vieira da Paixão„loanesia; 381 •osé !pinto Demandes, Caratinga; 505, Antonio Caetano de As-
Androlino Bodrignes. •oanesia; 382 João Roclriigues de Mattos, !sumpcão, Caratinga; 50a, Francisco da Silva Carona. Cara
30anesia; 383 João Maia de Souza, cidade; $81 Manoel Per- tinga; 507, João Firmino de Nazarena - Caratinga; 508, Joa.
nandes Gualberf o, _Santa Rita; 385 José Torres de Magalhães. ard ia •un.° de Lima, Caralinga; 509, Deusdedit Octaailio
Santa Rifa; 386 Joaquim Feliciano Rodri gues, Itauninha; 387 -1‘ledeiros, Joanesias 510, '-Joaquim Anastacio do Carvalho
José Ferreira 4Io Souza, Joanesia; 388 Manoel Feliciano do joanesia; 511, José Fernandes de Almeida, •oancsia; 512
Nascimento Filho, cidade; 380 Luiz •Rezente Moura. Caratin- José Braz de Medeiros, Joanesia; 513, lias-mundo Fernandes
ga; 390 Joaquim Bernardo Pereira, Joanésia; 391 Manoel Al- Moreira, Joanesia; 514, Manila Honorato. Ferreira, Joana
rosida	 Moita. ltauninlia; 392 João Apollinario da Paz, Ca- .6 kl; 515, Antonio Pereira de Andrade Junior, Seto Cachoei-
ratinga; 393, disa,„1 oão Apollinario da Paz„Toanesia; :123 iras; 516, Joeintho Luiz Pinto, Farreias; 517, <José Sabitu)
José liiho da Silva, Cartitinga; 391 Paulo José Ribeiro, da Silva, Joanesia; 518, José Antonio 4..la Si 1 . n Joa-
Ferre iras ; 295 Francisco André de Souza, Caratinga; nesia;' 519, José Virginio Luiz„loaneia; 590, Joaquin':
390 Antonio  Francisco Borges, Cara( inga ; 397 José Theophilo Ferreira, Santa Rita; 521, José Malhais da
I ta ymundo Mata) Deu( ro, chiada; 398 Theodolina Silva Abrantes, Joanesia; 522, João `Victor Coelho, fino-
inatolio Roque,' Joanesia; a:399, Antonio Estanislau de Moura, ninhaa, 523, Bernardino 'Ribeiro da Silva, Seta Cachoeiras;
Caratinga; 100, Antonio AlVt,S Pereira, Caratinga; 401, Ma- 524, João Antonio de Menezes, Sele Cachoeiras; 525, Joss:noel Antonio de aloura, Caralingaa -102, Luiz Quintino da 'Bani° da Paixão Santa Rita; 52(3 ' 	Flaviano da Silva,'ei-
Paz, Joanesia; 403, Germano Guines 41e Arruda, Cara' inga; dada; 527, José 'Malhas da Silva Abrantes Junior, •oatiesia
'1!) Ribeiro, Caratinga; 405, Querino Gomes de, 528, Joaquim Nunes dos Santos, Carating,a; 529, libaldin(
13ritto„loanesia; -106, João 13arniihé dos Santos, Joanesia; 407, Firmino de Alvarenga,' Itauninha: 530„fosé -Benta .do .An-
Theophila Francisco do Souza, Joanesia; 408, .Tosé Palricio (Irado, Itanninlia; 531, Tarquin° ' Dias Bicallio, Ferreiras
Alves, Caratifiga; 409, Salustiauo dos Santos -Andrade„loa- 532, S'abastião Ferreira dos Santos, Sete Cachoeiras; 533
nesia; 110, João .José de Arruda, Ferreiras; 111, João Ma-c- .1ofia laidorio dos Santos, Ilauninlia; 531, Raymundo Julic
tina de Camargo„ioanesia; .412, Joaquim Maria da Costa, alatheus, Santa Rita; 535, João Baptista . de Oliveira, For-
Joanesia; 413, Antonio Cyrillo de Souza, Caratinga; 41-1, An- miras; 536, Francisco Ferreira Junior, Santa Rita; 537, •oa-
onio Pereira de Assis, Joanesia; 415, Ilonorio Fernanda.; guirri 2orfirio, cidade; 538, Sobas.aão de Souza Coelho, Fer-

Carneiro, Joatiesia; SIO, Marcos Taciano Ile Iteredia Pe re ira, miras: 539. Severo Leonardo dos Santos. Ferreiras; 540,
.foanosia; 117, Camillo Leites Rodrigues, Joanesia; 41 g, aja- Orestes Carvalho Soares, cidade; 541, Joaquim Quarino, Rau-.
noel Fitginided tia Paz, aloanosia; 419., José pereira Duar te. nitilia; 512, Leonel Vieira de Souza, Joanesia; 5-13, Syllo Lean-
Joanosia; 120, tilysses Proeopio Duarte Lago, Ferreiras; 121, dril la de Oliveira, Caratinga; 541, alanoet Domingos :Gonsal-
Joaquim José de Mairelles, cidade; 422, Evenci° Teiweira da vos, itauninha; 515, Joio Raymundo da Silva, alauninha; 51a,
Costa, Santa Rita; 123, Sebastião Carlos Pereira, Joanesia; Manoel Felippe Ferraira, cidade; 547. Antonio Querino do
424, Luiz Caetano de. França, Satita s Rita; 425, Joaquim Ray-. Souza. cidade; 518, Ubakiino Augusto de Antlrada, Hauninlia;
mundo de Carvalho, Itaminlia; 426, José Sebastião da Silva, 5-'0. oiympio Nadureira da- Silva, Santa Rifa.; 550, José110-
Santa Rita; 127, sarrlos Parreira de Souza, Joanesia; -128, (frigiras da Cruz, cidade: 551, Joaquim Viena da Silva, Fox-
:S(11'0ns° SlontoirofLopes, Esmeraldas; 429, José Ilaymundo de raivas; 552, Arthur de SOUZA. Magalhães, Jaanesia; 5,3.
Moraos, Joancsia; 430, .losé -Vietorio dos Santos, Ferreiras : Francisco Condido da Silva, Esmoia:talas; 5.54, Vidal da Silva
431, José Angelo de Oliveira, Ferreiras; 432, Dirceu Bruno Reis; Esmeraldas; 555, Pedro Rodsigues de Fisoilas, cidade, o
da Costa e Silva, cidade; -133,'G.enlit de Freitas Lage, cidade; 55a, Peara Passeiaa de Sousa Naseirnento, Salit'Arma.
431, JoSé Carvalho, Itauninlia; 135, José Moreira , da Silva; raizo..:	

.	 .



reconhecimento das • firmas dos eleitores e inesariose prete-
rindo-se, assim, a exigencia do art. 17 § 13, da referida
lei. Tal preceito. porém, é desacomaanhado de saneeão
irritante; além de que nenhuma impugnação foi feita á
veracidade das ditas firmas, as quaes nesses termos devem
ser tidas por authenticas.

Cumpre também assignatar que todos os livros, das'
eleições do municipio de ,fuiz de Rira serviram, sem ru-
brica do juiz de direito da comarea; mas parece ocioso
entrar na apreciação da legitimidade de toes eleições. unia
vez que, por um lado, contra dias, nenhuma reclamação ou
protesto foi formulado, e, por outro lado, os resultados do
escrutinio, quanto á collocação dos diplomas' e quanto á ve-
rificação dos poderes, não soffreria _alteração, ainda rttio
desprezadas fossem taes eleições.

Em vista do exposto, a Gommissão é de parecer:
1°, que sej a m aPProvadas as eleições realizadas no fe*

distrieto eleitoral de Estado de Minas Geracs; .
2 0. que sejam reeonlieeidos e proclamados Deputados

pelo 2" districto daquelle Estado os Srs..

Dr. José Monteiro Ribeiro Junqueira 	 	 15.928
Dr. nau! Soares de aloura  - - 	 • 14.043
Dr. Antnnio da Silveira l'Oitte 	 	 13.207
Dr. Francieco de Campos .Valladares	  	 12.655
Dr. ,Asiolpho Dutra Nicaeio 	 	 12.521
Dr. Ardam da Silva Bernardes 	 n 	 12.400

iSala das Commissões, 22 de abril de 1518. — Guino.-
cindo Ribas. Presidente. --- r: Voltadnres, Retal or. ____ Al..
(vedo liou. — llerminio Danoso. — flodrigues Machado.

Votos
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Certifico, com relação ao quinto item affirmal rvamente,
já estando, respondido a ultima parte na certidão dada rela-
tivamente ao quarto 	 ,

Certifico, com reação ao sexto item que os autos do
ri. 1 .390 á-1.512 foram remellides ao Exmo. Sr. Dr. juiz de
dieeito da comarca no dia vinte c quatro (24) de janeiro
deste anno; os de n. á 1.685 no dia vinte e.sels (26)
do mesmo mez; os de n. 1.686 á 1.890 no dia vinte e sete
1(27) do meàmo mez; no dia vinte e nove (29) do mesmo mez

• o de n. 1.891 á 1.952 e no dia primeiro (1 0 ) de fevereiro do
rrerno anno os autos n. 1.953. Após as inscripções, no mes-
madia, rernettia os autos ao Empo. Dr. juiz preparador o
recebendo das mãos deste os remettia incontinente ao M. M:
Dr juiz de direito da comarca, sendo os autos de ns. 1.686 (t
.1.952 remettidos por offieiaes de justiça e os demais pelo
'Çorreio;

Certifico, com relação ao sei imo Oen/ que os emprega-
'dos encarregados dos transportes das Malas do Correio desta
cidade á de Conceição, sécio da comarca, gastam de seis (6) a
sete (7) dias no percurso e os officiaes c1 .justiça gastaram,
segundo me affirmaram, dia e meio;

Certifico, com relação, ao oitavo itera affirmativamente,
sendo a ordem que 'rerebb do seguinte teôr: «Escrivão alis-
-lamento — Ferros --erelegramma, de Conceição Serro —.
N. Pis. 20 -- Data 17 — Hora 17 — Eleitores inscriptos
até 'trinta mesmo desinchado depois devem receber titulo.
Amanhã mandarei eineoenta titules pedidos. — Juiz do di-
reito. No mesmo telegramma se vê a seguinte indicação:
aOfficiala e o carimbo seguinte: allepartiçao Geral dos Te-
legraphos Sant'Anna de Ferros	 Erasil	 Fev. 17 — 1918»;.

Certifico, com relação ao nono item, affirmativamente;
Certifico, quanto ao decime e\ ultimo Mine negativa-

mente;
Certifico, finalmente, que os cidadãos João Fernandes

SanfAnna e Antenor Itotirig,ues da Silva, inscriplos sob nu-
meros 1.759 e 1.776 não foram incalidos no alistamento elei-
toral deste municipio, bem assim os inseriptos sob lis. 7e7,
806,.908. 923, 1.109 e 1.111. Conreri, está conforme e feito
por fé. - Numerei e rubriquei todas as folhas desta certidão
para maior auffientieidade da me-mia e mo assinar'.

Cidade de Ferros, quatro (4) de abril de 1918. — O es-
criyão, Artltnr Gonçalves Couto.	 •

Artliur Com:eives Conte, escrivão do alistamento ereitorat do
municipio de Sant' Anna de Ferros, ele.

Certifico, a requerimento verbal do senhor doutor Al-
bertino Ferreira Drummond. que foram incluidos no alista-
mento eleitoral deste inunicipio' pelo M.M. doutor juiz de di-
reito da comarca, de treze (13) 'de fevereiro de 1917, á vinte
nove (29) de janeiro deste anuo inclusive, os cidadãos inseri-
pios sob ns. digo, inscriptos de numeres 1 (um) ,a 1.310 mit
tresentos e dezenove, como excepção dos inseriptos sob nu-
meros 737, 896 ,908, 923, 1.100 e 1.111, que não foram in-
'cluidos; certifico .mais que foram ainda incluidos no dito
alistamento eleitoral no dia (30) trinta de janeiro deste anuo
os cidadãos inscriptos nos'dias dezoito e dezenove (18 e 10)
do mesmo mez de janeiro deste armo sob mis, 1-.320 á 1.395,
inclusive; certifico, finalmente, que foram ainda incluidos,
no já mencionado alistamento eleitoral, depois do dia (30)
Inata de janeiro á sete-de fevereiro deste anuo os cidadãos
inseriptos de ns. 1.396 á 1.952, inclusive, inscripções estas
realizadas de 21 á 29 do mesmo mez de janeiro deste anilo,

• como excepção dos inseriptos sob ns. 1.759 e 1.776, que não
foram inetnidos. O referido á verdade e porto por fé. Cida-
de de Ferros, (23) vinte Ires de março de 1018.-0 escrivão,

• Arthur GonçaleeS Couto.

N. 3 — 1918

Decotheee. DePthalos pelo 20 distrieto eleitoral do Estado de
Minas Games os Srs. José' Monteiro Ribeira fafamejra.•
Coal Soares de Monta, Antonio da Silveira n0111,1,
Fiancisco de Campos -Valise-lares, • Astolpho .Datra A'i-

- çaéio e Aviltai. da Silva Dentardes.

Das eleições procedidas no 2° diStricto de Minns -Gemes
foram presentes -41, Commissão os livros eleitoraes das di-
versas secções, em que foram opportenamente. divididos os
municipios, com excepção dos relativos ás , secções 2° e 3",
de S. Jos6 de. Além Parahyba.

De um medo geral, as eleições correram sem irregula-
ridades . dignas -de nota, achando-se os liv ros, salvo as
excepções adiante mencionadas, revestidos das formalidades
legas, e as actas formuladas de aecôrdo com as exigencias
do art. 17 e Seus paragraphos, da lei n. 3.208, de 27 de
iezambro de 1916. 	 -

As actas : da primeira seeção do Rio Novo, da Penha
.401.1g1 e da tv secção cite,	 João, -Nepomuceno, não conteem

N. 4	 1918

Reconhece &volt:idos pelo 3° distrivto eleitoral do •sfade.
de Minas Gentes os Srs. Ameri ro Ferrei ra Lopes, Ber-

s 21(11T1in0 dc Seu-ria Figueiredo, José Donifacia de Andrmio -
e Silva, Mitóni0 Martins Ferreira da Silva e Antonio -
Gomes rie Lima.

A' Quinta Commissão de Inquerito foram presentes 113 li•
vros e mais papeis referentes ás eleições realizadas cru 1 do
:Z‘fareo do anuo- corrente, no 3' distrito do Estado de Minas
Gemes

'
 para cinco Deputados federaes.

A Junta Apuradora de kelt° Horizonte, sob a .presidencia
do juiz federal daquella secção, no dia designado por lei.
procedeu á apuração pelos livros respectivos remettidos
pelas mesas eleitoraes. de cada uma das secções dos muni-
cipios do distri-to, e 'expediu diploma aos cidadãos: Dr..
Americo Ferreira Lopes, com 14.431 votos. bernardino de
Síaina Fieueiredo, com 10.a90; Dr. José ltonifacio de An-
drade e Silva. ,com 10.489; Antonio Martins Ferreira 'da
Silva, com 9.4 ,17 e Dr. Antonio Gomes Lima, com 8.974.

Nenhum protesto ou reclamação foi formulado, nem pe-
rante a• junta nem perante esta Commissão, pelo que liceu
deliberado que, na fárma do 7 0, art. 19 do Regimento, á
vista das nelas e mais papeis á mesma Commisaão presente,
fosse.lavrado este rareeer.

Ti rido a Cmoreissão verificado que o pleito correu com
maxima ordem é de parecer:

1°, que sejam aoprovadas trs eleições procedidas em 1:
do março deste anuo do 3' districte do Estado de Minas
Genes; .

20, mio sejam reconhecidos e pia-retomados deputados por
esse vrienio distrieto eleitoral os Srs. Dr. Americo Ferreira
Lopes, Bernardino de Senna Figueiredo, aosé lamifacio da
Malvada e Sil va, Antonio Martins Ferreira da silva e Lu'.
'Antonio Geriras Lima.

Sala das Coromissões. '22 do-abril do 1918. _e Goemen
vinda Ribas. pi . esidente. — Alfredo Tm/. Relator.
miolo Barroso, — Rodeiros 31achado. 	 Marco-tales.;

'N. 5 — 1918

Deel,»Iteee deputados pelo ti° distrieto . elvitorid do Estado do
Minas Gerti es os Srs. Odilon 11orrol 111,1,W-os de Andrade,

. Zoroas fro'Bodrfaaes de Alvavena«, Anteeo de .Andeade
Potelbo, Frani-isto Bewitite de Azevedo e Antonio Affolt-
so 1,amounier Codorvédo

A' 5" Commissào de Inquerito foral presentes os livro!
e mais papeis referentes ás eleições proee idas em . 1 de learço
deste rumo no 4° districto do Estado de Minas Gemes, para
cinco deputados federaes.

Nenhum protesto ou reclamação foi -levantado perante a
Junta Apuradora que- ftmeeionou legalmente em Dello:flori-.
auto, coo-dial do referido Estado. , 	• ea 



N, 8 — 1918

Reconhece Deputados pelo 7° disPicto eleitoral doekstado
Minas Geraes os Srs. Honorato José Alces, Epaminondas
Esteces Ottoni,' ~tilo Felinto Pratos, Manoel Fulgencin
Alves Pereira c João Pandid (Motoras

• 13ELATOMO

• A Quinta Commissào não recebeti nenhum protesto bu
reclamação sobro as eloições do 7' districto do Estado do Mi-
nas_Geraes e, pelas razões expendidas a propositada 6°
tricto do mesmo Estado, entende que pódo dar parecer reco-
nbeeendo OS candidatos diplomados.	 ._

•
rimir.cEn

•- • Quinta Commissão, após ter examinado as netas o pa-
peis a ella presentes relativamente ás eleições do 7° districto
do Estado do. Minas Geraes, vem apresentar á consideração
da Camara dos Srs. Deputados a Conclusão 'seguinte:

. Que sejam approvadas as authenticas, em numero de 75,
dos 18 municipios que compõem o dislricto, Sendo por con-
seguinte .apurado o resultado s.egutute

;Votos
Dr. Bonorato José -Alves 	 o	

▪ 	

7.471
Dr, Epaminondas Estues Ottoni.	 5.194
Camillo Felinto, Pratos 	 	 5.129
Manoel Fulgencio Alves Pereira.: 	 - .	 . ...... .. - ... .

▪

 ........ .... 4.679Dr. João Pandiá Calogeras 	 •	 4.650
e outros menos votados, devendo á vista disto ser reconheci--;
dos e proclamados Deputados pelo 7° Wstricto lo Estado de
Minas Coroes os cilico candidatos mais votados: , Dr. Bonn-
rato José Alves, Dr. Epaminondas L'steves Ottoni, Camillo
Felinto Prates, Manoel Fulgencio Alves Pereira e Dr. João
Pandiá Calogeras.

Sala das COMMiSS(509, 22 de abril de 1918.—Gonicrcinclà
• Presidente.-- Rodrigues Machado, Relator.	 recto

Herminio Barroso.	 Marcondes.

O Sr. Presidente — Está finda a leitura do expedientd.,
O Sr. Simeão Leal conimunicou à Mesa que, por doente, não
péde comparecer ás sessões.

Vou, em consequencia, sortear quem o deva substituir
.na Sexta Commissão de Inquerite.

E' extrabida da urna a eedula com o, nome do Sr. Ba-
miro Braga. .	 .•

O Sr. Presidente 0 Sr. Ilamiro Braga tem deixado do
comparecer és sessões, tombem por motivo de enfermidade.
yon, portanto, sortear nm•outro nónio.
• E' em seguida sorieado o Sr. Moniz Sodré pal'a substi-
tuiu', na Sexta Commiss5o, o Sr. Simeão Leal..

• O Sr. Presidente Nada • mais havendo a tratar, yoil
levantar a sessão, convocando Outra para amanhã, á bota re-
gimental, afim do continuarem ._os trabalhos_pr(.15aratorios.,

- X.evanta-sc. a scssriQ:..1s 13 horas e,50..preu

•

Terça.-feira. 22	 DIA:FITO OFFICTM; -	 ile 1918: nwiter2-1
• .	 .

Perante esta Commissão não Se apresentou candidato ai-
TM] protestando ou reclamando contra as referidas' elei-.
ções.

De accórdo com o Regimento á Commissão deixa de en-
trar no estudo e exame das respectivas actas eleitoraes:
accórdo com a acta da apuração geral e dos dados confeccio-
nados pela Secretaria da Camara . verifica-se que obtiveram

_•aioria de votos e por isso foram diplomados pela respectiva
junta os cidadãos: Dr. Odilon Barret Martins de Andrade,
8.086 votos; Dr. Zoroastro llodrines de Alvarenga, 5.721;
Dr. Antero de, Andrade Botelho, á .741; Francisco Bressauo
de Azevedo, 4'.669 e Dr. Antonio Arrow° Lamounier Godo-
fredo; 4.415.	 ._	 •

.1°, que sejain approvadas as eleições brocedidas em Â de
março deste anuo no 4° districto do Estado de Minas Geraes;

2°, que sejam reconhecidos •e proclamados Deputados ppr
esse mesmo districto eleitoral os . Srs.. Dr. Odilon Barrot
Martins do Andrade, Dr. Zoroastro Rodrigues de Alvarenga,
Dr. Antero de Andrade Botelho, coronel Francisco BreSsane
de Azevedo e Dr. Antonio Affonso Lamounier Godofredo.

• Sala das Commissões, 22 de abril de 1918. 	 Comercin-
ho Ribas, Presidente. — Alfredo flui,', Relator.	 HerminiO

--110iTOSO. — Rodrigues Machado. — F. Marcondes.

' N. 6 — 1917

'Reconhece  Deputados .pelo 	 áistricto eleitoral do Estado de
- :Wang Gemes os Srs. Julio Bueno Brandão, JORÚZO de Al-

• cantara Araujo, Fausto- Dias Ferraz, Christian .° Pereira
, Brasil e José Moreira Brandão tias leito Branco

• A s. commissão• do Incinera°, no estudo dos livros e de-
Mais papeis referentes ao pleito realizado em 1 de ¡março

• ultimo, no 5° distrieto eleitoral do Estado de Minas /Rene%
para Deputados ao Congresso Nacional, verificou que , o mesmo

• correu regularmente, salvo pequenos senões ou - falhas, perfei-
tamente explicaveis pela primeira execução dessa lei que re-
formou o processo eleitoral. A grande concurreneia de

• topes que a elle compareceu e a ausencia de qualquer impu-.
gnação ou protesto são outros tantos fundamentos da sua per-
feita validade.
• Nestas condiçõera Commissão é de parecer:

1", que sejam approvadas as eleições realizadas no 5° dis-
tricto do Estado de Minas Geraes, e;

2°, que sejam • reconhecid0A o proclamados- Deputados por
'esse distriCto os Srs. Dr. Julio .Bueno Brandão, com 11.90
votos; pr. JosinO • de Alcantara. Araujo, '8.390 votos; Dr.:
Fausto Dias Ferraz. 8.390 .votos; Dr.- Christiano Pereira Pra-',

.,sil, 7.715 votos, elk. José Moreira Brandão Castello Branco,
_7.007 Votos.

Sala das Commissões, 22 de abril de 1918. -.-- Gamercind;
Ilibas, Presidente. — F. Mareondes, Retalor. — Alf redo Rui!.

llecmiajo Barroso,	 llodrigues Machado.

N. 7 — 1948

' Recónhece, Deputado pelo a° districto eleitora 'do Estado de'
Minas Gemes os Srs. Francisco Paoliello, WaldoMiro de
Barros Magalhães, Jayme Gomes de Souza Lemos, Afranio'
de Mello Franco e Alai)) . Praia Soares

Relatorio Perante a 5" Comintssão de luquerito não '•
eram apresentadas contestações ou re,claniaçW relativa- 7

mente as. eleições do 6° districto do . Estado do Atinas Geraes,
.oe modo quo.a mesma Commissão tem de dar parecer-"á vista
das actas e mais papeis" existentes na Secretaria 'da Camara,

t

	

	 accórdo com o' § '7°, do art.'19, do titulo II, Co Regimento,
modificado pela indicação approvada pelo parecer n. 20 A,
'do 1917.	 •

Examinados os livres de actas em numero. de 89, no-
.

taram-se" algumas irregularidades de somenos importaneia.
.E' digno de nota o facto de, além dos candidatos diplomados,
só obterem 81 suffragios os demais votados. Pela Junta .Apu-
radora não foi computada a eleição da secção unica,da Villa
João Pinheiro "porque se omittiram os nomes dos cidadãos
3,-otados e os muneros de *votos dados a cada um".

. •• Nestas condições e. segundo o memoravel parecer sobre
ás eleições do 1° districto do Estado do Rio Grande do Sul,
Can 1915, da penna de Carlos PeixotoFillu. ''falta á Com-
missão autoridade legal para pretender modificar o resultado
devidamente apurado e . rontra • o qual nin guem se insurge;
Miando dúvida liouvesse. cila desappareceria mediante a coa-
sideração de que o alterar a Commissão ex-offivio dquelle re-
l..;ultado importaria em uma surpreza para os diplomados, flue

• MOIO justamente ,pOOriatn então' &legar a transgressão da
regra inviolavel :por força da qual idgucm pá .do, 'por julgado
:sem ser ouvido"„,

•rja commissão pódio, portanto, lavrar parecer mulpki
CCIRIO Os cinco candidatos diplomados; . .

•
PAFtECEll

A 5' Commissão de Inquerito, depois dO examinar tW
. radas. e mais papeis sobre as eleições do G° districto do Minas:

eraes, offerece á consideração da Camara dos Deputados ag
seguintes conclusões: •

Primeira Que das authenticas mencionadas no 1nap'-1
pa organizado pela secretaria só não seja apurada a da secçãO.'
unica do municiplo de João Pinheiro;

Segunda — Que sejam approvadas as dos outros 35 nat..:
nicipios do 6°- districto, i) que dá o seguinte resultado::

Yotds.
Coronel Francisco Paoliello 	 -	 6.619
Dr. Waldomiro de Barros Magalhães...-.-..-xrc.r,,-x.:-..) 	 6.421'• Coronel Jayme Gomes de Souza Lemos...y.......L.:Ixr...3) 	 4.8171Dr. Afranio de Mello Franco -
Dr. Alaor Prata Soares 	

 -
* 000000	 3.206,e outros menos. votados, devendo ser- reconhecidos o procla-

mados Deputados pelo 6° districto do Estado de Minas Gemes
os cinco candidatos que, obtiveram maior numero de votos:¡
Coronel Francisco Paoliello, De. Waldomiro do Barros Ma-
alhães, coronel Jayme Gomes de Souza Lemos, Dr. Afranio

de Mello Franco e Dr. Alaor Prata Soares.
• Sala das Commissões, 22 de abril de 1918.	 Comercinild.'3ibos, Presidente. 	 Rodrigues Machado, Relator.	 Aifred°

Herminio Barroso. r-z-F. Marcondes.
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DESPACHOS DO SR. MINISTRO PRESIDENTE

Dia 20 de abril de 118

Ministerio da Agricultura, Industria e Com-
mareio:

Avisou. 1.223, 'de ii do corrente, paga-
mento de 9355, folha dos trabalhadores dra
Serviço do Industria Pastoril, relativa ao mez
de março findo.-

- Ministerio da Fazenda - Officios:
,N. 336, de 25 de fevereiro ultimo, da Caixa
de Conversão, pagamento de 47$721 á Société
Anonyme du Gaz de Rio de Janeiro, de con-
sumo de luz electrica, no reez de janeiro deste
anno;

N. 83, de 8 do corrente, da Caixa de Amor-
tização, idem de 2:055$ a diversos emprega-
dos, por assignatura de notas, em março
findo;

N. 72, de 9 do fevereiro ultimo, do Labo-
ratorio Nacional de Aualyses, idem de 1735860
a .1. L. Costa Comp., de fornecimentos, em
janeiro deste anno ;

N. 117, de 7 de novembro de 1917, da De-
legacia nscal no Pará, idem do 406$ a The
Amazon River Steam Navigation Company,
Limited; de passagens fornecidas nesse anno ;

N. 71, do 6 de março findo, da Delegacia
Fiscal em S. Paulo, ' idem de 271$100 a rio-
bulo Campos, de gratificação a que fez jús,
em fevereiro ultimo.

Ns. 72, 74 e70, de 5, 8 e 9 do março findo,
da dita Delegacia Fiscal, idem de 2115500 a
cada um dos 3°' escripturarios da Alfanderga
de Santos; Arlindo de Araujo Lima, Joaquim
Mariano Ferreira Junior e Alberto Fernandes
Marques, de gratificações"a que fizeram jús
no mez de fevereiro ultimo;

N. 102, de 4 d3 março findo, do adminis-
trador da Villa Proletaria Marechal Hermes,
idem de 27$600, conta do pequenas despezas
do prompto pagamento, relativa ao mez de
fevereiro ultimo;	 -

136, do 30 do citado mez, do dito ad-
ministrador, idem de 1:350, folha do pessoal
da mesma villa., relativa ao mez de março
findo.

Requerimentos:
De Adolpho Simonsen, -de 2 de março ul-

timo, pagamento de 6665666, de gratificação
relativa ao ruez de março findo, como syn-
dico dos correctores de fundos publicos

De Aurelio dos Reis Machado, de 19 de ja-
neiro de 1918, idem de 95$, de fornecimento
'de duas escadas á Caixa de Amortização nas
quelle mez '•

De Souza Baptista Sr Comp., de 22de feve-
reiro. ultimo, idem de 4263. de concertos

,realizados na Directoria do Gabinete, no ci-
tado mez.

Restituições:
De 9115640 ao major João Baptista da Con-

ceição Monte, proveniente do imposto sabre
.vencimentos indevidamente pago em 1916;

De 47:78052)8, ouro, e 69:599$075, papel,
á Madeira Mamoré Railway C°, do impostos
indevidamente cobrados pela Alfa adega do
Pará, em 1913 e 1914.

Exercidos findos: • • -
Pagamentos:
De 57:2165720 a Cale Tabarez & Comp.;
De 5825516 a Estanisláo de Andrade
De 6135547 a Alfredo Dutra da Silva
De 96$870 a Francisco Ferreira da Costa
De 69$677 a Amaro amace de Gouvast ;
De 4:8065132 a Dinorao Boucoul de Freitas

e Aicia Bouconit Vieira de Souza ;
De 146$, a Antonio Dias de Almeida;
De 4205, a Alipio Naga Soares;
De 236$120, a Arthur Rosendo Mattoso;
De 5175500, a Gesar Augivto Ribeiro;

De 292$, a Felicio do Nascimento:
De 146$, a Francisco Alves;
De 960$, a Francisco Gomes.Pereira;
De 4205, a,Fraucisco de Macedo;
De 1:6295626, a D. Juba' Alvares da

Cunha.
Ministerio da Guerra:
Avisos:
N. 198, de 9 de, fevereiro ultimo, paga-

mento de 3:600$600 a Fontes Garcia & Comp.
e J. Rainho & Comp., de fornecimentos, em
1917;

235, de 19, idem do 2135300 a Andrade
'Veiga A Comp. e S. Paulo. Railway
idem.	 •

N. 571, de 10 do corrente, idem do
120:587$556 a Luiz Mendonça, ieem, no cor-
rente anuo;

N. 619, de 16, idem de 23:5825360 a Aze-
vedo Alves,. Rodrigues & Comp. e José !gila-
cio Coelho & Comp., idem, idem; .
. N. 630, de 18, idem de 67:580; a• José

Ignado Coelho dr Comp., idem, idem;
N, 631, idem , idem de 38:049S aos mesmos,

idem, idem.

-Ministerio da Justiça e Negados Interio-
res - Avisos':

N. 716, do O cle fevereiro ultimo, paga
mento de 659550 á S. Paulo Itailway Com-
pagny e Companhia Mogyana de Estradas de
Ferro, de transportes effectuados no ultimo
trimestre do anuo proXimo finIclo

•N. 1.022, do 5 de março findo, idem de
16:8635359 á Santa. Casa do Misericordia do
Rio de Janeiro, de subvenção para occorrer
metade das despezas cem o custeio cio Hospi-
tal Nossa Senhora das' Dores, em Cascadura,
durante o anno findo ;-

N. 1.290, de 18, ideai de 225950 á Compa-
nhia de Estradas de Ferro S. Paulo-Rio
Grande, de telegrammas.expedidos em janeiro
ultimo, por conta da Delegacia Fiscal no Pa-. a
raná

'
•

N. 1.315, de 21, idem ' de 155878 á..Société
Anonyme du Gaz du Rio de Janeiro, de for-
necimento de • luz- ao commando da Guarda
Nacional, em fevereiro. ultimo ;

N. 1.301, da mesma. - ctata, idem de 3195255
a diversos, de fornecimentos feitos para o Ser-
viço do Impaludismo o Uncinariose em Vigario
Geral, no mez de fevereiro ultimo ;

N. 1.323, tarnbem de 21, idem de 2:1903110
a diversos, de forneuimentos ao Instituto Os-
waldo Cruz, para a sua filial em Bello hori-
zonte, em janeiro ultimo

N. 1.326, ainda de 21, idom de 6035695 a
-diversas, idem á Directoria Geral de Saud°.
Publica, cru fevereiro deste anno

N. 1.492, de 5 do corrente, idem de 28$50)
á The Leopoldina Railway Company•
de passagens concedidas e ii dezembro do armo
proximo findo ;	 .

N. 1.500, da mesma data, idem de 57$90O
mesma estrada, idem,Idein, idem

• N. 1.551, de O, idem de 20$ a 1). Maria do
Figueiredo, folha do gratificação á stra filha,

-menor Palmyra, pelo serviço de extracção do
cedulas de jurados no Tribunal do Jury,),,••e•
latira ao mez de março findo.
- Minister:o da Marinha -Avises:

N. 1.857, do 18 do corrente, pagamento do
3:070S, a J. Santos Sr' Comp., por concertos
de instrumentos da Escola de Aprendizes Ma-
rinheiros, em 1917.	 .

N. 4.677, de 7 de dezembro de 1917, idem
de 1703100, á Estrada de Ferro Noroeste do
Brasil, do passagens concedidos, idem.

Minidorio da Viação e Obras Publicas -
Avisas:

•N. 1.268, do 21 do março findo, pagamento
de 8165199, á Soeiété Anonyme da Gaz de Rio
de Janeiro, de fornecimentos de luz á Repar-
tirão Geral dos Telegraphos, em 1917.

'N. 1.323, de 25, idem a Leandro Martins
& Comp., da (Manha de 630$, de fornneci-
men 03 á Inspectoria Geral de Illtunitiação,
ideia;

N. 1.324,. idem. ,idem, de 3$ a V, illas Doar
& C,ouip., idem á'llepartição de,Aguas c Obra:
Publicas, idem

N. 1.325, Hem. idem de 115900 á Société •
Anonyme du ti'az de Rio de Janeiro, de traba-
lhos executados para a Repartiç2° de Aguas
e Obras Publicas, idem;

N. 1.330. idem, idem, de 1:1225173 a di-
versas. de fornecimentos á mesma reparti-
ção, ilem;-

N. 1.401, de 3 do corrente, idem de."	
20674$795 a diversos, idern á Es!,rada.de
Forro Central do Brasil, idem;

N. 1.474, de 8, idem de 3605 a João de
Carvalho, idem á Repartição de Aguas o Obras -
Publicas, no corrente animo •

N. 1.497, idem, idem de 7.3352á0, ao Lloyd
Brasileiro, de transportes feitos para as novas
obras contra as seccas em 1917 ;

N.-1.541, de 12, idem de 1:6595850 a Inale
& Comp., de fornecimentos á Estrada de Fer-
ro Central do Brasil, idem ;

N. 1.542, idem, idem, de-25:4305302 a di-
versos, idem, idem, idem. •

Rectificação de despachos Preferidos nos
processos' seguintes, constantes da -acta da
sessão de 19 do corrente

De concezsão de montepio civil a D. Maria
José do Andrade Dias e menores Celine, Ar-
lindo, Olavo e Narciso.- Considerou-se legal
a concesslo do montepio, com exclusão da que
fui feita ao menor Arinclo, á vista da indo-
vida indicação no titulo expedido da data da
sua maioridade, que deve se: de 6 de fevereiro
de 1925, em face da certidão de fia. 10. o
não a de 6 de setembro do dito anuo. Em
consequencia foi recusado registro á despeza.

De aposentadoria,
Requerimento de Francisco José Dias Netto,

mestre da officina de carpinteiro do Arsenal
de- Guerra do Rio. Grande do Sul, pedindo
reconsideração do despeno de 31 do maio,
de 1917, que indeferiu a petição em que
solicitou a incorporação nos Seus vencimentos
de inactividade da gratificação addicional

%. a que se julga com direito.- O Sr. di-'.
rector redator votou para que fosse indeferida
a petição, por -subsistirem as razões que meti--;
varam a decisão de 31do maio do 1917.

O Sr. ministro Pedro Soares votou para
que nie fosse admittido o recurso de. revisão, •
vistojá se haver dello utilizado o peticionará,
uma vez, em- face do art. 228, do dwreto
n. 2.403, de 23 dl dezembro de 1896.-
Deu-se vista da. processo ao Sr. ministro.
Jestrino • Cardes°.

DIARIO DOS TEIMES(
•

Côrte de Appelláção

sessão da Primeira Camara, ora 22 da
.	 abril 'do 1918

PRESIDENETA DO SR. DESEMBARGADOR ArFONSO DE
MIRANDA ; SEERETAIMO, O AMANUENSE JOÃO. LEU
PINUEIRO DA SILVA

Comparecera In os Srs. deseinbargadores.
Sá Pereira e Machado Guimarães: 	 -

Não houve julgamento, por não ter . compaa,
recido o Sr. desembargador Cicero Soabra.'

PASSAGENS DE AUTOS

Appellações eiveis

N5. 4 .334 e 2.310 - Ao Sr. desembargador .
Sá Pereira.

N. 1.220-Ao Sr. desembargador Mar&ado,--
Guimarães.

ACCORDÃOS MIAMO%

Appellavies eiveis	 .

Na. 2.220 e 2.213.
• Embargos de .7ra/ti:1ege

Na.-1.719, 1..923, 1.977 e 2.281:

• • aM,
r
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EDITAES.

IluizO Federal da Primeira Vara.

l'fM 2a praça, ema o prazo dc tres dias c abati-.
racnto dc 10 %

O Dr. Raul do Souza Martins, juiz federal da
Primeira. Vara do District° Federal, etc.:

Faço saber aos que o presente edital de
▪ 2a praça virem ou dello noticia tiverem que,

no (lia 25 do corrente, ás 13 horas, no edificio
do Supremo Tribunal Federal, á avenida Rio
Branco u. 241, onde funceiona esto juizo, o
porteiro dos auditorios ha de trazer a publico

• Pregão do venda e arrematação a quem mais
dér o maior lanço offerecer com o abatimento
do 10 %, os ben's (Uiveis penhorados pela Fa-
zenda Nacional a José Maria Moinhos e exis-
tentes á rua do Iliachuelo no 72, cuja des-
cripção é a seguinte: 13 cadeiras austriacas,
usadas; duas mesas com pés do ferro e pedra
marmore; una balcão do madeira com pedra"
inarmoro ; um fogão de gaz n. C 209 ; uma
copa de marmore ; um armorio com portas
envidraçadas '• 11 litros do aula ; cinco ditos
de vermouth francez ; 12 litros do vinho qui-
nado do Adriano liamos Pinto ; seis litros de
cognac de Fine Champagne ; quatro garrafas
de laranginha ; 11 garrafas do vinho do Porto
do diversas marcas; i garrafas do aguardente
nacional ; tuna pipa de paraty; GO garrafas de
corveja de diversaa marcas. Avaliados Cases
objetos em 3145900, abatimento de 10 ss
315490, liquido 2835110, preço pelo qual
serão apregoadas. E quem nos mesmos
quizor lançar deverá comparecer no dia e
hora acima designados. E, não havendo li-
citantes com o abatimento de 10 %, voltarão
os bens movel,á 33 praça com o mesmo Miei.-

. volto do tros aios e segundo abatimento de
10 ss c, neste caso serão arrematados pelo
maior preço que for offerecido, sem que em
hypothese alguma seja permittida acção de
nullidade, por lesão de qualquer especie, tudo
de aectirdo com os arts; 273 e 283 do decreto
n. 848, de 11 do outubro do 1800. E para que
chegue ao conhecimento de todos passaram-se
esto o mais dons dó igual teor que o porteiro
dos auditorios publicara o affaxará no legar de
costume, lavrando as competentes certidões.
Dado e passado nesta Capital Federal, aos 22
do abril de 1918. E eu, Alfredo P. Barbosa,
escrivão .o subscrevi.--Raut dc Souza IgartinS.'

.ffiNSINIMR•

3uizo . Federal tia Setitindá

Dc 8° praça, com o prazo de oito dias c novo
,abatimento dc 10%

O Dr. Olympio de Sá e Albuquerque, juiz
substituto federa/ da 2a Vara do District° Fe-
deral na forma da lei, etc.:	 .

Faz saber a todos que o presente edital de
3a praça com o prazo de oito dias e novo aba-
timento de 10 'fo virem, ou delle conhecimen-
to tiverem c interessar possa, ame o porteiro
dos auditorios deste juizo trará á publico pre-
gão de venda e arrema.tação, com -novo aba-
timento de 10 Va sobre a importa/mia de
67:5005 pela qual foram os bens levados á
segunda praça a quem mais dér e maior
lanço offorecer, quo no dia 2 de maio proxi-
mo ás 13 horas, após a audiencia deste juizo,
ás portas do Supremo Tribunal Federal, á
avenida Rio Brauco n. 241, onde funcciona
este juizo, os predios e terrenos penhora
dos pelo Dr. Alcides Pinto do Almeida Castro

• no executivo hypothecario que move contra
• D. Sarah de Freitas Borges e a Imperial Ir-

, Mandado de Nossa Senhora da Gloria do Ou-
teiro, cujos descripç'ões são as seguintes; Pre-
dio do sobrado o respectivo terreno á Praia
de Botafogo n.121

'
 antigo 82, modindó

, 5 0 de frente por 1.3ta,35 do extensão da
,frente as fundes, seguindo-se O puxado com— .

nove metros do extensão, o em continuação
do quintal que é todo In	 ( ittep-.0 construcção
do pedra e cal, tendo o pavio-tent-e terno troa
lane/tas de peitoril e porta de frente e o sua
perior quatro lanchas de peitoril, fachada dó
platanda de cimento branco com relevo.
O pavimento torre° é dividido em duas
salas e tres quartos e o puxado com cozinha
o despensa, um corredor ao lado, em
toda a extensão do predio. O pavimen-
to superior, com quatro quartos, banheiro
e tcatcr-closet. Este predio está em más
condiç.Ocs de conservaçOo, e foi avaliado em
33:000. Predio á Praia do Botafogo n. 120,
medindo (HM metros o 35 centimetras de
frente, com 15 metros o 35 centimetroa de ex-
tensão da frente aOs fundos. seguindo .se um
puxado com nove metroa de extensão e em
continuação o quintal, que é todo murado ;
construcção de pedra o cal tendo o pavimento
turco fres lanchas de peitoril e porta da
frente e o pavimento superior com quatro la-
nchas de peitoril, fachada de platibanda re-
vostida do cimento branco com relevo. O pa-
vimento torreo é dividido em duas salas, tres
quartos o o puxado cosinha e dispensa, corre-
dor de entrada ao lado, em toda a extensão
do predico O pavimento superior é divi-
dido cio quatro (mortos, banheiro e Reate).-
eloset. Este predio está em regular estado do
conservação e foi. avaliado em 40:0008030.
Imparlaedo a presente avaliação em 75000.;
'o com o novo abatimento do 10 % sobre a
importancita de 67:5005 pela qual foram os
bens levadosl 2a praça, dá liquido 00:7305000.
E, quem nos mesmos prelos c terrenos quizer
lariçar, compareça no dia, hora o legar desi-
gnados. E para que chegue ao conhecimento
Øe todos que interessar possa, mandou o juiz
passar o presente edital, do qual extrahir-se-
bão cópias, que serão publicadas pela imprensa
o ailiaadas no togar do costume, na (Urina da
lei. Dado e passado nesta cidade do Ido de
Janeiro, aos 20 do abril de 1018. Eu, Carro de
Saltes Abreu; escrevente juramentado, o es-
crevi. E eu, liemeterle JosO • Pereira Guima-
rães. escrivão que subscrosi.—Olyaipio do Sá
c Albuquerque.

Jnizo do Direito da • Provedoria,
e ReSidnos

De segunda praça, com o 2:azo de dez
dias e abatimento de dez por cento,
sobre a avaliação, para venda c arre-
matação do predio terreo d roa To-
micros 2/. 459 (Copacabana), perten-,
eenCe ao espolio da finada Petra Mar-
iincz lbanez

O Dr. Eliezer Gerson Tavares, juiz de
"direito da Provedoria e Residuos, nesta
cidade do Rio - de Janeiro, etc. :

Faz saber aos que o preseáte edital
de segunda praça, com o prazo de dez
dias o abatimento de 10 °á sobre a
avaliação, viraria, ou deite noticia tive-
rem, que no dia 23 do corrente mez,
logo após a . audiencia ordinaria deste
juizo, que terá togar ás 13 lá horas, no
edificio do leram, á rua Menezes Viei-
ra ni 152, o porteiro dos audilorios
trará a publico prégfió de venda e ar-
rematação, a quem mais dér e offeryi-
Ceio acima da avaliação, que soffre o
abatimento do dez por.cento, o seguinte
immovel, pertencente ao espolio da fi-
nada Potra Marfinez lbanez Predio ter-
no, de platibanda, á rua Toneleros nu-
mero 159, em Copacabana, tendo á
frente tres janellas e muro com um.
-portão "de . ferro; ao lado duas janellak
e uma porta que -deitam para uma va-.
raiada ladrilhada, com gradil de madei-
ra, coberta e sustentada por vigas do
madeira. O predio mede de frente

x 10,m de comprimento; divide-Se
'CM duas salas forradas e assoRlivadasj

em' seguimento- terreno que medo dei
comprimento 32m,50e, comas um pequeock
galpão cimentado o coberto com folhas
do zinco. Junto ao predio, um. potuoa
afastado, ha um barracão de madeira,
coberto com telhas francezas, que mede
seis metros de frente por 2m,50e de fun-
dos, com dons pequenos eommodos, as-
soalhados e telha vã. Ao mudo do ter-
reno existe uma construccão de frontal
de tijolo, que mede 9m,30e de frente
por 3m,30c de fluidos, com duas ja,
nellas e duas portas á frente; é divi
dido em dons quartos, forrados e as-
soalhados e coberto com telhas fiem:
cezas. O terreno onde está construido a
/areai() e bemfeitorias mede na totali-
dade 9m,80e de largura por 42m,50c do
comprimento; é fechado ti frento por.
portão de ferro e muro, ao lado direito
e fundos por muro, ao lado esquerdo (,)
aberto. A construcção do predio 6 de
uma vez de tijolo, e coberto com telham
ftancezas, está um pouco abaixo do ni-
vel e precisa reparos; avaliado o pre-
dio, terreno e benafeitorias -em 11 :000$,
que, com o abatimento de 10 Te,
reduzida a avatiacão a nove contos c
novecentos mil réis (O ;0008000) • 'A
praça é feita com dinheiro á vista ou.
com fiador idoneo, nos termos do ar-
tigo 550 ,§ r, do regulamento a. 737;
de 23 de novembro de 1850, e foi rto.;-;
querida pelo inventariante do espolio,
Dr. Itnrbido Esieves, com a annuencia
de todos os interessados, para -pagrt
mento de credor hypothecario; como
tudo consta dos autos de inventariu.
existentes no eartorio do escrivão que
este subscreve, . á rua Menezes Vicirti

150, onde poderão ser vistos. E, paru;
que conste e chegue ao conhecimento de
lodos, mandou passar o presente paro.
• affixado ás portas do r0r2Int, es-
tvalimao-se as cópias precisas
serena publicadas no Dinrio Offieial e'
Jornal do Commercio, Dado c passado
nesta cidade do Rio de janeiro o car- .
lodo do 1° officio da Provedoria e Re-.
sidnos, em 9 de abril de 1918. Eu,
fredo José Pinto, escrevente jurariam-
lado, o escrevi e subscrevo, no impedi-
mento occasional do escrivão. — Gliezer,
Gerson Tavares. (Está senado na forma
da lei.) Está conforme o origioa/.
No impedimento occasional do escrivão',
o escrevente juramentado Alfredo
Pinto,

ri
Juizo de Direito da Primeirã . Var.N.

Orphãos e Ausentes .
De praça com o prazo de 20 dias, para venda

e arrematação do predio n. 127 da roa dos
&anjos com o terreno até o limite de 6.1
melros de fundos, comprehendendo as Ires
casinhas, sob na. 4, 3 c 5 nos fundos 'do
terreno do referido predio, tudo avaliab
em 27:5005, c prcitio á mesma rua n. 110,
avaliado em 80:0003, pertencentes , ao es-
polio de Fernando Alue.? de- Carvalho Ia- •
mor, dc quem ô inventariantc Maria Fon-
tana-ta. de Aoniar Carvalho, na biruta
abaixo:

O Dr. Leopoldo Augusto do Lima, juiz em
exercicio na l a -Vara de OrphOos e . Ausentes
desta cidade do lho do Janeiro, Capital ro-
dara! da Republica dos Estaelbs Unidos do
Brasil, etc.:

Faz saber aos que o presonto edital de
praça, com o prazo de 20 dias, virem nue, no
dia 23 do correlato, ás 13 horas, após a audi-
macia, o porteiro dos oulitorios; trará a u-
blico prégão de venda e arrematação o se-
guinte: Predio assobradado á rua dos Araujos
n. 127, feitio de platibanda, tendo na frente
doo mezzaninos .gradcz-glos	 porao da.
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• Sinellas e uma varanda ladrilhada, coberta
kgm, gradil do ferro e escada do can-
taria no pavimento superior. Construcção
ktntiga, de pedra, cal e tijolos, portas de
madeira, medindo 7°1,60 de largura por
14%55 de comprimento e se divide em duas
salas, tres quartos assoalhados e forrados.
Jim seguida existe dm puxado medindo
.3°,10 de largura por 0°1 ,60 de compri-
-monto, dividido em dispensa, copa, cozinha e
W. C., e banheiro com pequeno quarto. O
arredio está necessitado de obras e se acha
edificado em um terreno com gradil e portão

a de ferro, fazendo esquina com a ladeira do
Salgueiro, medindo 13m,50 de largura até á
extensão de 61 metros, alongando ahi para
37"90 e de extensão morro acima, passando a
pedreira até a parto média do morro, onde
passa o encanamento geral. Casas terreas :
troa casinhas terreas na. 1, 3 e 5 no terreno
dos fundos do predio á rua dos Araujos n.127,
tendo entrada independente pela ladeira do
Salgueiro, construcção de frontal de tijolos,
portas de madeira, tendo na frente, cada miga,
porta e janella, medindo de frente as Ca%

.161%50 por 3%50 dó fundos, divididas cada
uma em sala e quarto, existindo em frente
ás tres casinhas mais' duas de ns. 2 e A, com
porta o janella, medindo cada uma 3 m,35 de
largura por 3°1 ,15 de fundo, abertas cada
uma em um quarto e estão necessitando do
abras, tildo avaliado em 27:500$. Prodio as-

' sobradado á rua dos Araujos n. 119, feitio de -
platibanda, tendo na fronte dons mezzaninos
gradeados no porão, duas janeiras no pavi-
mento superior e uma escada de ferro, dando.
Para a escada a porta de entrada. Construcção
moderna do pedra, cal e tijolos, portaes de
padeira, medindo 6m,40 de largura por 10m.25
de comprimento e se divide em duas salas,
quatro quartos o corredor, assoalhados e for-
rados, no pavimento superior e um salão as-
soalhado e forrado com divisões de madeira,

... . no porão. Em seguida existe um puxado me-
dindo 9 0,60 de comprimento por 3,10 dolar-
gura, dividido em dispensa, w. c. e banhei-

• ro,5,copa e cozinha, no pavimento superior e sa-
leta, banheiro, w. c. e tanque para lavagem,
no porão. O predio está em bom estado e
edificado em um terreno que mede oito me-
tros de largura por 61 metros com gradil e
portão de ferro na frente,-parte murado e

•parte cercado de arame: avaliados o predio e
• terreno em 30:000$000. Estes immoveis vão á

praça a requerimento do inventariante, tendo
sido ouvidos todos os interessados, inclusive o
Dr. 1° curador de orphãos que concordaram;
e quem pretender arrematar compareça no
logar, dia e hora acima designados, preve-
nindo-se aos pretendentes que na fórnia da
lei, darão fiador idoneo pelo prazo do tres
dias, quando não façam pagamento imme-
diato. E para constar mandei passar este em

•triplicata, que serão publicados e affixados na
férma da lei. Dado e passado nesta cidade do
tftip de Janeiro, aos 3 de abril de 1018. Eu Es-
levão José Pires Ferra° Junior, escrivão lute-
.rine, subscrevi.—Leopoldo Augusto de Lima.

r.----
•'uizo -de Direito da Segunda Vara

.	 de ,Orphãos
lie Praça, Cõm o prazo de vinte dias, para .
- penda e arrematação do sitio- deflorai-

. nado . eChaeara dos Corrêas», situada
no segundo diStricto de Petropolis. no
'Estado do Rio de Janeiro, pertencente
ao espolio de Roberto de Sequeira
Veiga, na fôrma abaixo. .
O Dr. Antonio Angra de Oliveira. juiz

ála 24 Vara de Orphãos nesta cidade dá
.0i0 de Janeiro, etc. :
' Faz saber aos -que o presente edital de'
. raça coro o prazo de vinte dias virem,
. u dele noticia tiverem, que o porteiro
p-
Le/os auditorios trará a publico prégão de
Ulula e arrematação no dia 16 do mez de

maio proximo vindouro, ás , 13 horas, ás
pOrtas do edificio do Forum, á rua Me-
nezes Vieira n. 152, antiga rua dos In-
validos, depois da audiencia do estylo, a
quem mais der e maior lanço offerecer
.acima da importancia de 85 :000$000 (oi-
tenta e cinco contos de réis), o sitio deno-
minado aChacara dos Corrêasz, situado
no seguido districto do municipio de Pe-
tropolis, no Estado do Rio de Janeiro,
pertencente ao espolio do finado Roberto
de Sequeira Veiga, que abaixo se des-
creve: Tres datas de terras proprias,
togar denominado Corrêas, segundo dis-
tricto do municdpio de Petropolis, com
os seguintes—caracteristicos e confron-
tações: A primeira data de terras, con-
stituida pela chacara denominada «Cor-
rêas», fazendo testada para a rua Dom
Pedro, e fundos com o rio Morto, limi-
tando com Juvencio José Pereira; a se-
gunda data do terras, é constituida pela
parte que começa na linha de ferro até
encontrar a chacara retro descripla com
230m,00 sobre a rua D. Pedro e fundos
com o Rio Morto; a terceira data de ter-
ras é constituida pela parte do morro,.
fazendo frente tamboril para a rua Dom
Pedro, confrontando com alescbick, que
tem 355111,000 de fundos e dahi com a
propriedade de IIenr5aue Gonçalves da
Cunha e José Carvallib Junior, até ás
vertentes com os terrenos de Joaquim
Zeferino de Souza e sua mulher, D
ria Carolina CarvalhO de • Souza, Joa-
quim Zeferino de Souza Filho, Eduardo
Zeferino de Souza e as de Juvencits José
Pereira, servindo de rumo uma cerca de
arames farpados. Casa construida nas
terras acima, de pedra, cal o tijolos, co-
berta de telhas francezas, com 10 com-
partimentos, sendo oito forrados e assoa-
lhados e dous sem forro, ladrilhados,
com seis janeiras, duas portas .0 varanda
na frente, uma janela e uma porta
para o lado esquerdo e fres janellas
para o lado direito e quatro janeiras e
'Iram porta para os fundos, medindo 16
metros de frente por seis de fundo.
Galinheiro construido de madeira e
téla de arame, coberto do zinco. • Casa
construida de tijolos, coberta de zinco,
com um compartimento sem forro, em
chão ,com urna porta e urna janela na
frente. Sobrado construido de tijolos, co-
berto de telhas fraueezas, com quatrO
compartimentos forrados e assoalhado,
com Ires portas e cinco janelas na frente,
urna porta e urna janella para* o lado
esquerdo e duas portas e cinco janeiras
para os fundos, dons moinhos existen-
tes na casa acima com todos os perten-
ces e mais seis caixas para guardar mi-
lho e fubá, tudo em bom estado. Ceva
para porcos, construida,de madeira, co-
berta de zinco, e om duas separar:6es'.
Estufa para flores. com entrada ao lados
Casa construida de tijolos, coberta de te-
lhas francezas, com sete comparti-.
mentos, sendo seis forrados e assoalha-
dos e um forrado e cimentado, com
duas janelas na frente, duas janelas
para . o lado direito, duas portas, duas
janelas de varanda para o lado esquerdo
e uma porta e duas janellaa para os
fundos. Pomar existente nas duas da-
tas de terras do lado de baixo com di-
versas qualidades de arvores fructiferas.
Casa edificada na terceira data de ter-
ras, construida de tijolos, coberta de
¡zinco, com dous, compartimentos, sem
forro, em chão, com urna porta e uma
varanda na frente, uma janeira para o
lado esque,rdo e uma porta para os fun-
dos. Cocheira existente ao lado da casa

construida de madeira, coberta -do
telhas naeionaes, e casa construida de ti-
jolos, coberta de zinco, com cinco com-

duizo de Direito da Segunda Vara
• de Orphãos

pc "1 8 praça, com o prazo de 20 diasi
para venda e arrematação da terreno,
no togar denominado Agua Grande.
freguezia de Jacarépagud, estimado
em 700$000, pertencente ao espolio
do finado José Joaquim - da Cunha, do
qual é inventaria?tte D. Alzernira Ma-
ria da Cunha	 _

•
O Dr. Antonio Angra de Oliveirã:

Itliz de direito da 2' Vara de Orphãos
do Districto Federal, etc.

Faz saber aos que o presente edital
de praça, com o prazo_ do 20 dias, vi-
cem, que findo o dito prazo ou no dia
23 do éorrente, ás 13 horas, no edificio
do Forum, á rua .Menezes Vieira (an-
tiga dos Invalidos) n. 152, o porteiro
dos euditorios . ha de trazer a publico
prégão de venda e arrematação o ter-
reno acima referido, medindo de frente
60 metros e de fundos 100 metros, ten-
do por base o valor de Fls. 700$000.
quem o dito terreno pretender arrema-
tar compareça no dia, hora • e rogar,
acima designados, afim do fazer a li-:
citação acima de 700$000, sendo a ven-
da a dinheiro á vista ou com fiador,
idoneo por tres dias, correndo as des-
pezas judiciaes e laudensio por -conta

partimentos, sem forro, em chão, com
duas janeiras na frente, uma porta e urna
janela para o lado esquerdo, duas jaa
nelas para o lado direito e uma porta.
Pomar existente na terceira data de ter-
ras com diversas arvores fruetiferas.
Tres datas de terras proprias, com os
seguintes caracteristicos e confronta-
ções: a primeira constituida pelo prazo
numero quinze, limitando de. um lado
com Domingos de Souza Nogueira, por
outro com o Rio Morto, por outro com'
José de Carvalho Junior e Joaquim Ze-
ferino de Souza e por outro com dona
Francisca de Assumpçã.o Fraga; • as ou-
tras duas datas de torras constituidas
pelos lotes numeros 16 e 17, teern por
liráite pela frente o Rio Bom-Fim ou'
Morto, pelos fundos as Vertentes do
mesmo rio, por um lado com as terras
do espolio e por outro lado com Ricardo
Cardoso de Lemos. Estas tres datas
de terras são situadas tambem no mesmo
logar denominado «Correes» e conteem
171.700 metros quadrados em pasto. Mo-.
veis e utensilios que guarnecem o mesmo
e os semoventes constantes de : onze vac-
cas, dous novilhos, quatro bezerros, um
touro, um garrote, duas bestas, dez galli-
nhas, seis porcos Jia meia engorda, sete
porcos para crear, dous porcos de raça
e vinte e sete porcos 'pequenos. E, quem os
mesmos bens quizer . arrematar devera
comparecer no dia, hora e legar acima
referidos afim de concorrer á arrema-
tação, seiente de que esta se fará com
dinheiro á vista ou com fiador idoneo
por lies dias, na fórma da lei. Esta
praça é feita com a concordancia de
todos os interessados, inclusive do Des
20 curador de Orphãos, ; e-, o producto da
venda sek.á recolhido á Caixa Fconornica
em nome do espolio e disposição do'
juizo. E para que chegue ao conheci-
mento de quem interessar possa, passa-
ram-se este e outros de igual teor, que
serão publicados e affixados na fórma da
lei. Dado e passado nesta cidade do
Rio de Janeiro, aos 22 de abril do
1918. E eu, Augusto .Bizerra Cavalcanti,
escrivão, o subscrevi. — Antonio Angra
de Oliveira. (Estava selado.) Está con-
forme. — Augusto Bizerra Cavalcanti,
escrivão, o subscrevi.
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do comprador e depositado o producto
liquido .da venda na Caixa Economica,
em nome do espolio e á disposição &aias
juizo. A venda é feita a requerimento
da inventariante, tendo concordado os
interessados e o Dr. 2° curador de Or-
piãos. E para que chegue ao conheci-

. mento do todos, se extrahiram este e
mais tres 'iguaes que serão publicados e
affixados na fôrma da lei. Dado e paasa-
do nossa cidade do Rio de Janeira,. em 1.
de abril do 1918. E eu, Antonio Bizerra,
escrevente juramentado, o esereei. E
eu, Augusto Bizerra Cavalcantiesscrivão,
o subscrevo.. — Antonio Angra á , Oli-
veira.	 ,(. •

Juizo de Direito da Primeira Vara
Civel

fallencia de Pedro Luiz de Almeida

AVISO AOS CIIMOrIES
De publicação de sentença. que declarod

aberta a fallencia do negociante 'Pedro
Luiz de almeida, estabelecido á rua
.Uretauoyana n. 432, na forma abaixo
O Dr. Alfrado de Almeida Russell,

juiz do direito da Primeira Vara Cível
desta Capital Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital
virem que a requerimento do mesmo,
devidamente instruido, e depois de pre-
enchidas as formalidades legaes, foi de-
clarada aberta a fallencia do negociante
Pedro Luiz de Almeida, estabelecido á
rua Uruguayana n. id32, por sentença
deste juizo de 19 de março de 1918, ás
14 'h horas, fixando o seu termo para
os effeitos legaea de 7 do fevereiro de
/018.	 c'St

Foram nomeados syndiros os credo-
res Cerqueira & Corrêa, residente á rua
Prefeito Barata n. 88, ficando os cre-
dores da dita firma fallicla notificados
pelo presente para, dentro do prazo do
15 dias, apresentarem aos syndicoa a
declaração de seus creditos, acampa-
nabada dos respectivos latidos; e, ou-
tresim, ficam os referido:, credores cora-
sarados para a primeira assembléa
presente fallencia que será realizada no
dia 4 de maio de 1918, ás 13 1/2 horas, na
sala das audieneias, no Forem desta
cidade, á rua dos InVaiidos n. 152, tudo
nos termos dos arte. 17, 18, 80 e 82.
e seus paragraphos, da lei ri. 2.021, de
47 de dezembro do 1908. Dado e pas-
sado nesta cidade do Rio de Janeiro, aos
13 de abril de 19113. Eu. Francisco Floro
Leal filho, escrivão interino, sunscrevi.
— Alfredo de Almeida Ramal. (Estava
legalmente sellado.) — O escrivão in-
terino, Francisco Floro Leal filho. (.

Juizo de Direito da Primeira Vara
Civel

'De convocação aos credores da fallen-
eia de Illvaro da. Cunha e Mello, na
fórma abaixo
O Dr. Alfredo de Almeida Russel,

juiz de direito da 1' Vara Civel do Dis-
trict° Federal, etc.:

Faz saber que por este juizo e car-
tona do escrivão que este subscreve se
processam Os autos do falleneia da fir-
ma Alvaro da Cunha e Mello, nos quaes
lhe foi dirigida unia petição pelo fal-
lido, pedindo a convocação dos seus
credores, para se reunirem e delibera-
rem sobre a concordata apresentada.
Em virtude do que se passou o pre-
sente edital, com o \prazo de dez dias,
pelo teôr do-qual se convocam os cre-
dores da fallencia de Alvaro da Cunha
e Mello, para se reunirem na sala das
eudiencim deste- juizo, n .o Fortpn,

rua Menezes Vieira numero cento- e
cincoenta e deus, no dia vinte o nove
do corrente mez, ás treze horas, afim
de deliberarem sobre • a proposta da
concordata apresentada, de pagar aos
seus credores dez por cento em duas
Orestações iguaes, ao prazo de seis e
nove mezes, sob pena de, á revelia, se
proceder como for de direito. E para
constar se passaram este e outros de
igual teôr que serão • publicados e affi-
xados na fárma da lei. Dado e passado
-nesta cidade do Rio de Janeiro, aos de-
zoito de abril de mil novecentos e de-
zoito. E eu, Francisco Floro Leal fi-
lho, escrivão interino, subscrevi. —Al-
fredo de Almeidet Russell. (Está con-
forme.). — O escrivão interino, Fran-
£isco Floro Lealgilho.'

Juizo de Direito da Primeira Vâra
Civel

De citação, com o prazo de dez dias, aos in-
teressado.s na fallencia de Giras Cracowski,
na fôrma abaixo

O Dr. Alfredo de. Almeida Russell, juiz de
direito da Primeira Vara Civel do Districto
Federal, etc.:•

Faz saber que, por parte do Dr. Miguel
Marque Pinto Goimaracs, ex-liquilatario.da
feltraria de Cisas Cracowski, lho foi dirigida
uma petição acompanhada de documento, pe-
dindo para prestar contas de sua gestão. Em
virtude do que se passou o presente edital,
Com o prazo de dez dias,' pelo toôr do qual se
citam os interessados na falicncia de Chas
Cracowski, para scienria de que' as contas
preslarlas pelo Dr. Miguel Duarte Pinto Gui-
meletes, ex-liquidatario da fallencia de Cilas
Cracowski, se acham em cartola° durante dez
dias, á-sua diaposiçãoa para serem examina-
das e apresentarem -dentro desse prazo as
impnanações que entenderem, sob pena do, á
ressona, so proceder como fer de direito. E
Jura constar se' passaram esto o outros de
igual ter, que serão publicados e afilaados
na fama da lei. Dado e passado nesta cidade
do Rio de Janeiro, aos vinte o cinco de março
de mil novecentos e dez ato. E ou, Francisco
Floro Leal Filho, escrivão interino, subscrevi.
—Alfredo de Almeida Russell: Está conformo.
—Saescrivão interino. 'Francisco Floro Leal

guizo de Direito da Segunda Vara
Civel

citaçãe som o prazo de dez dias
O Dr. Antonio Pauline da Silva, juiz de

direito da 2s Vara Cive/ do District° Fe-
deral, etc.:

Faz saber aos que o presente edital sarem
ou deite tiverem conhecimento que, correndo
neste juizo urna execução de sentença movida
por Consoa° Jardim ao espolio do Augusto
Barthel e tendo recebido a consequente
penhora em dinheiro, foi requerido o ora
se passa o presente, pelo qual ficam cita-
das os credores incertos do referido espolio,
para que, dentro de dez dias da publicaçao
deste, venham reclamar seu direito, roque-,
rende preferencia nos termos da lei, sob pena
de revelia. proangnindo-se »os ulteriores ter-
mós da execueão, afim do ser pago e satisfeito
o exequente, na farina legal. E para que
chegue ao conhecimento de tolos, seio ser
esto publicado na imprensa e atando no to-
gar do costume, no Forem, á rua Menezes
Vieira n. 152, onde funceiona este juizo.
Dado e passa la nesta cidade de Rio de Ja-
neiro, aos vint s de abril de mil novecentos o
dezoito. Eu, Jesé Candirlo do Neves, Orei-
• o ubscreri.— Antonio Paulino da Silva.
Confere,— Jesd Gancha° de Barros escrivão

Juizo de Direito da eguticiR Vagg
Civel

Fall:meia de D. Iria Pinto Ferreira, Maan
noal Souza Perneados e João Martins Doe-
mingues

AVISO AOS INTEnEssAo0S

De publicação de sentença que declarou aberta
a falletteia da negociante D. Iria Pinto Fe9-
reira, Manoel Souza Fernandes e João Mar-
tins Doiningues, na fôrma abaixo

O Dr. Antonio Pauline da Silva, juiz de dia
reito da 2a Vara Civel desta Capital Federal;

-etc.:
Faz saber aos que' o presente edital vireni

que, a requerimento de Lago Carneiro . dt
Comp., devidamente instruido o depois de s

•preenchidas as formalidades legaes, foi decla-
rada aberta a fallencia da negociante D. Iria
Pinto Ferreira, Manoel Souza Fernandes o
João Martins Domingues, por sentença deste-
juizo, de 31 de janeiro do 1918, ás 10 horas,
fixando o seu termo para os ellaitos legaes de
2 do dezembro de 1917. Foram nomeados syn-
dicos os credores Lago Carneiro & Comp., re-
sidente á rua da Assembléa n. 32, ficando os
credores da dita firma falada notificados pelo
presente para, dentro do novo prazo do 15
dias, apresentarem ao syndico a declaração
de seus credites, acompanhada dos respectivos
titules; e, outrosim, ficam os referidos credo-
res convocados para a primeira assembléa da
presente fallencia, que será realizada no dia.
O de maio de 1918, ás 14 horas, na sala das
audiencias, no Foram desta cidade, á rua dos
Invalides ti. 152, tudo nos termos dos arte. 17,
18, 80, 82 e seus paragraphos da lei ti. 2.024,
de 17 de dezembro de :9J8. Dado e passado
nesta cidade. Rio do Janeiro, aos 19 de abril
de 1918. Em, José Can rlido do Barros, sub-
screvo.—Antortio Paulitto da Silva.—Confere,
Jose Canclido de Barros, escrivão.

a	 .

Juizo de Direito da Terceira Va-rã
Civel

• De citação, com o prazo de 30 dias

O Dr. José Ovídio Mare,ondee Romeiro, juie

Federal:
Faço()

direito da 3s Vara Civel, neste District

Faço saber aes que este edital de citaeão,
com o prazo riw30 dias virem, ou dello conhe-
cimento tenham, que por parto de D. Adelo
Asnhold me foi dirigida a petição do toôr se- •
Reluto: Exmo. Sr. Dr. juiz de direito da 3°.
Vara Civel — Diz D. Adelo Asnhold que, ent
4 de dezembro de 1912, casou-se com Eurice
Henke', conforme se verifica da certidão dia
casamento junta ao requerimento do alvará.
de separaçiei de corpos que hoje apresento
a despacho de V. Ex., existindo apenas uma
filha do casal, com quatro amos de idade.
&sacode,- porém, que desde o mez de setembro
do 1913 o marido da supplicante abandonod
o lar, sem mais dar roticias suas á supplie
cante, que, para prover a sua subsistenci0
tem-se visto obrigada a trabalhar em diver-
sas firmas desta praça. Nestas condições o
nos termos do art. 317, IV, do Codigo Ci-
vil, quer a supplicante propor a presen-
te acção de divorcio contra seu marido, ci
como ignore o paradeiro do supplicado re-
quer a V. Ex. se digne admittil-a a justi-
ficam' a ausencia do mesmo, expedindo-se mi
seguida editaes para a citação dello e prosar
guindo a accão nos seus ulteriores termos até!
final sentença do desquite, tudo sob pena dd
revelia c mais comminaeOes do direito O cone
aS,;i'i Macia do representante do Ministerio Pu-
blico. Dando á nresento causa, para os effek
tos fiscaes, o valor de sois contos de réis.
deferimento. Rio de Janeiro, 27 de fevereiro

19I8.—José Saboia Visiato de Medeiros;
advogado. (Ratava soltada); em cuja petição
dei o despacho do teor nliiate: D. At Siai



feita a intimação á supplicada, sciente
esta ou por quem em seu nome agir, da
que a supplicante os fará responder por
perdas e (taninos, além dos mais direitos
que lhe • assistain, em qualquer anela);
assim a supplicante pede deferimento.)
Mo de Janeiro, 15 do abril de 1918.
Joaquim Ferraz do Vasconcellos, presi-
dente. Estavam coitadas e devidamenta
inutilizadas estampilhas no valor total
de 600 réis. Despacho : Recebida a 10 a
D. A., tome-se por termo. Rio, 17 da
abril de 1918. Soma Gomes. Distei-.
buição. D. ao Sr. - escrivão da 4" Vara-
Civel, em 17 de abril de 1918.—No imae-
dimento occasional do distribuidor, o es-
crevente juramentado F. ia Martins. Em
vista do . que foi tomado por termo o
contra-protesto que é do teór seguinte:
Termo de contra-protesto -- çalos 13 do
abril de 1918, nesta cidade -do Rio da
Jadeiro, em cartorio compareceu a Com-
panhia Industria de Peites, representada
neste acto por seu presidenta Joaquim
Ferraz do Vasconcellosa e por alta foi
dito que, pelo presente termo o na lar-

. ma de sua petição com distribuição e
despacho retro que offerece como parto
integrante deste contra-protesto contra
a firma Chesneau & Comp., afim de, no
caso do com o protesto feita pelos suis-,
plieados - adiar ameaças aos diria' os da
supplicante no exercido da exploração
da sua industria, responder por perdas
e damos, além dos mais direitos que á
supplicante assiste, tudo na fórum da re-
ferida petição". E, do como asaim disse,
assigna o presente. Eu, Antanio de Sou-
za Coelho, escrevente juramentado, es-
crevi, no impedimento occasianel do es-
crivão Joaquim Ferraz de Vasconcellosa
Em virtude do que, se passou o presente
edital, pelo teór do qual cita-se Cilas-
neau & Comp., para selem:ia do- rafe;
rido contra-protesto. E para que cha-
gue ao conheciment o di; todos se pr-a
ram o presente e mais dons de igual
tear, que 'serão publicada e affixados
na farina da lei. Dado e passado nesta'
cidade do Rio de Janeiro. aos 19 do
abril de 1913. E eu, Antonio de Souza
Coelho, escrevente jurame,nlado, suba
screVo, no impedimento oe :sisinnai do
escrivão. — José AntoniO fá.0 80aza

•Gomes.	 .•
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Juizo de Direito da Quarta Vara
Civel

De citação, com 'o Prazo de 20 dias,
ausente, em loyar incerto e mio sabi-
do D. Olidia Bocha Corria para scien,
eia da petição abaixo transcripta,
acção de desquite que lhe move seN
marido Case miro Dias, Ogria, na fe->

. 'ma abaixo	 •

• b Dr. José Antonio de Souza GomeSa
juiz de direito da Vara Civel do Dá-.
tricto Federal, etc...

Faz saber aos que o presente edital,
bom o prazo de 20 dias virem, que pcia
este juizo o c.artorio respectivo se pro-
cessam os autos do «Desquite» em que.
é autor Casemiro Dias Corrêa e ré Da
Olidia Rocha .Corraa e ora, por parte do
autor lhe foi- dirigida a petição do teor
seguinte: Exmo. Sr. Dr. juiz da 4 a Va-
ra Cavei. Casemiro Dias Corrêa, nos au-•
tos da acção de desquite- de Olidia
ca Corrêa, querendo proseguir na re-
ferida 'acção vem requerer a V. Ex. se
digne ordenar novamente a intimação da
Suppliaada para na 1 4 audieneia desta
juizo ver-se-lhe propór a referida acção
è assinar-se-lhe os dez dias da lei Içara
jaPelleRta e.ob _nal de metia Acapaa.

designando o escrivão dia e hora. Rio, 27 do
feaereiro de 1918.—Ovidlo-Romeiro. E tendo
a supplicanto justificado a ausencia do suppli-
eado que segundo affirmaram as testemunhas,
partiu para togar não sabido; por este cito o-
thamo ao dito supplicado Eurico llenkel, cora
a prazo do 30 dias, para a primeira audien-
ce, deste juizo, depois de findo o dito prazo a
vir ver-se-lho propor a acção de desquite de
fluo trata a petiçã.o nesta transcripta o assi-
gnan-seaho o prazo legal para a contestação,
sob pena de revelia, ficando desde já, citado o
intimado para todos os demais actos e termos
da dita acção ata final sentença o sua ex-
ecução sob a mesma pena e sciente de que as
audiencias destajuizo são ás segundas e quin-
tas-feiras, ás 13 horas no Forma, á rua Me-
nozes Vieira n. 12. , E, para que chegue a
noticia ao dito supplicado ou a algum que por

f 0110 se interessar, mandei passar este e mais
outros do igual tear que serão affixados o pu-
blicados pela imprensa, na farina datei. Dado
o passado nesta cidade do Rio de Janeiro em
22 de março de 1918. E eu, Antonio Helio de
Paula Araujo, escrivão interino, o escrevi.—
José Ovidio Mareentles Romeiro. Rio do Sanei-
ro, 22 de fevereiro de 1918. — Antonio. Riflo
de - Paula Araujo.

...---
. Juizo de Direito da Quarta Vara

.	 ,	 Civel
'Citaad, alai 'd prazo de 30 dias, it

Chesneau c& Comp., para seiencia de
Wm contra protesto requerido pela
'Companhia Industria de Peites, no,
Iórma abaixo:	 •	 -

.	 i
.0 Da. José Antonio de Souza 00n1CR,

guiz de direito da 4" Vara Carel do Dis-
trict° Federal, etc.:

'Faz saber a Chesneau & Comp.. que,-
fior este juizo e cartorio do escrivão que
asa) subscreve, foi requerido pela Cama
aianbia Industria de Pelles um . contra-
Protesto; na farina da spe.liaão do tear
aeauinte,: Exmo. Sr. Dr. juiz da si'
Vara Civel — A Companhia Industria
'-de Peites, com domicilio á rua 'laico-
Philo Ottona numero setenta e quatro,
primeiro andar, nesta cidade, tendo sido
Intimada por Cliesnc.au & Comp.- para
keienaia de um protesto constante da
aontraafé junto, o ,como esse . protesto
;nenhum fundamento tenha; vem, pelo
!presente- e como contra-protesto. ro
querer a V. Ex. a intimacão dessa proa

Sumida firma, por editaes. de 30 dias,.
moo não constar da intimação seu do-
l'incitio e para que tenha sciencia dia'
eguinte: Que, de lacto, a supplicante,

ae aenstituiu para a exploraeão privi-
legiada do preparo de couros, mas que
' esses privilegias é hoje e de ha 'alguns
ogna atrás, pacifica e- legalmente á
uca explOadora; que, a sua conetitula

Atio, fta de aecardo com as Meara vi.='
gor era o fim cnie o fói, nenhuma rea

• %maça° houve 'por qualquer Matai ta:
e quem quer que safa; que a suppli a •

cada, representada, não sabe a snpplia
aante por quem, não tem constituição 'da
afcêrdo com o Cadigo . Commercial, pele
alie a esta consta; que a supplicante
O sabe, nem póde siquer presumir à
lo patente se refira a supplicada em

aeu protesto; que, finalmente, 001110 esse
Wotosto da supplicada implique em
.UTIKteét nos direitos de legal expansão é
ataienvalvisaanto da industria o com-
isotaW da supplicante, regularmente ada

nados, e para que, no caso da supplia
*Ida os- querer turbar e, por ~Muer

t
rina rehibir § seu exerelioio, aro .a1,-

,gue boa-fè e de9o0a1loCITYMMO de1e9,
. ituar a sopplicatate a V. a; x. se inc(a

n	 - tomar por, termo a pre4eItte
MallP 95.9 D1P kW rang

punham quatro documentos e uma pra-,
euração. P. Defeifnenio. Rio, em 23 de
março de 1918. — Jon de Souza Viau,
na, advogado. (Estava legalmente seltaa-
da.) Replica: Exmo. Sr. Dr. juiz da
1' Vara eivai.' Não" se achando na casa •
o Exmo. Sr. Dr. juiz da 4° -Vara eiveis'
requer o supplicante que V. Ex. se di-
gne tomar conhecimento desta. P. Dea
ferimento. Despacho : Sim, em termos.,
Rio de Janeiro, 23 de março de 1918. --e
Alfredo Russell. E não tendo sido cita-
da a ré, por não ser encontrada, confor-
me consta da citação do official de jus-
tiça junta aos autos, o suplicante re-
quereu e justificou com prova testemu-
nhal a ausencia. em legar incerto o não
sabido da supplicada, oèa' citada, sendo
a justificação julgada por sentença. Em
virtude do que se passou o presente edi-
tal pelo teor do qual se cita a D. OU-
dia Rocha Corrêa, ausente cai legar in-
certo a não sabido, para findo o prazo
de 20 dias do presente edital vir á pri-
meira. audiencia que se seguir ao dite
prazo ver-se-lhe propor a presente
acção de desquite e assignar-se-lhe
prazo legal para contestaçãb, ficando
desde já citada para todos os demais
termos da acção até final, sob pena do
revelia; e sciente do que as audiencias
deste juizo são ás terças e sextas-feiras
as 13 horas, ito Forum á .rua Menezes
Vieira n. 152. E para que chegue a no-
ticia-ti supplicada ou a alguem que por.
citase interessar, passaram-se" este e
mais dons editaes de igual teor que se-
rão publicados o affixados na fórma da
lei. Dado e passado nesta cidade do Ria
de Janeiro, aos 2 de abril de 1918. Eu.,
Antonio : de Souza Coelho,Seacrevente ju-
ramentado, o subscrevi no . impedhnento
occasional do escrivão. ; José Antonio
de Souza Gomes.

g uizo de Direito da Quinta Vara
Ciyel

De citação, com o prazo de dez dias,
aos interessados na (Meneia de A.
Pereira de Souza (C. Comp., par(%
Setenela de que se acham em, carta-
rio, ci sua disposição, para . serem
examinadas, podendo apresentar as
imup una Cães que entenderem, as
contas prestadas pelo Banco Com,
marcial do Rio dc Janeiro, ex-syn.:
dico da dita fallenela, de A. Pereira
de Souza & Comp.,*na fdrma abaixo:I
O Dr. Luiz Augusto de Carvalho

e Mello, juiz de direito da 5' Vara
Civel do District° Federal, etc.

j	
:

Faz saber que, por este juizo e cara
'todo do ,escrivão que este subscreve, se
Processam os autos de prestação de
contas, em que é supplicante o Banco
Commercial do Rio do Janeiro, oxo
syndico da fallencia de A. Pereira de
Souza & Comp., no g quaes, pelo suppli-
cante, lhe foi dirigida uma petição
acompanhada de documentos, pedindo
para prestar as suas contas. Sendo'
essa petição deferida, se passou o pra-.
sente edital, com o prazo de dez dias,
Pelo tear do qual, se citam os intares-a
sados na fallencia de A. Pereira do
Souza & Conip., para sciencia de que
as contas prestadas pelo Banca Coma
marcial do Rio de Janeiro, ex-syndieo
da dita fellencia, se acham em cara
todo, á sua disposição, durante dez
'dias, para serem examinadas, podendo
apresentar as imana-nações que enten-
derem, sob pena ête, a revelia, se proa
ceder como V.a de direito. E, parà
constar, se passaram este o outros do,
4aual

	

j 	 publicadog
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affixados, na fórma da lei. Dado e
passado nesta cidade do ílio de Ja-
neiro," aos' cinco de abril de mil nove-
centos o dezoito. E eu, Dano Teixeira
da Cunha, escrivão. subscrevi. — Luis
'Augusto de Cat'rallio e Mello. (Eslava
devidamente senado.). Está ,conforme.
a-- O escrivão, Da rio Tei..veira 41ca

Pinha.

Juizo de Direito da Sexta Vara
Civel -

De citação, 'COM o prazo de 10 dias, aos
Credores incertos de Manoel Pinto
Borges, para dentro daquelle prazo
reclamarem a preferencia que tive-
'vem sobre a quantia de . 34ii$174, sol-
do da acecio executiva por aluguets,
movida pela Companhia Sul Ameri-
ca, contra o mesmo, na li a Preteria
eiva . e penhorada pela referida CO ia-
panhin, sob pena de, findo aquelle

, praza, atenhunta reclamação havendo,
passar-se Imecatorio de levantamento
da mesma quantia a favor da exc..
quente

Juizo da Primeira. Praoria Civel
De citação de protesto de interrupção de pre-

scripção de titulo que fazem Prandine & Pelle -
grita d• Comp., contra Bruno Duro
Comp., cota o prazo de 30 dias, na fdrma
abaixo
O Dr. Eludido Barbosa. de Rezende, juiz

na ia Pre,toria Civel do District° Federal,
etc.:
• Faz saber a todos os que o presente edital
de citação para sciencia de protesto de inter-
rupção de prescrimã,o do titulas, virem, que
á este juizo e cartorio do escrivão que este
subscreve por parte de Prandini Pellegrini &
Comp., lho foi dirigida a petição do teor se-
guinte:Essno.Sr.Dr. juiz da 1 ,, Preteria Civel.
3Vandini & Pellegáni & Comp. são credores
de Bruno 1nino ,Sz Comp. da quantia de 908$
(novecentos e oito ,mil réis), representada
pelas inclusas notas cambiaes,com vencimen7

tos respectivamente em vinte do abril de
mil novecentos o treze o dez de, maio do
referido anuo .; não tendo os supplicados
até a data presente pago a dita importancia
o achando-se ausentes em lagar ignorado, pelo
supplicantes requer a intimação dos mesmos
por edital com o prazo do trinta dias, para
sciencia do protesto que ora faz para inter-
rupção da prescripção dos titules aaima refe-
ridos. E nestes termos pede 'deferimento.
Rio do Janeiro, dezenove do abril do mil nove-
centos o dezoito. Por procuração do Prandihi

Pelegrini & Comp., José de Salerno. (Es-
tava legalmente sellado). Despacho. —A. Como

..requerem. Rio, 20-1-918. Flaminiode Rezen-
de.Termo de protesto.—Aos vinte aias do mez
de abril do anuo de mil novecentos o dezoito no
Rio de Janeiro e-em meu cartoriocomparece-
ram Prandini & Pellegrini & Comp., por seu
bastante procurador bastante José Salema,
e disse que protestava como effectivamente
protesta pela interrupção da prescripção das
notas cambiaes de folhas troa e quatro, respe-
ctivamente de seiscentos mil réis o trezentos
C oito mil réis, emittidas pela firma Bruno
Irmão &Comp., e com vencimentos= vinte
do abril de . mil novecentos e treze e dez de
maio do mesmo armo, tudo de aceérdo com
a petição e despacho de folhas duas que
reduz a termo para que fique fazendo parte
integrante deste. Assim o disse e assegura
este termo depois de lido e achado conforme.
Eu , Antonio Plae do Beja, escrivão interino, o
escrevi, subscrevo e assigno. Por procuração
Pra ndin i & Pellegrini &Comp. José de Salerno.
E' o que . se contem e declara em a petição,
despacho o termo de protesto supra bem o
fielmente transcripta. Em virtude do que
mandou o doutor juiz passar o presente edital
e pelo teôr do qual ficam citados os ausentes
Bruno Irmão & Comp. para inteira sciencia
do referido protesto. E para os devidos fins
passaram-se o presente e mais de doas de
121131 teor que serão publicados e afixados na
fárma da lei. Dado o passado nesta cidade do
Rio•de Janeiro, aoq :20 do abril de 1018. —
Antonio Placido Beja

'
 escrivão interino o

escrevi c subscrevo, Flamino Barbosa de Re-
acode. Está conforme, ao original. Rio de
Janeiro, 20 de abril de 1018. — O escrivão-
interino, Antonio Placido Beja.

Juizo da Quinta . Pretoria Civel
De Alça com o preso de oito dias e abati-

-	 mento de vinte por cento

O Dr. Abelardo Bueno do Carvalho, juiz da
5° Precavia Civel, etc.:

Faço saber ao; que o presente edital de
praaa, com o preço de oito (lias e abatimento
de 2:0 % ‘irent, que, no dia 23 do corrente,
ás i2 horas, no pretorio, á rua Fonseca n. 25,
O respectivo porteiro trará a publico prégao
do venda e arrematação a quem mais der
sobre a avaliação, os bens abaixo deseriptos,
penhorados a Eugenio Ferraid, na acção exe-
cutiva que lho move o tenente-coronel Julio
Luiz José Forain, a saber: unia cama de • pe-
roba para casal, avaliada por 50$; uma dita
para creança, com gradil, por 20$; um toilettc
do dita, com tampo de marmore o espelho
biseauté, por 60$; um guarda -casacas de dita
com espelho de dito, por 003; mu guarda-
pratas de dita com vidros estampados, por
603; um guarda-comidas do camela, por 15$;
uma mesa elastica de dita com tres tahoas,
por 200; seis cadeiras, austriacas com assento
de palhinha, por 213; uma mesa pequena de
pinho, por 3$; intoOrtandO a avaliação em
431$, que deduzidos os 20 %, fica reduzida a
34-s$60), at serão vendidos amuem mais dér.
Vao á praça para pagamento de principal,
juros e custas da dita acçã e acham-se
rua Visconde de Figamirelo n. 8J, casa II.
Quem, pois, quizer arrematal-os compareça
neste juizo no dia e hora referidos. E, para

— -
que chegue ao conhecimento do todos os ia-,
teressatios, mandei passar o presente, que
será afixado no logar do costumo e publicado
pela imprensa,. na fOrina da lei. Dado é pas-
sado nesta cidade do Rio do Janeiro, 5° Pre-
tora Cive.), em 12 de abril do 1018.- E eu,
José Cyrillo Castex, escrivão, o subscrevo.-- •
Abelardo Buena de Carvalho.

Estafo de . 3. Paulo

EOMATICA DE DATATAES

Edital com o prazo de noventa dias 45

O Dr. Basileu Soares Muniz, Juiz dd
direito desta comarca de Batataes. Es-
tado de São Paulo, na fórma legal, etc.:;

Faço saber aos que o presente edital
com o prazo de noventa dias virem ou
deite noticia tiverem que, por parte do
coronel Joaquim Pereira Lima e sua
mulher me foi dirigida a petição se-
guinte: Exmo. Sr. Dr. juiz de direito.
Diz o coronel Joaquim Pereira Limai
juntamente com sua mulher, D. 11alenz'
de . Oliveira Lima, proprietarios. domi-
ciliados em Jardinopojis, desta comarca,
que são condominos e legitimas com-
possuidores da fazenda agricola e do
criar denominada «São Pedro e Saran-
dya, daquelle distrieto de Jardinopolis,
com a área approximada de quinhentos
alqueires entre cultura, cerrados o cana-
pos, confrontando aorn as fazendas «So-
ledade» e «Ilha Grande», com terras di-
vididas judicialmente, a requerimento
de Urbano Dias de Carvalho, de Salva-.
dor Miado Alves e de José Alves de Al-
meida Macuco, com o patrimonio
jardinopolis, com João Pedro Paeheca
e com quem mais de direito possa ser, e
cujo perimetro consta da descripção quo
junto segue, sob o numero 1, ficando fa-
zendo parte integrante desta. A origem
cia communhão foi o fallecimento do
primitivo quinhoeiro Jos4i Alves Mo-
reira, em cujo inventario foram avalia-
das as terras ora dividendas por 5700$
o partilhadas pela fOrma constante da
certidão junto, existindo natais muitas
bemfeitorias, como sejam; eafézaes,
sas e outras, localizarias na posso de cada
qual dos socios, a quem pertencem./
Além das sacias conhecidos, dos quaeS
alguns se acham era Jogares incertos (:4
não sabidos, conformo tudo se vê decla-
rado nas listas juntas, que ficarão fa-
zendo parte integrante desta em todds
os seus dizeres, existem outras desco-
nhecidas, e como lana de domicilio igno-
rado. E como não cónvenha aos reque-
rentes a continuação da communhão
que se acham, veem respeitosamente ré.-
querer a V. E. se digne mandar dis-
tribuir e autuar esta, com a procuração'
e documentos que a acompanham, e cite,
todos os condominos constantes das 0:-

- feridas listas, sendo pessoalmente, por
mandado os que forem domiciliados
nesta comarca, por precataria ao Juizo
de Direito da Primeira Vara Civel de
Campinas, deste Estado, a Companhia
Mogyana, e todos Os demais, inclusive os
desconhecidos c domiciliados em logarea
incertos e não sabidos, por editaes, sen-
do de trinta dias para a citação daquelles
domiciliados em outras comarcas, 'deste
Estado, conforme nominal e especifica-
damente consta das alludidas listas o do
noventa dias para a citação dos descoa
nhecidos e dos que forem domiciliados
em lagares incertos e não sabidos. %no.'
:forme lambem se vê das mesmas listas?,
devendo ser ambos os edilaes affixadoi
no Jogar do costume e publicados DeTW

; O Dr. Casario da Silva Pereira, juiz
'de direito da 6° Vara Civel do District°
Federal, etc.:

Faz saber aos que o Presente edital
virem, em como por Daria da Compa-
nhia Sul :America lhe foi dirigida a pe-
1,içãO do teor seguinte: Petição—Exmo.

- ,Sr. Dr. juiz da 6° Vara eivai. Diz a
companhia Sul* America que nos autos
de despejo contra Manoel Pinto Borges,
que, tendo feito penhora em dinheiro,
em resto de uma arrematação na 51
Prataria, Civel,' vem pedir a V. Ex. se
iligne mandar exiiedir editaeso chaman-
do credores incertos. P. Deferimento.
Rio, .1 de abril de 1918. Clementino de

• Lima Freira Costa. Despacho Sim, em
'lermos. Rio, -4-1-918. — Casario Pe-
reira. Em virtude do que se passou o
presente edital, pelo qual são citados os
credora incertos de Manoel Pinto Dor-

•ges para dentro do prazo de 10 dias re-
clamarem a preferencia que tiverem
sobre a quantia de 3458174, saldo da
acção executiva por alugueis movidos
peia Companhia Sul America contra o
mesmo, na 5 1 Prataria Civel e penhora-
'da pela referida companhia, sob pena
'de, findo aquella prazo o nenhuma re;-
elamação havendo, passar-se precatado
'de levantamento da mesma quantia a
favor da exequente. Dado e passrido
nesta cidade do Rio de Janeiro, aoa ã na
abril da 1918. E eu, João de Souza Pinto
'juntar, escrivão, o escrevi, — eeSnri
'da . Silva Pereira. Rio, 5 de abril do 1918.

João de Souza Pinto Jtptior.,
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imprensa local, e sendo o de novepta
dias publicado ainda no Diario Official
da União e deste Estado, e o de trinta
dias publicado Lambem pelo Diario
:ciai deste Estado, e affixados nas co-
marcas dos domicílios dos citandos pcla
requisição de V. Ex. aos juizos respe-
ctivos, na fórma legá. Requerem mais
a V. Ex. se digne designar, dia, hora e
togar para a justificação com as teste-
munhas abaixo do domicilio descoube-.
ciclo e incerto dos socios designados
êcima nas citadas listas, e da existencia
de socios desconhecidos, com citação
'do curador á lide eme V. Ex. se dignar;
nomear aos menores incapazes e emen-
tes, e bem assim que da, precatoria e dos
editaes requeridos acima se faça con-
star a designação do dia, hora e Iogas;
das addiencias °atinarias desse juizo,
sendo todas as citações para que venham
todos os socios á primeira audiencia. de
.V. s 'Ex. que se segoir á* expiraeãe do
prazo do edital de noventa dias acima
requerido, louvar-se com os requerentes
em agrimensor e arbitradores, na fórma
legal, que procedam á divisão do alia-
'dido immovel, formando o quinhão de
Cada socio e para reciprocamente abo-
narem as despezas da divisão, ficando
logo citados para o • offerecimento
ontestação e mais termos e actos da

acção até final sentença e sua execução,
sob pena de revelia, na ferma
Avaliando a causa em trinta contos do
réis. P. P. Deferimento e mercê. Ba-
tataes, 6 de abril de 1918. — O advoga
'do, Dr. Antonio Pedro Carneiro Leão.,
Estão coitados o devidamente

.
inutili-

zados dotis Mios estaduaes no valor de
seiscentos réis. Com ires listas e vinte
e ires documentoe. Testernnnhas: José.
de Paula Lica e Pio Angeli . residentes
nesta comarca e que comparecerão
'depersdente de intimação, e outros, que
protestam offerecer no acto .da inquiri-
ção. Era ut supra. 'Antonio Pedro Car-
neiro Leão. Despasho: Distribuiria e
autuada como requerem, designando o
escrivão dia e hora para ter legar a iti3-
tificação. Batataes, C do abril de 1918.-

Muniz, Em tempo: nomeio para
.servirvorno curador. á lide o D. Cid B.
'de Castro Prado, devendo prestar com-
promisso. Data retro. — B. Muniz.
Condominos domiciliados nesta comarca
e que deverão ser citados pessoalmente:
João Lopes e sua mulher; João Ithdri-
gues e sua mulher, Antonio Pontes e
sua mulher: João Corrêa e sua mu-
lher; Manoel de Souza Valente o
sua mulher; Manoel Joaquim de Souza
e 'sua mulher; Francisco Pereira e sua
mulher; Manoel Pereira Orphão e :aia
mulher; José Lê e sua mulher; João (so-
rnes, de Paula e sua mulher; Joaquim
Marques de Rezende e sua mulher; José
Calhai° e sua mulher; João Di as de
'Carvalho e sua !Iludiu; Joaquim Tor-
nardes dos Beis e sua mulher; Nada
Gregorini, viuve de Paselmal
por si e como mãe e tutora nata de teus
filhos impuberes Virginia, Vietoria, Al-
fredo, Angelo, Albina, Ernesto e Aristi-
des e assistindo os puberes Thereza e
Augusto e juntamente estes puberes:
Luiz Negrisoli e sua mulher; • Angelo
Negrisoli e sua mulher; João Baptista
dos Santos e sua mulher; Manoel 13er-
tardes dos Reis e sua mulher; José Fer-
reira da Silva e sua mulher; Franr isco
Benedicto de Souza e sua mulher; Bal-
bino Benedicto de Souza e sua mellier;
Luiz Benedicto de Souza e sua mulher;
Joaquim .Benedicto de Souza e sua nm-
lher; coronel Ameriso Saltes de Oliveira

11111111 .q;	 Joaquim Migue/ de

Siqueira e sua mulher; Domingos cios-
tari e sua mulher; João Leite da Silva o
sua mulher; Emilia Francisca de J.ssus,
viuve; Angelo Segnorini e sua mulher;
Tertuliano Francisco da Silva e sua mu-
lher; Giacomo Bonetto e sua mulher'
Luiz Perani• e sua mulher; Angelo Fe-
poldi e su? mulher; José Douda & Ir-
mãos e suas mulheres; Domingos Sarau
& Irmão e suas mulheres; Luiz Sarau e
sua mulher; Mario Fregonezi e sua mu-
lher; Henrique Turato e sua mulher;
José de Souza Barbeiro e sua mulher:
Caulino Perdiz e sua mulher; Manoel
Domingos Claro e sua mulher; Ricardo
Bertocco e sua mulher; Pedro Marianni
e sua mulher; Stenhano Stephanelli e
sua mulher; Francisco Ribeiro & Irmão
e suas mulheres; Paulo Cursini e sua
mulher; Antonio Ahrahão Corrêa e sua
mulher; Joaquim Affonso Pinto e sua
mulher; José Galan e sua mulher; An-
tonio Cangianelli e sua mulher; João
Marques Rodrigues e sua mulher; DOU&
dano Alves Rezende e sua mulher; Phi-
lipo Boldrini e sua mulher; Angelo La-;
mounier• e sua mulher; Adelia Rodrigues
de Oliveira, impubei e, representada Por
sua mãe Juventina do Nascimento; Em-
manuel Moreira de.Vasconeellos e sua
mulher; Antonio Esteves da Veiga o sua
mulher; Benedicto de Barros, viuvo, por •
si e assistindo o pubere, seu neto Joa-
quim Benedicto Ramos, juntamente esto
e representando a impubere sua filha
Maria da Conceição; José Benedicto Ra-
mos: Luiz Mariolti, viuvo; Henrique Ma-
riotti e sua mulher; João Mariotti e sisa
mulher; Carlos Mariolti e sua mulher;
Antonio Calnilhano e sua mulher; Adelia
Mariotti: Miguel Habib e sua mulher;
Maria Mariotti; Alfredo José Pereira o
sua mulher; Tharciiia Osoria de Macedo;
Rita Maria de Jesus. viuve de José Ile-
nedieto da Veiga; Wenceslau Antolsio
Pereira, viúvo de Catherine de Freitas;
Adolpho José Pereira e sua mulher; Ma-
rlene Tsolina, como successora de sua.
mãe Anna de Tal; Gabriella de Tal, viu-
ve do Moino de Tal, por si e como re-
presentante legal de sua filha impubere
Julia, e Geracina Maria da Conceição.;
Batataeâ, 6 de abril de 1918. — O ad-
vogado, Antonio Pedro Carneiro Lrão.,
Condominos domiciliados em gear
certo fóra desta comarca: José Ferobli,
por si e assistindo seus filhos puberes
João e Pedro, juntamente estes, e re-
presentandoo impubere seu filho An-
tonio; Maria Feroldi, Luiza Feroldi, do-
miciliados em Delire. Estação de Toledo
Piza, deste Estado; José Alves e sua mu-
lher, domiciliados na comarca de Ribei-.
rão Preto, deste Estado (villa Bondint);
Empreza Força e Luz de Ribeirão Preto;
Candido Coutinho o sua mulher, na-
quella mesma comarca; Alfredo Moita,
como tutor e representante legal dos im-
pubcres Resalina, José, Diocleciano e
Sylvio e assistindo os puberes Anna e
Maria,.juntamente estas; Manfredo Assis
Terra e sua mulher Waldomira, resi-
dente em .Ribeirão Preto; •Companhia
Mog,yana, com séde em Campinas, deste
Estado; Antonio José Pereira e sua Mu-
lher, domiciliados em Orlandia, deste
Estado; Olympia de Freitas, viuve de
Francisco Pereira, domiciliados em Or-,
lancha, cilada; José Antonio Pereira e
sua mulher Maria Marcolina de Macedo,
domiciliados em Franca, destaa.Estedoa
Batataes, 4,6 do' abril de 1918. — O ad-
vogado, Antonio Pedro Carmim Leão.
Condominos ausentes em togar incerto
e não sabido: Manoel Joaquim Carriço e
sua mulher; Alexandre Pietrovichi e
sua mulher' José tkeuedieb da .V._c.0

sua mulher; Virginia de Barros Pereira's
viuve do Dr. Gualter Pereira, por si el
representando a impubere sua filha Ma-i
ria ou Mariana, ou Marina, e assistindo 03'

puberes seus filhos Celso e Nelson dá
Barros e Ountamente estes; Dulce de Bar,s
ros, Humberto de Barros, Jeronymo .Ferm
nandes da Silva, Maria Carolina do Vinda;
Nada Luiza Villeia. Augusto Caroline:
Vil lela, Gabriela Maria Vi lida, Innocensia
Palmyra Villela e * Juvenal Villela, sue-,
cessores de Camillo • Marcolino Pereira'i
de José Benedicto da Veiga, de Joaquim
de Oliveira e hialina Maria da Concei-
ção; de Catharina do Freitas, casada que
foi com Weneeslau Antonio Pereira: do
Francisco Pereira, rasado que foi mi
Olympia de Freitas; do Francisco Pe-
reira Pimenta e sua mulher Placirlina
Cecilia; de José Gonçalves da Cruz o
sua mulher Maria da Luz; de Jerorlyind
Flauzino de Macedo e sua mulher Maria
das Dores. Balataes, 6 do abril de 1918..,
— O advogado Antonio Pedro Carneira
Leão. Descripção do • perimetro. Tem
começo na barra do corrego da Olaria
com o Ribeirão de S. Pedro, sobe por;
este até á barra do corrego dos Corrêas;
confrontando com a fazenda «Soledade»s
segue com rumo a urna anti ga cova
junto da lagéa do Barro, em cujo ponto
deviam ter existido dous coqueiros e urna
arvore de Pitangueira; deste ponto se-
que em rumo ao antigo marco de Aroei-
ra, marco da composição no espigão o
resfriado na . Estrada de Jardiuopolis
para Batataes, confrontando com terras
divididas judicialmente, tendo como
promovente Urbano Dias de Carvalho;
deste togar voltando á direita 'pelo es-
pigão que passa na povoação de Ja edi-
nopolis vaa até encontrar o antigo marco
junto de uma estrada e proximo á casa
de Carlos Lucas, çonfrontando com a fa-
zenda «Ilha Grande»; deste logar, deiss
xando o espigão, vae á direita em rumo,
atravessando o corrego até uma CÓVa ene..
tiga, proxima de uns esticador de cerca
na confrontação com João Pedro Pa-
checo; deste ponto segue á, esquerda era
rumo ao antigo marco eacsheta, que exis-
tia junto a .um caminho; seguindo por;
este vae até encontrar o espigão o por,
este segue á„ esqueetla até um antigci
marco copahyba, junto de uma estrada
que vae para a casa de morada de
vador IIilario, continuando a seguir
mesmo espigão, que é mais ou raeriná
recto, até á distancia de 1.030 metros:
de cujo ponto vao á esquerda ao antiga
marco macalmba, prcrximo ao correga
(este rumo si se prolongar, irá ter mi
espigão da «Ilha Grande», no legar co-
nhecido por ceva do veado), confrontan-
do com terras divididas judicialmente,
tendo como premovente Salvador fila-
rio Alves; desce pelo corrego até a barra
do ribeirão de São l'edro, onde aevo co-
Illee0.e fim este perimetro, coafrontanda
t om terras divididas judicialmente a;
requerimento de Josá Alves de Almeida
Mame°. Batataes, 6 de abril de 1918.,
— O advogado, Antonio Pedro Carneira
Leão. Tendo sido deferida por mim á
Petição supra, couros me despacho neste
transerinto e justificada a• ausencia em
legar incerto e não sabido, dos conde-
miam constantes da lista tambem nesta
transcripto acima em terceiro togar, er-

• denei se expedisse a presente edital pelo
prazo de noventa dias, pelo qual cRo;
chamo e requeiro o comparecimento dos
alludidos condomines do immovel divi-
dendo «São Pedro e Saranclys, assira
como a quaesquer outros interessados-ria
divisão do referido iihmovel, para com-
Rareceren1 4 primeira audieueia destO
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juizo, findo o prazo de noventa dias,
para com os -promoventes se louvarem

„em agrimensor e arbitradores, que pro-
cedam á divisão do mencionado immovel,'
situado no districto de Jardinopolis,
desta comarea; e para reciprocaMente
abonarem as dospezas - e 'custas do 'pro-
cessado, sob pena' • de' reVelia, ficando
desde logo citados para o offereeimento
da contestaaso e mais termos e actos da
acção alé final sentceça e sua execução.
As udieneias deste suizo teem iogas aos
sabbados, ao meio-dia, na sala do Fo-
rum, ou no primeiro dia util immediato,
quando aquelle for /aviado, ás mesmas

. horas e local. E, para que chegue ao
conhecimento do todos, mandei passar
o presente edital, que será affixas io no
logar do costume e publicado pela im- •
prensa, na fdrma leal. Dado e liassado
nesta cidade de B•atataes, aos .10 diar de
abril do 1918. 'Eu, Ovidio Trisião de
Lima Junior, 1° escrevente juramentado,
o escrevi. E eu, Ovidio Tristao de Lima,
escrivão, o subscrevi. — O juiz dP di-
reito, Basileu Soare Muniz. Nada mais
se continha em tnto edital aqui bem o
fielmente transcripto, dou fé. Batataes;
11 de abril de 1918. Eu, Ovidio Tristão
(Te Lima Junior, 1° escrevente juramen-
tado, o escrevi. E eu, Ovidio Tristão
Lima, escrivão, que subscrevi este, que
estáàescripto em papel senado, dig .(); sub-
screvi, estando o original escripte em
papel soltado. conferi e assigno. — O
escrivão, Ovidio Trislão de Lima. (.

INSTITUTO HISTORIO°
•

,COMMIS-§ÃO DIRECTOR 	 DICCION-A-Rfki

HIsTonico, G EOGRAPHICO E ETIINOGRA-•
PIIICO DO BRASIL, EM 5 DE NOVEMBRO
DE 1917.

Illmo. e .Exmo. Sr. — Tenha a honrã
"de vos remetier os questionados e mo-
delos approvados pela Commissão Di-
rectora do DIECIONARIO HISTORICO, GEO-4
GRAPHIC° E ETHNOGRAPHICO DO BRASIL,—i
obra para a qual a referida Cornmissão
solicita o vosso precioso concurso, que'
cspero lhe será prestado como signifi-
cação do esclarecido patriotismo que
yos distingue.

Sendo muitas vezes po.ssivel que o
espaço dado no QUESTIONA210 não bas-s
te para as completas informações, com
que tenhaes de contribuir para os ar-
tigos do inceioNanni, rogo-vos o obse-

•.quio de dá-las em folha separada, e
sempre com referencia ao numero da
pergunta folia no mesmo QUESTIONA
RIO.

Aproveito o ensejo para desde já
apresentar-vos os protestos de reconhe-
cimento da • Commissão Directora do
isicoroNatuo, a qual tanto almeja contri-
buir com esta grande obra de bons Bra-
sileiros para solennizar a data gloriosa
da Independencia da Patria. — Dr. B.
F. Ramiz Cairão, Presidente da Com-.

•missão.'

Commissão diree.tora
Presidente -- Dr. Benjamin Franklin

Ramiz Cairão.
Relatar Geral •da Secção de Historia ;--s

Prof. Basilio de Magalhães.
Pelator Gerat da Secção de Geographia

—Almirante Antonio Coutinho Go-
mcs Pereira.

Belator Geral' da Secção de Ettmossra-
t phja = Prof. Pr. 1!;`: Roquette-Pinto.
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Professor Sebastião Sette.
Dr. Thaumaturgo de Azevedo.,

-
Secção de Biographi4

Afranio de Mello Franco.
Alexandre J. Barbosa Limas
Alfredo do Nascimento.
Antonio de B. RaSnalho 0v-

Antonio Jansen do Paço..
Araujo Viana.
Arthur Pinto da Rocha.
Augusto O. Viveiros de Castro.
Brasilio Machado.
Clovis Bevilacqua.
Constancio Alves.,
'Deodato Mala.
Epiphanio da Fonseca Dona.
Erico Coelho.
Escragnolle Daria.
Felix Pacheco.
Francisco Mendes Pimentel,
IIonrique Amorico de Santa

SECÇÃO DE IIISTOIC	 MODELO

Abertura dos portos do Brasil.-
rAntes de conquistar a sua soberania po-
-litica, passou o Brasil pelas seguintes
phases, no concernente ás suas relações
commerciaes com a metropole e o Mun-
do: — a do exclusivismo da corôo; a do
nionopolio, .subrogado em companhias
de commercio privilegiadas; e a da
franquia provisoria.

A primeira :subsistiu desde õ inicio
'da exploração t eg til ar da nossa terra
poloa . Portuguezes até ao melado do , se-

• culo XVII; a segtinda characterizou-sa
com a creação da Companhia Geral do
.Commercio em 1649, convindo notar que
no tractado de Haya, firmado entre

. Portugal e a Hollanda aos 6 do Agosto
• de 1661, obtiveram os Neerlandezes a

faculdade de commerciar livremente na
colonia luso-americana: e a terceira teve
por fundamento a carta-régia de 28 de
ãaneiro de 1808.

Como este acto, cuja importancia é
• :ocioso encarecer, tem sido citado erro-

neamente pas varios historiadores, quer
quanto ao seu titulo,. quer •quanto aos

. seus fundamentos, — eul-o na integra,
tal qual vem na «Legislação •brasileira>,
'do -3. P. de F. Nabuno do • Araujo • (Rio
'do Janeiro, 1830, t. I, pags.• I

• «Conde da Ponte, do meu Conselho',
;Governador e Capitão General da Cupi..

•

.Relator Geral da Secção de Biographia
— Prof. M. Fleiuss.

Redactores — Desembargador Antonió
Parreira da Souza Pitanga, Dr. A.721.0.,
nio- Olyntho dos Santos Pires, Dr. Au-
gusto Tavares de Lyra, Dr. Attrelino	 Dr, ,;
de Araujo Leal, Dr. Ernesto da Cunha ' Dr:
de Araujo Viana, Dr. Castão Ruch,	 Dr,
Dr. - Loadelino Freire, Dr. Manoel Ci-.	 Dr.
vero Part.yrtno da Silve,. tigão.

Dr.
Dr.
Dr.,
Dr,
Dr.
Dr.
Dr.
Dr.
Dr.
Dr.
Dr.
Dr.
Dr.

Rosa.
• Almirante Henrique Boileux„,

Dr. João Luiz Alves.
Dr. João Pandiá Calógeras.
Dr. José .Americo dos Santos..
Dr. José Arthur Borteux.
Marechal José Bernardino Bormann.

_	 Dr. José Bonifacio de Andrade e
Silva.

Dr. Laudelino Freire.
Dr. José Carlos Rodrigues:

Dr. Leopoldo de 13ulhões.
Commandante Lucas Boiteux.
Dr. Luiz José da Costa Lyrio.
Dr. Manoel Alvaro do S. Sá Vianna.-
Dr. Manoel Arminclo Cordeiro Gua-

raná.
Dr. Manoel Cicero Peregrino da

Silva.
Dr. Manoel	 Passos de Oliveira

•Tellr.es.D
Miguel Calmon , du Pin e Al-

meida.
Odorico Octavio Odillons
Dr. Pedro Souto Maior.
Cornmandante Raul Tavares.,
Dr. Rodrigo Octavio.

ndric.a.r
, 	 1."midt do Vasconcellos *(
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G. Ha alguma lenda relativa á funda-
ção da localidade?

L.	

-	

******	 • ,11,_ •	 ***	 **********

	

r	
7. E' alia sécio do municipio? Desde

quando e por que modo obteve essa re-
galia? .

	

Z. •	 ******	 * ' 	

	

-	

3: E' sécio de comarca? Desde quando
'c por que modo obteve esse privilegio?

_

	

:, 	 .	 -	 -	 .-	 :	 .	 •-	 • -	 -.
O. E' sécio do arcebispado, bispado ou

simples parochia? Dpsde quando obteve
qualquer, desses predicamentos reli-
giosos?

	

**** .............	

•	

...... Crir:O7rí::•• • _•.."-".475-S)

	

...	 •• ;O:o • r•-• - 
	 •: `a "	 .	 O;

10.. Quem foi eitio fundou a sua
igreja-matriz? Quando oi dia consa-
grada? Esteve ella alguma vez interdicia
e por que motivo?

	

51	 	  'a • -• e ... .. • .	 ; • •• 11_4 • •	 • •..k,

	

•.• -•-•. • -• '• :•.•.•	 —	  5,

Havendo outras egrejas na locali-
dade; quem foi que fundou cada unia,
delias?

	

N. • -• ..	 ..	 or	 *** **** **	 -oTli "o" 'D Li•ri • • o' 47,
• • "•-11",-• *** *** • '	 *** ***** ** • ". 	 7.4••••• ••

	

* .....	 .........	 •

12. Existe alii algum convento? A que,
ordem religiosa pertence, e quando é
que foi fundado? Qual o seu fundador?
• G, • 	 	 	  '7~11.

	

"	 	• •- I	 ;:i• n 3:„ 4 ;1:.•,5„ • :1-4;
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▪ 	
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13. Houve nessa localidade ou em
ponto proximo a cila algum combate?
Quando e por que motivo?
,sa, • e . •a • • •.&

• ;	 -. :•- • '•-. • • :"•.' ir.;_7-(::_:

	

n 	  .. 	 -
• (4.- Deu-se ahi algum movimentei ã
favor da Independencia nacional, da Abo-
lição e da Republica? Como foi que se.
organizou O com que resultados?

	

•-•-• •:•;	 • i .1:.•
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▪ 
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engen144, fazenda rural, taba de selva-. 	 15. Tomou parte essa localidade em
Mis ou nidaw de indios reduzidos?	 algum pronunciamento revolucionado

politieo ou religioso? Quando e com que',	 ,k	 •	 I nano 9
• • •	 • • o ***	 O_ * ******** ,• • 	 •.•

da Bahi , Amigo. Eu, o Principe
te, v_os P vio muito saudar, comoi

"ao te que a lo, ..ttendeado á repre,
Q, Run O€lo. subir. á minha Real

0, Y obro se atfiar interrompido e,
aso p cOuunerelo desta Capitania;
weave prejujzo dos meus tassallos

,. da alinha iteLM'azenda, em razão das
kRieaS o publicas circumstancias da
uropa, c quereodo.dar sobre este im-
ortante objecto alguma providencia

d)fiompta e capaz de melhorar o pro-.
'grasso de , taes damnos: Sou servido or.:
Ilgpar, interina c provisoriamente, em-,
glTanto não consolido hum system ge-

l que OTectivamente regule semelhan-
;MS matavitv, o seguinte: Primo: Que
Se,:ffio ac¡missiveis nas Alfandegas do
.t.'asii todos n quacsquer Generos, Fa-
onito é Mercadorias transportados, ou

- Cm Aavios ,estrangeiros das Potencias,
auo se COD::C.I'Vfl,0 em paz e harmonia
cr iil a Minaa Real Corôo, ou em navios-1 )s meus vassallos, pagando por entra-•
e a vinte e quatro por cento, a saber:

,:ii,..ate de Direitos grossos, e . quatro do
Dativo já estabelecido, regulando-St
a Cobraucti destes Direitos pelas pauta.s.
u aforamemos, por que ato o presente

,se regulo cada humo, -das ditas Alfan-
, . .fleas srf	 ficando os vinhos, aguas ardentes.•-
ft) azeites ,doces, que se denominão mo-.
Piados:, pagando o dobro - dos Direitos,
'dee ate agora nellas satisfazião. SCCU11-.

Wh: Que não só os meus vassallos, mas
;lambem os sobreditos estrangeiros Dos-
,•_'eão, exportar para os portos, que bera
nes • parecer a beneficio do commercio

r

rj	 magricultura, que tanto deseja pro

Ilo-
kgr, tpdos e quaesquer sonoros e pro-

ucçãDs coloniaos., á excepção do Páo
trasil, ou outros notoriamente estan-

14.idos, pagando por sabida os mesmos
i. ;Dreitos já estabelecidos nas respecii-

, IN meus vassallos c estrangeiros. O que

1.:tirtas Regias, ou outras Ordens, que até
Lalsi suspenso e sem vigor todas as Leis,-

actividade que de vós espero. Escripta

.ttanto

io Brasil

co moo

':cRisulepaproithailbliaii sio, fui:asilei:Irise:a:o°
iteiproco comm'ercio e navgeação entre

tudo assim tareis executar com o zelo e

a Bahia, aos 28 do Janeiro de 1808,
'Étincipc. — Para o Condo da Ponte.» .

tu Archivc do Instituto Historie° e
Geographico -Brasileiro existe, ainda

,-xiédita, uma carta longa e circurostan-
oada, dirigida de Londres ao principe-

. eogeate dtpois d. João VI, em data cio 7.

-lipl atice do Portugal perante o Go-,'1
,e J4ieiro de -1808,ll	 Aipi° representante

_¡iiari.us inglez, d. Diogo de Sousa Couti--
Ir:vil)°, na qual este aconselhava ao seu
ct, ¡.l.'erapo .medidas immediatas e.tenden-,
4,0+; a lactlitte o estabolecimento clo re-
00es commerciaes catre o Brasil e.„A

rri-Brelatilla .
Attribrie-se com razão a José da Silva

rLisboa ,(vide este neine, depois vis-
*, ,onde de Calrü, o havá inspirado ao

onarcha portoguez a idén, que logo se
riteruluziu na carta-régia de 28 do Janei.
p fie 1808..	 .

él.fluaridNAruo o. ..SÁ.Edf.;ÃO DE -HISTORGi
\ C .	 .

• ouem foi que fundou essa locali-
-titule e quandoi! (Não havendo noticia
' positiva,- relcrir o que . constar da tra-

ição).

,.
2. Quaes. as causas "conhecidas da

._fundpção: — ordem cl i governo ou mo-
Itmento ekontanoo? Foi primitivamews
, álea° colonial, la1,4i4 de ouro ou de

- .111 	1..:(.5,..d9s...,3,,,9,. yjiktez de

_8. qigpl a categoria que hojo tem
villa ou cidade? Quando e em que go..
Nrerno foi elevada a qualquer dessas ca-:,
'Icgorias?
(.	 ... **	 •-•	 11" *	 .

.	 ,	 :	 --'	 •
Sampro teve o nome actual - ou foi

eonliecdia anteriormente por outra ou
por outras denominações?
te • -e: **** • * • , , e 	 •, •	 ** **	 • •	 "

:o- • :7' • • 'o -o 'e • "O 	** * • * " a , •-• • • * ***********	 ***
r •	 :	 :	 '	 •

5. Surgiu no ponto em que presente-
inente se acha ou foi fundada primiti-
vamente em algum sitio proximo, e, nos-
16 Ultimo caso, quando foi que se erre-.
doou a mudança?

n	 •
10. Ha, ah' alguns monumentos com-.1

mernorativos de factos historicos, isto . é,.
edificios, columnas, padrões, placas, e,
tatuas, qmadros, inscripções em fontes
publicas, beduns? A que episoclios no-
laveis se referem ou que personalidades
celebres perpetuam?
.• 	 ,	 a •
... • ...	 • '• ',c.:	 ... 	 '	 .-r.•

: 	.	 —	 .. ...... - 	 • -V.-.	 ..
17. Existe nessa localidade, algum or-

g.am de imprensa? Quando e por quem
foi fundado?

-• • -1 -.- •—•`.	 7:•'•7:!7:•777..-_•r1
• .	 •	 •	 • 7...•

18. Quaes são as outras povoação% cio -
municipio dependentes dessa localidade?.
Como e por quem foram fundadas?
Otmes os princi paes factos historicos
ocrorridos nelles?

• ,	 . .. • . • ... . • .	 "le	 o e:N-1-i

r	 .	 . 

19. Ha nessa localidade e- respectivo'
municipio alguma Casa de Misericordia.
Beneficencia, Asylo, Seminario, Colle-
gio? Quando e por- quem foram funda-
tios?
.....

20. Queira referir qua4quer outros
factos não constantes deste questionado
e que, entretanto, °ocorridos nessa loca-
lidade, tenham importancia 'para a Bis"
toda Patria.

8EC(ao Dl; Ca l.:0Crn",-np ií1 	 1\toDEI:(:)

Aos autores de artigos sobre Geogras
phia physica e econornica; parece, eons
virá observar a seguinte norma:

a) Constituição physiea da localidade.
Descripção da natureza geologiccr

terreno, assignalando a existencia, si
!louvar, de minemos raros, hulha, pe.-
troleo,etc. Determinação do relevo de.
sólo, seus aceidentes e respectiva dire-
cção. Discriminação da rêde hydrogra-,
phica, 'estabelecendo as bacias dos rios a
systemas lacustres, si por ventura exis.4.
tirem. Estudo do !litoral e de seu re.
levo; descripção da faixa maritirna
mitroplie.	 re.gimo das chuvas o,
dos ventos. Deterniinaçãçi . dos limites e
das coordenadas geogrardneas da local.
(lado., Será de grande utilidade (flY.D.
acompanhe o tralkitho uma illUStraÇão
ou ' esboço graphico da localidade. e seus.
prineipaes accidentes.

b) Estudo econornico . da localidade.,
Arca e população: sua densidade, cena..

tros industriaes c agrieolas. Recur3os
naturaes existentes no sub-solo e pro.,:,
ducc.Ties do sólo. .Culturas geraes e es-:,
peciaes suseeptiveis de serem feitas na_
localidade: possibilidades futuras. -1n;.:
'clustrias locaes e seu desenvolvimento;
Industria pastoril e seus succedaneos.i
Florestas e seus recursos. Vias de com-.
municação:. estradas de ferro, do roda,
gem e vicinacs. ,Estudo cconomica elÃ
littoral: suas relaçtics com o hinterlanq
'do paiz. Portos, sua descripção e int,.
portancia. Factores ecoirmicos.
mudo geral gsneeipi,Escb,,mast.

	 r•-•
•-••• • •• ;

'4,...,1 •

O-in •••••	 io
.	 •



DIAMO OFFICIATI	 'Abril de 19Ig
_ 	

(

_
-grammas e :dados estatisticos illusLrarão
;vantajosamente os trabalhos.

Modelo:	 .	 .	 .
..Parnohita,'(rio)' O rio Parnahiba -
pepresenta o fosso .natural ..para . (Mac
nonvergena todas as aguas do vastissimo
chapadão de gréz ao qual elle deu o
;nome, e que alcança em sua amplitude
todo o Estado do Piaulii e parte dos do
Maranhão e Ceará.
' • A arca da bacia desta aiida1, urna - daS
Maiores e mais • notaÁ•eis• do Erasil, , c dá
380.000- kilOnietres quadrados, sendo
70.000 para o sector maranhense. Con.-
"stituem suas divisas naturaes,- vindo do
NE., as chamadas «serras», ou antes
chapadões, • de: • Ibiapaba, - Grande, Ca-.

Novos,-Dous -Irmãos, Piaulii, Gur-
gueia • e Taguatinga, onde • tem o rio- as
suas cabeceiras por 100 de latitude suis
Dalii por deante segue o divortiunt
aguarum rumo d e NO, pelo chapadão
das Mangabeiras,. mudando da .clirepeã'o
para N.. e...NNE., .quando.. acompanha • a
serra .dos .Coroados -até. alcançar -a -sorra'
do Itapieurú, sempre com a mesma ori-
entação. Tem esta bacia, grosso modo,
a fórma de um polygono hexagonal ir-
regular,. Muito árnPlo na • base e eontra.-
Iiindo-se . é. Medida .que . :se .• desenvohó
Para NE, até terminar por seu limite
maritimo muito acanhado.

A direcção geral do Parnalliba é a de
-NNE, mas no trecho compreliendido`en-•
tre as cachoeiras de Canavieiras e Var-
zea da Cruz orienta-se para Léste, to:•
mando de. novo o rumo geral .de N. .r.t.3
Porto Alegre, de onda ..volta a .seguir,
.para NE. até o Oceano. Avaliam o curso
do rio em 1.716 khometros, dos ritmes
cerda de 900 navegaveis até` S. Miç,nisli
acima da confluencia- do. Urussuhi.. Em-
barcações a vapor do calado. da -um ma:.
iro • podem -subi-lo até • Canindé, a 66$
kilometros do mar.

Recebe affluentes por ambas as mar4
gens, • sendo de notar que os de maior

• importancia, por -força da configuração
da baCia, são os da vertente oriental,
decrescendo em volume e extensão Ci
Medida que se afastam da secção su-
perior.

São elles: o Urussuhisinho, o Taqua-ii
"russ'iji, o Tapuio, o Riachão, o Sucuriti,
.. o Vargem Grande, o Riosinho, o Santa

o •Sobradinho, o Floresta, o. Urus,-
sualii-assú, o - Gurgueia, . o Itaneira, o
Canindé, o Poti, o Longá e. o Poranai.,
:Convém destacar destes: o Urussubi.
assú, cujo volume de agua'S é igual ao
do Parnahiba, quando sé lhe reune o
'Gurgueia que lhe traz cabedal conside-
rava); o Canindé engrossado pelo Pianlii

navegas•el até; Oeiras por pequenos
barcos; . o Poti, que desce da serra da
'oanninha no Ceará e atravessa por uma
garganta a serra do Ibiapaba; e, final-
mente, o Longá.

Na vertente °acidental contam-se, en-
tre outros, o Branco, o -Medonho. --o Pe-
dra' Furada, o Pureza. o Babytonia, o
Limpam' o- "Bolsas, 'o 'Machão,- o Buriti
e o Magú. De todos cites apenas mei era
-menção especial o Balsas, cujas condi-
ções de navegabilidade se normalizarão,-
desde- que -se roctil i quem e corrijam
certos -trechos do curso. • 	 • •	 •
• • O trabalho ' , continuo .da erosão do !eito
pelas aguas do rio e a natureza cio mes-
mo favoravel ao desenvolvimento cor.-
correm de . modo poderoso para a exis-
tençia ecorredeiras .e saltos- no trecho
médio, além da formação' dos tseecos»

• ou bancos de areia determinados pele
'desgaste Marginal. São mais notaveis,
tia nascente para a fez, as cachoeiras de

Urubil, Canavieiras, Boa Esperança. tt n -• .s.eict-se ainda desprovido dos recinisitóg
queirão,. yarzea, da.Cr uz, e. Çaicurú. qtto reclamados pelos portos modernos, pois..
Péla pouca altura da .quéda e ,pela oxis- o serviço do carga- e descarga é feito por,
tenda de raiiaos latrraes pão ,impedein botes . e alvarengas, .que vão atracar..
a navegação do Parnahiba.	 ...lanipas e. trapiches.

A começar o 'delta., tem o. Parnahlba
100 metros de largura, mas alcança um
kilometro na barra de Tutoia. Tripars
te-se• tr rio nos _grandes galhos de San f a

, Ilesa ou 'Poções, ,Canarias a. .Ig.uarass'.'s
o - mais oriental. O primeiro, cora

um desenvolvimento de' 40 kilometcos. res fluviaes.
até a sua bifurcação em - doas braços
chamados rios Urubú e das Carnauhei- - Ao lenge - de . Anil " está ern, ronstrucçãci.
ras, alarga-se, coasiderayalmente; for, eklenso eaeS; A' Oeste de Luiz e. ã
Marido 'uma especia .de _lago, a bailia de pequena distancia, fica o an adouro de
Manlible, , e, desagua, por. tres.boccas ou Itaqui,. amplo e- profundo,- accessivel aoá
barras *no mar, a saber : da Tutoia, do navios . do.qualquer . calado-e -

-Carrapato e do Caju. .	 mente . indicado- -para • ser- mais • tarde 01
• O segundo galho, pelo alveo do cal verdadeiro porto maranhense. Mautèrn
corre o limite dos Fstados • piauhiense e ° trafego entre S. Luiz e a Europa as.,
maranhense,, fOrma duas..barras, . a. do companhias de navegação da Boot Lin:4
Meio e a .das , Canadas; separadas . pela da- Hamburg Arrierike Linie -dá Harril,n ,.;
ilha 'dos. Poldros	 	 	 Sud: Dampf*. • Gesell.; - e com Os • Estado:4 .

O terceiro, com um desenvolvimento Unidos' a do Lloyd iasiieiró, que - tatu,
'de 32 kilometros,' alarga-se antes de bem faz o serviço de cabotagem nacionais
chegar ao oceano, formando uma en- Partem de S. Luiz os pequenos vapore-S.'
soada, • onda "fica' • a pequena 'Ilha cta sla Ilêde Fluvial Maranhense, ç .piatt-f
Amarração: Em- sua' foz "ha" tambem	 hiense." •	 ' • • •

ciebanco- do areia.' "A barra -'-'e .. O cor-rimar -cio de -exportação pelo partri
Tutoia, a'. mais funda de todas, aceosa de S. Luiz consta principalmente de- ai-uma profundidade -média de nove -me- godão, caroços (do mesmo), couros,
troa e é frequentada, como a das Cana- fumo, carnaúba e cereaes „anos do pra-.
rias e de Iguarassú, pelos navios qUP de- ferencia 'para outros_ Estadas, A. impor.-
mandam o' Parnahiba.. • Todos 'estes •Isra- tacão- ' abrange'. prodnetos . maaufactura-.çós "estão ligados - uns • ao' outros -Poi! dos; leeidds, machinas, carvão,, consoe-igarapés' ou canaes que concorrem: - pela vas, sendo principacs fornecedores o
sua subdivisão, para a constituição de rns;daterra, a Allemanha, os Estados Uni-s
ilhas, cerca do 70 actualmente, algumas dos e a França. A guerra mundial alta,
de formação recente e das quaes brio rou profundamente tal estado de tousas,RrriaiS extensas	 de 'Santa 'Is'aliel • a.'das creando -situação • anormal que modifica(Canarjas; a dó Cajd. ü 'do - PoçãO: "que o exposto; 	 industria local-é • represen-4à a mais 'interna dó "delta: . ESte. •	aba.; toda especialmente por fabricas de toei-,racter alluvionario; tem uma linha de dos de algodão,
costas de 50 kilometros; é baixo, coberto
do mattas e pastos, sem relêvo sensivel, 	 Cidade de Molde colonial, revehill
ficando inundado por occasião das chu- S: -Luiz -desde a -origem character • conr-:
'.'as: -Existe entretanto na- ilha' -Grande, ~ciai; . que- nunca" mais perdeu:
segundo 'refere o ar.- David Caldas, • um de-se- em cidade -alta 'e baixa; offoreundul
penhasco -chamado- a- Pedra- do- Sal -e -que o conjunto aspecto pittoresco pelo aeci-
consta de duas saliencias separadas por dentado do ta'boleiro em que assenta a
cêrca de 30 kilometros, estando uma em casaria. Esta ainda se rasante do anilais-,
terra firme e outra no mar. O canal de- - ino colonial.. mas .o mo.dernisma .já • co.,
terminado pela depressão accusa na bai- meçou-a . sua. obra: . a Avenida . Mara.

nhense é _exemplo .do affirmado,Xamar- 14 metros- de-fundo: ...... 	 •
" Ficam' á margem do -Parnahiba

Mas* cidades' do'P iauhi e das -mais -impor-
tantes como: Amarração, 'Parnahiba,-
'Therezina, Amarante e Floriano Pei-
xoto (G. R.)
. •Bibliographia s---,.Vivien de S. • Martin,
tDiet. de Geogr.», Milliet de St. Adol-,
plie„ (Mica. geogr. do Imp. do Brasil»;
Reelus, «0 Brasil», • trad. rtamiz; Ber-
nardino de Sousa, <calor. do Piauhy»; Bib/iographia tDice. Hist e Geogfs
Silvestre,. tPotamographia do Brasil»; F. :gIesar: • Marques)));- Reclus,. -40 Brasil.,
Gabaglia, -As -Fronteiras do Brasil», etc.- '(trad. • Ramiz); Paul Walle, -Au Brésil»;:
- S.-Luis- (cidade. — Assenta a cidade R: -Lopes, «O Torrão Maranhense», - ate.,
do S. Luii em excellente posição geo-
graphica na baixada do golfo do Mara-
nhão, o que lhe assegurou desde a ori-
gem não poucas vantagens commerciaes,
pelo facto de, para &Ai convergirem' Q9
cinco grandes rios do Estado'.
' O porto é folmado pela confluencia
Anil e do Bacanga, que se encontram em
angulo recto, constituindo um canal de
does kilometros de extensão . por um de
largura. E' elle que serve habitualmente
de . surgidouros aos vapores ,e grandes
s•eleiros, forçados a obedecer á, forte,
irregularidade das' marés e tambem ás'
difficuldades várias decorrentes da obs-
strucção da entrada do -canal pelo ac-
cúmulo das areias trazidos pelo mar. O
porld 'interno "extende-se- á 'entrada -do
Baéango,' ao' longo - da, Praia - Grande:,
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-• Ha necessidade de constante dragagem
para assegurar a navegação do canal .,Na'
parte mais interna do mesmo e do lado,
°riposto á cidade, a. exiguidade do porto
Permittiu que o trasformassem em di...joa.
natural para conarto de barcos vapo.

Tem crescido lentamente a populacra,
'da cidade (-17.000 almas, em fins do se-
culo XVIII; 29.475 quasi um seculo mais;
tarde; -37.000, segundo o •recenceamento.
do 1900:-d 53.000 almas, pelo cálculo,- em
1910). -Representa -pouco mais ou . me-
nos 1112 da população total do Estad.çi
'(G. R) .

•
í?UESTIONXIITO DA SECÇÃO D GEOGRA N1L

• • Qual a superficio desse -múnicipiol.

2: Quaes Os seus limites?
	 ca,,,.n 4

.	 •	 • . • . •••• ••	 •

•.
3. Ha nesse inunicipio regiões cleser-,

tas, que ainda não tenham sido utiliza-,
das pelo homem civilizado? Quaes a sua,;
arca e limites?

'••••• •••'••••n•:••':••*_*._•:.:**-•.•• •• . • . • ..
r	 •



*********************************

45. Quantas cabeças de gado de cada
-.eapcsie tia 2 fslizer,

• • , ••••* 	 3	 •_	 •

5670	 'Terça-feira 23
	

DIARIO OFFICIAL
	

'Abril de 1918-
•

4. Ha nessa parte deserta rnineraes,
begetaes ou animaes que possam ser uti-
lizados pela industria? Quaes são?

• • ** **** -e: ...... • • • ••	 Ro•
	 •

.• •-.* • • •-••••-. .. ........... T .. •••-• • -•-*•;la •-••_*'• • •

5. O terreno do municipio ó todo
plano, montanhoso ou parte plana e parte

qual a parte plana':
montanhosa? Qual a parto montanhosa. e

"-
... . ...	 •-• • . 	
. ..... . :•=9."9-4:1-9 .• •	 ft*

ritê:9:11 ..• • • 4.,".n-• • • • • • • •-• ••• •:0".• 	 9-11.4, • • •,_„1,•_„¡
k 

O. Qual a qualidade do terreno?
• .1 9.1:C.1.-~11

iro-Roco:".-•••Torriir•-••-• • RiF-o-R•ri:rri-R-O-ori-R,Re:Ro:RR•A
j::::••n -•;RRO-OW.. • • • • • R.. • Rini--i-R-474-e7Ro-O-9-•-•-• • • 41

7.,!juaes são os rios, ribeiros e riachos
;que passam pelo municipio?.•

• 8. Qual ti rumo que seguem c que Ci.4
'dados e villas banham?
****** ** ..-o . • •-• e	 	 AL* •-lr-_•:#

• 37••••••••,••_•••••-•II
•*** ***** * • • • • • *** or, ** ••_1 •;• •••••••••-•‘:•-;•••• •••••-:••• 14

9•° Os rios são navegaveis? Entre
que pontas e qual a extensão? •• 
.. .. 'À -479 479	 0,*

•... • .............

.10. Si não são navegaveis, qual o
13stacule. ‘ Extensão e. pontos extras

•mos?
I-Oeoro,.•-•*_•_•,*_•,• o, • • o_•

	

e: • ::• oare	 ••••;,•_•• • o; • ;• • 'oiro; •• • ;••• o•-•-•

Si são navegaveis, qual o calado
idas embarcações que podem nelles tra-
fegar? Em que rnezes?

!'•€••••••••.!:;••n op."•••_••••••• ******* ** * ; * • .....7.7.

12. Qual a differença 'de -nivel, obser-
vada normalmente, entre h vasante e a

1,enehenta?

	

. .-.-.: •	 *** *•****** •-•-•
** ****	

▪ 

•;•,••
▪ •:• RR. .7. •• • •	 al• R, • ••	 • :RO-.0

'13. 'Algum 'deites, • nas enchentes
•normaes, extravasa produzindo inunda-.
eões?.
-	 -	 -

45. Qual o clinia? Quaes as tempe-
raturas . minima e média no inverno, e
média e maxima no verão?

18. Ha mo/estias endemicas? Quaes?

*	 ****	 •::	 • •;• • , ** • **	 • .•-•-•-•:••-:.e.-.!
.•••••2:;•!•.,• •••• oCo •-o,• •;-• o, **** ! *** *********** * "i",!!„,••1

19. Qual a porcentagem da mortali-,
dado animal? ,

• 1.--R-•-•73i7R.7•,.--Ó-:--;-- 	 .
•••• • , O ** ** ****	 ....• • ..• ••• e. **	 ***

rk•-• **** • • , • • -R R-o--•:-.7.• • •:••••.:•34. .,• • •-_RR. -Ra • ** * 	•
20. Qual a Fauna indigena? (indicar

os animaes. mais communs. characte
risticos)„,
:•••••7: ** * * • • ***** ****** , ** ima •.• • 17•.• 1,• • ••••_• •

••-•-• •• •;••• •-•••••• ob .* o	 o o'w • •,-• 	
rr."•-g-•,•-•-••w- *

21. Qual a Flora? (dizer quaes as
plantas nativas Mata camrpuns e cha-:
racteristicas),	 •

R•o• * ****** ***** **
• i:•.••;:••;••:•;.•:,..-•;•••;••:•••;_•;o,e,"•-_•!'içoi; ** • * • *** ••• ***

22. Qual a ' situação topkagaphica
das cidades, y illas e aldeias?
r• •:•-•	 •,• • • •, ****** • ***** • R-a •	 • ••

•:•_•
•-•;• Ro	 et. • • •	 ** ***

▪

 ****

23. lia lagoas e ilhas no niunicipio?
Quaes os seus nomes, principaes di-
mensões.e situação?
1 .1 •	 • • • •,• •,,•_•„10.•„*. 	 •.• 19111„*„.• •,4

** *** , * ** ** , •
rOro	 4.-:-•7R.7.-.7•7•-n-•::•-•.r. • -.-R•ro-. •	 ** * *

21. Quaes os portos fluviaes ou ma-
ritimos pertencentes ao municipio2

• *****	 •ol• •,•loo,*••,•• •,.•,• • • • • ..•
.:•••_.U,•••••n ••-a:•••••,-e-i-• •;••••;• n••_•••,•;:o ••••;• do, ****** **** 	 •-•",
Zii,•,•;T• • • •-••••:-.-••••,-• a;•••••••-•:•-•••!• •; *** *** ; **** ' * nn ••••!

25. Ha algum trecho do littoral que
pertença ao municipio? Quaes os pon-
tos extremos? Que ha de notavel nesse
trecho?
;Troo::: ****** , ******* **	 oro	 •

•

• ....• .a.• • • •..•	 •.• ** ** To-el

26. lia qutSdas d'agua importantes
que possam ser aproveitadas pela in-•
dustria? Onde?
rearir • • • • ,• • • ••••_• . • 9,•_•,•,•,• 	 ** **** ** ** . * ••, •

27. Qual era a população das cida-
des, villas e aldeias, ein 31 de dezem-
bro de 1916?

* ** • **** ••• * • •,• • • •,• •.• • ••••• • 9.• ••• • 	 •.• • • ••• iroi)

rã  •	 -	 -	 •	 ****

' 28. Qual a população total ?.
• •

29. Como calculou a população.?
Confia nos resultados apresentados ?

32. Ha indios ? Quantos (approxi-
madamente), quaes, e em que estado
de civilização ? Onde ? .

	

•••*•••-.,•- * ** *** • •.• ••• •••••••• 	 :1+1
1.4•• ••• •-• .1•• • • • •:# •-••••• •• ******** ****** •••

	

•• ****	 •:. Ror. • ex. ao. ********* , * •••• R:R

33. Quaes . as estradas de ferro que
passam pelo municipio ? Quaes as es-
tações natio existentes ? Trafegam dia-
riamente (mantos - trens ?
ro • ••• • • le•R. ,	R. • _com, • • ••• ao.
r•••••	 :	 ;	 ••••• ••••• *•••••".. 	 ••n ,••n • n_*,•;•••••• •,,o514

	

•••• •••••••••	 •••••• ••••• • •••	 ***** ** ***** * 'oro •..-A

34. Ha navegação fluvial regular ?,
Quaes os navios (typo) e a que pompa.,
nhias ou. firmas pertencem ?

•••••••-,• 9.10•.• •-•'. • ,•••	 **	 **
1.o. na 	 ;2	 .	

• 

• ••• •••••••	 **** * * •••••••,-R•33
Eco •••••••:•••:•••-• ••••••••• n• •••••	 'Imo •• ••• * • ******	 •,•••••••1

35. Qual o motor e a capacidade daS
'embarcações que fazem a navegação
fluvial durante a enchente o a vasante?
roo. •..	 •:••

•

	•.•	 •	 **** ***
Noa . ••n•	 •••••••	 ***** .• 9.9
Nye •••• ••••••••• • 07• a;* .:...a. 	 ••• ****** ,•••••

36. Quaes os pontos extremos dessa
navegação na enchente e na vasante ?

. *****	 • ore ••• • ***	 • •••••• ••••••••

.-• .•	 o	 ".. ••••• • .9 *e* •.• • • ***** • ••• 6.0-01
ely• • n • •••:•••.• 9711-•:4	 • ••• . • •• ********* • -199'9,9-r,

37. Ha estradas de rodagem. que
ommuniquem o munieipio com outros,

ou só para o serviço do proprio muni-
cipio ? Quaesx.os pontos terminaes des-
sas estradas ?

. •	

▪ 

** . **** - *	 /r.-11-•	 •-••• •Tny
t• • •.• • • *,* ****** * • roo ••• •• *********** •• • • orl •
[1.•• • • ove r•o•- • ***** * •• • •	 •	 • ••••-,

; 38. Ha canaes navegaveis .?. Que pon,
tos ligam ?	 ••
r•••• • -• ••• • -.„ 	 * • rio, troa	 ;
r.,. •..	

•	

**** * ••	 •.. **** **** **	 •..
• -	 - •	 ..• **e 	 *

39. Ha serviço telegraphico ?, Qual ?
'Quantas estações ? Onde ? Ha serviço.
postal ? Quantas agencias ? Onde ?

•

40. 11a alguma estação radiotelegra,
phica ? Qual o seu alcance normal O
¡COM que estações communica ordina-
riamente

******	 1 ••1••••••'••• •a/i--O-4`l ee * ** ** • -mo- e ,V-0
	 4000 •.• *I 1
	 -..• • • • 	 . 	 • g '

41. Quaes as industrias do muniel-,'
pio ? Quaes as principaes ? lia peque-
nas industrias locaes, characteristicas?!
.0uaes e onde ?

	 1!
42. Há grandes fábricas ? Quaes

Quantos operarios ou trabalhadores
eupam ?

** *** • ******** •;•••••T,

14. Qual a altitude da e iddile 'prin-
cipal o a dos pontos mais alto e mais

• baixo do rounicipio?
. ** **********	

▪ 

J.:7r
LT7.7.-roço7.71.-,Woriee-R 	 •-•:.:•_•••••••• •1•'•••nn ,•'•;•••-nF:•-•;

••• ******** • ****** ** ***

• ••__
	rrifirrib; ... ....	 •,•_•,••_••••••••••• • • •„e_ .. , .. • ** _ *rt-_•.•,:oe... • • ••••• O' •	 	 -1••Ç- .••	 • 

Noric.•;-••_•:•-•'..7.-7•-•-• • • . • Àè-.7.
	 -	 :ão•-••••,e-Roo--•-••• • n ••• •

* • *	 •• n•••• • •i• • • • • ••:'• •T-•
** ******** - **** •:• •:•

4. • • •r•-•;• •	 ••

cie chuva e de secea
Quando começam e

. -17.. lia normalmente ou. tem na:vido
abi grandes secas prejudieiaes 4 vida.
animai% e vegetal?'

	;

' 30. Quantos extrangeiros residem no
muni;:ipio e %mos as suas nacionalida-
des? Quantos de cada nacionalidade?

.:

21. Quaes os pontos em que vivem
esses extuangeiros e qual a sua 'princi-
pal °ocupação ? Ha escholas eXtran-
g,eiras ? Quantas e onde ?

	 ••• 	,
43. Qual a producção industrial de

municipio ? (qualidade e valor appro-
mudo ou exacto).

•

44. Que ha com relação .ás industriaS
pastoris ?
	 	 ** ** *•	 •.•-a•

* ****
***

• .7. 	 •
•'10.• Ha estações

pcm accentuadas?
quando terminam?
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•

-
'si não fôr possível saber com exacti-
dão) 	

n• 	

•
, ,

46. Quaes as doenças que enstuniam
áffectar o gado dó município ? Appa-
Tecem em opochas proprias ? Quaes ?

47, Que lia com relação á pesca flu-
Nr ial ou maritima ? Os rios são pisco-
sos ? Quaes as especies de peixes e ou-
tros animacs mais communs, nos rios,.
mar e lagoas?
1	 • -. *

	 r• C.1 0#

50. Quaes as producções
municipio ?
r	 .• • .1111

ti, 51. Quaes as mais importantes ?
.t. • • •

. "

52. Quanto produziu o municipio no
'fumo findo ? (indicar a qualidade e a
'quantidade de • productos•agricolas).

*r	
Ui • • • • -o 	

53. Quacs as culturas que melhor se
:•-tdaptam ao terreno? Qual a mais prós-
pera ?

- -

54. O solo é ferlil ? Qual a sua con-
stituição ?

. 55. Quacs os mineraes existentes né,
municipio flue possam ser explorados

'r
'..	 ‘•	

56. Já estilo sendo explorados al-
guns ? Quaes ? lla estudos feitos sobre
os que não são explorados ? Qual o re-
sultado e (pitem Os fez ?

a.

57. Qual a producção mineral no ul-
:timo atino?

,An 	

59. Houve alguma industria ou cul-
• nt'a oue tivesse sido mudada e depois
abandonada 9 Sabe a causa do abando-
no 9

o

GO. Quaes os principaes ramos do
cemmereio do município 9
I 	

61. Qual O Valor da exportação e da
importação no ultimo mino ? Quaes Os
principaes artigos?

'	 7

62. Por onde se fizeram as exporta-
ções e importações ?

63. Os portos são servidos por linhas
regulares de navios ? De que compa-
nhias e de que tonelagem ? Quaes
médias de 'entradas e saidas mensaes ?

f.- 	

lia bancos, agencias ou casas
bancarias ? Quaes e onde estão locali-
zados ?

65. O commercio em todo o municí-
pio tem prosperado I nos unimos cinco
rumos ou nao ? No .caso .negativo, a que
se atiribue a decadencia parcial ou ge-
ral 'I Quaes os ramos mais prejudica-
tios?

'	

66. Quaes as associações commee-
industriaes e agrícolas existen-

tes ? Onde ?
	  Iv •

• • ...	 • 	

1 67, Quantas escholas primarias, se-
cundarias e superiores ha no inunici-
pio ? lia escholas normaes e profissio-
imas ? Quaes, quantas e onde ?

	 •	 r.	 •	
•	 	 1

68. Dessas eseliolas quantas silo ot-
ficiaes c quantas particulares ?

69. Quaes as escholas superiores ?

70. Quantos são os .alumnos matri-
culados nas escholas primarias, secun-
darias c superiores 9

71. Ha estabelecimentos ou institu-
tos scientificos ? Quaes p onde ?

73. Quaes as associações scientifica'
e litterarias existentes ? Onde `.?

74. Quaes os cdificios publieos ' exis-
tentes - fedcraes, estaduaes e munici-
paes ?

75. Quaes as repartições publicas
que funcrionam no municipio ? De qu(
categoria silo ? Onde estão situadas ?

-76. Ha monumentos, 'obras de arte.
theatros, bibliothecas, 	 ele. ? Quites
onde ? Qual o numero de volumes das.
principaes bibliotheeas ou gabinetes
leitura ? Qual a frequeneia -annual.?
Quaes os . jornaes que• se publicam
Onde silo publicados? Quaes os diarios?
Qual a tiragem dos mais importantes

..

77. 11a hospitaes ou sanatorios ?On-
de, quaes e para quantos enrermos ?

78. Quaes as associações de benefi-•
vencia e. caridade existentes ? Como
exercem a caridade ou a benefinieuriaV

70. Em quantas freL.-ruezias é dividi-.
do o municipio o a que bispados estão
subordinadas ? Quaes são essas fregue-
zias ?

•
.71

80. Quaes as principaes egreias
thoficas existentes ? Onde ?

. .
	 • ,

81. Qual a egreja mais antiga c
quando foi 'edificada ? Tem alguma
cousa de notavel sob o ponto de vista •
arLislico ou historio° ?

82. lia templos de outras religiões '?
Quaes ?

83. As e,idades . são dotadas dos' ser...
viços de agua, exgottos, viação raPida."

Quaes as que dfpõem desses melhora,
mentos ?

illuminação clectrica, teleplionio, etc.?,

••••nn_•.... *X4;
7	 	 •

	 ;

84. Quaes as auctoridades federaes O;
estaduaes que residem offieialmente noF
município ? Onde ?

	 1

-

-

• 85. Qual foi a receita artecadada tto;
último aniui ? Qual a despesa votada 04
qual a real ?

-

t-.-• • •	 	
.48, E' grande o numero de pescado-

ires ? Pôde dizer (mantos são ou quan-
• tos se empregam na pesca fluvial e.

marigma ? . .

49. lia embarcações para a pesca em
• 'alto mar ? Quaes são essas embarca-

ções e qual o seu numero, approxiMa-
dameyte ?

agrieolas do
•

58. lia fontes de aguas minerae,s ?
Já foram anatysadas ? Pôde dizer o re-	 72. lia alguma estação meteorologica
sultado da analyse ?	 • , ou observatorio ? Onde ?-

L.	 	 INL, •	 .. .. ..	 •_ • •,...**	 0._•• • 	•	 "on. o.* ,,trox",p...£791073.20N

•
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•

I! 86. Houve augmento ou diminuição'
rde receita e despesa em relação á mé-
dia dos cinco annos anteriores ? A

.quanto montou e a que deve ser attri-
*uida a differença ?

(	 •	
-	

". 87. Póde, indicar alguns trabalhos im-
pressos nos ultimos annos que conte-
nham informações. sare esse municipio?
Quaes e onde são encontrados? Pôde re-
rnetter alguns desses impressos?

a navegação, não fabricavam ceramica,
nem se utilizavam da rède de dormir.
Practicavam a anthropophagia alimen-
tar. Não tinham govèrno definido; vi-
viam em sociedade patriarchal
mentarmente organizada. Seus repre-
sentantes actuaes são os Botocudos, •in-
dios que têm, na Etlinographia da Ame-
rica _do Sul, Unia importancia primacial,
visto que são considerados como
descendentes dos mais antigos abtiri-
genes do contihente- (Vide: Cavernas,
Homem fossil, SantbOuls, • Classificação
dos Índios, Autochthones.) Bibliogra-
phia: Gabriel Soares — «Tratado des-
criptivo do Brasil em 1587» — pagina
47 e outras (Vide Biblicgraphia mo-
derna em &Metidos.).

ZINGA -- Etim. — Vara com que os
pjancheiros dos rios do Matto Grosso
impellem as embarcações (planchas),
durante a subida. Tem cêrca de . seis
metros de cona primento; termina, em
cone, de um lado, e em gaircho do
outro. Nos contos em que o fundo do
rio não. Ode ser attingido pela zinga,
encostam a plancha (vide este nome) a
unia das margens, e vão alando a em-

- barcação, .prendendo nos ramos da
margem o gancho da vara. • Os indidà
Guatés usam uma especie de zinga,
provida de um garfo, em uma das
pontas, por meio do qual removem as
plantas aquaticas do caminho da
canóa.

Bibliographia: Max Schmidt —
dienerstuclien in Zentral .Brasilien
pag. 176; E. Roquette Pinto — Boa-
doida — pag.

QUESTIONÁRIO IM SECÇÃO
GRANIU

1. Que elementos predominam • na
população desse muriicipio? Indios,
brancos, negros ou mixtiços? (de que
natureza?: caboclos, cafuzos, mulatos,
etc.).

2. Existe ahi algum typo local
teressan te derivado do cruzamento?
(Teutos, etc.).

.3. Quaes os principaes charaCteres
phy5.inïs da população? .(altura, cAr
dos cabellos, dos olhos, da pelle, propor-
ções do corpo) ..

4. Existem doenças locaes?

5.-- Ha muitos casamentos consan-
guineos?

8. .(2rie ha 'de characteristico na ha-
bitação, na alimentação, no • vestuario,
na industria, na arte, na religião, nos
costumes e . usos desse municipio?	 ^

.	 .	 .	 .

•
P. Quaes .são os objectos o uten-

silios • characteristicos, pro,prios desse
logar? Como são feitos e para que, ser-
vem?..
	 5, •	 •;.•: *	 **

c	

.10. E' possivel enviar um desenho
ou modelo . dos principaes?

-	 ,

11. Existem nesse
das de restos humanos
etc.)?

12. P.ncontram-se ahi utensilios, ar-
tefactos, ou quaesquer vestigios de po-
pulações prehistoricas (machados de
pedra, . urnas de barro, sambaquis,
mounds)?

.•• •••	 ********	 •••	 ****** • ......... . •

• •	 -	 •

13. Existem indios nesse municipio?

14. Qual o nome das tribus ahi exis-
tentes?

t.

15. Tem denominação especial a lo-
calidade em que estão as aldeias ?

	

•• • • • ,• •	 ....... • • • 4.9 a . .......... •—n";:::"•n

	  A • • •;• •• .......... • . ..

16. Qual a área approximada dos ter-
ritorios por cilas occuriados?

	

,	

-	 •	 • -.	 ..	 .	 .
17. Queira responder' em relação a

elas, enviando informações identicas e,
mais, vocabularios.

•

• SECÇÃO DE DIOCRADHIÃ - MODELOS

.VARELLA (LUIZ NICO‘AU FAGUN-
DES) — Filho do dr. Emiliano Fagun-
des Varella e de d. Emilia de Andrade
Varella, neto pelo lado paterno de Luiz

.Nicolau Fagundes Varella — deputado
fluminense ás Côrtes portuguezas de
1821— • n, -a -17 . de Agosto de -1841 .na
Fazenda do Sancta Rita (municipio de
Rio Claro, provincia do Rio de Janei-
ro). Matriculou-se em 1862 na Facul-
dade Juridica de S. Paulo, donde se
transferiu em 1805 para a de Olinda,
cujo 3° anno de estudos não concluiu..
Desposou muito moço d. Alice Loande,
é deste consorcio nasceu o menino Erni-
Bano, cuja morte 'prematura lhe inspi-
rou a celebre nenia (:.a-ntico do Calva-

-rio»; enviuvando logo depois, contrahiu
.- em : Barra-Mansa segundas nupcias com
.sua prima ci. Maria Belisaria de Brites
Lambert, consorcio do qual lhe nasce-.

—
49-99-9.-•-fre'ó	 • • - 9,-;	 *é' .. *********_

88. Pôde prestar algumas outras in-
-formações que devem ser publicadas no

Diccionarion., na parte geographica?

'• •	 • ****** " *
"..

SECÇÃO DÈ 'ETIINOGRAPHIÀ ,--- MODELO

1 . (Modèlo para os artigos etimographi-
Cos) — Nota: Os artigos referentes ás
.i'ibus indigenas ou populações do paiz

:deverão seguir esta divisão: 1.° Noticias
ãijstorica, distribuição geographica e
èlassificação; 2.° Cbaracteres physicos
.dos individuos (estatura, proporções, côr

1,1.1

a palie, dos cabellos, dos olhos, etc.,
,doenças characteristicas, etc.); 3.° Usos

costumes locaes (modo de vida, habita-
'Cão, alimentação, vestuario, industrias
lCharacteristicas, artes, etc.) . Descri-
, pção minuciosa dos objectos utilizados
!4lia região (armas, utensilios, etc.). De-
:senhos, photographias, mappas, sempre
¡line fôr possivel.' As pessoas que deseja-
rem concorrer de modo ainda mais va-
poso poderão enviar objectos, çm natu-
reza ou em modêlo, para o Museu do In-t 'stituto Historie°.

Exemplo: — AIMORE'S (Indios) '-----
‘,il tlin. — Os antigos chronistas descre-,

em com esse nome os indios que habita-
yam o interior dos Estados da Balda, Es-

1 
p ir ito Sancto e Rio de Janeiro. Os rios

*. Jequitinhonha, Mucuri, Doce e Caran-
sola marcam a sua principal zona de dis-
ltribuição. Consideravam-n-os descen-
-'dentes de antigos _ gentios que cila-
i mavam Tapáins, primitivos habitan-
tes da costa, mas tarde rechassados

:Para o- interior,. pelos. judias que fala-
•yam lingua URI (Vide Tainiia).
' No fim do seculo XVIII começou-se a
'Chamar os Aimorés cle Botocudos, pelo
Costume de trazerem no labio inferior um

• 'disco de madeira. seu nome nacional va-
- riava; só modernamente foi possivel co-

liecer as differentes denominações doS
grupos affins.

Aimoré é palavra de origem tupl;'
puaimura — inimigos do sertão. Não ti-
nham nome commum.

Na chave de classificação de Martius
oram os Aimorés. collocados no 'grupo

Weeren 'Cm Kren.', " • , '
Nas classificações modernas são liga-

. dos ao grupo Gê—(Gês de Leste). (Vide-
pátoeudos) . Os antigos Aimorés tinham
p ,côr dos outros indios; porém, eram 4c-de
Maiores corpos, mui robustos e forço-
Sos»; arrancavam todos ' os' .pellos do
'Èorpo. Ageis e grandes corredores, eram
ps, mais atrázados e grosseiros indios do

-WItrasil. Viviam da pilhagem continua,
.- t,acando e destruindo estabelecimentos
..eploniaes .nas, capitanias de .Ithéos. e. de

porto-Seguro.. Não construiam habita-
eu sjnão toldos de folhagens juncto ás
keLorel ido knáo tempp,.; não conheciam

DE ET1INO-

6. Ha muitos aleijados de nascença,
loucos, degenerados?

• 7. Existem alguns habitos de nu-
trição especiaes ao municipio? (uso do
guaraná, do café, abuso do fumo, etc.).

• .

r. •

. -et
	 	 •.!

municipio jazi-
antigos (ossos,
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O serviço para hoje na Brioáa

é o s-artiin te : •	 .
Suparior de dia, capino Dantas.
0 nTvial de dia á Itagada, 2° teaentei

Pereira Junior.
Auxiliar ao alijai do dia, sargento Caskc;

Lima.
Medico de (lia., Dr. Gaivão Bueno.
Interno. 2^ tenente bninrario Dagoberta.
Pia á pb macia, 1 . tenente graduado pila

niacentice Aguiar.
Dia ao gabinete odontologico,

dentista Oct7tvio de Castro.
Prompfidão

No quartel general, ° tenente Bernars
ino.	 •
No reghrento de cavallaria, 20 tenente

Moreira.
Rondam

1 No Anclarahy, 2° tenente Abreu.
Na Saude,'1° tenente aristides.
Bondam com o surrior do dia Os 1" te.

alentes, do 40 batalhão Roque e o 2° tenente
Djalma.

Guardas ; •	 ,	 •
No Thisottro Nacion1.1, 20 tenente Lago.
Na Caáa da.-Maela, 2? tenente Cordeira.
Na Caixa de Amortização, V tetient3

Bomfim.
Dia aos cw.pos:

No 1° batalhão, capino Horacio. 	 -
No 20 batAlhao,	 1,;nente Sant'Anna.
No 30 bataltile, cnpitio Astolpho.
No 4° batalhão, 2' tenente J. dos Santa,.
No regimento dc cayallaria, 1 . tenente

Themistocles.
No quartel do Andaralty, 2° tenente

Alren.
No ou I rtel da Sande, 2° tenente Canabarro.
Uniforme, 4°.

O movimento dos hospitaes dá. Santa Caia..,
da Misericordia e S. Zacharias e dos hospiciog
de Nossa Senhora da Saude, de S. JoSo
ptista, de Nossa Senhora do Soccorro e d3.
Nossa Senhora das Dores em Caseadura foi, u4.1
dia 20 do corrente, o seguinte:

Existiam 1.300 nacionaes e 631 estran•
geiros, total, 1.931; entraram 25 nacionaes
o 20 estrangeiros, total, 46; sahiram 26 na-
cionaes e 12 estrangeiros,. teta], • 38; falle-
coram 3 nacionaes o 1. estrangeiros, total, 4;
existem 1.297 nacionaes o 638 estrangeiros,
total, 1.935.

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorios rublicos foi, no dia 21, de 359
consultantes, para os quaes se aviaram 429.,
re eiras.

Viseram-se 15 extracções de dentes e 50,
curativos e pequenas operações.,

•
O movimento dos Hospitaes da Santa Casa

da Misericordia o S. Zacharias o dos
cios de Nossa Senhora da' Sande, de S. João'
Baptista, de Nossa Senhora do Soccorro e dó'
Nossa Senhora das DEres, em Cascadura, foL
no dia 21. do corrente o seguinte :

Existiam: nacionaes, 1.207; estrangeiros,',
638; total, 1.935; entraram: nacionaes,
estrangeiros,	 ; total, 31; sa,hiram: nacio;,;
uns, 32; estrangeiros, 10; total, 42 ;
coram: nacionaes, 6; estrangeiro, 1; total;'
7: existem: nacionaes, 1.279; ostrangOos.,

•

638; total, 1.917.
O movimento na sala do banco e dos esc.;

Sultorios publicos foi, no mesmo dia, de 2.
consultantes, para os quaes seamtarataW,
receitas.	 I	 -

Fizeram-se 9:; extracções de ~MS,
obturações e 38:i cisrativ~whis.
ções.
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ram	

-
duas filhas: Run; e Latia. Em 2.. Quaes as pessôas que, não tendo

1870 fixou residencia. em Niteroi, onde, ahi nascido,' •entretanto se notabilizaram
vietima de con"costão cerebral, falleceu nesse municipio ? (Indicar lambem as
nos braços da familia a 18 de fevereiro de origem estrangeira.) 	 ••

de 1875. Sepultado no Cemiterio de Ma-
rubi, ergueu-se uni, por iniciativa do 	
Congresso LItterario Guarani e do Club 	
Dramatieo Kean, um mausoléu• exe-	 Os dados liographico's • devem constar
aliado pelo architecto Ludovieo Berna da data do naecimento, nota genealogi-
e inaugurado a 2 de Novembro de 1886. cas, cargos que occupai'am, trabalhos de

qualquer- natureza que tenham feito,
tudo de maneira suecinta. Quanto aos
fallecidos, indicar tan-ibeni . 'a • 'data do
obito. Mencionar egualmento o que con-
star da tradição quanto á • existeneia
dos biographados e si ha • documentos
em mão de , particulares, • ou • em arei; i-
vos officiaes, que digam respeito ás
pessõas alii notabilizadas.

Poeta dos mais notaveis da ' sua ge-
rdção, Varella, no meio das irregulari-
dades de uma vida agitada, produziu e
publicou: Nocturnas (S. Pauto, 1861);
O Estandarte auri-verde (S. Paulo,
1863), do qual houve depois 2° edição
sem data; Vozes d'Amerzca (S. Paulo.
1861), volume do qual se fizeram ;tais
duas novas edições em 186, uma em
S. Paulo e outra no Porto; Cantos e Nota — Queira datar e assignar nesta
Phantasias (S. Paulo, 181i5); Contos pagina, indicando, com a maior clareza,
aleritlionaes (S. Paulo, 1865), que tive- a localidade, o Estado e a funcção que
ram 2° edição no Rio de Janeiro em exerce quem preSta ás inferMações.
1869; Cantos do ermo e da cidade (Rio	 .
de janeiro, 1869) . Depois da morte do
poeta foram publicados: Anchieta ou o
Evangelho . nas selvas, poema (Rio de
Janeiro, 1875) ; Cantos religiosos (Rio
de Janeiro, 1878) ; Diario de Lazaro,
poemeto (Rio de . Janeiro 1880) e Obras
completas fie J. N. Fagundes Varella
(Rio de Já:. .....', 1895, 3 vols. in 18")— 	 A's 17 horas, na sala de • leifura pu-

•t.dição revista ,. organizada pelo dr. --Vinca do Instituto Historico e Gdogra-
Franklin Tavora. — EL. O. phico Brasileiro, ' abre-Se a • sessão ex-

MONSERRATE (FR. CAMILLO
s.. DE) traordinaria da Congregação da Acade-

- Filho natural do duque de Barry e mia _de Altos Estudos, com a presença
to. uma senhora da familia ita- dos seguintes Srs. Professores: clrs. H.
liana Malatesta, n. em Paris a 14 de F. Ramiz Gaivão, Gastão Ruch, Nuno
Novembro de 1818. Educado por Jorge Pinheiro, Alfredo Pinto, Oliveira San-
t:Vau, cujo- nome ado p tou, fez desde tos, Roquette Pinto, João Cabral, Bianor
cedo fortes estudos elassicos, a ponto de Medeiros, Fleitiss, Laudelino Freire,
de ser em 1835 secretario do sabio Le- Pinto da Rocha, Basilio de Magalhães,
tremia. Fugindo a desgostos particula- Sá Vianna, Bertino Miranda e Victor
res embarcou em 1837 em um navio Viana, tendo j ustificado a ausencia os
baleeiro com destino a Nova-Zelandia, Srs. Professores desembargador Souza
que visitou o onde esteve até 1839. Pitanga, Araujo Viana e Ramalho Or-
Voltando á Franca foi em 1842 profes- tigão.
sor de latim e grego no Lyceu de Cor- O SR. PaorITATSon SECTIETAriTO la a acta
bell, pouco depois no . Collegio Luso- da sessão de congregação realizada a 6
Brasileiro de Fontenay-aux-roses diri- do corrente, a qual é approvada por una-
gido pelo .p. dr. José da Silva Tavares, nimidade e sem discussão.
e por ultimo no Prytaneu de Ménarp. A	 E' lido depois o horario que fica de-
13 de • Maio de 1844 embarcou para o finitivam rpte aóprovado.	 •Rio de Janeiro, onde depois de servir 	 A Congregação T.pprova á' lambem a:
como amanuense na legação franceza,
veio em 1847 a abraçar a vida religiosa. permuta, neste armo, dos Srs. prof osso-

res Drs. • Laudelino Freire e Afranio deAdmillido como noviço no 'Mosteiro de Mello Franco, do curso de PhilosophiaS. Bento, professou solennemente no 
dia 1 de Janeiro de 1849 e em 1850 re- e Letras, ficando o Dr. Laodelino
cebeu a ordem de presbytero depois das Freire com a cadeira de Sociologia
necessarias provas. Nesse mesmo anno e Moral e o Dr. Afranio de Mello
regeu a segunda cadeira de Geographia Franco com a de Psychologia e Logiea,
e Historia do T. Collegio Pedro II. No- declarando o Sr. Professor Laudelino
meado bibliolhecario da Bibliotheca Freire que, dentro em breve, apresentará
Publica do Rio de Janeiro em Abril de ó seu programina.
1853, alli permaneceu até fallecer R A Conregação, sob proposta do sr.
19 de Novembro de 1870. Realizou a de. Ramiz Gaivão, resolve por unani-
transferencia- da I3ibliothera, do local midade não preencher a vaga aberta
em que se achava á r

*
 do Carmo, para pelo fallecimento do professor ext ;mor-

o vasto predio da r. do Passeio (hoje dinario Dr. João Maximiano de Fi-
Joaquim Nabuco), onde cila se conser- gueiredo.
vou até a construcção do actual edificio. Resolve mais a Congregação, tendo
Escreveu breves men-Iodas eruditas,tra- em vista o accreschno de serviçes, no-
bailios de Epigraphia e reuniu um grande mear o sr. . 'dr. Fernando Nery para O
acervo de notas sobre Areheologia ame- expediente geral.
rfcana. V. Er. Cantina de Illonserrate.- O sr. de. Ramiz Galvab pede aos srs.
Estudo Biographico pelo dr. II. F. Ra- professores que ainda não apresenta-
miz Gaivão (vol. XII dos Annaes da Bi- ram os seus programmas que o façam
bliotheca Nacional, 1887) . - — R. O. 	 com a maior urgencia possível, annun-

ciando a reabertura 'dos cursos para
QuáSTIoNARIo DA SECÇÃo DE DIOGRAPIIIA bole, 20. com as aulas dos srs. drs.

.T050 Cabral, Oliveira Santos e Berlim;
1. ()mies as individualidades nolavels

que nasceram em qualquer parte desse
municipio?

ACADEMIA DE ALTOS ESTUDOS —
SESSÃO EXTRAORDINARIA ' . DA .CONGREDA.

EM 19 DE ABRIL DE 1918 -- Pre-
sidencia do Sr. Dr.. Ran4iz Gaivão.
(Vice-Director),	 .

Mi randa.
Nada mais bevendo a tratar, levan-

ta-se a sessão ás 18 horas.'
FI.ER1SS.

Secretario da. Academia.
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Sepultaram-se no dia 20 de abril 11 pes-
soas, sendo: nacionaes, 33 ; estrangeiras 5
do sexo masculino, 29; do sexo feminino 15;
,maiores de 12 annOs, 21; menores de 12 an-
nop, 20; gratis, 17.

•

Sepultaram-se, no dia 21,38 pessoas, sendo:
naciOnaes, 32; estrangeiras, 6; do sexo mas-
culino, 21; do sexo femihino, 17; maiores do
12 annos, 19; menores do 12 mines. 19;
gratis

' companhia de Loterias ,Nacionaes do Brasil
Loterias da Capital Federal - Lista geral

"dos premios da 81 a loteria do plano 315, 91a
atracção do anno de 1918, realizada em 22 do
nig de 1918, em beneficio das 'instituições
kencionadas no art.. 31, § (2, 'atra j o
'áDt. 33 da lei n. 2.321, do 30 de dezembro
de 1910, o em virtude do contracto celebrado
eln 1,6 de fevereiro de 1911, na Procuradoria
Geral da Fazenda Publica : •
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21.537 	 	 2 : 02100000: 03300000000
63.594 	 1003000
62.785 	 	 100300C
20.322 	 	 200500C
33.460 	

,49.482 	 	 2100005$000000
60.313 	 	 2005000

739 	
52.475 	 	

1005000

52.591 	 	
210000 Ss 0000 cO

10.013 	
53.037 	 	 100500f.)
51.398 	
6	

.10Man
1.167 	  100300G

Approximações •

210°010° 0°0°
.53.838 e 53.810 	
21.556 e 21.558 	 -.
53.831 a 53.810  

Dezenai

4, 	 240°38°0221.551 a 21.360 	 'n 

53.801 a 53.900  Cenlenas	  '.,.
683800000t21.501 a 21.600 	

Todos os namoros terminados em 39 teent
43 c os terminados em 9 teco] 23, exceptu-
ando-se os terminados em 39.

O fiscal do Governo da União, Manoel Cosmo
Pinto.-- O director assistente, Antonio Olynthe
dos Santos Pires, vice-presidente.- O escri.;
vão, , Firrnino do Cantuaria.

•

• Directoria de MN-enrolo:tia a A ctronomia- Observatorio Nacional - Resmno meteorologice - Rio do Janeiro, 18 de abril do (918.1 .

'	

707.4

53.0

23.3

23.0

18.8

'10.0

-87

81

NNW	 ,

SE	 8.4 6, Cu, Ci, CI-Cu, St.:

10, St, St-Cu..

57.1 21.7 t8.2 70 Calina	 0.0 10, A-Cu, St, Nb.

mowlew

Te...peratura	 maxiina	 26,3	 ás 10 hs. 10 1113.; Mirli:Dn, 22,7	 ás	 5	 lis.	 00 ms.	 Evaporação	 6" ,4.	 Chuva,	 Om/m).: Itisolação:*;
hs. 21 les:
1,1r. klouve nevoeiro pela manhã.

Irectoria de Meteorologia e Astronomia	 Obscrvatorio Nacional - Resumo Meteorologico -Rio de Janeiro, 20 de abril de 1018::

Win flJ, Mia C/9

TatilSirorre.	 i.".";# 736.2 .21.1 15.7 83 5.0 10, Nb, St-eu e Cu, N.:

13r0:111Tvtlf:r7:- . . ***** 56.9 22.1 15.6 77 NVSW	 5.3 10, Nb, en.

19  ~V,. 58.2 22.5 14.3 61 3,5 6, Cu Nb.:

emperaturm maxima,-21°,1 ás 11 hs.'50 	 ; minipaa, 20 ,,1 ás 7 lis. (0. Ms. Evaporação, 0,5 ins. Chuva
'

6uve 11evoeir0 terillg. pela Utlyn o cllovOu ariranto o (Eu,
ar
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' Directoria de Meteorologia e Astronomia - Secção de Meteorologia e Physlca do Globo - 'Motim do tempo - Synopse do tempo en;)
'todo o Brasil ao 1/2 dia de Greenwich (9 lis. no Rio de Janeiro) no dia 21 de abril do 1918.

Zona norte-0 tempo está bom em Fortaleza, Natal. ireerto ao resto. Em Ceará, Pernambuco e Bailia foram observadas chuvas, alguma'
'das quaes fortes. A temperatura manteve-se os-lavei. Zona centro--O tempo está em geral bom, exceptuando o littoral do Estado do Rio:"
As chuvas o trovoadas limitem foram geraes na região central de Minas e Goyaz; choveu esta manhã em S. L. de Caceres, . na Capital e em
alguuns pontos do Estado do Rio. A temperatura elevou-se em geral, Na Cap i tal houve uni resfriamento accentuado. Zona sul--O tempo está,
em geral bom, exceptuando a faixa do iittorai de S. Paulo e Paraná. Em Igua pe, Santos e S. Paulo c.aldrarn Imitem chuvas fortes; em algumas
outras estações foram verificadas fracas precipitações. Exceptuando a região de Santa Catharina e Paraná, o resto da zona teve uma ascensão
de temperatura.' A maior temporatura cio hontem, 350 .0, cm Pão do Assacar; a menor, 100 .2, em S. José do Rio Pardo. Previsão do tempo
para o District° Federal -Tempo; instavel, isto é, podendo apresentar melhoras passageiras e tornar-se máo (2). Temperatura: estavel ou)
ligeira ascensão (3). Ventos: predominarão os do quadrante oéste (3). 1) muito provavel. 2) provavel. 3), algumas probabilidades. Nota-1k
Serviçe telegraphico deficiente do sul.

Observações meteorologica.s effeetuadas simultaneamente ao 1M dia do Greenwich (O lis. no Rio de Janeiro) no dia 21 de abril de 1918.
(Dosamo do boletim organizado no Observatorio Nacional).

J

. Estações

.

Observações do dia
----.......,

Ob.iervações da vespera

ta,...
o 0-o
RtE
51,' 6 R

..-..m

Temperatura
do ar Vento

o.oo
o
'-'
°net

r2

Estado do
•	 mar

.
Estado

do tempo o
phenomenos

diversos

Temperatur
.
a

do ar	 . E.---

cd,...

a

.	 ..
..

Estado do tempo4...
e phenomenos	 j

diversos	 t''
..

,
r. ,^

u)	 e..i.
„O

i	 ....,
CS " .

Cl C.) ^..
Direcção

cats
:c5;	 -.
;n.4

__
`à

.5

__,
ré.

.5
C IS g.. .7-... r=1

;.Luiz do Maranhão (X)
larra do Corda (X)...

.?ortaleza 	 738.3 27.0 -1.0 5 2 6
,

I.	 (ch. manhã) 32.0 22.0 10.1 Ch.- am.-
?uixerainobim 	 .
çatal (X) 	

60.3 20.0 0.0 E 4 8
•

I. (e. manhã.) 30.0 21.0 12..3 T. r. prn..

:)arallyba 	 .. 58.6 27.0 0.0 SE 4 4	 - B. (o. manhã). . 29.0 22.0 0,3 CL pm.
Recife 	 59.2 20.0 -1.0 E 3 7 Chão. 1. 32.0 22.0 - Ch. pm.
Pão de Assuem' 	 00.3 28.0 •	 2.0 SE ..,0 ,0	 ----- B. (n. manhã.) 35.0 21.0 2.0 O. (o.	 do manli3)J1
kracaja. 	 60.2 27.6 - \ E 5 6.	 • v. 30.0 22.9
3abia, 	
lamuria 	 ...

59.3
58.8

27.0
21.0

1.0
0.0

NNE
SE

2
1

6 Chão.
9	 '---;

C. de manhã.
I. (o. manhã.)

31.0
28.0

22.0
-

0.6

:aetit6 	 •	 ..... 57.3 26.0 1.0 Calma O O B. 33.0 .4_5.0 - . Cl. pai.
Rello Horizonte  • 01.5 20.0 1.0 SE 2 3	 - B. 26.0 18.0 1.4 C. t. riu,'
fheophilo Ottoni 	 59.3 25.0 2.0 Calma O 9	 - r. nt. 30.0 10.0 2.0 C. t. pin.
iiheraba 	 69.7 20.0 -1.0 SE 1 5	 - B. (o. n. mau.) 26.0 17.0 - B. pra.
axambit 	 02.6 16.0 -2.0 Calma O 10	 - N	 de manhã. 25.0 13.0

iloyaz 	 .	 ..
santa Luzia 	

60.4
58.2

22.0
18.2

-2.0
-1.8

Calma'
Calma

O
O

10
10

1. (ch.manhã).
•1.

32.0
28.0

18.0
17.0

-
60.4

Ai. t. pra.,
C. pm.

211yabá 	 56.2 23.0 -2.0 SW 1 8 B. 28,0 23.8 4.8 T. pal.
:.'orumb4(X)..... 	
Victoria (X) 	
:apitai Federal 	 01.3 23.0 0.1 AV 3

'

,
8 Pqs. vagas.

.
1. (lit. c. mau.) 26.5 21.5 '7.2 C. pai.

arnpos 	 61.1 21.0 0.0 N 3 O	 - B. (o. manhã. 30.0 21.0 42.0 C. pai.	 -
Friburgo 	 61.3 18.0 -d.o Calma O O	 -- B. 21.0 13.0
l'etropolls 	 01.6 16.5 . -1.0 SW 2 10	 -- 1. (ch. manhã). 21.5 16.0 2.1 C. pal.
Rezende 	 	 01.1 21.0 0.0 W 5 O	 - B. (o. manhã). 27.0 17.0 /.abo Frio 	 60.6 23.0 -2.0 SW h il Pqs. vagas. B. (c. manhã). 29.0 22.0 1.6 V. am. pni4- t
fheresopolis 	 62.2 15.0 -2.0 N 1 10	 - I. (o. a. mau.) 20.0 11.0
São Paulo 	 02.1 19.0 2.0 SE 1 6	 - -' B. (o. manhã.) 22.5 13,0 0.0 -	 '
*Santos 63.0 21.0 3.0 SW .4 8 Gds. vagas. - 25.0 21.0 37.5 C. am.
Paranaguá, 	 63.5 20.0 "' -2.0 SW 1 10 Pqs. vagas. M. eis. (ci. ia.) 21.0 16.0 0.1 C. pia.
Iirityha (X) 	
Aorianopolis 	 ...
ages (X) 	

''orlo Alegro 	 ..

03.2

63.0

21.0

20.0

0.0	 S

'"-'2.0	 Calma

4

O

'7 Grs. vagas.

O	 -

I.
,

B. (o: • manhã).

28.0

25.7

10.0

I3.8

1.2 C. pia.

Jruguayana .......... 62.5 21.0 0.0	 SE 2 O	 - B. (o. manhã). 28.0 16.0
Voutovidéo (X) 	 •
Buenos Aires (X) 	 .

Estado do cão; em deeii los de céo encoberto - 0, totalmente limpo; 10, totalmento encoberto. Estado do tempo: 11), ham;•:". incerto;
ia, mão. Phonomenos diversos: C, chuva; no, neve; urs, novoa secca; n, nevoeiro denso; nt, nevoeiro tenue; Sn., saraiva; go, geada;
ta*, trovoada com relampagos; t, trovões; 	 rolampagos; o, orvalho; -v, ventania. Os numero; indicativos da força do vento reierem-se
Escola Beaufort do O calma a 12 tufão. A pressão ba.rometrica acha-se reduzida a 70 C., ao uivei do mar e a gravidade normal. Observações
metcorologicas realizadas em alguns postos da Capital Federal.. Nota - A chuva foi medida no dia 21 ás 7 lis., o as temperaturas foram{
observadas no dia 20 ás 19 lis.

•.t
Temperaturas

extremas

Maxima • Minium
-4.

Pedregulho 	 8.5 27.8 20.0 Flamengo ..	 	
Engenho de Dentro 	 4.2 20.9 19.7 Pão de Assacar (Alto) ... 	
Ponha 	 4.3 27.4 19.5 Copacabana (Forte) . 	 '	 	 .. .
Horto Florestal 	 S. Januario 	 8.3 27•7 20.7
Lagoa Rodrigo de Freitas 	 7.0 25.8 20.8 11101TO da Urca 	 23.0 18.6
Jacarépaguá. 	  Cascadura (II. N. S. das Dõres)... 0.1 \ 26.8 20.0	 I
'tapir(' 	 Bangú 	

Tijuca (Muda) 	 	 ••	 •

Nota - (X) Não veia tclgramma.

E Temperaturas

Postos
0 E

tn
1.

extremas
Postos

c, R
R.1
oMaxima 1 Miai=
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'mini CIO 1918

ESTATISTICA
COMMtn,C10 EXTR

I I nportaçào

. 11161-0.

-

Toneladas rnetricas
"à

1914 1015	 .
•

(016 4917	 I (*) 4918 101'4	 1 1015	 1

•	 .
janeiro 	 -	 -	 410.413 174.031 182.123 143.366 153.49% 71.700 29.178
Fevereiro 	 	 339.411 157.877 231.316 181.279 106.303 57.658 31.397
Março 	 375.230 211..933 202.730 178.817 - 55.988 46.411

1° trimestre 	 1.155.123 ' 546.864 616.478 503.492 - 185.355 110.289
'Abril 	 -	 301.367 211.673 231.177 152.439 - 58.005 50.01
Maio 	 	 •335.785 288.818 219.274 128.287 ..._ 58.300 51.180
Junho	  312.586 214.081 268.133 221:833 51.095 50.128

•2° trimestre 	 •	 979.738 777.575 718.584 502.579 168.300 154.357
--	 -2.134.861 1.324.439 1.335.062 -I.° semestre 	 -1r.--.006 071 353.655 264.648

Julho 	 	 • 314.468 255.013 . 196.470 ,	 461.181 -- 48.295 51.283
Agosto 	 	 270.1.04 260.324 193.538 129.185 -- 41.373 51.331
Setembro 	 - 238.126 259.389 206.457 218.171 32.916 53.501

3° trimestre 	 822.698 .	 775.626 598.465 508.540 - 122.584 '	 • • '156.118
•	 O mezes 	 2.957.559 2.100.065 1.933.527 •	 1.514.611 - 476.239 420 .76--i-

Outnbro 	 125.282 300.710 ,228.066 151.875 - 28.322 60.473
Novembro 	 	 151.838 181.868 261.308 119.854 -. 20.413 45.402
Dezembro 100.572 2)1.525 217.099 •	 166.804 - 30.879 56.207

40 trimestre 	 " 520.692 699.103 707.373 471.533 - 85.614 162.232
P.'.° semestre 	 1.343.390 1.474.729 1.305.838 980.073 - 208.19-Ei 318.350
12 mezes 	 ,....3.478.251 -2.799.168 2:6401-900 1.986:144 - 561.853 582.99-6-

Janeiro e Fevereiro  ' 	 779.821 331.911 413.739 321.645 -201.814 123.367 63.875
«

•	 . ExportaçãO

•
Janeiro 	 •	 142.241	 128.362 •	 112.966 129.031 136.602 91.711 81.010
Fevereiro 	 	 125 509	 111.234 -118.880 180.052 11.2.070 77.3±6 76.720
Março 	 109.729	 154.083 149.082 165.274 - 69.110 100.161

1.° trimestre 	 377.479 396.715 -380.928 474.417 - 238.150 260.891
Abril 	 104.(51-143.771 171.831 183.931 - 61.880 81.056
Maio 	 	 08.19 131.831 .	 152.272 162.522 - 56.519 60.120
Junho 	  	 100.432 112.246 137.934 138.517 - 56.231 47.640
....	 2° trimestre 	 302.662 390.848 465 057 484.990 - 174 736 •	 • 191.816
's.,	 ••	 1.° semestre 	 787.563680.141 ,845.9859s9:407 - 412.886 452,707.

Julho 	 94 935. 110.838 167.421 177.105 - .	 48.999 60.009
Agosto 	 	 46.547 1.1.711 115.037 152.239 - 21.728 81.211
Setembro 	 '	 120.202 132.780 159.030 172.033 ...- •	 50.628 81.329

3°. trimestre 	 261.744 424.329 472.391 502.974 - •	 124 355 225.809
9 mezes 	

•Outubro 	
941.885 1.211.892 1.318.376 1.462.381. 537.241 678.516

116.199 223.972 161.604 178.67 .	 - •	 67.489 122.628
Novembro 	 	 125.616 191.037 193.003 •	 153.030 -- 63.137 111.768
L104eimbro 	  115.818 152.642 165.'78-1 166.0e6 - •	 77.813 100.732

•	 •	 4° trimestre 	 357.663 568.551 523.291 497.783 -- 213.739 344.118
semestre 	 619.407 .992.880 995.682	 1 006.-75 - 338.094 569.927"

12 mezes 	  1.299.548 1.780.443 1.841.667 .	 •1.960.164	 - 750-.980 1.022.634
Janeiro e Fevereiro 	 267.7.0 242.6.6 231.816) 303.113	 269.378 163.010 •	 160.733

, •	 'Ditferença para ma s (+) ou mentis

.....	 '
Janeiro e Fevereiro 	 	 - 512.071	 -	 89.2851	 -	 181.893!	 -	 15.5021	 -t-	 7.7611	 +	 30.0731	 +	 96.855

Especies metalicas e

neiro e Fe- ¡Importação.p
•	 vereiro	 'Exportação.

___
- ---I	 .. -

I

..._	 .....
-	 -

I	 1

..._
,

I

451	 -	 103
•	 3.470	 26.038

..,..:

*) os algarismo referentes ao à io de 4018 estão sujeitos a reetificações.
kire.Cturia da E.statI5tiCa CoiRm.gpial, 1 de abri) de 3.918.	 40 de Affenseca Junler, direek-:".-
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Abril	 1918 5683

, COMERCIAL
'MOR DO BRASIL

de mercadorias

Contos de réis . 	 Equivalente em £ 1,003

1916 1917 (*)j018 1914 4915 1916 1.017 (*)	 1918

48.967
58.769
56.101

59.723
60.410
68.180

65.823
59.285

—

.
4,781
3,811
3,732

1,685
1,812

.	 2,493

-	 2,337
2,508
2,71.7

..
2,059
2,969
3,319

3,141
3,'Y70

—
o-

1 63.83'7 188.622 — .	 .12,357 5,990 -7,862 9,277 _.
,

58.707 67.088 — 3,927 2,616 2,821 3,367 —
77.183 51.937 — 3,887 -	 ,	 2,731 3,851 2,850 —
70.170 73.558 — 3,106 2,565 3,563 4,265 .-

.1n-----
--	 195.183 — 11,220 7,932 10,238 10,482 —206.360

370.197 383.805 — 23,577 13,922 ,	 18,100 19,759 —
'70.006 61.151 — 3,220 -	 2,718 3,614 3,389 —

ot	 67.510 67.697 " — 2,308
-	

2,610 3,503 3,041
60.039 87.029 — 1,624 2,672 3,110 1,618 —.-

8 000198.491 216.10'? — 7,152 10 229 11,648
599.912 —

—
568:6-873 30,729 21,922 28,329 31,407 — .

69.107 67.287 — 1,472 .3,039 -	 3,187,0 3,623 —
”.917 72.107 — 1,180 2,301 3,809 3,922 —
91.927 98.132 — 1,792 2,806 4,691 5,558 —

242.071 237.826 — 4,744 8,166 •12,040 13,103 _
440.562 453.933 — 11,896 16,166 22 269 24,751 —
810:759 837.738 — 35,473 30,088 40.369 44,510 —

107.135 120.133 1.23.108 ,	 8,023 3,497 5,115 5,928 7,111

do mercadorias

89.003 81.500 81.001 6,111 4,832 3,918
80.1)3 131.609 67.331 5,155 i'	 4,011 3,812

4,191	 4,609
6,471	 3,730

105.4:5 •	 101.700 — 4,607 .	 5,380 5,109 ..	 4,072	 —
267.968 317.959 — 15.876 14,223 12,869 15,637

89.408	 107.888 — 4,126 4,304 4,293 5,300 —
•	 •	 98.379 07.189

71.047
—
— •

3,773
3,749

3,033
2,138

5,334-
59.110

4,801
3,002 1,231

246.908 280.024 — 11,650 9,885 12,191 14931	 —
514.874 598.013 — 27,526 24,108 25,060 30,568	 —

80.597 77.609 — 3,266 3,183 4,161 4,280	 —
86.263 91.318 — 1,380 4,129 4,476 %	 5,0181	 —
93.200 88.112 — 2,199 4,221 4,762 4,691	 —

260.1 52 260.339 7,145 11,533
-

13,399 14 049	
__

775.026 858.352 —	 . 34,671 35,41 38,459 44,617,
109.139 91.758 — -	 3,506 6,204 5,499 5,102 —
1.21.328 92.168 — 3,836 5,653 . 6,011 4,992 —
102.015 91.175 — 4,514 5,472 5,011 5,104 —

332.482 278.101 —.. 11,856 17,329 16,551 15,258 —
592.634 538.440 — 19,001 28,862 • 29,950 29 307 —

1.107.508 1.13 6.453 — 46,527 52.970 55,010 59,875	 —
1.02.493 216.289 148.423 44,200, 8,813 7,76) 10,665	 8,339

I

(—) na exportação sobro a impor ação

51.7571	 1-	 96.!53 23.317 2,614 5,310 2,613 4,1371	 1,228

notas de banco estrangeiras

7911 232 1.434
6,

8 MEM	 •1	 MN.



Unidade

.

1

1911	 1913	 I	 1916	 I	 1917	 1918

Artigos

Valor métlio

Em mil reis, papel

Carne congelada 	 Tonelada .- 86	 2.077
'2 - Couros... 	  5.249 4.11,13	 6.062
3 - Delias 	 426

;.11 -7 Xarque 	 1
281	 632

380
Diversos-a,	

..Total da classe	 	
)2,

Tonelada
2.728

8.404
1.470	 2.949

5.989 13.000

•	 Classe II - Mineraes e seus
produelos

5 - Manganez 	 Tonelada 35.500 33.3)0
O	 Ouro nativo 	 ilo 591. •	 082 670

Diversos 	   Tonelada 1.212 318 1.8.6
Total da classe II ... .... Tonelada 36.713 319

Classe III - Veoetaes c seus
produetos

7 - Algodão 	 Tonelada 9.187 381 10
8 .- Arroz 	  •

O - Assucar 	 .O4h 4.652 0.318 2.002
10 - Batatas 	
11 - Borracha 	 n 8.218 6.356 6.403
12 - Cará° 	 0.718 6.766 6.401
13 - Café (*) 	
14 - Cera de carnaúba 	

1.000 sac:
'Tonelada

2.401
5'73

3.168
518

2.014
834

13 - Farinha de mandioca 	 1.001 780
16 - Feijão 	 39
17 - Fructas de mesa 	 7.495 5.379 6.755
18 - Fructos para oleo 	 9.364 2.026 2.768
19 - Fumo 	 ,J) 898 1.735
20 - Ilerva-matte...	 	   8.8 8 11.070 17.010
21 - Madeiras 	  2.4.8 339 12:050
22 - Milho 	 -_

. Diversos 	  9.037 .	 1.532 1.403
Total da . classe III 	  Tonelada 222.633 236.318 183.699
Total dos 22 artigos 	 Tonelada 253.-873 239.286 22. 648

Total dos diversos 	 13.877 3.340 6.198
Total geral da exportação' . Tonelada 267.750 242.626 231.846

Artigos

Vfasse 1 Minutes e seus
produtos

Quantidade
•

1914	 I	 1915	 1916	 I

4<

.

1917	 • 1918 1014 1015

14.927!	 1/.1'5 52
5.403	 3. 41 5.351 5.087

589	 245 1.515 872
74

212 12.501	 6.392 459 t
23.668 21.270 7.610

59.977 •'71.101 790
7J9 _ 961 1.352

1011761 1.050 353
.	 72.151 2.104 1,5461

011 805 8.175 333
1.313
9.331

2.241
13.286 609

•

1.591
911 53/

8.611 3.669 29.511 22.512
11.001 6.751 7.210 7.711
2.093 1.317 103.746 111.051

599 '745 950 792
1.70; 5.812 121 '	 4,5

12.084 10.230
4.275 2.380 1.541 815
7.735 608 793 192,
1.156 1.825 721 1.566,
8.737 11.108 4.181 5.075

10.6,7 15.745 2-10 301
2.668 5.828
4.232 10.001 1.206 4931

-224.736 176.157 159.326 152.714
301.649 252.045 166-.13-4 159.58-4-

7•491. 17.533 2.301 1.136
309.143 269.578 169.040 160.730

i
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Commercio exterior do Brasil - Expertação da merca.\..

1 - Carne congelada. r 	

	

2 - Couros 	

	

3 - Peles 	

	

4 - Xarque
-	 alr'V5 - Manganez

6 - Ouro nativo 	

	

- Algodão 	

	

8 - Arroz 	

	

O - Assucar 	
• 10 - Batatas 	

14- Borracha 	

	

42 - CaCáo 	

	

13 - Café (*) 	
14 - Cera de carnaúba 	
15 - Farinha de mandioca 	

-16	 Feijão 	
17 - . Frutas de mesa 	
18 - Fructos para oleo 	
19 - Fumo 	

- Ilerva-matte.	 . . 	
- Madeiras. 	

22 - Milho 	

- 59S$ 7523 9005 4:0005
1:0193 1:2265 1:6785 1:8704 1:912$
3:5534 3:0875 3:5)73 0:2515
1:4205 - - 1:311$ 1:3535 4:1745

22$ - 47$ 005 1203
1:0255 1:9823 2:261$ 2:1905

9235 ' 808$ 1:3795 .	 2:5285 3:2305
- - 414$ 567$

1325 2205 533$ •	 422$ 4845
- - .- 201$ 169$ .

3:3835 3:5/25 5:5:55 5:0303 3:41:03
'7424

425
1:1105

35$
1:3273

305
.	 018$

47$
8145

38$ •
1:6753 1:4135 2:112$ 1:063$ 3:2855

1233 1073 283$ 2015 3933
- 3673 2953 3725 440$

206$
855

1523
95$

2103
196$

237;
112g

1265
058$

8'6; 865$ 072$ 1:0183 1:337$
472$ 458$ 4935 527$ 578$

97$ 884 735 1015 92$
- ...... 1833 2065

Tonelada

» .
»

Eito
Tonelada

»
»
,,
0 .
,,

Sacca.
Tonelada

,,
•»
O
»
O

,,

-,,

»

Nota - Os algarismos referentes ao anuo do 1918 estão sujeitos a rectificações.
O valor médio piar unidade repre.senta-0-quOdente da divisão do valor posto a bordo, de cada -mercadoria, pela sua respectiva quantidade.1(*) Sacca de 00 kilos.
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dorias - Mezes 3de janeiro a revere:ro do 1911 a 1.018

3'7
422
132

11

629

- 2.334 -
- 3.409
- 2.864
- 24)
+ 11.131 

• 2.284+ 327

626 -
376 -
'73 -

5 -
670

1,750 -

3.822
1.955

341
168

3.801
2,398

48)

68
548

11.121
709
289

11,412

4-
-
+

211
77

+ 170

4.

2
3
1

e
o

Differença
para mais ou n101103 em 1918

comparado em 1917

Quantidade Contos de£ 1,000réis, papel

3.106
- 1.553
+ 500

+ 2.053

62 7
43 8
44 0
4 10

,1.421 11
206 12

2.020 13
78 14

101 15

321 2:7 111870

79 19
2:13 25

4334 2221
217

.0*

Valor 'médio por tonelada
.11.•nnnnn•n•

Janeiro e Fevereiro

Da importação	 1	 Da•exportação

,

.Contos de réis, papel	 Equivalente em £ 1,000

1016 1	 1917	 1	 1018	 1914 1915	 1010 1917

1
2.239 13.439 11.11; -- 3 1 	 107 663

10.172 10.116 6.107 3.37 281j I	 486 498
2.273 4.151 1.287 101 131	 •109 203

509 327 87 --	 '24 16
050 816 11.967 49 •	 241 .	 45 41

16.143 23.869 31.153 507 357 771 1,423

•
1.50S 5.398 8.501 75 266
4.515 1.553 - 61 '72 77

715 /03 1.203 23 li 36
3.828 7.654 9.707 140 85 183 378

11 2.334 3.181 soã 10
- •

1.072
533

8.167
1.270
6.433 41 77 51 40421936

30.203
8.108

102
43.310
10.126

00

5.105
4.008

481
1,222

119

,
•	 1,729

'	 406

o

2,136
511

87.617 07.601 49.5 1 6.916 6,171 4,811
1.761 1.176 2.448 O'k 43 SI 58

221 496 2.281 8 3 11 21
12 4.821 4.538 1 238

1.603 1.013 411 103 44 79 50
543 1.102 53 10 26

1.687 1.177 2.136 18 8; 81 58
8.304 4.606 8.188 2:9 283 4 1 1 227

05) 1.071 1.548 16 2
483 1.2)1 24

851 1.111 5.510 8) 25 •	 4;)- 09
142.522 179.766 107.565 10.622 8,401. 6,806 8,864

159.944 213.579 129.745 11,117 8,782 _7,639 10,529
2.519 18.1)87 152 61 421 436

162 40-3 216.239 148.425 --11,260 8,843 7,760 10,665

por unidade

Elo libras e shillings

1011	 1 4915 1016 I	 1.017	 1018
Annos

1018

-I-	 821
-1-	 687
- 1.731
- 102
- 30.058
- 4.931
- 48.100
-I-	 1.272
-F	 1.788
- 316
- 599
- '702

1.259
4-	 3.582
í-	 174
• 713
+ 4.330
- 72 201 - 2.823-
- 63.834 - 3.235
• 1'1.070	 -I-	 308
- 67.864- -2:326

31/15 35/18 44/8 5V/8
67/19 67/12 80/2	 s 92/3 108/16 9

23/17 172/0 (71/15 317/7 206/11 3
94/10 61/1 60/10 60/15
4/10 2/5 4/7 6/11 ii

108/16 101/•1 10 /16 108/16 O
61/9 40/10 67/2 124/10 180/8 '7

21118 32/10
8/15 12/2 25/12 20/16 '	 27/1
-

238/t7 192/5 20 ,/..1
10/2

248/2
•/9

194/15
10
11

1914
40/3

2/16
61/19

1/19
•	 63/7

1/18
46/14
2/6

45/13
2/2

12
13

1915
111/13

8/1
78/6
. 5/17

100/16
13/12

07/3
11/7

183/1
22/0

14
15

1910

13/11
2 /0
8/3

14/3
11/15

48/7
11/13

24/17
7/16

16
17 1917

5/13
53/15

5/3
47/3

9/7
46)8

7/1
50/7

36/13
74/18

18
19 1918

31/10 2 /5 23/11 26/0 32/8 20
6/9 4/17 •3/10 5/0 5/1 21,

- 9/0 11/10 22

_ t:4

41

1663	 , 11,0	 631$	 42,0

102$	 10,5	 662$	 36,1

26)$	 12,1	 700$	 33,4

370$	 ' 18,2	 690$	 31,5

477$	 27,1	 551$	 30,1

A fracção do libra é em decimal.

Valor posto a bordo ( F. 0. B.)

• 178
72

359
5

715
308

2,782
136
128

23
22

137
460
si
67

307
6.041

8,339 --

36
928

6.015
407

4.012
4.23

'779
146

4.106
2.7:8
1.889
'7.127

669
5.431
6.085
3.100
5.859

48.579
49.604

10.039
39.565
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PARTE  COMERCIAL

•Sobre Londres
,iSobre Paris 	
'Sobro Hamburgo 	
;•Sobro	 .....
Sobro Portugal. 	

.̀ Sobro Nova York 	
•Libaesterlina em moeda	 —
Sobro Buenos Aires (peso papel)..:
Sobro Ilespanha l'oeseta) 	
Sobre Hollanda (florim) 	
Apolices genes do 1:0003, 5% 	
Apolices geraes de 1:0003, 5 %,

provisorias 	
Apolices do =presumo nacional

do 1903, port 	
Apolices Estradas de Ferro 	
Apolices Compromissos do The-

• souro, 1:000$, 5 °/„, nom 	
Apolices Compromissos do The-

souro, 1000$, 5 %, port 	
Apolices do emprestimo municipal

do 190, port 	
Apolices do emprestimo municipal

do 1014, port 	
Apolices do emprestimo municipal

de 1917, port 	
Apolices municipaes de Nitheroy,

1005, 6 0/0 , port, 	
! Apoliccs Minas Geraes, 1:0003, 3 %,

nom 	
Apolices Rio de Janeiro, 100$, 4 %

port 	
!Banco da Lavoura e do Com-

mareio 	
•Tlanco do Commerein 	
Banco Mercantil do Rio de Ja-

neiro 	
Companhia Terras o Colonização..
Companhia E. do P. F. Brasileiras

Onde Sul AlMeira) 	
companhia E. der. e Albias São

Jeronymo 	
Companhia Cessionaria Docas do

Porto da Bahia c/50 °/. 	
Companhia Tecidos Carioca 	

	

Companhia Docas do Santos, nom 	
&Gen tures da Companhia Cerve-

jaria Brahma 	
Debentnres da Companhia Docas do

Santos 	   
Vendas a prazo

1.000 Companhia E. de F. F. Brasi-
leiras (Rade Sul Mineira), v./c.
30 dias 	 	 583000

:;00 Companhia Estrada de Ferro
o Minas S. Jeronymo, v/c, até
22 do maio 	 	 813300

200 Co . npanhia Estrada de Ferro
e Minas S. Jeronymo, v/e, 30
dias 	 	 853003
Secretaria da Camara Syndical do iro

do Janeiro, 22 de, abril de 1018.— A. Si-
monsen, syndico.

JUNTA COMMERCIAL
Sessão em 15 de abril de 1918

PRESIDEYIC,TORRES — DIRECTOR, DR. ISIDORO CAMPOS

Presentes o presidente Torres, os depui.a•los
Conto, Conceição, Diniz, Almeida, Mags.r..-
suppielite S .ivslo e o director da seere.:aria,

tP.r. _Isidoro Campos, abriu-se a sessão.'	 -

Foi lida e approvada a acta da sessão aute-
cedente.

Requerimentos:
Be American Fastner C°, Estados Unidos da

America, para o registro da marca «Gatiin»,
que distingue fixa lares metal/leias de mola
usados para fixar roupas, de sua fabricação.
— Deferido.

De Commercial Camara Company, Estados
Unidos da America, para oyegistro das ma rcas
(2) denominadas aPhotostat», que distinguem
camaras photographicas e apparelhos para
revelação photographica e productos chimicos
para revelação o fixaçâo photographicas, de
sua fabricação.— Deferido.

Do Bond Foundry and Machine Company,
Estados Unidos da America, para o registro
das marcas «Spiro», que distingue luvas para
juncção de eixos, e BDS em fórum triangular
para mancaes, collares, luvas de juncção,
suspensões, polias, etc., do sua fabricação.—
Deferido.

De Goldman Costume Company, Estados
Unidos da Americi, para o registro da marca
Betty \Vales, Ploslikin, em rotulo com a fi-
gura de um boneco, que distingue roupas
brancas e peças de vestuarios, de sua fabrica-
ção o commercio.—Deferido.
• De Joseph Tetley & Comp., Inc., Estados
Unidos da America, para o registro da marca
Tetley's que distingue chá de sua fabricação.
—Deferido.

De Aunt Jemina ',Hills Company, Estados
Unido: da America, para o registro da marca
Aun Jemina em rotulo com a representaçao
da cabeça de uma negra, que distingue filiais,
trigo negro, tigro o farinha de trigo, de sua
fabricaçao.—Deferlio.

De Tido Water 011 Company, Estados Uni-
dos da America, para o registro da marca
Chester que distingue productoa de petr.oleo
consistentes em oleos lubrificantes o graxas,
kerosene, gazolina, etc., de sua fabricação.—
Deferido.

De The Chillington Tool Company, Limited,
Inglaterra. para o registro da marca 60 que
distingue enxadas para plantação, de sua fa-
bricação.—Deferido.

De Antonio Postigo para o registro da
marca «Mimosos» que distingue 03 charutos
de sua fabricacao.—Deferido.

Do Saraiva Mello & Comp., para o registro
da marca Cysne em rotulo com dizeres e a
figura de uni cysne, que distingue a .ioda,
caustica de sua fabricação.—Deferido.

De Augusto Constante & Comp., para o re •
gistro das marcas Ideal, Mascotte o Bijou
que distinguem farinha de trigo de seu com-
mercio.—Deferido.

De Musafir 1rniãos, para o registro da marca
La. Charmeuse em rotulo com bordaduras e
à figura de um colosso, que distingue roupas
brancas para homens, senhoras e crianças,
de sou cominercio.—Deferido.

De M. M. Raposo Si Comp., para o regis-
tro da marca Iras em rotulo com dizeres e
a figura de um beija flor, que distingue o
sabonetto, de sua fabricação.—Deferido.

De Eduardo Dias de Andrade paca o re-
gistro das marbas (2) denominadas Condor
que distinguem perfumarias, em geral, e
sabonete, e Extracto de Flores em rotulo
com dizeres e flores, que distingue sabo-
!Iates de sua fabricação.—Deferido.

Do Bonnett & Galder para o registro da
marca 4(Potarsino» em rotulo com a repre-
sentação de uni homem, que distingue um
preparado medicinal, de sua fabricação.—
Doferi do .

Da Ohisen & Comp., para o registro da
marca «Kosmos» em rotulo com dizeres o
uma folha de trevo, que distingue producios
chimicos de sua fabricacao.— Deferido.

De II. Alillet & J. Roux, para o registro da
marca «Emera que distingue os artigos e
instrumento; para cirurgia, cru geral, de sce

Do Silva Gomes & Comp., para o registro
da marca ,,Senioga em rotulo com dizeres que
distingue capsnlas amylaceas de sua fabri-
caçai).— Deferido.,

De J. D. Silva & Comp., para o registro da
marca «Autoped» que distingue nuotocyclettea
do SOR commereio.— Deferido.

De Loureiro est Martins, para o registro da
marca. «Café kstrada do Ferro» que distingue
o café de sua fabricação.— Deferido. 	 •

De João Baptista da Fonseca, para o regis-
tro da marca «Pasta Rosa» em rotulo com a
figura de uma rosa, que distingue unia po-
mada para limpar calçados, do sua fabricação.
— Deferido.

De Cardoso Monteiro & Comp., para o re-
gistro da marca Ablui que distingue extractos,
loções, sabonetes, brilhantinas, oloos.
pasta e opiatas dentifricias, etc., de sua fabri-
cação.—Deferido.

De José Garcia Jove, para o registro da
marca Mantua que distingue alvaiade, do
seu commercio.—Dcferido.

De emiti° Glande & Comp., para o regis-
tro da marca Oleo Chinez que distingue um
oleo perfumado para cabellos, de sua fa,brica-
ção. --Deferido.

Da Companhia, Manufactora de Conserva
Alimenticias, para o aegistro da marca em
rotulo com dizeres, bordaduras, medalhas de
exposições o desenhos de uni globo, que distin-
gue fructas erif calda, de sua fabricação.—

1

Deferido.
Do Alvaro Broco Malho para o registro da

marca Xarope Vital que distingue um prepa-
rado pharmaceutico, de sua fabricaqao.—D0-;
ferido.

De Joaquim A d'Oliveira 81 Comp., para a
registro da marca Arinazem Minas Geraes que
distingue conservas, doces, fructas seccas o
molhados, etc. do seu commercio.—Deforido,
menos para vinhos, para os quaes OXISLO re-
gistrada a marca nacional 7.416.

Po The Chillington Tool Company, Limited,
para se juntar ao registro de sua marca
i. 3.4.01 o certificado de ragistro no paiz de

origem que apresenta.-- Deferido.
Da Lanston Monotypa Machine Company,

para se juntar ao registro de sua marca
n. 5.203 a proeuraçãa que apresenta. —Defe-
rido.

De A. Vital do Oliveira, para lhe Ser on1re2
,gue a marca «Xarope Vital» que aproseaton
a registro, afim do que possa ser registrada
por A. Bruae Mallio.— Deferido.

e Luiz José Nunes, para lhe serem transfe-
ridas as marcas registradas nesta junta sob
ns. 11.751, 12.636 e 12.761, por Ilaymundo
Nunes, de quem é cessionario.— Deferido.

De José R. Santos, para o archivamento
uni exemplar do Diario Of/iciel em que sahiram
publicadas as certidões do deposito feito nesta,
junta das marcas registradas na de Minas
Gemes sob mis. 317 a 319, e na de S. Paulo
sob ns. 3.395 a 3.399, 3.402. 3.403, 3.405 a
3.407, 3.409, 3.411 a 3.421. 3.455 o 3.456 e
da transferencia desse Estado, da marca
o. 1.317.— Deferido.

De II. Narbonne & Comp., Cuidar(' Sz
Comp. e Alberto Geoffroy. para o deposito do
do suas marcas registradas nesta junta sob
mis. 12.007 a 12.910, 12.912 e 12.972.—Defe-
ridos.

Do Adriano de Almeida Mauricio, para
dei o Lo de sua marca de fogootes «Adriana.),
registrada na Junta Commtreial do Minas Ge•.
caos, sob n. 320.—Deforido.

Do Vieira Monteiro & Comp., para o de-
posito do sua marca de manteiga “C1117Stalo
em rotulo Coal dizeres e o desenho de em
crystal, registrada na Junta Commercial de
Minas Geraes sob mm. 325.--Deferido. •

Da Companhia Minas e Viação do Ma,tto
Grosso, para o arehivatuento do seus e.=tatn-

—,--Deferiito -'"-
t...hos,o iterais downeetoa.do sua constituleMa.

Camara Syndical
Étirt30 OFFICIAL DO GÁUDIO E MORDA
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Da Companhia de Tecidos Nossa Senhora do
Rosario, para o archivamento da acta da as-
sernbléa geral que approvou as contas o elegeu
supplentes da directoria e membros do con-
selho.—Deferido.

Da Companhia Fabrica de Tecidos Bom
Pastor, para o archivamento da acta da as-
sembléa geral que autorizou o augmento de
seu capital .—Deferido.

De Rodrigues Si Oliveira, Silva & Ribeiro,
T. Mineiro & Comp., J. Gomes ta Irmão,
Bailia, Dell'Erba Sz Comp., Rocha Vianna &
Comp., Pereira, Mesquita & Comp., Ferreira
Cabral & Comp., França Simões 81 Comp. e
Dourado dr Comp., para o archivamento de
seus contractos sociaes.—Deferidos.

De A. Passos & Comp., para o archiva-
mento de seu contracto social. — Estando
cnmprido o despacho anterior, como reque-
rem.

De Lopes & Brandão, para o archivamento
de seu contracto social.— Declarem o capital
social e voltem.

De Leitão az Irmão, para o archivarnen to
de seu contracto social. — Existindo firma
identica registrada, regularizem e voltem.

De Costa, Fernandes ai Comp., para o ai'-
chivamento da alteraaam de seu contracto

Cancellado o registro da firma, como
requerem.

De Carneira, Matta, Varelia & Fernandes,
para o archivaniento da alteração de seu con-
tracto social.—Caneclla -1.° o registro da firma
sub.t ulda, coma raquerem.

De aapucaia & Braga, &armai° Fernandes
& Comp., Fa.bian & Camp a M. M. Raposo
& Comp., para o archivarnento de seus dis-
tra.t sociaes.— Deferidos.	 .

De L. Borges & Coma . para o archiva-
mento de seu distea.to social.— Cumpram a
exigencia do parecer.

De Faria Janeiro & Comp., P. Acciaris &
emp., Ana nir Braga & Comp., Marcellino
dos Santos Gonçalves. Set-aino, Figueroa &
Comp. , M. G. Ribeiro & Comp., Reis &
Mendes, M. Fernanaes, G. Piodrigues& Comp.,
Abel Morgado & Comp.,

	
aAlves Maalhães &

Comp., Loureira & Martins, A. G. Lima &
Comp., para o registro de suas firmas.—
Deferidos.

De José Augusto Bento para o regis'.ro de
sua firma.— Estando cumprido o despacho
anterior, coma retiver.

D3 José L u e:nçoRodrigues e João Ferreira
Cabral para o cancellamonto do registro de
de suas firmas.— Deferidos.

De Antonio Ribeiro d'Albuquerque para se
annotar no regis'ro de sua firma ser ella
sucerasora de A. R. Albuquerque & Comp.—
Def r lo.

De Guimarães & Fonseca para se annotar
no registro de sua firma que seu estabeleci-
mento finicciona só no n. 130 da rua da Uru-
gu a.yan a — Deferido.

De Manoel Marques da Silva Junior para se
annotar no registro de Eua firma a ceslação
de sua casa filial á rua Senador Euzebio nu-
n. 532.— Deferido.

De Max Finenberg, para se annotar no re-
gistro de sua firma a mudança de seu estabe-
lecimento para a rua General Camara ti. 44.
—Deferido.

expediente constou do seguinte :
Cópia dos editaes do Juizo de Direito da 14

Vara Civel sobre a fallencia dos commercian-
tes Nesi Faria Si Comp., estabelecidos á ave-
nida Rio Branco n. 119 e Rodrigo & Matheus,
estabelecidos á rua do Ouvidor n. 78.— Ar-
chive-se e annote-se.

Officio de 26 de março ultimo da Associação
Commercial da Bahia, commutdcando a elei-
ção de sua nova administração.— Archivcase
e agradeça-se.

O Sr. presidente deu conhecimento á Junta
de haver nomeado para servirem no conselho
fiscal da Sociedade Anonyma Fonseca Ma-
chado os Srs. Drs. Zeferiao de Faria, Joa,o

Baptista. Moraes Rego e Adriano da Costa
Ferreira- Dias.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 2010 abril de 1918.— Mario Soares
Pinto, 2" atalaiai.

Relação dos contractos, das alteraN7CR o dos
distractos das sociedades commerciacs areia*,
'nulos em sessão de 15 de abri! de -1918
Contractas:
De Ferreira Cabral & Comp.

'
 firma com-

posta dos soeios solidados João Ferreira Ca-
bral, Antonio Moreira Lopes, José Rodrigues
da Silva e Antonio Joaquim Affonso, para o
coimarei° de commissões e consignações, á
rua Acre ns. 116 e 118, com o capital de
120:000;3000.

De Rodrigues & Oliveira, firma composta
dos socios solidados José Luiz Rodrigues e Au-
gusto Fernandes de Oliveira, para o cominar-
cio de café forrado o moido, á rua Buenos
Aires n. 100, com o capital do 30:0005000.

De Silva & Ribeiro, firma composta dos se-
cios solidarios Manoel Dias da Silva e Joaquim
Gomes Ribeiro, para o coimarei° de pedreira,
á rua Assis Carneiro n. 389, com o capital de
10: 000a000:

Do Soda & Mona firma composta dos so-
cios solidados Pedale Soria e Vicente laiffoni,
para o commercio de revistas, etc. com o ca-
pital de 10:0003000, á avenida Rio Branco
n. 137.

De Rocha Vianna Si Comp., firma composta
dos sacias solidados João Venanço da Rocha
Vianna, Luiz Venanço da Rocha Vianna e
Carlos Venanço da Rocha Vianna, , para o
commercio de couros, arroios, ate., a rua do
Ouvidor n. 6a, com o capital de 300:000500.

De T. Mineiro & Comp., firma composta
dos socios solidarios Tiberio Mineiro e D. Maria
Angelo Bozizio, para o ccmmercio de ma-
deiras, á rua da Assembléa n. 93, com o
capital de 20:0005000.

De J. Gomes & Irina°, firma composta dos
sacio solidado José Pereira Gomos • o do sacio
do industria Miguel Pereira Gomes, para o
comrnercio de seccos e molhados, á rua Sal-
danha Marinho ns. 1 e 3 e rua Sara n. 200,
com o capital de 15:000$000.

De Bolha Bell'Erba & Comp. firma com-
posta dos socios solidarios Aristodemcs Bolha,
João 13e1BErba e do sacio de industria Fran-
cisco Bell'Erba., para o commercio de officina
para o concerto de joias, no largo da Carioca
n. 24, com o capital de 12:0305000.

De Pereira & Mesquita, firma composta dos
sacias solidados Bernabé Pereira de Souza,
Henrique da Silva Mesquita e do comman-
ditaria Antonio Martins de Almeida, para o
cominarei° de transportes etc., com o capital
de 28:000a, sendo o capital do commaniii-
tario de 10:0003, á rua Figueira do Mello
n. 210.

De França, Simões di Rocha, firma composta
dos socios solidários Emmanuel de França,
Torres, Fernando Simões e Armando Furtado
da Rocha, para o commercio de . alfaiataria.
etc., rua S. Jaaa ri. 85, com o capital d0	 ek

De Dourado & Comp., firma composta dos
sacies solidarios Manoel Henrique de Souza e
Deocleciano do Oliveira Dourado, para o com-
mercio de construcções, etc.

'
 á rua Barão de

S. Felix n. 18, com o capital de 30:0003000.
De A. Passos & Comp., firma composta 1103

sacias solidarias Augustos dos Passo:: Cardozo
e José Dantas Coelho, para o commarcio do
madeiras, com o capital de 30:000500a.

Alterações:
De Costa, Fernandes & Comp., pela en-

trada do sacio José de Almeida Dias; o ca-
pital que era de 50:0093 passa para 75:00.'3
e mais algumas modificações em seu contracto
soe ai.

De Carneiro, Motta, Varella & Fernandes,
pela entrada do sacias solidados Antonio Dias

\Tardia e Anthero Fernandes; o capital que
era de 60:0005, para 40:0003 e mais algumas
modificações.

Distractos
Da Sampaio Fernandes, que se dissolve pela'

sabida dos sacias Heitor Sampaio Fernanda e
José Sampaio Fernandes sendo seus haveres
de 24:5005000.

De Sapucaia & Braga, que se dissolve pela-
sabida do sacio Basilio Antonio Sapucaia, re-
cebendo 3255975, o activo epassivo ficam com
o socio Manoel Antonio Pereira Braga na.
importancia de 8:0005000.

De M. M. Raposo & Comp., que se dissolve
pela sabida do sacio Agostinho Rapozo Alen-
dona, recebendo 77:15'55826; fica com o
activo e passivo o socio Manoel de Medeiros
Raposo na importancia de 208:6235254.

Do Fabian & Comp., que se. dissolve pela
sahida do sacio Paulo hinnich recebendo
28:2265980, ficando com o sacio Fabian o
activo e passivo.

Secretaria da Junta Conàmercial da Capital
Federal, 20 do abril de 1918. — O 30 ofil-
ciai, G. Barbedo.

RENDAS PUBLICAS,4
Recebedoria do District° Federal

Renda arrecadada de 1, a 20
de abril de 1918 	 	 3.795:2785U8

Renda arrecadada em 22 de
abril de 1918 	 	 121:8935080

3.917:171.508

Em igual periodo de 1917.;. 	 2.811:4805521 !

4.647:7113271
2.721:5355945

1.923:175$326

EDITÃES E AVISOS
llinisterio da Justiça o liegocios

Interiores
Policia de Districto Federai

GABINETE DE IDENTIFICAÇÃO E DE ESZATISTI6

De ordem do Sr. chefe de Policia do Dis-
trict° Federal, ficam sem ando de folha cor-
rida as carteiras do identidade ns. 25.441;
10.597, 8.652, 10.338, 43.621 e 15.547, conce-
didas por este gabinete, de accôrdo com o ro-
gulamento em vigor, aos cidadãos Emygdio
Badoim, João Lourenço da Cunha, João Ma-
tilem, Manoel José Fornandes. Francisco Ca-.
taldo e Armando Corrêa, visto como os mes-
mos estão sendo processados corno incursos
nos arts. 330, § 44 , 3o3, 305, 207 do Codigo
Penal, 31, § 40 da lei il. 2.521. de 1010, e 304
do Codigo Penal, respectivamente.

Em 59 do abril do 1918. — o director,
Edgar Simões Corréa.

Alfandega do Rio do
MEZ DE ABRIL

Renda arrecadada eu 22:
Em ouro 	
Em papel... 	

Total. 	

Renda: arrecadada de 1 a 22
do corrente 	

Em igual penedo de 1917 	

Differença a.maior em 1918

Janeiro 1

1(0:0665300 1
137:8795260 !

,247:9455360
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Ministerio da Fazenda

--cosam DE AGexirrs FISCAES DOS IMPOSTOS

DE CONSUmo

Recebedoria do District° Federal
.Do ordem do Sr. director, faço publico,

para conhecimento dos interessados, que se
• est,ã procedendo ao pagamento das restitui-
ções operadas pela verba—Receita a annul-
lar-eas quaes devem vir recebei-as até 31 de
'inalo do corrente atino, 'sob pena de sereni
levadas á verba—Reposições o restituições.

Primeira Sub-directoria, 22 do abril do
,1918. — il. E. Tavares, sub-director in-
terino.

111•••••n••n•

Recebedoria do District° Federal
Edital de intimação

-Do ardem do Sr. director desta repartirão,
•t! fica intimada a firma Rodrigo da Silva, á rua
;Monte Alegre ri. 3, desta Capital, mas abri
Inão encontrada, para, no prazo de oito dias,
:allegar o que julgar a bem de sua defesa, sob
,pena de.revelia, no precosso que teve por
baso o auto n. 6, de 14 de outubro ele 1016,

, da collectoria federal em Iguassú, no Estalo
,do 'lio, lavrado Wrectamente contra a citada
"firma.

Recebedoria, 2011e abril de 1918 . —0 su-
perinteldonte. Carlos Vieira Machado.

Caixa de Amortização

Fato público que, tendo-se extraviado as
apolices da divida publica interna fundada;
do valor nominal de 1:0005 cada uma, juros
do 5%. papel, antigo 6 °/,„ de us. 12.419,
emittida em 1838 ; 18.011, 18.6%, emittidas
em 1811 ; 27.703, 28.438, emittidas em 1813,
c 39.207, cmittida em 1810, pertencentes a
Nicoláu Luiz Cardoso Guimarães, casado, por-
tuguez, vão ser expedidos novos (Rolos se,
dentro do prazo de 15 dias, não houver re-
clamação em contrario.

Caixa de Amortização, IS de abril de 1018.
— O inspector, João Lindolpho Comera. 	 (•

412-
Caixa de Amortização

• Faço publico que, tendo-se extra I iado a a po-
lice da divida publica interna furEada, do va-
lor nominal da 1:030$ n. 38l.348, uniformi-
zada, juro de 5 %, papel, pertencente a Ma-
ria Mesquita dos Santos, casada com Adolpho
Ferreira dos Santos, e Camilla de Mesquita
Hastes Pinheiro, viuva, brasileiras, vao ser
expedido novo titulo si, dentro do prazo do
cinco dias, não houver reclamação em con-
trario.

Caixa de Amortização, em 22 de abril de
1%8.-0 inspector, João Lindotpho Comera.

Alfandega do Rio de Janeiro
De ordem do Sr. Dr. inspector, convido o

Sr. David Urdith Uziet, passageiro do vapor
Liger, entrado em 21 de janeiro ultimo, a
comparecer nesta Alfandega, no praso de
Ires dias, afim de prestar esclarecimentos em
um processo no qual é autora a Fazenda Na-
cional o accusados Samuel Hoffmann e Vital
Escogido.

Allandega do Rio de Janeiro, 91 de abril do
1918. — O estripturario, Codolpho de gMencar
Coimbra.

' Cfandega do ,Rio de Janeiro
he ordem do Sr. inspector couvido o nono

do 187 figas de ouro com pedras, 49 pares de
brincos e 12 armeis lambem de ouro, tudo en-
contrado pelo ajudante do guarda-mór Sr.
Annibal Nunes Pires, quando, em .18 do mez
de abril corrente, acompauhado pelo official
aduaneiro Maximiano Fischer e marinheiro
Timotheo Jos6 do Lima, oeculto sob as vestes
de uni individuo que desembarcava de bordo
Ao vapor Deseado, a vir allegar, dentro do
prazo do 15 dias e independente do qualquer
outra notificação, o que julgar a bem de seus
direitos no processo sobre esse facto instau-
rado nesta repartição.

Gabinete da Inspectoria, em 22 de abril de
1918 — J. de Barros Junior, 30 escriptu-
rario.

1 'Alfandega do Rio de 'Janeiro
EDITAL DE PRAÇA N. 67

Leilão de consumo das mercadorias do vap.Or
ex-altemão «Certrudes Wocrmann»

Segunda mesa
De ordem do Sr. inspector se faz publico

que nos dias 2, 6 e 10 do maio do 1918. ao
meio dia, serão vendidos. em hasta publica,
no armazein n. 15 do aos do Porto, respe-
e,tivamento, em 1 0 , '2.a e -3° praças, do ac-
eitai° com a; disposições do titulo VI da Nova
Consalidação das Leis das Alfaudegas e ordens
da Directoria do Gabinete do Ministerio
Fazenda os, 1.180 e 1.181, de 18 do dezem-
bro de. 1917, livres de direitos, a quem me-
lhor. vaidagem offerecer, no estado em que
se acham, as mercadorias adente meneio-

adas 	 Dota vapor es-aliemão

frades Woermann, descarregadas em 4 dei
junho de 1917, sendo permittido a quem Cs- •
tiver habilitado retiral-as até a -veapera do?
leilão, mediante prova de pagamento dos di-
reitos,

CÃES DQ.PORTO

AIIM41;31 n.

Lotet. 1

Ilanibuegõ—TO—Gehmund: Uma Caixa sen,
Amuem, pesando bruto 32 leitos, contendo'
cOupas e outras objectos do uso domestico.

• Lote a. 2
Salisburgo — .TAJ 	 \\TC: Um engradado
8.913, pesando bruto 188 kilos, contendo'

um torrador com fogão movido a • mão, pe-
sando liquido 110 kilos.

JIIC: Uma caixa de madeira ordinaria
n. 0.888. vasia.

Lote a.' 3	 •
.11,S&S—SG: Uma caixa ri. 8.173, pesando

bru'o 205 kilos, contendo mu piano de ar-
mado, do autor Niemeyec.

Lote Ti

JIM: Dez eagrada los ns. 1.021 a 1.63,),
pesando bruto 2.630 ki1o, contendo telhas de
asbesto pesando liquido 2.:130 kilos.

Lote n. 5

oderitzbuch—DSW: Uma caixa Ho-
mero 8.788, pesando bruto 121 kilos, con-
tenda apparolhos do louça mi. h, não clAssiti.
carlos, posan lo liquido 15 Uns; obras ii;te
classificadas de louça n. 2; pesando liquidv.
40 kilos.

Lote a. 6
MI: Uma caixa, sem numero, pesande

bruto 46 kilos, contendo [mofos corri peito.
elididas, não especilicadm: , pesando liquidti
tres kilos; chifre de bufalo, em bruto, (pontas'
pesando liquido 19 kilos.

LOte a. 7
Triangulo Lon,lon: TP03

caixas lit. 1/3, pesando bruto 328 kitos, con-
tendo 72 cadeiras não especificadas.

Triturallo JB atravessado por uma linha
quebrada: Uma caixa n. (13.578, pesando
bruto 137 kilos contendo urn piano de meia
cauda, marca

Lote a. S
Triangulo IR 10: Uma caixa ti. 8.800,

pesando bruto 66 kilos, cOntendo sala.s do
couro para calçado, posando liquido 19

Lote n. 9
jup, ,;701»: Vinte caixas mis. 8.150 a

8.168 o 3:000, pesando bruto 3.178 kilos,
contendo: parafusos não classificados pesando
bruto 2.720 kilos ; arrebites de ferro, pesandc

•bruto 165 kilos ; -obras não classificadas de
ferro batido, simples, posando bruto 143 kitos.

Mesma marca: Onze. barricas os. 8.405 a
8.416, contendo: obras de ferro batido, sim-
ples, pesando bruto 2.290 kilos,

Lote n. 10

JRC: Treze caixas, sem numero, 'pesando
bruto 6:; kilos (de madeira ' ordluaria) vasias.

Lote a. 11

.1. Maraniti: Um baliá velho, de folha. seri
numero, pesando bruto 15 kilos, contendo rou-
pas e objectos velhos.

Lote a. 12
J11—Ill:—Bainburgo: Uma caixa encapada,

sem numero, pesando bruto 23 kilos, conteoda
plinas crespas, inteiras ! eoltas.nosando liou*
1.-1„119. e 110 gramtuas..

Turma effectiva

• Antonio M. 11. do Carvalho Junior.
, Alcides Shut Oliveira.

.Alexandre A. do Azevedo Macedo Soares.
• • Ardunio Saboya do Amorim.

Antonio Simões Pires Condeixa.
Alberto Miranda.
Adhemar Preludiano da Rocha;
Basilio Camargo do Brito.
Carlos Tavares.
Carlos Z. Chatrian.
Carlindo I,ellis Ferreira.
Ciccro Alfonso Pinto.

- Domingos C. Ormond.
Delfino Freire de Rezende .Tunior.'
Edgard Valença da Camara .
Eduardo Dias de Mattos Leite,

. Isolino Abuso.
James Ga rfield de Souza Botafogo.
japim da Cruz Guidiaraes.
Jorge de Vasconcollos.
José Carlos da Silva Rocha.

' :Toá Antonio l'eixoto Fortuna.
José da Rocha Baptista.
João Mala.

• , Luiz Gonzaga do Nascimento.
Luiz Lameira Ramos.
Luiz Silvai Pinto.
Mario C. 11. Almeida Albuquerque.
Mario José Chaves Campos.
Nabuchodonosor Prado.
Newton Brandão.
Octavio da Silva Balthazar Brites,
Oscar Barbosa Lago Maretzsohn.
Pery Alves tlo.Santos.
Plinio Moreira de IVIonews..
Raymundo liamos Feroandes.

, Renato de Castro Lima.
• !lande° Borba.

Thomaz Joacjohn Tavares.
Victor José de Manos.

_ Walter Carlos de Magathã& Frankel.

• , Bem assim, doverá comparecer, ás mesmas
horas, no mesmo lagar, o candidato Lembra-
.sio da Cunha Filti), que, de accUrdo com o des-
pacho do Sr. ministro de 8 do corrente, deve
ser submettido ás provas escripta e oral do
portuguez.•

Sala do concurso, 23 de abril de 1918. —
João Tavares Dias l'essoa, secretario.

c.
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•
Lote n. 13,	 •

• it OH — MUI — Port Natal—Transito : Urna.
caixa. u. 8.2:29, pesando bruto 35 kilos, con-
tendo obras não clasaiticadas. de aluniinio
pesando liquido

Lote it.. 14

• Lozantro K — FaVleC: Uma caixa n. 14.:33O,
pesando. bruto 145 kiloa, conteudo : roupas
feitas de brim do algodão, para homem, pe-
modo liquido oito kilos ; vinte o irin palmo
dc algrxião, não especificados, para mesa,
pesando liquido 12 kilos ; seis toalhas de linho
adamascado, para mesa, • de mais do 21 fios,
pesando Muco kilos; orfze chapos do feltro ;
trinta c dons pares de sapatos de couro, de
mais de 22 centimetros do comprimento; cinco
duelos de collarinhos de algodão; seis chicotes
sem açoite; solas de couro para calçado,
pesando bruto cinco kilos; amostras sem valor
mercantil.

•Lote n.
Lozango K—FWK.C: Uma caixa n.14,123-1,

pesando -bruto 22 kilos, contenoo: fechaduras
de ferro, de ma se volta, pesando bruto
nove kilo

'
s • limas não especificadas pesando

um tilo o 900 granimos; seis escovas de, crina,
.para animaes; almofaças, pesando dons kilos
e 400 gemamos.

Lote n. 16
Losango K — ENV14C — Luderitzbuch: Tres

fardos ns. 11.525/6 o 11.532, pesando bruto
490 kilos, contendo tecido do algodão estam-
pado, base talx10, de mais de 15 grainmas
por metro quadrado, pesando liquido 117
(medindo 4.480 metros).

Lote a'. 17

Mesma inarca: • Dotes encapados na. 14.121/2
e 11.123/3, pesando bruto 58 kilos, contem,
Z8 kilos de ferramentas grossas.

Lote a. .13

•1411CV: Onze encapadcis 2.227 AEILM o
.sem nionero, pesando broto 795 Mios, con-
tendo: tela inetalica do cobro, pesando bruto
171 ki'o; (em poça); tela metalica. de ferro
11ã3 CSpeCifielda, pesando 621 leitos.

Lote. g. 10

•K BG —SSW-2.176o- Lauderitzbuc,h ; Duas
caixas 113. L000-01, pesando bento 130 kiloe,
contendo: apbarelhos physicos não clarasifica-
dos (seis relogios para electricidade) e os seus
peáenceís.

Loto.a. 20

-Mesma marca; Urna caixa n. 2.002, pesando
bruto 30 kilos contendo marmore cm • obra,
não especificado, pesando 10 kilo3.

Lote n. 521

Mesma. marca: Duas Caixas os. IMO e
1.201, pesando.brutoi 143 kilos, contendo 500
Imanadas- electricas, pesando bruto nos en-
spitorios•O3 kilos.

• Lote n. 2.2
14.11G—DM 2.226: Vinte- 'e troa caixas nu-

mero& e sem manear" penado
bruto 18.780 'kilos, contendo cordoalha de
cobre nei, pesando liquido 17.780 kilo%

• .Lote a. t.4.3.
lll—COM . 2.717: Oito caixas tia. keD,

1111-2 sem numero, pesando bruto 671 Irdes,
contendo isoladores de louça (sem metal) pe-
sando liquido 140 kilose

Lote a. 2..e
Rt3G—MSW: Uma caixa n. 2.230, pessodo •

bruto 53 kilos, contendo peças de.,,,tairatleee 2,
(tuao) Desando liquido 18 kdos.

Lote a. 25
eiDG-2193: Cinco caixas ris. A /E, .pesando

bruto 2.635 kilos, contendo. chapas de ferro
(perfuradas) não especificadas, posando bruto
2.275 kilos.

, Lote n. 26	 •

KBG: Uma caixa n. 2.195, pesando bruto
482 kilos, contendo chapas de forro não espe-
cificadas (perfuradas), pesando bruto 116
kilos.

Lote a. 27

14BG—F. Cucht: Uma caixa ri. 2.117, po-
san io bruto ele kilos, contendo ferramontas
grossas, pesando 202 kilos.

. Lote n. 23
KBG — Landoritzbuch — AAG : Urna caixa

n. 2.211, posando bruto 162 kiloa, conteado
roldanas de ferro, posando 113 kitos.

Lote a. 29.

liDG—Lauderitzbuch: Uma caixa n. 2.180,
pesando 00 kilos, contendo apparclhos peysi-
CO3 /leo classificados.

Lote a. 30

Mesma marca: Uma caixa n. 2.130, pesan-
do bruto 11 Mire, contendo dobradieaa de
ferro pesando bruto-11 kilos.

Lote a. 31

Triangulo—E. L: Quarenta amarrados sem
numeros, contendo folhas de zinco, - lisas, po-
zona° bruto, 1.875 kilos.

Lote ri, 32

Mesma marca: Uma caixa n. 37.10e, pu-
xando bruto 78 kilos, contenda inaohinas
para costura, vazando liqni lo 30 kilos. ' . •

Loteai. :33

Trialhodo—EL—Laudoritzbuch: nu fardo
n. 36,13O. pezando bruto 17 kilos, contendo
cealos de algodão não. especificado, pesando
liquido 10 kilos.

Lote a. 34

Mesma marca : Uni fardo ri. 37.787, Oe-
zando bruto 1;7 kilos, contendo 220 metros do
brins do algodão tinto, para roupa de homem
pezando liquido-53 kilos.

Lote a. 35.
Mesma marca: Vinte caixas ris. 36.836/6a,

posandobruto 390 kilos, contendo 119 garra-
fas; contendo • vinho não ospecitirsado de mais
de 14°, pesando bruto nas garrafas 183 kilos.

Lote n. 36 •

Mesma marca: Uma caixion. 36.719; pe-
sando bruto 37 kilos, contondo: obras não
classificadas de couro, pesando bruto 17 kilos;
dous freios e uni bridão do forro.niceelado.

Lote n. 37
Triangulo—lil,-1,a.udoritebuck: Unia caixa

n. 37.106, pesando bruto 81 kilos, contendo
~chinas do costura, pesando liquido 12
kilo,.

Lote a. 33
Mesma marca: Urna caixa n. 37.108. p-

sando bruto 9g contendo soda caustica,
pesando liquido 65 Ince.

Mesma maroa: Uma caixa ri. 37.110, pe-
sando brrito.91 kilos; contende seda Caustica,
pesando liquido 67 kilos. 	 o

• Lote a. 39
Mesma mareia : Moa, caixa n. )0.834, pe-

sando bruto 38 kitos
' 

contendo: obras não
claasifieades de vidre it. 1, branco, pesando
liquido oito kitos; obrai' mito elasaificadaS de
louça n. 2, peuade liquide iras kilos.

• Lo(en. 44

Triaignlø ZL Lauderitzbuch : lima caixa
s. P. 441, parando brote 80 kil" oentencki

onze tesouras de mola para cabello; roupa do
lã pesando liquido 1 kilo o 500 granimos;
chales de algodão não especificado, pesando
liquido oito kiles o 500 geminas; 12 pares de
chinellos de couro e tecido do lã, de mais de
22 centimetros; um par de coturnos do couro
de mais do 22 centiinetros; obras não classi-
ficadas de couro, pesando bruto um kilo;
cera em pães, pesando bruto dous kilo3 e.300
granimos; obras não classificadas, de osso,
pesando bruto 390 gnomos; matta-borrão
pesando bruto seis kilos; cartão de papelão
cru folha, pesando bruto dous kilos e 800
gramma,s; pastas ele papelão posando bruto
troa kilos e SOO gramaras.

Lote a. 41

Koofinann-Berlim : Unia caixa n. 1, peo
sondo bruto 56 kilos, contendo diversa miu-
dezas.	 •

Mesma marca: Uma caixa n. 2, pesando
bruto 19 kilos, contendo obras não clasairia
carias de madeira ordinaria.

Mesma . marca: Uma caixa n. 3, pesando
bruto 142 kilos, contendo pontas de veado
pesando liquido 71 kiloe.

Mesma: marca: Uma. caixa a. 6, pesando
bruto 37 kilos, contendo pontas do veado po-
sando liquido 15 kilos.

Lote n. 42
Mesma marca: Unia caixa n. He pesando

bruto 37 kilos, contendo livros impressos po-
sando bruto 25 kilo3.

Lote /I. 43
Mesma marca : Urna caixa a. 13, pesando

bruto - 35 kilos, cootendootOna espada com
bainha de-aço; pontas de veado pesando li-
quido 12 kilo3: obras nãoolassilicadas de
cobre pesando 1 kilo o 4.00 geminas; marfim
cru bruto pesando 2 kilos o 60J granimos.

• Lote 44
Mesma marca : Um engradado n. 53, pe-

saindo biatto 19 kilos, contorno, pontas de Im-
falo, pesando liquido 15 kilos; pelico sem peno,.
posando bruto O. kilos, (do cor natural). -

Lote 45
Mesma maeca : Uma caixa n. 9, posando

bruto 20 kilos, contendo peites sem Nilo- não
especificadas, • (do côr natural), • pesando li-
quido17 kilos.

Lote 46
Mesma marca: Una balá n. %; do folha:

usado, pesando bruto 11 kilos,, contendo 32
k doa de livros impressos, com. capa de pao

pell511:36: Doze big,errias som numero, de
Lote 47	 -

ferro. para ferreiro, posando liquido 833
kilos.	 •

• Lige n.
Duas caixaseis 11 6`.393/11, pesando bruto

ferro batido galvanisado, pesando bruto 212
k26„30sk. ilos, cole:reá° obras não classificadas de

Lote a. -59
Circulo 4 — eM-- t» 4.724: Um fardo nu-

cabo.

12, posando' bruto 23 keos, contendo
cinco duzias de vassouras de palha, sem

Lote a. 30
• Mie: Trinta o um tubos, sem numero,
finares) obras de forro batido simples,
classificados, pesando bruto 1.:;30

Loto a. 51
I.DC: Dez fardos 113. 9.136 a 9.163 peando

brmto 1.795 kilose contendo 16.111 metros.1
do tecidos do algodão tinto para roupa de
homem, pesando liquido 1.733 kilos.

Lote a. .72
I.DC Blantere-chn:d BC: Cinco caixas mimo:),

ros 8.938 a 8.9%2, pesando bruto 107 kilose
contendo obras não clessificadas de celluloide
(arpes-5 para guardanapos), pesaado . 55 kilos
e 500 grammas-.

f
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Lote n. 53

, LDC: Duas caixas ias. 5469/70, pesando
Riruto 2a7 kilos, contendo =chinas de cos-
1,:tairã- pesando liquido 140 kilos.

• Lote n. 54
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LDC —Port lierald-Chied : Tros caixas nu;
Meros 3.362/01, posando bruto 86 kilos, con-
tendo cintos de algodão pesando bruto 53

Lote n.

• Mesma marca —17.028—Ludeutzbue: Uma•
Caixa n. 1.900 A. pesando bruto 38 kilos,
contendo copos do vidro n. 1, branco, pesando
liquido legal 20 kilos.	 .

Lote n. 63

Mesma marca — 22.970: Uma caixa Ii. 3,
pesando bruto 34 kilos, contendo: coral() em
folhas, pesando bruto 12 kilos; obras Piores-
Vis do uma só cOr, posando bruto sete kilos.

Lote n. 64

Mesma marca: Uma caixa sem numero, pe-
, áaudo bruto 80 kilos, contendo: pape/ liso,

para esorever, pesando bruto 29 kilos; idem
iscado, para eseripturoçao, pesando 35 kilos.

• Lote n. 65

Triangulo LS&C—Ludeutzbuch : Uma caixa
n. '23.142, pesando bruto 474 kilosi contendo
papel colorido, pesando bruto •20 kilos.'

Lote n. 66

Mesma marca: Unia baixa n. 22.869, pe-
sando bruto 158 kilos, contendo: e .bides pe-
quenos, de madeira ()raiaria, posando bruto
26 kilos;•susponsorios do algodão o borracha,

• pesando bruto seis kilosonove saccos • do fia-
gero (linho); pOrneiras de Ia, pesando bruto
110 kilos; nove tesouras do mais cio 10 cantis

metros*
'
 trinta e seis canivetes ordinarioo

(cabo de 0530 e madeira); camurça, pasmado-
liquido 500 grarnmas: tres malas de couro do
mais de 80 centimetros de comprimento, co-
bertas do lona.

Lote az. 67

Triargolo 1.0 —Lu lengloich: Um fardo nti.
in r 3.120, posando bruto 61 koos, coo-
tond pannos de algodão proprios para ma-
chinas, posando liquido GO kilos.

Lote n. 68

Triangulo LSSC— Luderitzbech: Urna caixa
ai. 2O.12•1, pesando bruto 31 kilos, contendo
cinco escovas para limpar mesas, com cabos
do madeira.

Lote n. 69
LWJD— T: Dezenove encapado, es. 2.032

a 35
'
 2.033 a 41, 2.016 2.010, 2.05'1,

2.0O7, 2.006, 2.071, sem marca, posando
bt ••• to 760 kilos, contendo cOra animal, pe-
sando bruto 760 kilos.

• Lote n.

Lii 'or 'g C/0 ou Uma caixa o. V, pe-
sando bruto •1•28 kilos, contendo rompas e ou-
tros objectas do uso domestico, usados.

Lote n. 71
Mesma marca: Unia caixa o. VI, peg•ino

bruto 314 - kilos, coutendo: duas rol-- •
ferio), com lavores, para solteiro;
crina animal, pesando- bruto 32 kiíos; atuar-
aos objectos usados.

Lote n.•

LWJD: Quatorze encapados na. 2.05,8:611,
2.907169 e 2.071, pesando bruto 500 kilos,
contendo cera animal preparada, pesando
bruto 509 kilOs.

Lote n. 73
LE 11SC — Lndrit2buch: 11m En2cadado

n. 8.917, pesando bruto 369 kilos, routetri0
tubos de ferro simples, , para caldeira, pesando
hipaido 290 kilos.

Lote 41. 74,

D—parallelogramo LD 187—N: Urna cai-
xa n. 3.961, pesando bruto fi rk kilos, contou-

. do dez despertadores de metal ordivario
logios); quatro relogios para cima de mesa,
com caixa de madeira até 65 centímetros na
maior extensOo; tres • relogios do parede,
com caixa de madeira até 05 centime-
tros.

• Lote. ai. 75

D—parallologrammo 1.PA —• N—Luderitz-
buch: Uma caixa sem numero, pesando bru-
to 21 kilosO contendo um apparclho de ferro
e latão, não classilicados,para matar insectos
pesando 12 kilos.

• Lote n.' 76

D—parallelogrammo 27—N j-4, Luderi-
tzbuch: Unia caixa sem' numero, posando
bruto 73 kilos, contendo 48 tubas com pasta
para dentes pesando bruto seis kilos; cestas
de vime, grandes, para roupa e semelhantes,
pesando bruto 19 kilos; roupa feita - du algo-
dão felpudo, simples, pesando' liguido dons
kilos o 500 grammas; quadros com molduras
do madeira, pequenos, pesando bruta ' um
kilo e soo granimos.

Lote n. 77

0--parallelogra mino L 1 .10 --N--tudentzbuch;
Uma.caixa, sem numero, pesando bruto 45 ki-,
los, contendo um apparelho de ferro e cobre
não 'classificados, pesando 22 kilos.

• Lote 9t. 78

Mil: Uma:caixa:10 469, pesando bruto,
43 kilos, contendo: obras de aluuaiuio, não

classificadas, pesando bruto 000 grammas
obras de forro batido, esmaltado, usados, pe-
sando bruto 2 kilos ; cortinas de filo, ponto de
crochet, pesando liquido 3 kilos ; diversos ar-
tigos de uso domestico, usados.

Lote n. 79

LV11—P: Oito caixas na. 1, 2, 7, 8, li a 14,
pesando bruto 510 kilos, contendo roupas e
diversos objectos de uso domestico clinica do
classificar, usados.

Lore'n. 80•
LV11—P: Cinco caixas lis. :1, 4, 6,.9 c 40,

pesando bruto 502 kiloo enden 'o: uma com-
moda de madeira; um tal-etc de lã, dons
moveis não especificados do madeira fina;
obras do aluminio, obras de ferro latido e4-
manado; uma machina de costura o outro
objectos de uso domestico, todos bastauto
usados.

Lote n.

Ls&co—Lodositzhtteli: Unia caixa mi.
pesando brn9n 153 kil 9c , ~lendo poças avul-
sas aro ma,ebikias, pe-ando liquido 112 kimo.

Lote n.

Mesma marca: Um engradado n. 41, pc-
f:arrrio broto 146 kilos, 	 moendo obras tlã
C . a ;sinea Ias de zinco, simples, pesando tOO

-
Lote n. 83

LS&C—Ludeditzbuch: Um engradado il. 59,'
pesando l i rtan. 13o kilos, contendo uma bomba
de ferro, movida a vapor,	 -v
1,20	

por, lesa.10 líquido

• Lote n. 81

Mesma' . marca: Um engradado . n. 52, pee•
sondo bruto 75 kilos, conlerido pet:aS avulsas
Para ntachinas, pesando liquido

.Loten.
LSC—Liuleritzbuch: Troa caixas mis. 53, tia

e 62, pesando bruto 313 kilos, contendo obras'
de ferro batido simples, pesando 287 kilos.

Lote
Lozango LSC — Luderitzbuch: Uma caixa

to 41, pesando bruto 120 Idlo g, contendo:
galão de algodão pesando bruto O kilos; cintos
de algodão pesando bruta 400 granimos; ca-
chimbos do padeira ordinaria, pesando bruto

kilos; escovas para cabello, O (luzias; fer-
ramentas manuaes, pesando liquido O kilos;
roupa feita de tecido do algodão enfoitado
(corpinhos e saias), posando liquido 10 Mios;
cansas de algodão não especificadas, enfei-
tadas .

'
 roupa feita &brim do algodão, lio,,

pesando liquido 15 kilos; suspensorios de seda
o algodão e borracha, posando bruto a kilos
o 500 granimos; fronhas de morim do algo.:
dão, °deitadas, pesando 3 kilos e 500gram-
uns.

Lote n. 87 .
Loza mago LSG—Ludeutzlweli: uma calca mi-

mero 13, pesando bruto 60 fitos, contendo
roupas feitas de brim do algodão com pequenos
enfeites, -pesando liquido 32 kilos.

Lote 9t. 88
Mesma marca: Uma caixa n. 14, pesando

bruto 29 kilos o contendo cadeados de ferro
simples, pesando 20 kilos.

, Lote n. 80.	 .	 •
I. C.G—GIR. 143—D$WA—Luderitzbuch:-Pina

caixa n. 49.495 A,pesando bruto 1.290 kilos,
contendo peças do inachinas.
(	 • -	 •	 .Lote n. 90 •

afeimá Marca: 'Um tubo n.' 19.1•9O 8, do
Torro, para agua, pesando liquido 430 kilos

•

Lote n.
Mesma marca : Ema caixa ri. 9.20G, po-

sando bruto 26 kilos,contendo jarras de louça,
com guarnição de mota! ( cobre ) pesando
bruto 5 kiloa. .

Lote n. 56

LDC—Quelemr : Uma caixa n. 5.8G8. pe-
sando bruto 150 kilos, contendo inachinas
rara costura, pesando liquido 92 kilos.

Lote n. 57

Triangulo= LSC-- Lauderitzbuek ; Trinta o
um tambores, sem numero, de ferro ( obras
não classificadas do ferro batido simples) pe-
sando bruto 650 kilos.

• Lote n. 5S
Ungido LFSiC Luderitzbuch: Quarenta

o nove tambores (obras não clagsilicadas), seno
numero+, do ferro batido simples, vasios, pe-
sando bruto 1.028 kilos.

Lote n. OP
D—parallologra ni mo LI te:(1-2—N—laide ri-

•tzbuch : Tres engradados 31 ,4, 2,,/, pesando
bruto 806 Mios, contendo tubos de ferro sim-
ples, posando liquido 652 k

1,0Lote n. 60 .
D—parallelogramnio

• . tzbucb—consfuhrgont—Ilamburgo :Uma caixa
posando bruto 241 kilos: contundo uma liam-
ba do ferro e latão, movida a vapor ; Tri-

.• angulo LS&C-23.072 Ulna caixa ri.3, do
maddra-ordinaria, vasia.

Lote n. 61
Mesma , marca— 18.17o : Dez caixas nu-

meros 2.253, 2.278, som numeras. 2.261,
2.293, 2.255, 2.238, 2.239, 2.218 'e 2.233,
posando bruto 400 kitos, contendo garrafas
vaslas, do vidro escuro, sem rolha e sem
boeca esmerilhado, pesando liquido legal 270

1
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Lote n. 91 -

LEGC- R 155 Luderitzbueh: Tres caixas
ris. A/C, pesando bruto 219 kilos, contendo
isoladores de louça para electricidade (sem
Metal) pesando liquido 146 kllos.

Lote 92

LSC-EA : Uma caixa n: 22.981, pesando
bruto 68 kilos, contendo uma machina para
esticar arame, pesando liquido 37 kilos; cin-
tos de linho e couro corri guarnições de ferro,

. pesando liquido 2 kilos; obras de ferro batido
e estanhado, pesando bruto 2 kilos.

Lote 93

LM-11-Ludentzbuch: Uma caixa n. 1.300,
pesando bruto 150 kilos, contendo junções
para tubos, de ferro batido, estanhado, (para
ligar encanamentos), pesando bruto 150
kilos,

Lote 94
LUC: Dous amarrados ns. 63 e 64, con-

tendo madeira ordinaria, em obras não cias-
: eificadas, pesando 44 kilos.
• Lote 9$

TAL-POR-Elisabon: Vinte e cinco caixas
fls. 1.442/61, pesando bruto 2.200 kilos, con-
tendo productos chimicos, não especificados,
pesando liquido legal 1.900 kilos.

Lote n. gat
LAL POR Elisabon: Uma caixa n. 67.800

pesando bruto 22 kilos, contendo ferro batido,
simples, em obras na,o classificadas, pesando
bruto IA kilos.

Lote n. 97

li-triangulo-K-Luderitzbucb: Urna caixa
37.404, pesando bruto 68 kilos, contendo

barbante de linho, pesando Si kilos.
Lote n. 98

LWJD-Ilamburgo: Um encapado . n. 2.030,
Ipesando bruto 23 kilos, contendo marfim em
bruto pesando liquido 22 kilós.

Lote n.99
Luis-Rio do Janeiro: Uma cesta de vime

, usada e um balata de .folha, velho, pesando
bruto 73 kilos, contendo: uma palie com pello
não especificada, pesando liquido cinco kilos;

!roupas e outros objectos usados.
Lote n. 400

E. Patlhast : Uma caixa sem numero, pe-
pesando bruto 16 Lios, contendo diversos
objectos.

Lote n. 101-

Ludewig-liamburg: Um volume sem nu-
mero, pesando bruto 13 kilos, contendo ossos
não classificados, pesando liquido 13 kilos.

Lote n. 102

MO: Mil quatrocentos e quatorze (1.414)
It5ros da macieira semelhante ao carvalho,
paedindo duzentos e cinco metros cubicos

2"(205213),
• Lote n. 103

BTRy : Um engradado, pesando brutd

f

459 kilos, n. 8.201, contendo apparelhos de
louça n. 3, para serviço do mesa, peso legal
1:19akilos„

Lote. n. 104
M.: Cincoenta o quatro (51) saccos som mia

'Mero, contendo sementes não, classificadas
!pesando bruto 2.540 kiloa.

• Lote n. 105
MC: Tres amarrados na. 6, 7 e 9, pesandd

:bruto 200 kilos, contendo pAkess4rgaru to,

t_
,43maliweuotLgu.,>:

Lote n. 106

MKBE-Hamb: Vinte e cinco encapados,
ns. 1 a 5, 7, 8, 10 a 15,17 a 21, 23, 24 e
(cinco) sem numero, pesando bruto 5.100
kilos, contendo algodão em rama, pesando
liquido legal 5.000 kilos.

Lote n. 107

Quadrilongo MKBE- EC- E - Hamburgo:
Vinte encapados ais. 81 a 109, pesando bruto
1.000 kilos contendo fumo em folha, 'pesando
bruto 1.000 kilos.

Lote n. 108

Quadrilongo AIKBE- EC-.E - Hamburgo:
Quarenta e um fardos ns. 32 a 72

'
 contendo

fumo em folha, posando bruto 1.980 kilos.
Lote n. 109

Mesma marca - A: Dons fardos, na. 1. e
2, contendo fumo em falha pesando bruto 45
kilos.

Lote n. 110

Mesma marca - 13: Vinte e nove fardos
ns. 3 a 31, contendo fumo em folha, pesando
bruto 1.280 kilos.

Lote n. 111

Mesma marca - D: Oito fardos lis. 73 a-80
contendo fumo em folha, pesando bruto 390
.kilos.

Lote n. 112•
KAL: Dezeseto fardos ns. 1 a 17, contendo

lã lavada, pesando 1.350 kilos.
• Lote n. 113

KG: Quatorze fardos ns. 190 a 199, 200 a
295, 297 a 209 e 490, contendo lã em bruto,
pesando 2.019 kilos.

- Lote n. 114

LPII: Cincoenta o tres fardos ns. 160 a 212,
contendo lã lavada, pesando bruto 4.500
kilos.

Lote n. 115

L Ilign: Dons fardos ris. 4 e 2, pesando
bruto 402 kilos, contendo lã lavada, pesanda
liquido 392 kilos.

Lote n. 11d
FW-Hamburgo: Mil trezentos o setenta o

nove -(1.370) saccos sem rumero, contendo
cascas não especificadas, pesando bruto cento
e oito mil (108.090) kilos.

NV:	 amarrados de 'caixas, sem mi.a
Mero, repregados.

Sem marca,: 76 caixas de folha, seni
numero, repregadas e avariadas.

SCB: 39 caixas sem numero. idena';
idem.

Lugar Eleonot A. Perry, entrado eij/
3 de abril do 1018: •

Armazena ri. 4 . - Sem marca 495
sucos sem numero, avariados e vasandod

Idem: 62 ditos sem numero, vasios.,
„ Vapor norueguez Oregon, entrado Cri

de abril de 1918:
Armazem ri. .5 - Araujo: 1 caixa ntfsi,

mero 168.821, repregada e avariada..
AC: 1 dita n. 94.203. idem, idem. .2

• C&C: 1 dita ri. 52.517, idem, ideai:1
CFC: 1 dita n. -151.803, idem, jacina
C&C: 1 dita n. 65.607, idem, idem,'
CCC: 1 dita n. 8.237, idem, idem.,
JI,KC: 1 dita ri. 1; idem, idem.
LOC: 1 dita n. 37.704, idem, idem.,
M.F: 1 dita n. 102, repregada.
PMC: 1 sano, rôto. .
SS: 1 caixa n. 502, repregada e avda

nada.
S: 1 dita n. 133.215, -idem,
SSC: 1 dita, idem, idann..
SVC: 1 caixa n. 56.40d, idem, idem.,
X: 1 barrica ri. 1..210, idem, idem.
AH: 2 ditas ns. 510 e 511, Wall;

idem.,
A,raujo: 1 dita n.: 168.820, idem,

idem..
AN: 1 dita n. 134.200, idem, filma
ACC: 1 dita n. 48.226, idem, iam.,
ABC: 1 dita n. 1, idem, idem. 	 •
CGC: 1 dita n. 8 VP. idem, idem.;
CSC: 1 dita ri. 2.386,Adem, idema
CPC: 1 dita n. 1a0, idem, idem.
CSC: 2 ditas ris. 2.390 e 2.391, ideni,

idem...
CCC: 2 ditas n. 85, e sem numerdi

idem, idem.
CSC: 1 dita n..2.385, idem, idem..
CBEE : 1 dita n. 12.230, ide-m,
CCC: 2 ditas ris. 1.001 e 330, idem,

idem : 1 dita n. 546. idem, idem:
DIA: 2 ditas ris. 607 e 609, ideni;

idem.
DC: 1 dita n. 30.701, idem, ideni.,
EJS: 1 dita ri.. 14, idem, idem.
ELO: 1 dita n. 1.691, idem, idem..
}'PC: 2 ditas n. 103 e 101, idem: idem
AFC: 1 dita 1-1 -. 943, idem, idem.
R: 1 dita sem numero, idem, idem.,
MC: -1 dita ri. 2.201, idem, idem..,
RIO: 5 ditas com diversos numeras;

Idem, idem.
- 12.786: 1 dita sem numerd;

idem, idem.
Beis Castro 1 . dita sem numero, iderg;
SSC: 1 dita sem numero, idem, itlem:
SOC: 1 dita ri. 164.740, idem, idem a
8DC: 1 caixa ri. 732, repregada a o

avariada.;
SSC: 2- .ditas ris. 33.200 _e 143.352,

idem, idem.
SS: 2 ditas ris. 504 e 502. idem. idenia
S&N: I. dita n. 177, idem, idem.
SSC: 1 dita ri. 148.630, idem, idem:,
TBC: 2 • amarrados . nsa 152.750 g

152.756, idem. idem.
:Vianna: 1 caixa ri. 174, avariada..

• Vieira Soares & Comp. 1 dita seiti,
numero, idem.

APF: 5 ditas ns. 15, 17, 4, 117 o 13i
repregadas e avariadas.
• MAS: 2 ditas na.. 24.911 e 24,-9035

idem, idem.
INIFB: 1 dita 11.. 276, idem, idem.,
W ,- E	 20. f, •R C: . 1 dita n. 73i

idem, idem.-
we.I700 30-E2 -ào

Na vespera e no acto do leilão, as merca-
donas que tiverem de ser arrematadas estar
a disposição des senhores 'pretendentes que as
queiram examinar, bastado para isso se diri-
girem ao fiel do armazem.

O arrematante entrará com o signal de
20 % em dinheiro, no acto do assignar o
termo, recebendo um conhecimento extrallid0
do talão.

Alfandega do Rio de Janeiro, 22 de abril do -
1918.-0 escripturario, Armando Guetes de
Mello.

• •

Alfandega do Rio de Janeiro s.
' Pela inspectoria desta alfandega Sai

• faz publico, para conhecimento dos
Iteressados, que 'foram descarregadas
para esta repartição os volumes abaixa
mencionados com signaes de avarias -o
'do falta; devendo seus donos ou consia
gnatarios se apresentar no prazo de 1Q
dias para providenciarem a respeite:

Vapor nacional Itatiba, entrado eirk
-"abril do 1918:

ArmaSem n. 3	 Sem marca: folia
.avviadaso=-%



517: 1 dita n. 323, idem, idem*:
;. 21.000:1 dita n. 140, idem, idem. .. s

dita n. 3.463, idem, idem.'
PT-2021-AC: 1 amarrado do caiiaAl

ti. 15, idem, idem.
.N: 6 barricas ris. 280, 92 .(1 'mil XI-q.%

"mero, repregadas e avariadas.
V-2.588-B: 1 dita idem, idem..
2.313: 1 dita n. 2.424, idem, ider4.,i2.344: 1 dita idem, idem.
N: 2 ditas n. 279, idem, idenla
NCL - 229: .1 caixa` n.; 1, repregaU
avariada.
OLT: 1 dita ri. 3, idem, ideni.-	 1
Orgel: 3 ditas ris.. 23, 27 o 20, Wein,:

• --F:' 1 'dita ri. '46, idem, idenia,
RTR: 1 dita n. 29, idem, idem.
FR	 iY: 1 dita n. 1, idem, dem.,
SDC: 1 dita idem, idem.
SPA: 1 dita n. 1, idem, idem., •

• SS: 1 dita n. 417, idem, idem.
SSMC-INITD: 2 ditas ris. 45 o 72,

•idem, idem.
Sem marca.; 30 rolos de forro,

idem.
Idem:- 5 barricas idem, idem.;
Sem marca: . 2 caixas ri. 59, idena,,

idem.
51: 1 dita. ri. 5.406, idem, idem.,
FFH: 10 fardos, idem, idem„
IMC: 1 amarrado do ferro, idem,

idem.
Sem marca:' 100 amarrado, idem,

ideEnPl i4.28 ,1: 99 chapas de • ferro, ideni,.
idem.	 •

8 amarrados de ferrO, idern,
idem.

VBB .7--= 2.314 52 Chapas idem, ideermr -o. ; •
Sem marca: 196 amarrados do f

idem,  idem.
Idem: 36 Chapas soltas idem, idem,
X-13.743: 45 chapas de ferro idem,

ide. azem n. 8	 Casa Ileim: G eai•-,!
xas idem, idem.
FIO: 1 dita idem, idem:

• Portuguase goe: 3 ditas idein,
FM: 1 dita idem. idem.
CCC: 3 ditas idem, idem.
PBC-F: 1 dita idem, idem.
CMC,: 1 dita idem, idem.
JMP: 3 ditas idem. idem.
013: 1 dita idem, idem.

COÇ:"1 dita idem, idem.
Alfandeg-a do Rio de Janeiro. 18 de

abril de 1917. - O ajudante do bispe- 1
'ctor, Carlos Proença Gomes.

.1••n••••n

Ministerio da Guerra:.

Directoria do Sande da Guerra

WP-70-FC:. 1. • dita
;

10: f dita fi. 12, idem,
721: n. 1, idem, idem.

frer.Ça-feira d

1.);n

INV.,. E154 P .P: 1.-t 	 1, ilit_Q rA.-k

.,. - NAVIO: 1. cliva . 6, idem, Mniaa	 .....1'
ero 101, idem, idem.:

ri.
A - C ;-, 59Ç_:,.1. dita n, 167.737i

adem, idem.-
NGC.,-, B .:: J. dita sem numere, ideni,

idem. •
A - II - 59 C: 2 ditas nsa148.203

'e 167.731, idem, idem..;-‘i.,,, NAVIO: 1 dita ri. 1.247, idem, idem.
109: 1 dita n. 41.202, idem, idem.
B - M --; 186,,--a G: 1 dita n.,4...030#.

fidem, idem.
W - E , 76 •-• P ,-a C: I' dita nu-,

; Mero 5.202, idem, idem.. 	 .
.I- 51: 1 dita n. 509, idem, idem.

44 - 11: 1 dita n. 2, idem, idem..
109: Idita ri. 83.001, idem, idem.
:A - C F.: . 1 dita n.. 94.499:452, idem*,

idem.	 .
I.- Idem: 1 dita ri. , 9.452, idem, idem..

;FAC: 1 dita ri. 100.810, idem, idenia'
;Idem: 1 dita n. 100.811, idem, idem.
1 FDS: 9 fardos sem numero, avariados,
.FSC: 1 barril ri. 989, avariado.

, FPF: 1 caixa ri. 5, repregada e avaa
; Piada.	 - •

GCC: 3 ditas diversos numeros, ideni,
, idem.
i 013: 3 ditas ris. 159, 116 e 158, idem,
! idem.

liCCII: 3 fardos sem numero, avaria..
•' 'dos.

A. Checker: 2 Caixas ris. 1 e 2, rea
. pregadas e . avariadas.

Indo: 2 ditas ris. 137.300 e 137.301,
idem, idem.

• MC: 1 dita n. 2.362, idem, idem.
, JRCC: 2 ditas ris. 82, e 132.803, idem,
idem.

LGC: 1 amarrado de caixas u. 40.905,
• idem, idem : i ., •

LC: 1 eaixq'i n. 11, idem, idem.
L - S -, &s.,- C: 1 dita n. 128, idem;

-. idem.
i	 AC: 1 dita ri. 94.205, idem, ide,ma
• • AM: 1 fardo .n. 134, roto.
,	 AF1: 1 caixa-n. 504, regregada e avaa
.á'iada.
, AJO: 1 dita ri. 113.050, idem, idem.

MC: 1. dita ri. 451.901, idem. idem.,
;AGC: 1 dita ri. 48.225, repregada,
AC: 1 dita n. 04.202, avariada.	 --'
.A110: 1 dita n. 83.310, idem.
AGC: 1 dita n. 1, repregada e ava-.

•riada.
. AC: 1 dita n. 94.204, idem, idem..

-AM:: 1 dita n. 209, idem, idem.
,..ARA&C: 1 dita n. 30.303, idem, idem.
..A&V: 1 dita n. 152.113, repregada. •

,-- 'Barcellos: 1 dita n. 7, repregada e
avariada.

: 13F: 1 dita n. 241, idem, idem:
Bouças: 6 fardos sem numero, nu-.

rTiados.	 .•
, BC: 1 caixa n., 4.352, repregada O
. avariMa.	 .
- Ca: 1 caixa n. 610, idem, idem..	 .
. CPC: 4 caixas diversos numeres, raa
¡Pregadas e avariadas.

CCC: 1 dita sem numero, idem idem.'
Vapor nacional Itatiba, entrado em

'abril do 1918.	 •
Armazem n. 5 - CGE do B: 2 pa-

cotes ris. 16.280 e 16.320, rotos e ata-
nados.

C-E-&-C: 1 barrica n. 18, reftriew
Sada e avariada.

AILC: 7 ditas sem numero. avariadas.
• Vapor nacional Miranda, entrado em

110 de abril de 1918.
• IIB: 30 barris ns. 1130, vagando.

Armazem n. G - Telegraph(' Nado-.
, nal: 2 caixas sem numero, repregadaa e

avariadas. •
_Vapor inglez Dcsna, entrado em abril

'de 1918:
Armazem . ri. 6 - Ayo/os-Porto Ale-

grei 1, çaix-a,,r_epregada p...,,nyariadap_.„.._.

,DÃO: 22 ditas, idem idem,
C--M-G: 26 ditas idem idem.-
'PC: 1 dita, , idem idem.,
•CNC: 2 ditas, idem idem. 1 ?

 3 ditas, ;idem idem
Idem: 3 ditas, idem idema1
Idem: 2 ditas, idem idema,
CTC: 2 ditas, idem idem.,
'ASC,: 19 ditas, idem idem.-
GZC: 18 ditas, idem idem.:..
MC: 8 ditaa, idem idem.:
DC: 2 ditas, Adem idem..
AAC: ,̀ 11 ditas, idem
AERROC: 1 dita, idem idem.,
TBC: 3 ditas, idem idem.]
C: 3 ditas, idem idem.
OLSC: 53 ditas, idem idem.
JPA: 8 ditas, idem idem.
MC: 20 fardos, idem idem.,
'AC: 3 quintos sem numero, 'asando,i
CÃO: 5 decimes idem, idem.;
CTC: 1 quinto idem, idem.;
CMC: 2 ditos idem, idem.
Idem: 1 decimo idem, ideM.
DJSC: 3 quintos idem, idem.:
Idem: 1 decimo idem, idem.,
ECO: 2 quintos idem, idem.
.TSP: 6 ditos idem, idam•
Idem: 1 decimo idem, idem., •
OVO:. 1 quinto idem, idem.;
SSC: 1 dito idem, idem.
TBC: 1 dito idem, idem..
Idem: 3 declines idem, idem.
Vapor norueguez Cometa, entrado em

10 de abril de 1918:
Arrnazem n. 16- AJFC: 1 baixa nua

mero 84.299, repregada e avariaja„
LMC: 1 dita sem numero, idem.,
Cem marca: 1 barrica idem, idem..
!apor sueco Saga, entrado em 8 de

abril de 1918:
Armazem ri. 16 - Auto Geral::

caixa n. 11, repregada é avariada.
- 1.225: 1 dita n. 110, idem.;

'Al3F: 1 dita sem numero, ident..,
AL - N: 1 dita: ri. 20, idem,.
130:- 1 dita ri. 8, idem.
COO.: 1 dita ri. 3, idem.
Casa Cruz: 2 ditas ris. 555 e t

idem.
. G - AMC: 1 dita n. 810, idem.,1.

Casa Pratt: 1 dita n. C 3, idem..
CHEC°: 1 dita n.' 25, idem.
D: ,5 ditas ris.. 12, 13, 7, 8 o 14, ava-

riadas.
DOO: 2 latas ns.' 11 e 9, com faltas,

avariadas.
D-FAC-F: 4 Caixas, repregadas

avariadas.
A-.-H--B: 1 dita ri. 144, idem, ideai.;
Idem: 1 dita n: 138, idem, idem. - -
FFA-F: 2 ditas ris. 212 e 175, idem,

idem.
Fontes: 1 dita ri. 7.633, idem, idem.:,
FJO: 2 ditas ris. 1 e , 2, idem, idem.
FRV-VL-Campos: 1. lata, idem,

idem.
CHI-2.105: 4 caixas ns. 26, 2, 9 e 8,

idem, idem.
Granado: 1 dita n. 41, idem, idem.;
GO: 1 dita n. 5.047, idem, idem.: •
GPCC: 1 dita ri. 35, idem, idem. •
0III-2.105: dita n. 31, idem, idem.;
ACHO: 1 tardo n.; 4.93, Oto, idem,

idem.
JAW: 1 caixa ri. 4.637, idem, idem..
J. W. Clay-Juiz de Estira: 1 dita

mero 3.448, idem, idem.
John Filen:. 1 dita n 3.796, idem,

idem.
LR: 70 cbapéos,' idem,	 ,.
LWC: 1 caixa n4. 1, idem, idem.
NBC: 1 dita n. 1.648, idem, idetria
MB-258: 1 dita ri. 2, idem, iedni.;
.54: É dita n. 3.472, idem, idem.
51: . 5Mass„....dámosjii.imeros idem

IdC.N12v

CONCURSO Má TERCEIRO ODTICIAL

Do ordem do Sr. general director da Sande)
da Gueria faço publico que estará, aberta.
nesta directoria durante 30 dias, a contar da
presente data, a inscripção para o concurso
a uma vaga de 3°

Cada candidato deverá, para esse fim aprci.
sentar petição escripta e assignada por si ou
procurador ao director de Saudo da Guerra o
exhibir documentos provando: ser maior de
18 o menor de 30 annos; ter bom comporta-
mento moral e civil; ser reservista •do Exor-

! eito ou Armada; não soffrer molestia conta-
giosa oa incuravel, sendo que este requisito,
será comprovado com inspecção de saudo, o'
apresentacão do carteira do identidade. • .

O concurso versará sobro portuguez, rua-
m (theorico e pratico), aritlitaet» algobra.

-DIARIO OFFICIAt	 abri' de 1018 5695



tONCUTIRENCIA . PARA. DEMOLIÇÃO E RE-I
aloÇÁo DO RESPECTIVO MATERIAL E EN.4
TELHO DO PREDIO, Á RUA DA SMIDE
atErto 116 (ANTIGO) 190 A 194 (ato
issrao8), CUJA ' FACHADA É DE CANTAIII4
LAVRADA, EM PERPEITO ESTADO.

De accUrdo 'com as ordens do Sr. irt-i
/sector Federal de Portos, RIO3 e Canaess
esta fiscalização receberá propostas atai.
o dia 25 do corrente, ás-13 horas, para à
demolição e remoção do respectivo ma-s •
terial e entulho do predio á rua da Sauda
n. 116 (antigo), 190 à 194 (modernos)d
nas seguintes condições:

As propostas serão em duas vias (uma;
bellaida), rubricadas, • dando o preço da;
Offerta por extenso, não contendo emen.a
das nem razuras e sendo o preço erà
globo.

O prazo para a 'demolição e remoçã'ci,
'do material e entulho será de noventa
dias, a contar da data da assignatub
termo de compromisso.

Para garantia das propostas, Os.
Proponentes entrarão préviamente para
os cofres da thesouraria da Inspectoria
Federal de Portos, Rios e Canaes co à
quantia de cem mil réis (1008000),
provarão .no acto da coneurrencia.

O arrematante, além cia importancià
'que terá de pagar, adiantadamente pelà
arrematação, caucionará quinhentos mil
réis (5008000), para garantia da remoçãaj
do material e entulho proveinente da de-i
molicão, responsabilizando-se por . quaes-4
quer ~fies nos predios limitroples du-s

-

• As propostas serão abertas logo apó.
ia seu recebimento.

Fiscalização do .Porto do Rio de Ja-
neiro, em 17 de abril do 1918. 	 Toleckiá,
Lisboa.. engenheiro-chefe.,..- -

• ant° os trdballios de demolição.
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e geometria elementar, clibrographia e histo-
ria do Brasil, redacção Olaia!, calligraphia e
lactylographia.

Poderao lambem inscrever-se sargentos effe-
,tivos do Exercito, de exemplar conducta, os
emes, em gualdade de condiçoes, todo pre-
ferencia sobro os demais candidatos para a
iomeação.

Directoria de Sa.ude da Guerra,26 de março
de 1918.— Dr. Afartiniano de Arrelies Espi-
nela., coronel medico, chefe do gabineto

leinisterio da Viação e 'Obras
Publiças

Directoria Geral dos Correios

Fica intimado a comparecer ti, ia secçao da
Suh-directoria de Contabilidade da Directoria
Geral dos Correios, no prazo de trinta dias, o
ex-praticante de 2 classe desta repartição,
A/fonso Augusto do Nascimento, afim de re-
colher aos cofres desta directoria a importan-
eia do frs. 1.150 (mil cento, e cincoenta fran-
cos), pela qual foi responsabilizado pela por-
taria n. 881k, do Sr. director geral, do 3 de
junho do 1913, como culpado - pelo extravio
das cartas comvalor declarado, ns. 7.639,
8.07,. 8.055 e 7.589, todas procedentes da
Republica Argentina, sendo as tres primeiras
dirigidas a S. Paulo e a ultima ao Rio Grande
do Sul. -

Sub-directoria de Conta.blidade Geral do3
Carreios, 27 de março de 1918. — O sub-dire-
dor, Eugenio Augusto Wandeek.

verde escuro. Acima da 410 M-se em
lettras brancas as palavras <4 Brasil D' o

«Correio», separadas por uma pequena
vinheta, e 'na parte inferior da moldura,
acha-se o valor e29», em lettras verdes sobre
fundo branco, o na parte inferior a palavra
«Mis» em latiras brancas sobre fundo verde
escuro.

As cintas da taxa-de sino teem 03 Mesmos
earacteristicos e são impressas em cór alaran-
jada.

Os bilhetes postaes simples de $050 medeaa
de.comprimento 0%14 por 0,09 de largura,
são impressos em côr verde, tendo á direita O
salto representado pela afligia da Republica,
rodeada pelos dizeres «Republica dos Estados
Unidos do Brasil», em uma faixa circular, eia
cuja parte inferior existe uma outra em féria
de arco com a palavra «Correio», sendo todos
03 dizeres em lettras brancas.

No alto do cartão M-se «Republica - dos Es-
tados Unidos do Brasil» em caracteres gran-
des e, um pouco abaixo, em uma faixa cer-
cada de vinhetas, estão as palavras «Bilhete
Pastai» em lettras brancas, separadas por
uma outra faixa menor, onde se acham os
-algarismos do valor d «50a, acima da palavra
«Réis».	 •

Abai.-x0 da mane i na It faixa,, la-se a indi-
cação «Nesae lado o aviareços. Uma vi-
nheta entrelacada feciia tolo o rectangnlo do
cartão, encerrando os desentoa . ja
cri atos.

As fórmulas actnae3 ;Continuam em circula-
ção conjunctamente cam as novas, até que
'seja determinado o seu recolhimento, no prazo
-regulamentar.

Sub-directoria da Contabilidade da Directo'-
ria Geral dos Correios. 5 do abril do 1918. —
-- O sub-director, Eugenio Augu .s. to 'Nen-

1'

---a

• Directoria Geral dos Correios
Ficam' intimados a comparecer á l a senão

da Snb-directoria de Contabilidade da Dire-
ctoria Geral dos Correios, no prazo de trinta
aias, os representantes da lloyal Man Steam
Packot Company, afim de recolherem a im-
portancia de 5008000 (quinhentos mil réis),
por que foi multada a referida Companhia,
pela portaria n. 46/3, de 7 de janeiro do
1913, do Sr. director geral, por haver aban-
donado no Cáes dos Mineiros, nesta Capital,
173 malas que faziam parto da expedição
organizada, pelo paquete Amazon, da citada
comoanhia. Sub-directoria de Contabilidade
da Directoria Geral dos Correios, 18 do abril
dó 1918.-0 sub-director, Eugenio Augusto
Ilrandek.

Repartição Geral, dos Te/ sara phos
eisTrinaro DO nro • DL , JANEIRO

Polo presente edital são convitlades
enrnparecer na sécia deste districto, em
Nithe,roy, dentro do prazo de 30 dias. a
contar desta data, os candidatos api,n'o-

vados no concurso' que se realizou nestei
districto em 1916, constantes da relaçãci
abaixo, afim de serem preenchidas l01
yagas existentes na estação de Nitheroyi

Alvaro de Almeida. '
Adalberto Chaves de MenezeS.-
Nelson da Cruz Rangel.
Humberto Wanda'.ey Ribeiro
Herculano Gomes:
Aldemar Ferreira Barros<
José Julio Costa Pereira.
Flamini° de Paiva.
Ruy de Vasconcelles Reis.,
Heitor Marques Ribeiro,.
Oscar Pereira.
Alvaro de Oliveira Soares.-
Mario , Short Belleza.
António da Veiga Cabral.:
Alcides 'Messias Cazaes.
.Artbur Augusto de Almeida Jutior..;
Carlos Soares dos Santos..
:João Duarte Carneiro.
4-)swaldo Campos do Amaral:
Luiz de Araujo .Moraes.
Mario Bezerra Antunes.
Ary Leite.
Innocencio Silva Filho,
José Pereira de Mello.
Antenor Barbosa da Silva.
Abelardo de Freitas Barros: •
fli" •: s 	 Reis Teixeira.,
Ca l Bandeira do Souza.
,Tancredo Vieira Junior.:

*--'"Nitlieroy, 17 de abril
O engenheis‘n chefe do (lindai°, Ano.onic4
Carlos do Arruda Dellrdo.)

11,1
Fiscalização de Porto do Rio de ...aueiroDirectoria Geral dos Correios

Ficam intimados a comparecer á i a secção
da Sub-Directoria de Contabilidade da Dire-
ctoria Geral dos Correios, no prazo de 30 dias,
afim de recolherem as importancias pelas quaes
foram responsabilizados, os seguintes ex-fun-, ..•ccionar.os: Candido'-Francisco das Chagas, 30
official,aposentado,responsabilizado pela porta-
ria á. 1.006, de 16 de junho de 1911, 75525
(sete mil quinhentos e vinte e cinco réis);
Amilcaa Teixeira - Pinto, ex-praticante de ia
classe, responsabilizado pelas de DS. 08, de
19 de junho de 1913, 1.039/1, do 1 do julho
do mesmo anno, 901 o 1.519, de 6 do junho
e 13 de outubro, ainda do mesmo anuo, re-
spectivamente, pelas importancias de 5$,
305100, 10$ e 30$, total 755100 (setenta e
Cinco mil O Cem réis) e Francisco Marcondes
Homem de Mello, ex-praticante de I s classe,
responsabilizado pelas de • tis. n6/2 e 1.421,
de 9 de maio e -13 de setembro de 1913, respe-
ctivamente pelas iniportancias de 1248600 e
10$, total de 1345600 (cento o trinta e (Pia-
tro mil e seiscentos réis). Sub-Directoria de
Contabilidade da Directoria Coral dos Correios

desabril de 1918.— O sub-director, Eu3eizio
A vusto Wantleck.	 r •

• Directoria Geral dos Correios

• VIISSÃO DE NOVAS CINTAS DE $920 E $040 ' E
BILICIETES DOSTAE3 SIMPLES DE $050

Faço publico que, no prazo de trinta dias,
8 contar desta data, entrarão em circulação
as novas cintas de $020 e $040 e os bilhetes
postaes simples de 8050, fabricados na Casa da
Moeda, com os seguintes caracteristicos: RS

cintas da taxa de $020 medem de compri-
mento 01%37 por 0 ,11 ,13 de largura e são feita,
de uma faixa de papel amarello -claro, ancor-
pado,cortadosaperiormente em angulo obtusos

• tendo estampado á direita o respectivo seno
em um medalhão, parte a secco e parte a
tinta. Ao centro do sono se desiaca a afligia
da Regublrea, impressa em relevo, dentro da
Issoldera circular que completa o sello em cA•

, Directoria Geral dos Correios

i'ica intimado a comparecer á l a sução de
Contabilidade da Directoria Geral dos Cor-
reios, no prazo de trinta dias, o eXaprati-
cante de 2a classe desta directoria, Eduardo
Bittencourt Caiara, afim do recolher a im-
portaneia do frs. 50.00, por que foi responsabi-
lizado pela portaria n. 1.605, de 13 de setem-
bro de 4917, como culpado pelo extravio.do
registrado n. 37.210, procedente dos Estados
1.1t,idos da America do Norte e que se desti-
nava a Minas Gemes. .•

Sub-Directoria de Contabilidade da Dire-
ctoria Geral dos Correios, 6 de abril de 1918.
—O sub-director, Eugenio Augusto Wandeel:,
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. Estrada de Ferro. Central do Brasil .

VONCUEIIÈXCIA TARA O FoniXECIMENTO DE AtiOS
• :AÇO PALIA	 4' Divisão	 •

rptiteração do edital de 1 de abril do 1918)

De ordem da directoria, faço publico que,
tis 12 horas do dia 11 do proximo mez de maio
na intendendo desta estrada, na estação
Central, SerãO recebidas propostas para o for-
neciinento de :

Aros de aço sem rebordo •

40 diametro interno 61 3/4, externa 08 1/4",,
largura 6 1/2", preço triaxituo de tini
$ 190.00.

36 dianteiro interno 55 3/1"; externo 62 1/1",
largura G 1/2", preço maximo de um
$ 170.00.

16 diametro interno 46 3/1", externo 33 1/4",

	

largura 6	 preço. maximo de um
5 145.00.

30 diametro interno 43 314", externo 50 34",
de largura G 1/2", preço maximo de
$ 140.00.

diametro interno 37 3/4", externo 11 1/1",
largura t 1/2", prece inaxtme do em
$ 120.00.

Aros de aço com rebordo

00 diametro interno 01 3;4", externo OS 1/4",
largura 5 1/2", preço ¡iraxim° de um
$ 175.00.

-402 diametro interno 60 3/1", externo 071/4",
ok.	 largura 5 1/2", preço maximo do tini

170.00.
diametro bile-00 135 3/4", externo 62 1/4",

largura 5 fft.", preço maximo de um
$ 150.00.

4 • dianteiro interno 47 3/4", externo 54 1/1",
' largura 5 1/2", preço maximo de um

5140.0).
hr) diametro interno 16 3/4", externo 534/6".

largura 5 1/2", preço maxime de um

	

5 130.00.	 •

Aros dc aço com rebordo, bitola de "CO

120 diametro interno 433/4". externo 503/4",
largura 5 1/2", preço ma xivao do um,

• $ 125.00.
.13 diametro interno 37 3/4", externo 41 1/4",

largura 5 1/2", preço maximo de um,
5 110.00.

O diametro interno 35 1/2", externo 423/4",
. largura 5 1/2", preço maxiwo -do mu,

.$
351).cliamotro interno 32 1/4", externo 38 3/1",

largura. 5 1/2", preço mexiam de uni,
100.00.

80 , dia metro interno 207/8", externo 36 1/2";
Jargura 5 '1/2", preço maxiino de um,
S 0).00.

110 diametro interno 26 1/2", externo 333 114", •
largura 5 1/2",preço maximo do um,.
$ 90:00.

410 diametro intorno 23 I g", externo no 3/4",
largura 5 1/2", preço maximo de um,
$ 80.00.

.po dianteiro interno 21 1/2", externo 27 3/4",
• largura 5 1/2", preço maximo de um,

70.00.

• Aros de aço sem . rebordo, bitola de im,OD

.20 diamelro interno 41 3/4", externo 48 1/1",
.largura 6 1/8", preço maximo de um,
$ 130.00.

10 diametro interno 30 3/4", externo 16 1/4",
titi• •	 largura 1/8", preço maximo do um,

,5 M.00.
•.20 cliornetrolitte,rno 38 1/2", exterpo 451/4",

. largura. G 1/8", p
-

_Or çoina:Xinlo de um

• 36 diametro internO35 1/2", externa 12 3,1",
largura 6 1/8", preço maximo de um,

105.00. '
diametro interno 33 1/2", e.xterno 10 1/2",

largara 6 1[2", preço !iraxim° de U111,

foom.
4 diamotro interno 32 1/2", externo 39",

largura O 1/2", preço maxima de um,
$ 100.00.

110 diametro interno 31 3/4", externo 37 1/4",
largura 6 1/2", preço mexiam de um,
5 10).00.

Aros de aço com rebordo t dela de PO .

-10 diametro interno 43 3/1", extertlo 30 1,4",
largura 5 1/4", preço maximo de uru

.• $ 133.00.
fiO diametro interno li 3/4", externo 18 1 /I",

largura 318.", preço maximo de uni
$	 O.00.•

diametro interno 40 3/1", externo 47 1/1",
. largura "5 5/8", preçomaximo de uni
$ 113.00.

8 dianteiro interno 39 3/4", externo 10 1/4",
largura 5 3/8", preço maximo de rimn
$ 410.00.

42 diametru interno 381/2", externo 451/4",
largura 5 1/8", preço maximo de um

	

100.00.	 '
35 diametro interno 35 1/2", externo 12

largara 5 3/8", preço .maximo de um

	

$ 100.00.	 ••
20 diante tro interno 31 3/r, externo 411/2",

largura 5 1/3"; preço maximo de uru
$ 100.00.

19 diametro interno 35 1/1", externo 42",
largura 5 3/8",Treço maximo de um
8100.00.

diametro interno 33 1/2", estono 40 1/2",
• largura 5 1/2", -preço maxinlo de um
$ 95.00.

8 diatnetro interno 32 1/2", externo 30",
• largura 5 1/2", preço maximo de um

'$
150 diametro interno 31 3/4", externo 37 4/4",

largura 5 1/2", preço tuaxituo de um
8 05.00.

40 diametro interno 21 1/2", externo 390",
largura 5 1/2", preço maximo de um
$ 75.00.

diametro interno 21", externo 30 1/4",
largura 5 1/8", preço maxila() de um

75.00. -
diametro intorno 23 1/2", externo 30 1[1",

largura 5 1/2", preço maximo de um
• 5 70.00.
diametro interno 23 1/1", externo 28 1/1",
• largura G", preço maximo de um

$ 10.00.
diametro interno 22", externo 23 3/1",

.largura 5", ,preço maxinio de um
$

35 dizimar() interno 18 7/8", externo 25 1/4",
- largura 5" preeo maximo do , um.

$ 55.00.
40 diametro- interno 1 .0", externo .25

largura 5 3/8", preço ma xi:no do 11111

55.00.
150 dianteiro interno 18 3;1", externo 2 1/1",

-	 largura O 1/1", preço tua xiino d uru
35.00.

A concurrencia versará apenas sobro-o
preço em dollars, ouro anteviram), para as
unidades das quantidades pedidas, entregues -
no coes do porto. dentro dos vagões da estrada,
correndo os direitos aduaneiros por-conta da
estrada,.eaberido a preferencia de direito ao
autor da proposta mais barata, por minima
que seja a ditieretir,a entre cila e qualquer
outra.

A , estrada recusara as propoitas cujos preços .
sejam superiores aos maximos • estabelecidos. -

A entrega será feita (lenir° de sois mores
a contar da data do regiitro do contracto
Tribunal de Contas, luas 055e prazo poierá ,
ser augmentado,-. a juizo -da a.linblistraçao,
case de demora por força maior.

, As propostas, que devem estar devidamente
saadas, datadas, assignadas com indicação
das respectivas residencias, serão entregues,
em duas vias, em .envolueros fechados, com a
declaração, por fóra, do assumpto o do nome..
do proponente.

.Esse euvolucro deve ser acompaubado de;
uni outro, .em .sopa rodo, con tendo todos, ' .
documentos que possam provar a idoneidade •
do proponente, .comprebendendo-se, entre
elles, os recibos de quitação da ultima colleeta
dos impostos a que estiver sujeito.

'No acto da entrega /da proposta o propo- •
nente deverá exbibir o recibo da caução de
2:0008000 previamente feita na Thesouraria
desta .estrada, para garantir a assignatura do
centrado, caução que reverterá para os cofres
da mesma estrada si o proponente preferido •
recusar-se a assignar o respectivo contracto,
dentro do prazo de seis dias, contados da
data do convite que fôr expedido para esse

frui. centrado só se tornará eflectivo depois
de approvado definitivamente pelo 31inisterie
da Viação e Obras Publicas c registrado pelo •
Tribunal de Contas.

A questão da idoneidade dos proponentes
sorkjulgada e examinada prévia mente, antes
de abertas as propostas. As propostas, cujos
autores não tiverem sido cousideradosidoneos
não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serão enlameia:1os o dia o bora para .
abertura e leitura das 'propostas que, antes.
de qualquer decisão,'serao imblicadas.

A estrada reserva-se o direito de. [Luminar
a concurrencia, caso assim coevenba aos.seus ,

•interesses.' 
As propostas não poderão conter sinão iuna •

formula de completa. submissão a' todas :LR*

clausulas deste edital e o ,preço, conforme já
ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideraçãn quaesquer.
offertas de vantagens não previstas neste
edital nam as propostas que contiverem apena;
o offereeimen to de uma •educção sobro a pro-
posta mais barata,

No caso de absoluta igualdade entro duas
propostas,' fica a estrada com o direito
decidir a quem cabe a preferencia.

Os concorrentes ficarão sujeitos ao que
consta nas instrucções para o serviço das coa-
curreneiaT.

A estrada reserva-se o direito de resifingir
as quantidades pedidas. •

'Toda e 'qualquer proposta ene não estiver •
inteiramente de accordo com este edital será
rejeitaaa.

Secretaria da Estrada. de Ferro Central tio .
Brasil, 19 de abril de .1.01.§tario, .A245

r•	
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diametro interno 22 3/4", externo 281/1",
• largura 5", preço maxiino do um

$ 65.03,
diametro interno 22 1/2", externo 28 1/1",

• larguras b", preço- maximo • do um
•$ 63.00.

diametro 'interno 22", externo 28 1/2",
',mura 5 1/2", preço maximo de um
S 05.00.

dianteiro interno 21 311", externo 281/6",
• largura 5 1/2", preço maximo de um
• $ 60.00.

diametro interno • 21", externo 27 1/4",
'largura 5 1/1", preço maximo de um
$ 60.00.

diametro interno 20 3/1", externo 27 1/1",
-largura '5 1/2", preço maximo de um

• $ 60.00.
diametro interno 2)", externo 26 1/1",

largura 5 1/8", preço maximo de tun
53.00.

diametro interno 19 3/4", externo 27",
largura' 5 1/4., ,preço Maxim° do um

OFF1CIAI.,	 • :Abril tie W18	 5697;
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-A concurrencia versará apenas sobre ci ria;
preço em réis para o kilogrammo de es-

	

	 •4, a estrada reserva-se o direito de
rescindir este contracto quando' a dire-topa suja, cabendo a preferencia de di- etoria entender conveniente aos inter-rego ao autor da proposta mais alta, esses da mesma estrada, e quando se Ve•-•

por minima que seja a differença entre ri ficar a infracção de qualquer das clau-alia e qualquer outra..	 sulas do mesmo.	 .
A estrada recusará as propostas cujos	

.
preços p	 Secretaria da Estrada de Ferro Can-
riores a 160 réis.ara o kilogrammo sejam juro- Irai do Brasil, 4 de abril de 1918. —

As propostas, - que devem estar cb-,,vi-- O see,retario, Josg Ricardo de illtiuqver-t

damente saltadas, datadas, assignadas e (Ne 'l .	 •	 ..	 .tcom 'indicação das respectivas residen- 	 .
- Cias, serão entregues em duas vias, .em 	 Estrada do Ferro Central do Brasilenvolucros fechados, com a declaração	 ,
por fóra do assumplo e do nome do pro-
ponente.	 ,	 CoNeuratENCTA panA o VOnNECIMENTO Lm

DEZ mu, BM-1111eAS DE CIMENTO; - ('SUA O
' Esse envolude deve ser .acompanhado
de uni outro em separado, contendo to- ALARGAMINTo DA BITOLA DE BELLO Ho,

•dos os- documentos que possam prov 	 ItlzuNTE	 .ai.; ,
a idoneidade do proponente, comprehen-	 .-

.	 edendo-se entre alies os recibos do qui- D ordem da directoria, faço publica
, ',ação da ultima collecta dos impostos a que ás -13 horas do dia 11 do proximo

que estiver sujeito. •	 .	 mez de maio, na Intendencia desta es.
No acto da entrega da proposta o pro- irada, na estação Central, - serão recebi-n

ponente deverá, exhibir o recibo da cau- das propostas para o fornecimento de
:Ao de 100$ préviamente feita na the-d. dez mil barricas de cimento de 150 kilo-.
souraria desta estrada,. para garantir á' grammas cada uma, peso bruto, de ac-d
a,.ssignatura do contracto, caução que re- córdo com o caderno de encargos que se
verterá para os' cofres da mesma es- acha na mesma intendencia ádisposição
Irada, si o proponente preferido se re- dos conau'rentes.,
nusar a assignar o respectivo contracto A concurrencia -versará apenas sobre
dentro do prazo de seis dias, contados o preço em qualquer moeda, para cada
da data da entrega do convite que for, barrica de cimento estrangeiro, entregue
expedido para esse, fim. •	 no eáes do Porto, dentro dos ,vagões da

A questão da idoneidade dos propo- estrada, correndo os direitos aduaneiros
nentes será julgada o examinada pré .- por conta da estrada, cabendo a preta-
viamente, antes do abertas as propostas.- reunia, de direito ao autor da proposta
As propostas cujos autores não tiverem mais barata, por minima que seja a dif-
sido considerados idoneos não serão ferença entre alta e qualquer outra.
abertas..	 A estrada recusará as propostas cujos'

Depois de julgada a idoneidade dos preços sejam superiores a 32$000 por
Proponentes, serão annunciados o dia e barrica.•
hora para abertura e leitura das pra-	 Para comparação dos preços,e do ma-
postas que, antes do qualquer decisão, xirao estabelecido servirá o cambio á
serão publicadas. •	 •	 vista que vigorar na vespera do dia

A estrada reserva-se o-direito de an- mareado para a concurrencia.
nullar a concurrencia, caso assim coa- 	 A entrega será f. cita dentro de, quatro
venha ' aos seus interesses.	 -	 mezes, contados da data do registro do

As propostas não poderão conter -si- contracto no Tribunal do Contas, mas
não uma formula de completa , submis- ,,se prazo poderá ser augmentado, asão a todas as clausulas deste, edital C "--juizo . da administração, no caso de de-o preço em réis para o kilogrammo de
estopa suja.	 mora por força maior.	 .	 .

Não • se - tomarão. em considel,a0-10	 As propostas que devem estar devida-
. quaesquer offertas do vantagens não

,
mente selladas, datadas assignadas e com- 

Previstas neste edital, nem as propostas indicação das respectivas residencias,
Mie contiverem apenas o offerecimento serão entregues, em duas n'ias, em en-
de. aug,mento sobre a proposta mais alta. volucros fechados, com a declaração por,

.	
'• No caso de absoluta igualdade entre fóra do assumpto e do nome do propo-

duas propostas, fica a estrada com o nente.
direito de decidir a quem cabe a pre-, 	 Esse envoluero deve ser acompanhado
ferencia.,	 do uni outro, em separado, contendo to-

Toda e qualquer proposta que não es- dos os documentos que possam provar a
tiver inteiramente de accôrdo com este idoneidade do proponente, compreben
edital será rejeitada.	 dendo-se entre elles• os recibos de qui.:.,

As condições para o contracto São as tacão d 	 maa ulti	 ceifada	 impostosa doso 	 a
Seguintes:	 .	 que estiver sujeito.

l v, o contractante obriga-se a retirar	 No a-cio da entrega da proposta o . pro-,.
-o material sempre que 'receber aviso ponente deverá exhibir o recibo da cau-
para esse fim;	 . (alo do 2:000000, préviamente feita na
, 23, a Intendencia providenciará O thesouraria desta estrada para garantir,
'aviso ao contractanto e a guia 'para o a assignatura do contracto, : caução que

.. pagamento da limportancia •correspon- reverterá para. os cofres da mesma es-.
'dente na thesouraria,' quando tiver as-. trada si.o proponente preferido recusar--

dentro- do. prazo de seis dias contados; da
data da entrega do convite que fôr eir-
pedido .para esse fim.

O contracto só se tornará effectivo de-s
,pois de approvado definitivamente pelci
Ministerio da Viação e -Obras Publicas o.
registrado pelo Tribunal de Contas. .

Os proponentes deverão . apresentai
amostras do cimento que pretenderem
fornecer, cem a designação da marca a;i
proeedencia; ou • certificado passado -por,
esta estrada, no qual se verifique que o
cimento proposto foi julgado bom.

Essas amostras ou certificados deveni
ser fornecidos e entregues na intendeu-.
eia desta estrada, na estação Central, até
o dia marcado para a concurrencia.

A questão da idoneidade dos propo•d
nentes e da acceitação da qualidade do
cimento será julgada e examinada pre-
viamente, antes de abertas as propostas..

As propostas cujos autores não tiverem
Sido considerados idoneos ou a qualida-
de do cimento não tenha sido julgada
em condição de .ser ac.caita, não serão
abertas, não devendo, por tal motKo,
conter cada proposta mais de uma marca
de cimento.	 .	 -

Depois de julgada a idoneidade dos.
proponentes, da acceitação da qualidade
de cimento, serão annunciados o dia o
hora para,a abertura e leitura:das pro-
postas que, antes de qualquerr, decisão,
serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de an-Ç
nullar a concurrencia, caso assim cola-.
venha aos seus interesses.

As propostas não poderão c-onter
Dão unia fórmula de completa submis-d
são a todas as clausulas'..deste edital, e o
preço, em qualquer moeda, por barrica
de cimento, que o proponente offerecer,
nas condições acima citadas.

Não se tomarão em consideraçãci
quaesquer of fer tas de vantagens não
previstas neste edital, nem as propostas
que contiverem apenas o offerecimento
da uma reducção sobre a proposta mais
barata..

No caso de absoluta igualdade entrá
duas propostas, fica a estrada com e
direito de decidir a quem cabe a pre-
ferencia.

A estrada reserva-se o direito de yes.=
tringir a quantidade pedida.

Os toncurrentes ficarão sujeitos aO
que consta nas instrucções para o ser--
viro de concurrencias.

'roda e qualquer proposta que não es-,.
tiver inteiramente do aCcÔrdo Com este
edital, será rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-,
trai do Brasil, .1 de abril de 1918. —
secretario, Josg Ricardo de. Albuquer:
que. ••

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCDItnE• NCIA PAnA • VENDÃ. DA ESCOLIa
DAS ESCORIAS DE CARVÃO, GAZOLINA E
Dixe nurntADOS DA UZINA Dli 0.‘4
PINTseu, EM S. DIOGO

•
De ordem da directoria, faço publidó:

que ás 12 horas do dia 14 do proximo,
me.z de maio, na, intendencia desta
irada, na estação' Central,. serão recebi-s
das propostas para a compra das esco
rias de carvão, gazolina e pixe, retira-,
dos da uzina de gaz Pintsch, em S.
go, durante o corrente armo.

A concurrcucia versará' apenas sobre
é. preço em réis. por unidade de mate-
rial, que para' as' escorias será a tone-,
lacta metrieti, para a gazolina a lata do

• Estrada de Ferro Central do Brasil

	

	 . Cem essa guia o contrutante círc..-
atuará o pagamento e, apresentando o•

k:ONCUnialetÀ PARA - VENDA • DE ESTO pA. respectivo recibo .a Intendencia, re.!e-
SUJA, DURANTE-O ANNO DE 1918	 bera a estopa-na secção Carga 'o Descar-•

.	 ma.	 •
.

• De ordem da directoria, faço publico	 A retirada do material será em prazo
que, ás 13 'horas do dia O do proximo que não exceda de 15 dia4 a partir do
mez de maio, lia Intendencia desta es- dia em que receber o .aviso;

• -trada, na estação Central,- serão recebi- 	 3a, fica vedado ao contractante a
das propostas para compra de estopa transferencia deste contracto, desde que

. suja, durante o anuo corrente.. 	 não obtenha . consentimento da directo-.	 .

to a st,,2_m13__Qtregol:.)../	 se a 4SSi£11 ,a5 o espectivo rontractql
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litros o para o pixe a quartola de
r2Q0 litros, cabendo a preferentna cie
direito ao autor da proposta , mais alta
por minima que seja a differença an-
gra ella e qualquer outra.

Os mais .altos preços serão Julgados
m detalhe e não em globo.
.As propostas que devem estar devi-

damente saltadas, assignacias, com inch..
cação das respectivas residencias, se-

Io entregues, em duas vias, em envo'-
blero fechado, com a declaração, por

.ra do assumpto e do 'nome do propo-
nente.

Esse envelucro deve ser acompanha
ito de uni outro, em separado, contendo
jodos os documentos que possam pro-
aar a idoneidade do proponente, com-
prehendendo- se,. entre elles, os recibos
de quitação da ultima coitada dos
i:ostos a que estiver sujeito.
'No acto da entrega da proposta o pro.±

portento deverá exhibir o reteibo da cati--
▪ (eio de cem mil réis 	 100$000), pré-.

viamente feita na thesouraria desta es-
trada para garantir a assignatura do
contracto, caução que rev.erterá para os
cofres tia mesma estrada si o proponen-
te preferido recusar-se a assignar o

. respectivo contracto, dentro do prazo

.do seis dias, contados da data do ecna.
yite que,fór expedido para e sse hm.

A ques:.ãe da idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada pré-
Niamente, antes de abertas as propostas.
5t..s propostas cujos autores não tiverem
sido considerados idoneos, não serão
abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes, serão annundados o dia e
hora para abertura e leitura das pra-.
poálas que, antes de qualquer decisão,

• serão publicadas.
A estrada reserva-se o direito de an-

• imitar a concurrencia caso assim con-
..a%ha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter si-,
na() Uma formula de completa submis-

.aão a, todas as clausulas deste edital, e
'd preço, em réis, por unidade de mate-

. rial. que o proponente offerecer.
Não se tomarão em consideração

kpraesquer of fedas de vantagens não
previstas neste edital, nem as propostas
que contiverem apenas o offerecimento
'cie uma recaieção sobre a proposta mais
caia.

No caso de absoluta igualdade cetra
duas propos;as fica a ' ,eirada com e di-
reito tia decidir a quem cabe a prole-
renda .

Toda e qualquer proposta que não
:estiver inttreamente de aceerdo tom
psiu edital será rejeitada.

M condições para o contracto $.1t) as
eguintes:

1. 4 — As notas dos pesos das escorias
Sa numero de litros de gazolina e pixe
diariamente retirados, serão fornecidos
Pelo encarregado da •uzina. Essas notas
eerão enviadas ao sub-director da • divi-
's5o que, nos primeiros dias do cada mez
remetterá ao sub-director da 6' divisão

. a nota da quantidade e respectiva im-
portancia relativa ao mez vencido, para
no este providencie sobre o pagamen-

to por parte do contractanta na The-
apuraria até o dia 5 do mez seguinte.

. • 2." O peso médio de cada metrô
'Cubico de escoria de que trata o ore-
'sente contracto, 6. de 562 kilogrammas.

3" — O vasilhame para a retirada da
gazolina e do Dixe será fornecido pelo
onfractante.
a" ,— Para garantir a execução deste

cbritracto, será depositada na thesou-
traria da estrada a quantia de duzentos

réis. que . serárevertida em favor

	

..	 .e

.dos cofres da meema estrada, no case de
rescisão ou reineidencia de falta de
cumprimento de alguma' das clausulas
deste contracto. •

5' — E' facultada á estrada o direita
'de utilizar-se do material contradado
quando necessitar para o seu servia°.

6' — Fica vedada ao contradante
transferencia deste contracto sem auto-
rização prévia CM despacho da directo-
ria da estrada, sob pena de sete o mes-
ma contraete rescindido no caso de
fracção desta disposição.

7"—A falta' de cumprimento de qual-
quer clausula deste contracto, sujeita o
eoutractante a . uma multa de 100$ e,
em reincideneia, á perda da caução fei-
ta para a -garantia.	 •

ecrelaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Bras,. 4" de abril de 1918. -,
O, secretario, José Ricardo de Albuquer?.
Otte.

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURRENCIA PARA CoNSTRUCC32a DE
UMA ESTAcÃO 'E AUGMENTO DE umA
PLATAFORMA EM inamorto E CONsTRu-
cçÃO DE UM ARMAZEM EM ENTRE RIOS.:

Do ordem da directoria, faço publico
que, ás 12 horas do dia 15 do proximo
mez de maio. na inlendencia desta es-
trada. na estação Central, serão recebi-,
das propostas para:

Construcção de uma estação e atu,s-
mento de uma plataforma, com nova co-
bertura, em Deodoro, conforme desee
Lhos numerados 71 - 916 e 72 - 916%
sendo o preço maximo para a constrg,
ação e o aumento 19:8008000;

Consfriteeão do um armazem na es-
tação de Entre Rios, conforme desenho •
n. 138 - 917, sendo o preço maximo
16:500$000.

A coueurrenela versará apenas sobre
preço para construção da estação e

aumento da plataforma em Deodoro e
sobre o preço pára a construcção do ar-
mazena em Entre-Rios, cabendo a pre-
ferencia de direito ao autor da propos.,
ta mais barata. por minima que seja a
differença entre dia e qualquer outra.

A estrada recusará as propostas cujos
preços sejam superiores aos maximos
eslabelecicies.

As propostas. que .devemn estar devi-
damente saltadas, datadas. asáignadae,
com indicação das respectivas residen-
elas, serão entregues, em duas vias, em
envolueros fechados, com a declaração,
por fóra. do assumpto e do nome do
proponent

Esse envoluero deve .ser acompanhado
de um outro, em separado, contendo to-
dos Os documentos que possam provar
à idoneidade do proponente, eomprehen-
dendo-se, entre cites, os recibos de qui-
tação da ultima adiada dos impostos
a que estiver sujeito.

No acto da„.. entirega da proP•osta, o
Proponente deverá exhibir o recibo da
caução de--;-500$, préviamente feita na
thesouraria desta estrada para garantir
a assignatura. do contracto, caução que
reverterá para os cofres da mesma es..
trada si o proponente preferido recusar-
se a assignar o respectivo contractri
dentro do prazo de seis dias contados
da data da entrega do convite que fôr
expedido para esse fim.

O contracto só se tornará olfactivo
depois de approvado definitivamente
Pelo Ministerio da Viação e. Obras Pu-
blicas e registrado pelo Tribunal de
Contas.

A questão da idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada préa

viamente, antes de • abertas as propos-
tas.

As propostas cujos autores não tive-;
rem sido considerados idoneos não serão'
abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos •
proponentes serão- annunciados o dia o
hora para abertura e leitura das pro-
postas, que, antes de qualquer decisão,
serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de an-
nullar a coneurrencia, caso assim con-
venha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter si-
não uma fórmula de completa submis-
são a todas as clausulas deste edital e
o preço nas condições já ciladas.

Não se tomarão em consideração
quaesquer (Medas de vantagens não
previstas neste edital neni as propostas
mie contiverem apenas o offereennento
de uma redUer,:ãO sobre a proposta mais .
barata. -

No caso de absoluta igualdade entre
duas. propostas, fica a -estrada rom O
direito de decidir a quem cabe a prefe-
rencia.

Toda e qualquer proposta que fluo
estiver inteiramente da accardo caiu
este edital será rejeitada.

Bases para o contracto:

I
As construções serão executadas da

aceordo coai os desenhos e as especifie
cae5es constantes neste edital.

IT

Qualquer augmento ou 1110tlifieacão
será feito de aceôrdo com a tabetta do
preços publicada no Dicnio Oftici«1
10 de maio'de 1908.

III	 •
Todo o material neeessario será por

conta do eonstructor.

IV
As conetrucçÕes serão fisealizacia

pelo engenheiro residente..

As construções deverão estar termi-
nadas dentro de um prazo de 180 dias,
a contar do registro do coutraeto nc
Tribunal de Contas.

lea ,a3a	 VI
Os pagamentos serão .effectuados em

*duas prestações: a primeira, quando es-
tiverem collocathis os madeiramentos e
a Se gunda, quando estiverem concluidaa
as obras.

Especificações para a construcção da
estação em Deodoro:

Fundações de alvenaria de pedra com
argamassa de cal e areia 2: a.

Muros para plataforma de alvenaria
'de pedra com argamassa de cal e areia
2: 3.

Enchimento de terra socada:
Paredes de alvenaria do tijolo com

argamassa de cal e areia 2: 2.
Paredes internas • de alvonaria de ti-

dolo de entali° com argamassa de cal e
areia 2: 3.

Calçamento de pedra e chapa de ar-
gamassa de cimento e areia 1: 3. para
revestimento do solo nos romficiodos se-
guintes: . agencia, bilheteria e telegra-
pho..

Concreto com argamassa de cimento e
areia 1:3 nos commodos seguintes: sa-
guão, sala para senhoras, gabinetes, co-
zinha e botequim.

'Chapa de argamassa de cimento . e
areia para' eapeamento dos mi1eR2
'da plataforma.. •
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Rejuntame,nto desses muros com ar-
. gamassa de cimento e areia 2:3.

Emboço o recebo interna e externo
om argamassa do cal o areia 2:3.
Caiação interna e externa das paredes

a 3 de mão.
Azulejos , brancos nacionaes nas pa-

redes do saguão, gabinete, sala para se-
nhoras, botequim e cozinha.

Ladrilhamento do chão com ladrilhos
•nacionaes cio duas cores, nos comparti-
mentos mencionados acima.

Soalho de macho e fanica com taboas
de 10 centimetros, de madeira de lei
nos demais compartimentos.

Rodapés com ladrilhos nacionaes.
Tesouras, cumieira, terças, ?frechaes,

caibros e abas de telhado de madeira
de lei.

nipamento de pinho de Riga..
Cobertura com telhas planas nado-

naes, -modelo francez.
Forro completo de saia e camisa do

pinho do Paraná. '
Hombreiras, vergas e peitoris de ma-

deira de lei.
.Tanellas de par envidraçadas, com

postigos, incluindo bandeiras, de • ma-
deira de lei.

Janellas de par com venezianas, do
madeira de Id.(

.Portas externas de par, com almofa-
das, bandeiras, rectangulares e semi-
-circulares para as mesmas, de madeira
de lei.
- Portas internas; de par, de calha, do
madeira de lei.
- Biombo envernizado e envidraçado,

com portas, de madeira de lei.
Pintura de. portas, janellas, bandei-

ras, hombreiras, vergas, peitoris, for-
TOS e madeiramento das - abas do te-
lhado, a oleo, com tres de mão. -

Grades Internas e externas pintadas a
oleo, de madeira de, .lei. •

Degrãos externos de cantaria: •

Especificações para o augmento do pla-
taforma de Deodoro e nova cober-
tura

Muros de alvenaria do pedra com ar-
gamassa de cal e areia 2:3.

Fundações das cobninnas com arga-
massa 'de cimento e areia 1:3.

Enchimento de. terra ,soccada.
Rojuntamento de muro com argamas-

sa de cimento e areia 2:3.
Chapa de .argamasSa de cimento a

areia 2:3 para o caricamento do . muro.:
Tesoura, cumieira, terça, frechaes,

e columnas, mãos francezas e caibros
de 'madeira de lei. •

Ripamento de pinho de Itiga.
Cobertura de telhas nacionaes, mo-

delo francez.
Pintura ,das columnas e maddramen-.

to da cobertura,a oleo, a tres de mão.;

Espccificações para construcção 'do ar-
lnazem em, Entre Rios

Fundações e baldrames do edificio e.
muros da plataforma,' de alvenaria do
pedra com argamassa de cal e aeia
9 :3.	 -

Enchimento de terra soccada.
Paredes de tijolo . com argamassa de

cal e areia 2:3.
Tesouras, cumicira, terças, frechaes
caibros do madeira de lei.
Ripamento do pinho de figa.-
Cobertura com telhas planas nacio-

naes, modelo francez.
• Revestimento •do sólo com calçamento
de, parallelipipedos de pedra sobre las-
tro - de maçariam e areia.	 •

Emboco e reboco interno e externo
com argamassa de cal e areia 2:3.

Caiação interna e externa a tres
mão.

Caixões para portaes e mezzaninos,
do madeira de lei.

Portões de madeira de lei.
Grades de ferro para mezzaninos.
Pintura a oleo dos caixões, portões,

grades e madeiramento, a Eros de mão.,
'Secretaria da Estrada do Ferro COM-

trai do Brasil, 4 de abril de 1918. -- O
.,usece.retario, José Ricardo da Albuquer-i	

•	 1,

Estrada de Ferro Central do Brasil

ONCEIIRENCIA PARA o FORNECIMENTO DE
canvÃo VEGETAL, ÁLCOOL, VERNIZ COAL-
TAR E OUTROS ARTIGOS PARA A QUARTA

De ordem da directoria, faço publico
'Que ás 12 horas do dia 24- do proximo
mez de abril, na intendencia desta es-
trada, na Estação Central, serão rece-
bidas propostas para o fornecimento do
13.700 kilos de carvão vegetal, maximo

do kilo, 330 réis;
• 631 litros de alcool de 40°, maximo

do litro, 950 réis;
768 :litros de alcool de, 36 0, mailmo

,do litro, 850 réis;
3.400 kilos de verniz coaltar, maximo

do kilo, 550 réis;
2.780 kilos de carbureto em pedra,

maximo do kilo, 850 réis;
1.270 litros 'de olco para dynamo, ma:

ximo do litro, 950 réis;
1.160 kilos de oleo de banha, conforme

caderno de encargos, maximo
do kilo, 28800;	 - •

165 kilos de acido nado, maxima
do kilo, 2$700.

A concurrencia versará apenas sobre o
preço em réis, para as unidades dos ar-
tigos pedidos, entregues na intendencia,
dentro de 10,dias, a partir do registro do
contracto no Tribunal de Contas, cabendo
a preferencia de direito ao autor da pro-
posta mais barata, .por minima que seja
a diffeernça entre dia e , qualquer
outra.

A estrada não acceitará as propostas
cujos preços sejam superiores aos maxi-
mos marcados. •

As propostas, que devem estar devida-
mente saltadas, datadas, assignadas, com
indicação das respectivas residencias,
serão entregues, em duas vias, em envo-
lucros fechados com a declaração por
fóra do assumpto o do nome do propo-
nente.

Esse envoluero oeve ser - acompanhado
.cle um outro, em separado, contendo to-
dos os documentos que possam provar a
idoneidade do proponente, comprehen-
dendo-se, entre elles, os recibos de •qui-
tacão da ..ultima colleeta dos impostos a
que estiver Sujeito.

No neto da entrega da proposta, o _
proopnente deverá exhibir o re7
cibo da caução -de 100$, préviamente.
-feita na thesouraria .desta estrada, para
garantir a assignatura do contracto, cau-
ção que reverterá para os cofres da mes-
ma estrada, si o proponente preferido
se recusar a assignar o respectivo con-
tracto dentro do prazo do seis dias con-
tado da data da entrega do . convite que -
fôr expedido para esse fim.

O contracto só se, tornará effectivo do-
pais de approvado definitivamente pelo
Ministerio da Viação e Obras Publicas e
registrado pelo Trikonal de Contas:

Mn/. tio luff
	 /A

A questão da idoneidade tios. propd4 1
nentes • será julgada e examinada prévia-:
mente, antes de abertas as propostas. AS,
propostas cujos autores não tivereni
sido considerados idoneos não serão
abertas.

Depois de julgada a idonoidade doS
proponentes, serão annunciados o dia o
hora para abertura e leitura das propos*.
tas que, antes cle qualquer decisão, serãO
publicadas.

A estrada reserva-se o direito de aliw
nuilar a conc,urrencia, caso assim con*
venha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter senãO
uma fórmula de completa submissão a
iodas as clausulas deste edital, e o preço
conformo já ficou estabelecido, para ,os
artigos pedidos que o proponente offe-:
recer, entregues nas condições já ei*
talas. •

Não .se- tomarão em consideração
quaesquer offerlas de vantagens nãci
previstas neste edital, nem as propos-
tas que contiverem apenas o offereci-
mento de unia reducção sobre a proposta
mais barata.

No caso de absoluta igualdade entrO
. duas propostas, fica a estrada com o
reito de decidir a quem cabe a prefe*
rencia.

Os conchrrentes ficam sujeitos aCi
cumprimento do art. 26 das instrucçõea
para o serviço de concurrencia e deverão
comparecer na referida intendendo,.
onde lhes serão prestados esclarecimen-,
tos em ordem a facilitar a satisfação;
desta exigencia.

A estrada reserva-sm„ . direito de rd*
stringir as quantidade pg4idas.

Toda e qualquer proposta que não es*
tiver inteiramente de accôrdo com estO
edital será rejeitada.

Secretaria da Estrada de, Ferro Cai-,
trai do Brasil, 14 de março de 1918.
O secretario, José Ricardo d'Albuquer-i
que.	 ;(

-

Estrada de Ferro Central do Brasil

,CONCTIRTIENCIA PARA O FORNECIMENTO DE NUR.'
SOS ARTIGOS rAnA A 54 mvisAo

(Alteração do edital de 14 de março do 1018)
,

De ordem da directoria, faço publico -que;
ás 12 horas do dia 23 do corrente mez do

-abril, na intendencia desta estrada, na Esta-
ção Central, serão recebidas propostas para o
fornecimento cie:

kilos le oleo do linhaça cri, pinai;
conforme caderno de encargos, preço
maximo de kilo, 18748.

1.900 litros de oleo de caroço de algodão:
conforme caderno de encargos, preço,
maximo de litro, 1$575.

143 kilos do oleo de linhaça fervido puro; • ,
conforme caderno de encargos,preço
maximo de kilo, 2$000..

litros`de deo para manina XX, pre:.
ço maximo de litro, 8880.

- 320 litros de oleo para cylindro «Crazei,:,
ro» II. 610, preço maximo do litro,:

latSa9s4d0.e18 . 1itros do oleo para motoè
aSafety Machinerya, preço maximo
de lata, 168000,

326 latas de 18 litros do gazolina, preçAn
maximo de lata, 118150. .

210 latas de 5 kilos de «Formicida Capane-:.
nem», preço maximo de lata, 98500:

160.kilos de agua-raz estrangeira, preço
maximo de kilo, 1$600.

170 kilos de zarcão, preço tuaximo dO MO; 1
•5250.	 •
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A0.000 metros do estopim branco em fita,
, preço maximo de metro, $320.

12 rodeiros . para troly, bitola estreita,
preço maximo de um, 665500.

12 rodeiros para troly, bitola larga, preço
maximo do um, 85$000.

24 mancaes do ferro fundido para rodei-
ro, bitola estreita, preço rnaxirno
do mancai, 35900.•

1.900 kilos de vermelhão de sapateiro na
dona', preço maximo de kilo, 291

• réis.
20 bocaes para g,rizetas, preço maximo

um, 15800.
852 pares de dobradiças do ferro de junta

de 4", preço maximo de par, 609
réis.

402 pares do dobradiças do ferro de .junta
de 2 1/2", preço maximo de par,

• 300 réis.
39 fechaduras de ferro com pertence do

trinco o maçaneta do metal, preçd
maxinto de fechadura, 15000.

31. fechaduras do forro com pertence do
caixão, preço Maxim° do uma,
15800.

172 fechos de ferro, botão de virar do
0ra ,07, preço maximo de dechnetro,
700 réis.

30 fechos cremone com castanha de 22,50,
preço maxitno de um, 55000.

83 fechos cro:nono com castanha do 2"

preço inaximo do um, 35500.
85 fechos de forro pedrezes com casta-
'	 ilha de 02 ,70, preço maximo de de-

chnetro, 400 réis.
V.; fechos de ferro pedrezes com casta-
'	 nha do 02 ,20, preço maximo do de- -d	 cimetro, 100 réis.
24 roldaM,S para portão, preço !iraxim°

dáinha, 65500.
46 vidros brancos do 0,36 X 02,67 X

• ,X02,002, preço 'Uni= do decime-
tro quadrado, 193 réis.

iZ vidros brancos de 02 ,42 x 02,52 x
- x02 ,002, preço maximo'de decime-

tro quadrado, 105 réis.
42 vidros brancos de 02,4?. x 02,77 x

7	 X02002, preço maximo de decline-
tro quadrado, 19 •  réis.

9 vidros brancos do 02,32 X 02 ,32 X
x02 ,002, preço maximo de decíme-
tro quadrado, 195 réis.

.3 vidros brancos de 02,17 x 02,32 x
X02 ,002, preço maximo do decime-.
tro quadrado, 195 réis.

O Vidros brancos de 02 ,32 X 02 ,77 X
X02 ,002, preço maximo de decime-
tro quadrado, 105 réis.

• 12 vidros brancos de 0 2°,27 X 02 ,52 X
x02 ,002 preço maximo de decime-
tro quadr:ado, 195 reis.

1.2 vidros brancos do 02 ,27 x 02 ,77 x
X02 ,002 preço maxitno de decime-
tro quadrado, 195 róis.

18 vidros brancos de 02 ,32 X 02 ,52 X
X02 ,002, preço.maximo do decime-

,	 • tro quadrado, 105 reis.
,18 vidros brancos do 02 ,32 x 02 ;2 X

X02,002, preço maxime de decime-
tro quadrado, 105 réis.

O vidros . brancos de 02 ,52 X 02 ,52 X
X02 ,002, preço maximo de decime-
tro quadrado, 195 reis.

• 6 vidros brancos de 02 ,52 x 02 ,42 X'
x02 ,002, preço maximo do decime-
tro quadrado, 105 réis.

O vidros brancos do 02,52 x 02,77 X
x 02,002, preço ma,xiino decimetrO
quadrado; 195 réis.

O vidros brancos de 02,42 x 02,70 X
x 02,002, preço muita° decimetro
quadrado, 103 réis.

6 vidros brancos do 02,32 X 02 .32 X
X 02,00, preço maximo docirnetrod'
quadrado, 105 róis.

6 vidros brancos de 02,32 x 02,ío x
- X 02,002, preço maximo decimetro

quadrado, 195 réis.
6 vidros brancos de 0 2,32 X 02,52 X

x 02,002, preço naaximo decimetro
quadrado, 195 réis.

,20 vidros brancos do 02,37 X 02,42 X
• X 02,002, preço maximo dechnetro
quadrado, 105 réis.

40 vidros brancos de 02,22 X 02 ,7:2 X
X 02,002, preço maximo dechnetro
quadraoo, 195 réis.

20 vidros brancos de 02,37 X 02,37 X
X 02,002, preço mamo decimetro
quadrado, 195 réis.

W vidros brancos de 02,37 X 0 2,42 x
X 02,002, preço maximo decimetro
quadrado, 193 réis.

i0 vidros brancos de 02,22 X 02,37 X
X 0'2 ,002, preço rnaximo decimetro
quadrado, 195 réis.

4 vidros brancos de 02,45 X 02 ,31 X
X 02 ,002. preço maximo decimetro
quadrado, 195 réis.

2 vidros brancos do 0 2,45 x 02,10 X
X 02,002, preço maximo decimetrci
quadrado, 195 réis.

1 vidro branco de 02,54 x 02,3G X
X 02,0o2, preço maximo decímetro
quadrado, 103 réis.

1, Vidro branco de 02,32 x 02,22 X
X 02,002, preço maximo decimetro
quadrado, 195 réis.	 •

O vidros brancos de 0 2 ,62 X 02 ,31 X
. X 02,002, preço maxisno de‘dmetdo

quadrado, 195 réis.
8 vidros brancos do 02,52 X 02,40 x

X 02,002, preço maxiino decímetro
qaadrado, 195 réis.

vidro branco de 02 ,43 x 02,40 X
X 02,002, preço maxinw decímetro
quadrado, 195 réis.

6 vidros brancos de 0 2,31 x 02,23 X
X 02,002, preço maxitno decimetro
quadrado, 10d réis.'

1 vidro branco de 02,44 x 02,28 se
X 02,002, preço tauxiam decimetro
quadrado, 103 réis.

2 vidros brancos de 0 2,36 x 02,33 X
X 02,002, preço maximo decímetro
quadrado, , 195 réis.

vidros brancos do 02,375 x 02,35 X
x 02,002, preço maximo decimetro
quadrado, 105 réis.

2 vidros brancos de 0 2,435 x 02,•0 x
X02,002, preço maximo de dechne-
tro quadrado, 195 reis.

•6 vidros brancos de 02,37 x 02,d5
x02 ,002. preço Iraxim° do decime
tro quadrado, 195 réis.

2 Vidros brancos de 02,433 x 02,39 x
X02,002, preço maximo de decime-

' troquadraido, 195 réis.
•368 vidros braucos do 02,52 X 0°,20 X

X 02,003, preço maximo de doei,
metro quadrado, 245 réis.

216 vidros brancos de 02 ,51 X 02,23 X
X 02,003. preço maximo de decime-
iro quadrado, '213 réis.

vidros brancos de 02,19 X 02,23 X
X 02,003, preço maximo de deci-
metro quadrado, 245 réis. •

11 vidros brancos de 0 2,52 X 02,29 X
X 02,003, preço maximo de deci-
metro quadrado, 245 róis.

14 vidros brancos de 02,49 x 02,29 X
X 02,003, preço maxirno de decí-
metro quadrado, 213 réis.

20 Vidros brancos de 02,52 x 02,37 X
• X 02,003, preço maxitno de doei-

metro quadrado, 215 réis. ' •
20 vidros brancos de 0 2,3d x 02 ,20 X

X 02,003, preço maxirno de' doei-
metro Nuadratio, 245 réis.

00 Vidros brancos de 02,56 X 02 ,53 X
X 02 ,003, preço maximo de deci-,,
metro quadrado, 245 'reis..

4 vidros brancos de 02,77 x 02 ,a0 >z
X02 ,003, preço maximo de doei,
metro quadrado, 215 réis. 	 •

14 vidros brancos de 02,38 x 02 ,37 x
x 02,003, preço maxitno de (teci.
metro quadrado, 215 réis.

O vidros brancos do 02,42 x 02,31 x
X 02 ,003, preço maximo do doei-

._	 metro quadrado, 215 réis.
9 vidros brancos do 02,41 x om,tit x

X 02,003, preço maximo de doei-
metro quadrado, 215 réis.

1 vidro branco do 0 2,80 X 02,27 X
X 02,003, preço maxitno de deci-
metro quadrado, 215 réis.

10 Vidros brancos de 02,16 x 02,20 X
.X02 ,003, preço ninho de deci-
metro quadrado, 215 reis.

2 vidros brancos de 0 2 ,07 X 0237 X
X 02,003, preço maximo de decí-
metro quadrado, 215 reis.

1 idro branco de 02,60 X 02,25 x
X 02,003, preço maximo de deci-
metro quadrado, 245 réis.

1 vidro branco do 02 ,50 x 02,25 de
X 02,003, preço maximo de doei-
metro quadrado, 215 reis.

1 vidro branco do 02,58 X 0,25 X
x 02,003, preço maxilar) de doei-
metro quadrado, 215 réis.

24 vidros brancos do 02,36 X 0 2 ,32 X
x02,003, preço maximo decime-
tro'quadrado 215 réis.

12 vidros brancos de 0 2,30 x 02 , leí x
X02,003, preço maxinto de decime-.
tro quadrado 2-1-3 réis.

10 vidros brancos do 02,51 X 02,365 X
X02,003, preço maxitno de decime-
tro quadrado 245 réis.

8 vidros brancos de 0 2 ,51 <0m,2<
X02,003, preço maxinto de decitrod

•tro quadrado 215 réis.
vidros brancos do 02,315 X 02,31 x

X0,003, preço maximo cio decimo-
tro quadrado 215 réis.

4, vidros brancos do 02,61 X 02,30 X
x02,0,3, preço maximo do decime.
tro quadrado 245 réis.

2 vidros brancos de 02 ,01 x 02,37 >c
X02,003, preço maxinto de decime-
tro quadrado 215 réis.

2 vidros brancos de 02,62 x 02,20 X
X02 ,003, preço ina,ximo de (Icei:an-
tro quadrado 2215 réis.

2 vidrosbrancos de 02,62 X 02,15 X
X02,

•
)03, preço maximo de decime-

tro quadrado 215 reis.
1 vidro branco • de 02,61 x 02,10 X

x02,003, preço maxirno de decline-
tro quadrado 243 réis.

1 vidro 'branco , de 02 ,66 x 02 ,4G X
X02,003, preço maxinw de decime-
tro quadrado 245 réis.

lvidro branco de 02 ,44 x .40 se'
X02,003, .preço vnaximo de decimo-
tro quadrado 245 réis.

1 vidro branco do 02.74 x 02,0 .13 <
x02,001, preço maximo de doeimo-

aro quadrado 32d reis.
O vidros verdes do 02,30 x 0 4,20 se

x02,002, preço maxitno de decíme-
tro quadrado 350 réis.

6 vidos eucarnados de 0:12,10x02,10X
X02 ,002, preço maximo cht decimo-
tro quadrado 330 réis.

80 vidros vordes de 02,14 X 02 ,08 X
x02 ,002, preço maximo dci decimo-

'tro quadrado 330 réis.
36 vidros encarnados de 0 2, t O x 02,11 x

X02,002, preço maximo do decime-
tro quadrado 330 reis.

2 vidros verdes de 012 ,10 de 02 ,40 X
X02,003; preço maximo de decime-.
tro quadrado 600 réis.'

2 vidros encarnados do 00x 02 ,1d dr
X02,003, preço tua•ximo de decime
tro quadrado 600 r&s.- •	 •did •

7

t. G

•
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A concurrencia versará, apenas sobre o
preço, em reis, conforme já ficou estabelecido,
para os artigos pedidos, entregues na Inten-
dencia, dentro de um prazo de tempo de 20
dias, a contar do registro do contracto no
Tribunal de Contas, cabendo a preferencia de
direito ao autor da proposta mais barata, por
minima que seja a diferença entre ella e
qualquer outra.

A Estrada recusará as propostas cujos pre-
ços sejam superiores aos maximos estabele-
cidos.

As propostas, que devem estar devidamente
selladas, datadas, assignadas, com indicação
das respectivas residencias, serão entregues,
em duas vias, em envolucro fechado, com a
declaração, por fera, do assumpto .e do nome
do proponente.

• Esse envoluero deve ser acompanhado de
um outro, em separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, comprehendendo-se, entre
elles, os recibos de quitação da ultima collecta
dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o propo-
nente deverá exhibir o recibo de caução de
200$, previamente feita na thesouraria desta
Estrada, para garantir a assignatura do con-
tracto, caução que reverterá para os cofres
da mesma Estrada si o proponente preferido
recusar-se a assignar o respectivo contracto
dentro do prazo de sois dias, contados da data
da entrega do convite que for expedido para
esse fim.

O contracto só se tornará efectivo devas
de approvado definitivamente pelo Ministerio
da Viação e Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas.

A questão de idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada previamente, antes
de abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tiverem sido
considerados idoneos não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serão annunciados o dia e hora para
abertura e leitura das propostas, que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de anntillar
a concurrencia, caso assim convenha aos seus
interesses.	 -

As propostas não poderão conter sinão uma
formula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital o o preço, conforme já
ficou estabelecido, para as quantiJades que o
proponente offerecer.

Mo se tomarão em consideração quaesquer
offertas de vantagens não previstas neste edi-
tal, nem as propostas que contiverem apenas
o oferecimento de uma redacção sobre a pro-
posta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a estrada com o direito do de-
cidir a quem cabe a preferencia.

Os concurrentes ficarão sujeitos ao que con-
sta nas iastrueoes para o serviço de con-
currencias.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de accôrdo com este edital será
rejeitada.

Secretaria da Estrada de Forro Central do
Brasil. 19 de abril de 1918.- O secretario,
Jesd Ricardo de Albuquerque.

•••••n•
•

• Estrada de Ferro Central do Brasil
CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE

CAL DE PEDRA PARA A 5° DIVISÃO

De ordem da directoria, faço publico
que, ás 12 horas do dia 4 de maio oro-
ximo, na Intendencia desta estrada, na
'estação Central, serão recebidas pro-
postas para o fornecimento de:
1.000.000 de litros de cal para a zona

Burnier a Pirapóra;
\ 1500.000 litros de cal para a zona

Ramal de S. Paulo; -

500.000 litros do cal para a zona
Central a Burnier o itede
Fluminense.

A concurrencia versará apenas scl-/
bre o preço em reis para o litro
de cal de pedra em pó, em saccos
de setenta e cinco litros, entregues den-
tro dos vagões da estrada, em qualquee
estação da zona pretendida que tenha
desvio, cabendo a preferencia de direito
ao autor da proposta mais barata, por
minima que seja a differença entre elle
e qualquer outra.

Não serão acceitas as p-toPostas cujos
preços por litro sejam superiores a 27;

•
ral: entrega será a partir do registro do

tontracto no Tribunal de Contas, em
porções mensaes iguaes, em quantida-
des taes que o fornecimento esteja
completo em 31. de dezembro do cor-s
pente anno ou antes.

As propostas, que devem estar devi
demente selladas, datadas, assignadas
com indicação das respectivas residen-
cias, serão entregues, em duas vias, em
envolucro fechado, com a declaração,
por fóra, do assumpto e do nome do
proponente.,

Esse envolucro deve ser‘ ncompanhade
de um outro, em separado, contendo to-
dos os documentos que possam provar
a idoneidade do proponente, compre-
hendendo-se, entre elles, os recibos„do
quitação da ultima conecte dos impo-
tos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, 6
proponente deverá exhibir o recibo de
caução de 200$, previamente feita na
thesouraria desta estrada, para a garan-
tir a assignatura do contracto, Caução
que reverterá para os cofres da mesma
estrada si o proponente preferido re-
cusar-se a assignar o respectivo coa-.
tracto dentro do prazo de seis dias, con-
tados da data da entrega do convite que
fôr expedido para esse fim.

O. contracto só se tornará effectivci
depois de approvado definitivamente
pelo alinisterio da Viação e Obras Pu-
blicas o registrado pelo Tribunal de
Contas.

A questão de idoneidade dos
Dentes será julgada e examinada pré-
viamente, antes de abertas as propos-
tas.

A's propostas Unjos autores não ti:
verem sido considerados idoneos não
serão abertas.

Dspois , de julgada a idoneidade aos
proponentes, serão annunciados o -dia e
hora para aberldira e leitura das pro-
postas, que, antes de qualquer decisão,
serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de a/Pe
imitar a coneurrencia, caso assim coa,
venha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter si-d
não uma formula de completa submis-
são a todas as clausulas deste edital e
o preço, conforme já ficou estabelecido,
Para a zona que o proponente preten-
der o fornecimento.,

Não se tomarão em consideração
quaesquer offertas de vantagem não
previstas neste edital nem as propostas
que contiverem apenas o offereeimento
de uma reduçção ,sebse a proposta mais
barata,: „	 -

No caso de absoluta igualdade entro
duas propostas, fica a estrada com o
releu de decidir a quem cabe a prefe-t
penda.:

Os concurrentea ficarão Sujeitos. ad
que consta nas instrucções para o set-i
viço de ,concurrencias.,

A estrada reserva-se o 'direito de te-R
Stringir a quantidade pedida..

Toda e qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente de accOrclo com esto
edital será rejeitada.

Secretaria da Estrada 'de Ferred
trai do Brasil, 19 de abril de 1918.
O secretario, José Ricardo de Albuquer:4
que.

Estrada de Ferro Central do. Brasil

CONCLIMENCa. PAR -ÉZ t) FORNECIMENTO DE
VIDROS ESTRELLADOS, COM RAMAGENS D
ESPELHOS:PARA A á* DIVISÃO

:(Alteração do edital de 21 de março de
1918),

De ordem da directoria, faço public5,
que, ás 12 horas do dia 25 do corrente
mez do abril, na intendencia desta es..i
Irada, na estação Central, serão recebi-;
das propostas para o fornecimento deaj

:Vidros amarellos estreitados:
10 de 0m,515x 0m,17x 0m,004, Preed

znaximo de decimetro quadrado, $300 a
Vidres amarellos estrellados:
20 de 0m,915 Orn,605 	 0m,005..
20 de 0m,50x 0m,495 x 0m,005.
20 de Oni,495x 0m,28 x Oin,005.
10 de Oni,845x 0m,275 x 0m,005.•
10 de 0m,42x 0m,345 x 0m,005.
10 de Oen,345x 0m,27 x 0111,005.
10 de 0m,845x 0m,215x0m,005.
20 de 0m,915x0m,61 x Orn,005.
10 de 0m,565 x0m,50 x 0m,005.
10 de 0m,50x 0m,28 x0m,003..
10 de 0m,87 x One,275 x Orn,005
10 de 0111,87 x0m,215 x 0m,005.,
10 de OmPix 0m,25 X 0m,00.
10 cie Onn,49x 0m,39	 0m,005.
10 do 0m,39 x 0m,28 ,x,. Oan,005.;
O preço será médio, para o decimetre

quadrado de vidro amarello estreitado
de0m,005, de espessura, comprehen-i.
detido esse preço qualquer das dimena
sões acima citadas, sendo o preço ma-
ximo para o dechnetro quadrado 400,
réis.

Vidros amarellos estreitados, cantoa
redondos:

10 de om,Gox 0m,17 5C 0m,004.
10 de 0m,375 x 0m,17 x om,004.
10 de Oin,47 x Orn,17 X 10111,004.
10 de 0m,245x 0m,17 X 0m,004:
10 de 0m,455x0m,17 x Om,004..
10 de 0m,36x0m,17 X 0m,001„.
10 de 0m,565 x 0m,17 X 0m,004.1
10 de em,48 x Om,17 r.x 0m,004.
O preço será médio, para o decimetre

quadrado de vidro amarello estreitado
canto redondo de 0m,004, de espessura,
comprehendendo esse preço qualquer
das dimensões acima citadas, sendo o
preço maximo para o decimetro
drado 300 réis.

Vidros amarellos estreitados, canM.
redondos:

10 de 0m,94X 0m,35x0m,005.,
10 de 0m,525 x 0m,17 x 0114005,
AO de Orn,405 X Oin,17 x 0110,005_

••
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O preço será médio, para o decimetro

quadrado do vidro amarello estreitado
canto 'redondo de 0m,005 de espessura,
Comprehendendo esse preço qualquer
'das dimensões acima citadas, sendo o
preço maximo para o decímetro qua-
drado 300 reis.

Nidros azues estreitada:.
48 do 0m,62x0m,17x0m,003.
48 de Osn,62x0m,15x0m,003.
Vidros azul-claro estreitados:
20 de 0m,15x0m,95x0m,003.,
30 de 0m,46x0rn,95 x0m,003.,
O preço será médio, para o decimetro

quadrado de vidro azul ou azul-claro,
estreitado de 0m,003 do espessura ,com-
prehendendo esse preço qualquer das
dimensões acima citadas, sendo o preço
maximo para o decimetro quadrado
300 réis.

Vidros com ramagens:
S 20 de 0m,715x0m,165x0m,003, 'preço

rnaximo do decimar° quadrado 300
reis.

Vidros com ramagens:
20 de 0m,845 x 0m,17 x Oin,004

• 20 de Orn,32x0m,17x0m,001.
20 de Oin,19x0m,17x0m,004.
20 de 0m,695x0m,22x0m,004..
20 de 0m,825 x 0m,17 x 004.
O preço será médio, para o decímetro

quadrado do vidro com ramagens do
0m,004 de espessura, comprebendendo
esse preço qualquer das dimensões aci-
ma citadas, sendo o preço maximo para

, o decímetro quadrado de 400 réis.
Vidros consuramagens:
20 de 0m,1445x0m,17x0m,005.
20 de Ons,685 x Osn,30 x 0m,005.
20 do 1m,00x0m,22x0m,005.
36 de 0m,895x 0m,20x 0m,005..
20 do 0m,64x0m,14x0m,005.
O preço será médio, para o deeimetro

quadrado de vidro com ramagens do
0m,005 de espessura, cornprelienclendo

• esse preço qualquer das dimensões aci-,
ma citadas, sendo o preço maximo para
o decimetro quadrado 700 reis.

Vidros coloridos, com ramagens,
canto redondo:

20 de 0m,95 x 0m,20 x Gm,004
, 12 de 0rn,72x0m,295x0m,004.

10 de 0m.64 x 0m,14 x 0m,00
AO de 0111,685 x 0m,295 x 0m,004.

- O preço será médio, para o decimetró
quadrado do vidro colorido com rama-
gens, canto redondo do Oin,004 de espes-
sura, comprehendendo esse preço qual-
quer das dimensões acima citadas, sendo
o preço maximo para o decimetro qua-
drado 400 reis.

Vidros diversos:
150 brancos amber de 0m,66x0m,32X1

fX0rn,003, preço maxiino de deeiroctr0
quadrado, 200 reis.

- 20 amarellos lisos do 0m,62X0m,13W
NOm,004, preço maximo do dechnetro
quadrado, 400 reis.

10 amarellos crespos Ons,40x0m,16X1
fX0m,003, preço rnaximo do decimetro
quadrado, 300 reis.
• 20 arnarellos ambar 0m,195x0m,14X
!x0m,003, preço maximo do decimetro
quadrado, 300 reis.

48 roxo-claro estreitados 0m,62X
rx0m,22x0m,003, preço inaximo do de-
cimar° quadrado, 300 reis.

120 em reguas, cantos boleados de
11" X 2 1/2"X 14", preço maximo do de-

t çimetro quadrado, 28000..

Espelhos comniuns:
8 de 0m,46 0m,42 x 0m,003.

10 cio Oin,63 x 0m,10 x Om.003.
10 do 0m,63x0m,60x0m,003.
10 de Ons55x0m,39x0m,003.
O preço será Lmédio, para o decimetro

'quadrado de espelho commum, de
0m,003 do espessura, comprehendendo
esse preço qualquer das dimensões acima
Citadas, sendo o preço maximo para o
decimar° quadrado, 1200.8

Espelhos conununs:
10 de 0m,38x0m,38X0m,004.
10 de 0m,28 x 0111,23 x 0m,004 •
O preço será médio, para o decímetro

quadrado de espelho commum do 0m,004
do espessura, comprehendendo-esse preço
qualquer das deminsões acima citadas,
sendo o preço maximo para o decimetro
quadrado, 18400.

Espelhos communs:
10 do 0m,64x0m,55x0m,005.,
10 de 0m,97 x Oin,53 x 0m,005.
10 de 0111,66 x 0m,52 x 0m,005.
10 de 0m,62 x 0m,54 x 0m,005.:
10 de 0m,90x0m,51x0m,005.
10 do 0m,62x0m,515x0m,005s,
10 de Om,68x0m,50x0m,005.
10 de Om,97x0m,56x0m,005.
1C1, .de 0m,62 X 0m,44 x 0m,005.
10 de 0m,97x0m,38x0m,005.
10 de 0m,73x0m,555x0m,005.
10 de 0m,62 x 011460 x 0m,005.
10 de Ons65x0m,64x0m,005.
10 de 0m,70x0m,12x0m,005.
10 de Ons,88x0m,425x0m,005.
10 de Oin,82 x 0m,47 x On1,005.
10 cie 0111,77 x Ons,30x0m,005.
O preço será médio, para o deametro

quadrado de espelho commum de 0m,005
de espessura, comprehendendo esse preço
qualquer das dimensões acima citadas,
sendo o preço maximo para o decimetro
quadrado, 1$400,

Espelhos communs
de 0m,88x0m,365x0m,006.

10 de 0111,70 x 0m,425 x 0m,000.
10 de Oin,88x0m,32x0m,006.
10 de 0m,895x0m,38x0m,006.
O preço será médio, para o decímetro

quadrado de espelho commum de 0m,006
de espessura, comprehendendo esse preço
qualquer das dimensões acima citadas,
sendo o preço maximo para o decimetro
quadrado, 1$500.

Espelhos lisos para 'quadros:
24 do 0m,76 x 0m,40 x 0m,003.
24 do Ona,92x0rn,42x0m,003..
O preço será médio, para o decímetro

'quadrado de espelho liso para quadro do
Orn,003 de espessura, compretiendendo
esse preço qualquer das dimensões
acima citadas, sendo o preço maximo
para o decirnetro quadrado, 1$200.

A concurrencia versará apenas sobre
o preço, conforme :lá ficou estabelecido,
sendo a entrega na intendencia, dentro de
um prazo de tempo de quatro mezes, a
contar do registro do contracto no Tri-
bunal de Contas, cabendo a preferencia
de direito ao autor da proposta mais ba-
rata, por minima que seja a differença
entre cila o qualquer outra.

Esse espaço de tempo para a entrega
poderá ser augmentado, a juizo da admi-
nistração, no caso de . demora por força
maior.

A estrada recusará as propostas
cujos preços sejam, superiores aos ma-
limos estabelecidos, •• •

Ferro Central ao Bram 
4.

PARA O PORNECAMENTO
O PROLONGAM F.:NTO DA RI-,
A RELU! RoatzoNm

"(Alteração do ediitagluar 11 de abril de.

De ordem da directoria, faço publico
que, ás 12 horas, do dia 26 de abril cor-
rente, na intendencia desta estrada. na
Estação Central, serão recebida pros
postas para o fornecimento de:
100.000 litros clwal de pedra em suco

do 75 litros, sendo o pre4
'iraxim° do litro 27, réis..

As propostas, que devem estar devi.:
damente saladas, datadas, assignadasi
com indicação das respectivas residen-
cias, serão entregues em duas vias, erll
cnvolucro fectac:o, com a declaração,
por fera do assumpto e do nome da
proponente.
„ Esse envoluero deve ser acompanhtiss
"do de um outro, em separado, contendo
todos os documentos que possam ruo-.
var a idoneidade cio proponente, com.s
prehendendo-se, entre °lies, os reriboà
do quitação da ultima collecta dos ira,
postos a que estiver sujeito.

Na acto da entrega da proposta C
proponente deverá exhibir o recibo cleS
caução de 200$ previamente feita na'
thesouraria desta estrada, para garan-1
tu' a assignatura do contracto, cauçãci
que reverterá para os cofres da mesma
estrada, si o proponente preferido re-
cusar-se a assignar o respectivo coa-
Cacto, 'dentro do prazo de seis dias,
contados da data do convite que fôr ex.,
pedido para esse fim..

O contracto só se tornará effectivei
depois de approvado definitivamente
pelo Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas e registrado pelo Tribunal do
Contas.

A questão da idoneidade dos propoa
nentes, será julgada o examinada pre-
viamente, antes de abertas as propos,
:tas. As propostas cujos autores não ti-
verem sido considerados idoneos, não s.e-•
rão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes, serão annunciados o dia e.

•hora para a bertura e leitura das pro-
postas que, antes de qualquer decisita

'serão publicadas.
A estrada reserva-se o direito de an-

nullar a concurrencia, caso assim cons
venha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter si-4
não uma formula de completa submis-
são a todas as clausulas deste edital, d
o preço, nas condições já estabelecidas.

Não se tomarão em consideração
quaesquer afalas o vantagens ulo
previstas nesse edital, nem as propos-
tas que contiverem apenas o offernsi-
mento de uma reducção sobro a pro-
posta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre
duas propostas fica a estrada com o di-
reito de decidir a quem cabe a Prefe-
rencia.

Os concurrentes ficarão sujeitos ao
que consta nas instrucções para o ser-
viço de concurrencia.

A estrada reserva-se o direito de res-
tringir as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que htio
estiver inteiramente de accôrdo com esto
edital será rejeitada.

Secretaria da Estrada do Ferir() Cens;
trai do Brasil, 20 de abril de 19180
• O secretario, José Ricardo de Alliu:s
çtte'rque,,

Estrada de
CONCURRENCIA

CAL, PARA
TOLA LARGA



36 do 4 ni/m, preço maxiaro de
0.38.

36 de 3 ni/m, preço maximo de
$ 0.51.

Abril do 19191 .?„4

tima,4
. -

uma
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Estrada de Ferro Central (1(71-BrasilA coneurrenela ersará : apenas sobra
o preço para o litro, entregue a cal den-
tro dos vagues da estrada, em qualquer
estação de Lafayetto a Pirapora e ra-
maes desse trecho, dentro de 60 dias,
a contar do registro do contracto no
Tribunal de Contas, cabendo a prefe-
rencia de direito ao autor da proposta
mais barata, por mtnima que seja 3,
differença entre ella e qualquer outra.

A . estrada não acceitará as propostas
cujos preços sejam superiores ,ao maa
'imo estabelecido.

As propostas, que devem estar devi-,
damente saltadas, datadas, assignadas.
com indicação das respectivas residen-
cias ,serão entregues, em duas vias, em
envolucros fechados, com a declaração,
por fóra, do assumpto e do nome do
proponente.

Esse envolucros deve ser acompanha.;
do de um outro, em separado, contendo
todos os documentos que possam provai'
a idoneidade do proponente, compre-
hendendo-se, entre alies, os recibos de
quitação da ultima collecta dos impostos
a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta d
proponente deverá cxhibir o recibo da
caução de 200$, préviarnente feita na
thesouraria desta estrada, para garan-
tir a assi anatura do contracto, cauçãO
que reverterá para os cofres da mesma
estrada si o proponente preferido re-
cusar-se a assinar c respectivo contra-
cto, dentro do prazo de seis dias, conta-
dos da data do .convite que for expedide

-.para esse fim..
O contracto só se tornará effective

'depois de approvado definitivamente
pelo Ministerio da Viação e Obras Pu-
lalicas e • registrado pelo Tribunal de
,Contas.

A questão da idoneidade dos prope-
ponentes será julgada o examinada pré-
viamente, antes de abertas as propos-
tas. As propostas ClIjOS autores não ti-
verem sido considerados idoneos não
sertto abertas.

Depois de julgada a idoneidade da
,proponente, serão asinunciados o dia o
hora para abertura e 'leitura das pro-
postas que, antes de qualquer decisão,

. serão publicadas.
A estrada reserva-se o direito de an-

•nullar a concurrencia, caso assim coa-,
yenba aos seus interesses.

As .propostas não poderão contei;
sinão uma formula de completa subrnis-,
são a todas as clausulas deste edita/ e ci
preço, conforme já ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideraçãci,
'Cluaesquo.• offertas de vantagens nãO
previstas neste edital, nem as propostas

e contiverem apenas o offerecimentO
e uma reducção sobre a proposta mais

barata.:
No caso • de absoluta igualdade entre'.

duas propostas, fica a estrada com o
reito de decidir a quem cabo a prefe-,
Onda.

Os concorrentes ficarão sujeitos ad.
que consta nas instrucções para o ser-,
yiço de concurrencias.	 .

A' estrada reserva-se , o 'direito 116
restringir a quantidade pedida a.

Toda e qualquer proposta que nrid
estiver inteiramente de accordo com
'esto edital será rejeitada. 	 -

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
trai do Brasil, 19 de 'Marli de 1918.	 -
O secretario, José Ricgj'd_de Albpquer.;

aqa,tea	 " •

GONCURRENGIA PARA -O TORNRGIMENTO DE TELAS,
TUBOS DE AÇO, FERRAMENTAS E OrTROS ARTIGOS
PARA A :14 DIVISÃO

De ordem da directoria, faço publico que
ás 13 horas do dia 26 do abril corrente, na
intendencia desta estrada, na estação cen-
tral, serão recebidas propostas para o forne-
cimento dos artigos seguintes:

Telas

1.000 metros lineares de Ton-Screen, tela'
para caixa de fumaça para queimar
carvão, abertura de 1/4", arame
de 3/32" de diametro. largura 4,2O,
Fabr. The W. S. Tyler C.° sendo o
preço maximo do metro quadrado,
56.b8.

1..000 metros lineares de Tm-Screen, tela
para caixa de fumaça de locomotiva

• para queimar lenha o. 66, largura
• de i 3 O0, igual a amostra A, sendo

o preço maximo do metro quadrado,
50.58.

200 metros lineares de Ton-Screen, tela
para caixa de fumaça de locomotiva,
para queimar lenha, n. 38, largura
de I m,00, igual a amostra B, sendo
o preço maximo do metro quadra-
do, 50.58.

Tubos de aço doce sem costura para 'cal-
deiras de locomotivas;•

300 tubos de &b'-3"x2".
500 tubos do 11'-3"	 3/V.-
300 tubos de 12'-3"Xl 7/8".

1.500 tubos de 13' -6"x2".
. 300 tubos de 13'-3"x2 1/1":
1.200 tubos de 20'-3"x2".

300 tubos de 18'-5"x2".
400 tubos de 12'-1" X1 1/2".

1.200 tubos de 12'-4" x
200 tubos de 12'-4 3/4".
200 tubos de 10'-6"xl 3/1",
800 tubos de 16'-3"x2".
200 tubos de 11'-8"x2".

1 .100 tubos de 11'-5 1/2" x 2 1/4".
200 tubos de I3'-5"x2 114".
O preço será em dollars, ouro americano;

para o kilo de tubo, eomprehendendo esse.
preço qualquer das dimensões acima ci-
tadas.

A estrada não acceitará as propostas cujos
preços sejam superiores a 0,70 de do/lar por
kilo.

Ferramentas e utensilios diversos

Dadimes para machina de furar Fay
Egari:

12 de 3/16". preço maximo do uma $ 0.60.
12 de 1/4", preço maximo de uma $ 0.70..
12 de 5/16", preço 'Iraxim de uma 5 0.85,
12 de 3/8", preço maxinio de urna $ 0.95.,
12 de 7/16", preço maximo de uma $ 1.25:

do 1/2", preço rnaximo de uma 5 1.40.

Brocas para machina, do fixar Fayl
Egan:

24 de 1/4", preço maahno de uma $
48 de 1/8", preço maximo do uma S 0.40;
48 de 3/10, preço maximo de uma $ 0.45.
12 do 5/16", e maximo de uma 5 0.60..
12 de 3/8", preço ma.xiino de uma $ 0.63.,
12 do 7/16", preço maximo do unia 5 0.75»
21 de 1/2", preço maximO de uma $ 0.85,
30 do 9/16", preço maximo de uma &0.95,-

Drogas americanas:
36 de 2 mim, preço maximo de uma

$ 0.30.
36 de 3 m/m, preço. maxiro 	 uma.

Brocas Morson para' furar Com tino,
inaticos:

G de 1/8", preço 'iraxim° de urna $ 3.00.
•6 de 3/16", : preço maximo de uma $ 3.30.1
12 de 1/4/", preço maximo do uma, $
10 de 5/16", preço maxima de inna.$ 4.25.,
10 de 3/8", preço maxila(' de uma 5 4.75.
10 do 7/16", preço maximo de uma 5 5.25.
10 de 1/2", preço maximo de uma $ 0.75.
O de 9/15", preço maximo de uma 56.25.1
G de 5/8", preço maximo de orna 5 6.73.
0 de 3/4". preço maximo da uma $ 7.75.
2 catracas com trado e ferro de esca-

riar de 7/8", preço maxim0 de uma
$ 8.50.

catracas com trado e ferro de esca,-
riar de 1 1/1", preço 'iraxim do uma,

10.80.
2 catracas cem trado e ferro de esca-'

riar de 1/2", preço maximo de urna
14.50.	 --

• Navalhas para plaina Fay Egan;'
40 de 0",10x0°,10x0",01, preço maa:

ximo do uma, 52.80.
40 de 0,13x0m ,10x0m ,01, preço maxi-

mo de urna, $3.73.
40 de 011,15x0"1,10x0m ,01, preço maximo

de urna, 54.20.
40 de 012 ,28 X0 21 .0 X0'2 ,01, preço Imitiu)

de uma, 57.50. •
48 de 0 11',30x0m ,10x0m ,01, preço maxim0

de urna,. 58 ,40.
23 de 0%60 x0",10x0",01,' preço maximo •

de uma, $18.00.
20 de 0°,77 x 0", t0x021,01 preço maximo

de uma 521.00.
10 pedras de esmeril para 5.1i baixar serras

• Picke de 8"X114", Preço maximo de
uma, 51.25,

10 pedras de esmeril para afiar facas de .
machina de 3 1/4x3/4, preço ma-
alam de uma, $2.40.

20 pedras de esmeril Picke do 0'",30X'
Xom,30x0 1,007, preço 'iraxim° do
urna, 51.80.

• 20 pedras de esmeril Pieke de 02',30X
X "30 X 0%0i O, preço maximo de

'uma, $2.10.
2' pedras de esmeril Piela do Orn,30X

XO!',30x0'",025, preço maximo de
uma, 55.40.

12 pedras de esmeril concavas para amolar
ferro de plaina 8"x5 9 x1", preço
'Iraxim° de uma, 50.30.
serra de engenho marca balança:

48 de 1",00x"11x0"1,002, preço ina..J.
ximo de uma, 55.50.

48 do 1",20x0",11x0",002; preço ma-
imxo do urna, $7.20.

48 do 2",35x0,18x",003, preço maa
• ximo de uma, $10.00.

Serra de fita marca balança;
12 de 7 1",50x0m ,01x0m ,0015, preço ma:

xiino de uma, 52.50.
12 do • °,50x0m ,03x012 ,0015, preço ma

ximo de um, 51.00.
12 de 7'2 ,50x,02x0'",0013, preço nia-

ximo 	 unia, $3.50,	 .
O do 5m ,75x0m ,25, preço maximo de;

uma, 52.80.
6 de 3u1 ,75x3/4", preço maximo de uma,

$2.50.
O do 5" 73 x518", preço maximo do uma»

$2.35.
de 30m,00 X1/4" para recortes, preço

maximo do uma $9.50.
Trados para machinas do novo broeiâa

Fay 'Ar E,gan:	 •

O de n. 4, preço maximo do unia, 53.504
6, de n. 5, preço maximo de uma,
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'39 de 9/16", preço maximo do uma,
55.2:5.

27 de 5/8", preço 'iraxim de uma. 55.75.
27 do 11/16", preço maximo do u tia

50.25.
27ale 3/4", preço maxiino de uma, 50.75.
27 de 1.3/ :6", preço maximo do uma,

$7.25.-	 •
27 de 7/8", preço maximo. de urna, 58.00.
.33 de 15/16", preço 'iraxim° de uma

50.00.•	 •	 .
27 de I", preço maximo de urna, 510.00.
15 de 1 1/16", preço maximo de_uma,

$ii
32 do 1/32", preço maximo de uma, 52.00.
32 de 3/32", preço maximo de unia, 52.80.
32 de 5/32", preço 'iraxim° doanua, $3.20.
38 de 7/32", preço maxiino de uma, 53.10.
38 do 9/32", preço maximo de rima, 53.25.
41 ,de 11/32", preço maximo de urna,

53.75.
38 de 13/32", preço maximo de unia,

• 51.25.
18 de 15/32", preço maximo de uma,

51.75.
18. de 17/32%. preço- 'iraxim° do uma,

6 de", .129!1/.32", preço maximo do uma,
J.	 •

O do 21/32", Épreço 'Iraxim° de urna,
$6.25.

G de 23/32", preço maximo dá urna,
56.75.

6 de 25/32", preço ?Iraxim° de urna,
-57.25.

6 -de 27/32", preço maximo de uma,

O de 5829"o!u32. ", preço maximo :de urna,

6 do 31/32", preço maximo de 'uma,
510.00.	 .

30 de 1/61", preço. maximo de uma, 31.00.'
Trados americanos Greaves:

48 do 1/2", preço xinxim° de urna, 50.55.
48 de 3/8", preço waximo de lima, SO..44.
48 de 3/8", preço inaxinto de tuna, $0.05.
48 do 3/4", preço 'iraxim° de uma, 50.70.
48 de 7/8", preçamaximo de uma, 50.80.
48 de 1' , preço maximo de uma, 5040.

Serras marca balança

1 de 6r°,00 x 0%020, preço maximo do
urna, 56.50.

	

1 do 6%00 x	 preço maximá de
unia, 57.50..

1 do 6%00 x 0'1,030, preço maximo do
uma, 58.50.

Serras circulares para ferre.:
12 de 1/32x1/16 diarnotro interno 2 3/1"

furo de 1", preço maximo de 'uma
51.50.

12 de 1/32x1/16 diametro externo 4"1/2
• furo de I", preço maximo. de uma,

50.50.
12 grampos ri. 12 preço 'iraxim° do mu

56.50.
12 grampos n. 16 preço utaxirao de um,

58.00.
1.2 grampos it. 18 preço 'amimo de uni;

59.50.
.12 grampos n. 20 preço maximo de um,

541.00.
A concurroncia versará, apenas sobre o

preço, em'dollars, ouro americano, para as
unidades dos artigos pedidos, conforme fica-
raia estabelecidas, entregues no Cáes do Porto,
dentro dos vagões da estrada, -correndo os
direitos aduaneiros por conta da estrada, ca-
bendo a preferencia de direito ao autor da
proposta mais barata por ininima que seja a
diferença entre cila o qualquer outra.

A estrada uão acceitará as propostas cujos

Estrada de Ferro Central do Brasil •

EONCUTIRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE
TutEroNDS PARA 2* R. 8. PAULO E nt.-
Rolou), 5" LuvIsÃo

De ordem da directoria, façã Publice•
que ás 12 horas do dia 29 de abril cor-
rente, na intendencia desta estradai
ha Estação Central, serão recebidas pro-
postas para o fornecimento de:.

20.000 tirefonds typo C. sendo i preço
rriaximo para O kilo 0,41 da
dollar;

370 rolos de ruberoid cinzento claro.
Ires folhas, igual ao que esta.
sendo eollocado na cobertura
da estação Central, sendo o
preço maximo para o auetço•
4xtadrvto 0,526. do doM3r.....,44,,,•.	 _	 •

6 de n. 6, preço maximo de uma, $1•80.

É

de n. 7, preço maximo de uma, 55.80.
' G de n. 8, preço maximo de uma, S6.10.
)6 de n. 9, preço maximo de uma, $7.90.
16 do n. 10, preço ntaximo do uma, $8.10.
6 de ri. 11, preço maximo de unia; SU.25.
O de n. .12, preço maximo de urna,

• $10.0).
6 • do n. 13, preço maxila° : de gim,

$/1.00.
6 do n. 11; preço maxila() dó urna,

$12.050.
O de ii 15, preço maximo de unia,
• .	 $13.50.

• . • 6 do ri. 16, preço 'Iraxim de uma,
$11.80.-

.0 de ti. 7, preço maximo de uma,_
515.75.

6 de ri.  18, preço roaxinao de unia,
516.70.

-6 do ir. 19, preço maxinio de ,urna,
• $17.00.

O de ti. 20, preço maximo de urna,
518.50.

!	 G do 11. 21, preço niaximo de uma,
$19.50.

O de d. 22, preço 'iraxim° de urna,
• $21.0e.
-O de n. 23, preço maximo do uma,

. 522.50,
O do .11. 24, preço 'iraxim° de uma,

• •	 521.50.
O de il.. 25, preço maxiruo de uma,

$25.00.
G do ri. 20, preço maximo de uma,

$20.50.
6 de 11. 27, preço rnaximo de uma.,

528.50
6 de ri. 28, Preço maximo de uma,

531.00:
6 de ir. ' 29, preço maximo do urna,

533.50 .
do 11-30, preço maximo dó Uma,

$35.00.
6- de n. 31, preço maximo de urna,
• 537.50.

de ri. 32, preço maximo de uma,
530.50.
Brocas the James SWatl	 para

furar pneurnaticos:
24 do 1/2", preço maximo de urna, 50.80.-
24 de 31 8",preço maximo do uma, 50.90.
24 de 5/8", preço maximo do uma, 50.90.
21 de 3/a", preço maxirno de uma, 51.00.
21 de 7/8", preço maximo de urna, 51.20.

, 24 dei", preço maximo de uma, 51 .33.
• 21 de I 1/2", preço 'iraxim de uma, 51.080.

Perros quadrados com trado no ma-
- tro para unchina de furar, qua-
drado:	 •

G do 1/2", preço maxinao de unia, 55.80.
5 do 7/8", preço,maximo do urna, -57.65.

/40 de 1", preço maximo do uma, 58.25.
"5 do 3/4", preço maximo de uma, 512,00,

5 do 1 7/8", preço 'iraxim° de urna, 512.65.
.1 goiva de 1/2", preço maximo de uma

$1.00.
1 goiva de 3/4", preço Maxim° de urna,

51.80.
ft goiva de 4", preço maximo de uma,

Se.20.
ft goiva de 1 1/4", preço maximo de urna,

52.80.	 •
Brocas americanas de alta velocidade,

fabricante Platt Whitney Company,
Ilarthford. Com:

39 do 1/16", preço maximo de uma, 52.50.
/.39 de 1/8", preço "Iraxim de uma,. 53.00.
51 de 3/16", preço maximo do uma, 53.25.
45 de 1/4", preço maximo do uma, 53.50.

. 45 de 5/16", preço maximo de uma, 53.75.
45 de 3/8", preço maximo de uma, 54.25.
46 de 7/16", preço maxlmo de urna, ,S4.73. preços sejam .supertores aos wasunos eStab.e-

„.• 38 de 1/2 ?', preço mujam de uma, 55.23.meciao5	- -_

A entrega será feita até 31 de dezembro
do corrente armo.

As propostas, que devem estar devidamente
selladas, datadas, assignadas, com indicação
das respectivas residencias, serão entregues;
em duas vias, em involueros fechados,- com a
declaração, por fora, do assumpto c do nome
do proponente.	 •

Esse involuero deve ser acompanhado.do
um outro, em separado, contendo todoS os
documentos que possam provar a Idoneidade
do proponente, compreliendendo-so, entre
cites, os recibos de qui ação da ultima col-
lata dos impostos a que estiver sujeita. • .

No acto da entrega da proposta ileverá.
exhibir o recibo da canção do 1:0005, previa-
mente feita na tliesouraria desta estrada, para
garantir a assignatura do contracto, caução ,
que reverterá para os eiifras da mesma estra-
da, si o propuente preferido recusar-se o as- t
signar o respectivo contracto, dentro do prazo
de seis dias contados da data-do convite gila]
fôr expedido para esse fim. 	 . 1

O contracto só se tornará. efectivo depois
de approvado definitivamente pelo tilinisterio
da Viação e Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal do Contas.

A questão da idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada previamente, antes
de abertas as propostas. As propostas cujos
autores não tiverem sido considerados idoneos,
não serão abertas.

Depois de julgada à idoneidado dos propo-
nentes, serão aununciados o•dia c hora para
abertura e leitura das propostas que, autos de
qualquer decisão-serão publicadas.

A Estrada reserva-se o direito de annullar
ainctoeincessuresre.nci, caso assim Convenha aos seus

As propostas nrib poderão conter senão uma
formula de completa submissão a I0i3.5 as
clausulas deste edital, e o preço, conforme já
ficou estabelecido, para as quantidades pe-
didas que o proponente oferecer.

Não se tomarão era consideração quaesonm.
o/Tortas de vantagens não- previstas neg.:
edital, nem as propostas que contiverem
apenas o oferecimento de uma roducção sobra
a proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a Estrada com o direito do
decidir a quem cabe a preferencia.

Os Concorrentes ficarão sujeitos ao que
- corista nas instrucçties para o serviço de coo.-
Curreneias.

A Estrada reserva-se o d'reito de restringir
as quantidades podidas.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de accórdo corri este edital, sor:
rejeitada.
• Secrotar.ra da Estrada de Ferrei Central do
Brasil, 16 do abril de I9i8. -- O socrecariO.
José Ricardo de Albuquerque.
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de Ferro Central do Brasi)

CONEURRENCIA PARA O FORNECIMENTO Dist
,IIITIDoS DIVERSOS PARA. a 3° DIVJSÃO
De ordem da diretoria, • faço publico

que Is 12 horas do. dia 27 de abril cor-
rente, na intendeneia desta estrada, na
estação Central, serão recebidas propos-
tas para o fornecimento de:

100 cobertores iguaea á amostra bx..
• istento -na Arrecadação, preço

maximo, um, 40$000.
500 fronhas de linho, com mono.

gramma EFCB, de Om.:0 por
01)1,50, preço maxirno dc uma,
le000.

500 lençóes de linho, cona a siniciaes
Ercil, iguacs á amostra,
Arrecadação,' preço maximc
.um, 388000.

100 cortinas para carro dormitorio
• de• 20 leitos .iguaes á amostra,

-na Arrecadação, preço maxila°
de uma, 60000.

10 jogos de capas para encosto, para
• os carros ns. 1; 2. 3, •1, 5, 6, 7

e 8, 11S,- iguaas á amostra, na
Arrecadação, preço maxila° de
unia capa, 308000.

6 cofres do ferro com as dimensões.
• OartI0X0m,38X0m,39, com por-
• :a e duas alças, itraes á. amos-

tra. na Arrecadaaao, preço ma-
xila° do cofre, 8208000.

500 picadores iguaes a amostra, na
Arrecadação, preço maximo dia

158000.	 •
/00 bandeiras vecivanas com cabo

para chefe do trem, preço aia-
mio do unia, 28500.

peite:, grandes de camurça, preço
maximo de uma, 0$0110.

25 esfregões, de aplicai°. com cabo,
Preço maximo de um, 48800.

espanadores de primas, de 0iu,60,
preço amimo de uni, 48600.

. 100 Mios de sabão virgem, preço ma-
xila° de Lilo, 8700.

2 ferroa de- soldar, oreço maximo
de um. 48900.

-. 50 'dio .,. de, pavio, para accander,
preço maximo de kilo, 5$ (do
cara).

kilos de pedra pomes em pó
'
 pre-

ço maxila° do kilo, 1$530.
latas do !tupi ou semelhante, pre-

ço maximo de lata de litro,
28500.

48 sabonetes Pear's 11. • 1. preço ma-
• ximo de um, 28200.

200 tijolos de arear, preço rnaximo
de uni, $250.

10 Mios de solda de estanho, preço
maximo de kilo, 28500.

.10 grosas de torcidas sol a. 1, preço
maximo de (luzia, 18300.

10 grosas de torcidas sol n. 3, preço
maxila° de duzia, 18000.

vass'ouras • pissava grande aspe-,
ciaes para lava gem, preço ma,.
ximo de uma; 38000.	 -

Palmos de esponja, preço maxi-
la° de um, 18500.

saboneteiras completas, preço ma-
ximo - de urna, 20$000.

carrocinha de mão, preço maxi-
mo de 'unia, 758000.

7 escarradeiras de, louça, preço ma-
'cimo de uma, 168000.

50 bocaes grisetas de lanternas typo
VI, igual á amostra, preço ma-
ximo do um, 18-100.

50 hocaes p. grisetas lanternas ty-
1)0 VlIf, igual á amostra, preço
maximo de um, 28800.

00 'bonés p. grisetas lanterna 'chefe
de trem, igual á amostra, pre-
ço maximo de um. 28,800.

10 capas para encosto de carro 24',
preço maNi1P9 d.0 uma. 39$0042.,

	

A tancurreneia versará t`.apenas sobre	 Estrada
o preço cru &Bus, conformo já ficou
estabelecido para os artigos entregues

-no CAes do Porto, dentro dos vagões da
estrada, correndo os -direitos aduaneiros
por conta da estrada, cabendo, a prefe--
i'encia de direito ao autor da proposta
mais barata, por minima 'que seja a..dif-4
ferença entre alta- e qualquer outra.

A estrada 'ao acceitará as propostas
cujos preços sejam superiores aos ma-.
ximos estabelecidos.

, A entrega será feita •até 31 de de-
zembro do corrente anuo.

As propostas, que devem estar devi-,
damente saltadas, datadas, assignadas,
com a indicação das'respeclivas residà-
cias, serão entregues em duas vias, em
envolucros fechados, com a declaração,
por fóra, do assumpto	 do nOme
proponente.	 "•

Esse envolucro deve ser acompanhado
de um outro, rui separado, contendo to-
dos os documentos que possam provar a
idoneidade do proponente, comprehen-
denda-se, entre alies, os recibos de ciai-

- tação da -ultima colleeta dos impostos a
que estiver sujeito.	 -

No acto da entrega da proposta o pro-
ponente deverá, exhibir o recibo da cau-
ção de 2008 préviamente feita na the-
souraria desta estrada, para garantir a"
assignatura do contracto, caução que re-
verterá. para os cofres da mesma estra-
da si o proponente preferido recusar-
se a assignar . o respectivo contracto,
dentro do prazo de seis dias, contados da
data do convite que for expedido para
esse fim.	 k	 23

O contracto só se 'tornará atractivo
depois de approvado definitivamente
pelo Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas e registrado .pelo Tribunal do
Contas.

A questão do idoneidade dos propo-
nentes será julgada o examinada préa
viamente, antes de abertas as propostas.,
As propostas, cujos autores não • tiverem
sido considerados idoneos, não serão
abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes. serão annunciados o dia e
hora para abertura e leitura das pro-
postas que, antes de qualquer, . decisão,
serão publicadas.

A estrada reserva-Se o direito de an-
nullar a .eoncurrencia, caso assim con-
venha aos seus interesses.

As propostas não poderão 'conter si-
não uma fórmula de completa submis-
são a todas as clausulas deste edital e o
preço, conforme já ficou estabelecido..

Não se tomarão em consideração
•uaesquer offertas de vantagens não
previstas neste edital arem as propostas	 100
que contiverem apenas o offerechnento
de urna reducção sobre a proposta mais
barata.	 /44

No caso de absoluta igualdade entre
duas propostas, fica a- estrada com o	 40
xeito de decidir a quem cabe a prefe-
rencia.

Os coneurrentes ficarão sujeitos ao
que consta, nas instrucções para o ser-
viço do'coneurrencias.

A estrada reserva-se o direito de re-
stringir as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente de accórdo com este
edital será rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
trai do Brasil, 12 do abril de 1918. -
O secretario, Jose Ilicar(ca de, AV,nvitter-
fluem -	 T•

8 capas pára encosto dc carro 6a;
preço maxila° de uma, 308000.,

• O capas para encosto de carro O Ai
Preço maximo de unia, 308000.,

10 tapete Ina9OX 1111,00, para carro
DM, igual á amostra, preço
maximo de um, 8a$000.

8 tapetes 1.1n,90?(Ini 3 O5, para carro
• • 'DM, igual á amostra, preço ma-
: ••.9	xtino de um, 84000.

4 tapetes lia,90X0m,73, para carro
DM, ignal á amostra, preço ma-
,ximo de um, 758000.

: 16 tapetes im,85X0m,90, para carro
DM, igual á amostra, preço aia-
ximo de um, 838000.

16 tapetes lni,85X0m,28, para carro
DM, igual á amostra, preço ma-
ximo de una 108000.

8 tapetes 1 m.93X0m,73, para carro
DM, igual á amostra, preço ma-

' ximo de una 858000.
tapetes 1 ni,93 X 1m,01, para • carro

Dm, igual á amostra, preço ma-
ximo de uni, 858000.

2 . tapetes 1m,95Xlm,15, para carro
13$, igual á amostra, preço ma-
ximo dn um, 858000.

tapete 1 ni, ,05X0m,80, para carro
138, igual á amostra, preço ma-
ximo de um, 858000.

6 tapetes Im,93X1m,10, para .carro
BS, 'igual á amostra, preço ma-
Ximo do um, 858000.

. 3 tapetes Ina93X0m,96, para carro.
• BS, igual á amostra, preço ma-

ximo do um, 558000.
.1 tapete 5m.65x 1111,00, para carro

4 A, igual á amostra. preço ma-
xila° do una 2308000.

1 tapete 5m,65X0m,70,- para carro
-1 A, igual á amostra, preço ma-
xila° de uni, 1508000.

6 tapetes 5m.65X 1111,10, para carro
3, 10 e 11 A, igual á amostra,
preço maxila() de um, 2308000.

2 tapetes 5m,62X 1111,10, para carro
12 A, igual á amostra, preço
maxila° de um, 2308000.

2 colchas para carro de 'Eastado,
igual á amostra, preço maxi-
mo de uma, 2508000.

6 cadeiras de vime, typo inglezaa,
preço maximo do uma, 2008001

500 pares de. eleats, para dons

100 Mios de estanho em ver
preço maximo de par,

'$2g0o0iiihait
marca Carneiro, preço maxi-
mo de kilo, 68500.

500 rolhas fuzivers d,o 10, -15, 20, 25
e 30 ampares, preço maximo

• de unia. 8250.
kilos de ácido muriatico do com-

mareio. preço maximo do kilo,
28500.

50 'lcilos de carbureto do calcio na-
cional, preço maxila() de kilo,
$300.

12 latas de 18 litros de kerozene es-
trangeiras, preço MaXIMO
lata, 10$380.

10 IMOS de barbante nacional de
primeira q ualidade, preço ma-
xnno do mio, 38100.

200 folhas de lixa esmeril , em panno
• Davies, preço maximo de folha,

820.0.
12 barras de sabonete Raposo, preço

maximo de barra, 18200.
8 vassouras de pissava, para varrer,

grandes, preço maximo de unia,
18000.

48 litros de espirito do vinho recti-.
ficado do 40°, preço maximo de
litro, 8980.

48 barricas de barro refractarica
preço maximo de kilo, $200.

-2.000 tijolos refractados de 01%22 por,
0m,111 X Om,06,, amuo niaxiaio
do uni, .?()Sia,
$.7

a 30

500
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mo do decímetro átiadrádo,t
$400.:

2 lanternas de signa! • fixa, preffi
maxinio (IIK uma, 228900.

2 lanternas para eolumna • de chave,:
preço maximo de uma,' 218000:

6 lanternas para cauda do trem;
preço maximo de uma, 328000.

G lanternas para guarda freio, tYPO.
VI, preço !iraxim de ',uma,
178000.

12 lanit7esr:10a0s. para cauda de trem
preç.;

12 lanternas para guarda freio, tw
po VI, preço maximo de un

o maximo de uma, 32800a

•
Is lanternas . para, cauda de treno:',.

preço maximo de ama, 32$000,
6 lanternas para guarda freio, Mai-.

po VI, preço maximo de uma,
• 178000. •
2 lanternas para cauda de trem,

preço maximo de inia, 328000.
• " lanternas para guarda freio, ty-

po VI, preço puma imo de uma,
178000, •

12 lanternas. para signaes de trem
typo VI 11, preço maximo • (14
uma, 188000.

12 lanternas circular, ta po V11, pre-
ço max imo de urna, 208000.

lanterna para guarda freio, typs
_VI, preço maximo de uma.
178000.

1 lanterna para cauda de irem, pre-
ço' /iraxim° do unia, 328000.

1 lanterna para guarda freio, typa •
VI, „preço maximo de. Unia.
17$000.

1 lanterna typo VII!, preço maxim(
de unia, 328000.

1 lanterna para cauda de trem -
preço maximo de uma, 328nOC

1 lanterna para guarda freio, tala
VI, preço maxima do urna,

'	 178000.
3 Noternaa para cauda de trem.

preço ma ximo	 unia, 328000.
3 lanternas para guarda freio, typo

VI, preço knaximo de uma,
178'000.

100 hilos de corria para trem, prece
ma ximo do kilo, 3$000.

1 peça de corda para trem, preço
• maximo de kilo. 38000.

3 peças de corda para trem, preço
maximo do kilo, 38000.

2 lanternas para cauda de trem, .
preço maximo de uma, 328000-

2 lanternas para guarda freio, typo
VI, preço maximo de unia,
178000.

2 lanternas para cauda de trem,
pret.:.0 max imo de uma, 328000.

2 lanternas para carvia do trem»,
• preço max imo de urna. 328000.
1 lanterna para cauda de trem,

preço max imo de uma, 328000.
boccaos para lampeão de CIEM,

• linhas, preço maXii110 de um,
$900.

• 1 barrica de cimento, conforme ca-
' demo de encargo, preço minai-

mo de uma, 328000.
• 10 seguranças do louça para fuzivel,

preC') maximo de urna, $800.
250 metros de tela de arame p., pro-

tecção de linhas telegraphicas,
• preço inaahno . de metro, 18000.

2 carreteis do linha crua, preço
maximo do 'luzia, 288000.

12 paros de dobradiças de ferro jun-
ta do 1", preço maximo de par,
8200.

12 parkr, -de dol»-adiças de ferro jun-
ta de 1 114", preeo maximo
par, $250,

.12 pares de dobradiças de ferro jun-
ta de 1 112", preço maxi mo de
par, 8300 .

12 pares de dobradiças de ferro jun-
ta. do 2", preço maximo di par,_
$30a.

17..» pares lo dohradieas de ferro jun-
ta do 2 112", previ maximo do
par, $350.

G pares de dobradiças de forro jun-
ta de 3", preço 'iraxim° de par,
$380.

12 escovas do arame, para limpar
limas, preço maximo de uma,

. 18500 .
G pás para carvão, preço maximo

de uma. 68000.
50 arruelas do, borracha para mi-

erophone a pparelho Hen,. preço
maximo de uma, 28800.

25 pares de pegas para mesa teto-
phonica 1:riesson, preço maxi-
Mo de -unia, 18000.

!00 metros de cordão conduclor, do
ersas córes para pegas, pre-

ce maximo de metro, 48000.
111 folhas de serra para relojoaria,

preço maximo do uma, 8150.
1 kilo de pedra . pomes corrurfum,

preço maximo do kilo, .186C').
. 12 pinceis do seda, chatos, n. 4, pre-

ce maximo de um, 2$500.
12 pinceis de seda, el3atus. D. 8,

preçO maXiM0 cio Unt, 28500.
12 pinceis do seda, chatos, n.

preço ma: imo do um, 28500'
pinceis de seda, chatos, • n. - 12,

preço maximo do um, 28500.
G I, dos de, ponta de Paris, com ca-

beça de 2", -preço max imo de
kilo, 28000.

G Mios de ponta de Paris, com ca-
beça de 2 1/2", preço maximo
kilo, 28000.

G Mios de ponta do • Paris, com ca-
beça, de 3", preço maximo de

28600.
2 copos de vidro, preço maximo de

uni, $800.
esearradeira de :intime. preço ma-

ximo de uma, 38000.
1 filtro Fiel, preço maxiMo

1108000.
G vidros brancos,. canto 4'42(1011lb,

(lia, ti • x 01%13 x Oni 3 O02, preço
• • maximo, dec.. quad. 8100.
G vidros verdes, cardo redondo,

0m,‘11 x0111,13 x Ona,002. preço
• maximo, dec. quad., $800.

G vidros encarnados, canto redondo,
Om,l 1 x01)1,13 x 0m,1102. Preço
maximo, dec. quad., $800.

• 1 vidro, 500 grammas, acido plie-
leo commereio, preço maximo,

do vidro, 38000.
o metros, oleado verde para mesa,-

preço maximo de metro, 78000.
• 1 espanador do palmas, de • 0111,50,

preço maximo de um, 58000.
10 colchões, capim merobeque, capa

algodão trançada, ¡preço ma-
ximo do uni, 108000.

19 travesseiros,. capim mem,beque,
capa algodão trançado, preço

um, 280,40,

5 colchões, capim membeque, capa
algodão trançado, preço ma.-

• ximo de um, 105000.
5 tr.avesseiros,eapim membeque,ca-

pa algodão trançado, preço ma-
• ximo de um, 28000.

• 20 colchões, 'capim membeque, capa
algodão ' trançado, preço maxi-
mo do um, 108000.

• 15 camas do ferro, enxergão de ara-
me, Jin i VO x 0m,80, preço ma-
ximo de uma, 208000.-

15 colchões do crina vegetal, capa
de linho, . preço maxila() de una,
308000. ••

15 travesseiros de crina vegetal, ca-
pa do linho .preço maximo do
um, 58500.

10 camas de - ferro, enxergão de ara-
me, de 1111,90 x 0111,80, preço

, max imo de uma, 208000.
20 colchões de crina vegetal, capa de

• lmho. preço maximo de um,
308000.

20 travesseiros, capa de linho, pai
na do brejo, preço max imo do
um. 685W.

„10 esearradeiras de ferro esmaltado.
modelo llygienicas, preço nma-
ximo de uma, 118800.

1 mesa de vinhal ice, de 1,11,50 x.
X 0111,80, com duas • gavetas,
preço maximo do unia, 578500-

1 lavalorio de ferro. com espelho,
preço maximo do 98000.

t bacia de agatho, com 0m,3', pre-
ço ma ximo, 48800. 	 .

1 jarro de agatlie, preço maximo,
68800.

1 saboneteira redonda' do agathe,
preço maximo	 2$000,

.1 talha do barro com torneira e fil-
tro, preço 'max imo, 188000.

1 copo do altiniinio, preço maximo
de 18500.

1 camas do ferro com enxergão de
aramo. de 1111,00>< om,80, preço
maximo do uma, ;20$000.

2 cadeiras singelas coma assento de
• palhinha, Preeo maximo de

uma, 138000.
1 talha de barro com torneira e fil-

tro, preço maximo de unia,
188000.

21 vidros ' • ancos, .0m,13 X 0111,10 X
X 0111.002. preço ma ximo do de-
e hnetro quadrado. $200.

24 vidros verdes., Oiri, 3 x 0111,10 X
x 0114002, preço max imo do
deeime(ro quadrado, 8100.

21 vidro ks- encarnados, 0111,13 x
X 0/11,10 x 0111,01)2, preço ma-
x imo do deeimetro quadrado,
$100.

• vidros brancos, Oin.20 x 0111.10 X
X 0111,002, preço máximo do de-

• cimeiro quadrado, 8200. 	 •
G vidros verdes, 0m,20 'x 011130 X

0m,002, preço maximo do de-
cimeiro quadrado, $100.

• O vidros encarnados, • 011'1,20 X
0m,10 x 0m,002, preço maximo
do decímetro quadrado, $100.

12 vidros brancos, t•.)1n,08 x 0m,11 x:
X 0,002, preço maximo do dcei-
metro quadrado, 8200.

12 vidras verdes,- 0111,08 `x Om.11 IX:
X 0m,002, preço maximo do • de-
cimeiro quadrado, 8100.

12 vidros • encarnados, . 0111,08 x'
On-1,11 x 0111,002, preço ma x imo
do dechnetro quadrado, 8100.

vidros brancos, 0ni,1-1x em,' 
•X 0111,002,- preço .- 'iraxim° do de-
•cimeiro quadrado, 8200. •

• vidros verdes, Om;11	 0m,11 .X1
!X OM,002, preço inaximo do de-
cinietro quadrado, $100. •

2.y j ti coa encarnados, Om.11 'X?
• tx OM,14 X Orn,002a preço. Maxia

(rega ser dentro de, 4() dias.
As propostas que devem estar devi-

lamente selladaa, datadas, asSign
001n indjeaeão da.s reepediyas rtRi•

'concurrencia versará apenas so},rç
O • preço em réis . para as unidades 41a-
belecidas das quantidades pedidas, en-
i regues na inlendencia, dentro do 20
dias, a contar do registro do contr4OW
no Tribunal de Contas, cabendo a tire-
ferencia de direito ao autor da proposta -
mais barata, por mínima que seja a
differença entre ella e qualquer outra,

A Estrada não .acce,itará as propoait as
cujos preços sejam superiores aos mia^
XiMOS estabelecidos.

.Para os cobertores. Sambas de
lençóes de linho, çortifias, jogas de ca-
pas, cofres, e pieadores o prazo de (Sá-
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cias, serão" entregues, em duas vias, em
•envotucro 'fechado; com a declaração,
per "fóra,s do assurnpto e do nome do
proponente.	 - 9

Es	
.se envolucro deve	 ser acompanha-

10 de um outro, cio separado, contando
loclos os documentos que possam pro-
,Mir a idoneidade do proponente, cem-
sprehendendo-se, entre altas, os recibos
Me quitação da ultima collecta dos lin-.
'postos a que estiver sujeito.
. No acto, da -entrega da proposta, 6
.ProPonente deverá exhibir o recibo da
caução de cem mil réis, préviame,nle
feita na tbesouraria desta Estrada, para
garantir a assignatnra do contrapto,
.Caução que reverterá para os cofres da
nesma estrada si o proponente prefe-
rido recusar-se a assignar o respectivo
:contracto, dentro -do prazo de seis dias,
?contados da data da entrega do con-
sito que .fôr expedido para esse fim.

, O ,contracto só se tornará • effective
depois de approvado definitivamente

,pelo Ministerio da Viação e Obras Pu-
Nicas. e registrado pelo Tribunal de

ontass
, . A 'questão no idoneidade dos' propci-s
.rientes será julgada e examinada pré-
.viamente, antes de. abertas as propos-
las. As propostas, anjos autores não ti-
?verem sido considerados idoneos, não
•e.rão abertas.

Depois de julgada a idoneidade do"S
Isroponentes, serão annunciados o dia e
'Lora para abertura e leitura das pro-

• ;postas, que,, antes de qualquer decisão,
V§erlo publicadas.	 -
' A Estrada reserva-se- o 'd ireitci de an?i
5ritullar a concurrencia„ caso assim coas
Syenha aos seus interesses.

As propostas não poderão bonter Si-,
i,hão uma formula de completa suhmis-
São a todas as clausulas (leste edital,- e
g preço conforme já ficou estabelecido..

. Não se - tomarão em consideração
.nuaesquer" offertas de vantagens não
'previstas, neste edital, nem as probos-
:las que contiverem apenas o offereei-
mento de uma reducção sobre a pro4
kylosta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entrá
vduas propostas, fica a Estrada com " o
'direito de decidir a quem cabe a prefe-

- Pencia.
Os s contractantes ficarão sujeitos ao

nie consta nas instrucções para , o ser-
sio de coneurrencias.

A Estrada reserva-se o direito de ress
Stringir as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que n'áci
'estiver inteiramente de accôrdo com
este edital será rejeitada...,

secretaria da Estrada de Ferro Can-
Wral do Brasil, 12 de abril de 1918. --s
O secretario, Josd Ricardo de A/Ouquer:ii
wm-	 -

Estrada de Ferro Central do Brasil •

:CONCURRENCa PÏR-A. O FORNECIMENTO hé
30.000' 000 MENTES PARA O PROLONGA..

ENTO DA urrais TATnOA Á DELLO HO:
gIZONTE

lD brdern da directoria, façd públied
_nue•ds 12 horas do dia 2 de maio proxi-

1110, na Intesidencia desta estrada, na
estação Central, serão recebidas propos-,
1.115 para o fornecimento de:
00,02 dormente de bitola larga corri

2m,65 x 0m,20 x Orn,14
- O ermentes serão das seguintes
Mandados ito madeiras:

Primeira classe — Aroeira UO -sertão;
Camila prego, cancha preta, ancila sas-

DIA MO OFFICTAE
parda ou britaria parda, guarauna preta

•ou brauna preta, guarabá ou roxinho
escuro, ipe,. tabaco, jacarandá cabiuna,
jacarancla - lusa, jacarandá roxo, jaca-
manda. tan, planá ou oleo de jalally, ja-
tobá roxo, •massaranduba vermelha, oleo
pardo, °les vermelho ou balsarno, ore-
lha de onça, páo ferro, peroba rosa, piu-
na, sapucaia • vermelha, sobrasil, sucupi-
ra amarella, sucupira preta, tapinboan,
elsatã'o N . erniel lio e urucurana.	 •

S'esunda classe -- Angelina pedra, arr-
gico rajado, ara.poca amarella,. ararihá
rosa, arco de pipa, anca piranga, caboy
vermelho, cabreuva ou- caporehyba,
nella parda, cangerana, capebano, caiu-
canhen vermeilio, folha de bolo ou lar-
ga, garapa amarella ou. carapiapurilia,
.grossaby azeite, gonçalo alvas rajado
preto ou guarabri rajado, ipi; rosa, isies
una, magaló. marandiba, oity, páo • d'ar-
eu, pequiá arnarello, peroba _ amarella„
pereira ou pão pereira, sapucaliy ver-
molho, sebastião d'arrucla ou pão rosa,
taruman, tajubo ou amoreira e liba-
-Ui:1ga,

Os dormentes serã9 perfeitamente 
sãos, de quinas vivas e isentos de branco,
fendas, brocas, ventos, nós caseados 'eu
outros defeitos.

Serão rectos, de secção rectangular 'e
com os topos cortados em esquadria, s

As faces serão serradas, ou perfeita-
mente lavradas a machado, salvo a que
recebe o .trilho que será sempre serrada.

Para .os dormentes apresentados na
'Zona comprebendida do Lafayette a Pi-
rapóra e de . Cachoeira a Norte, serão ex-
eluislas todas as canchas constantes da
relação supra,

serão admittidas as tolerancias
cadas nas condições gemes que se en.
eontram na Intendencia desta estrada.

Os dormeotes deverão ser deposita-
dos á margem da linha," dentro das cercas
da estrada ou na Estação Maritima.

A descarga dos dormentes, assim comci.
o auxilio durante a marcação e empi-
lhamento immediato serão feitos por
pessoal do fornecedor e a sua custa, ou
por pessoal das eStrada, quando assim o
reclamar o fornecedor, devendo a im-
portancia dos salarios desse pessoal ser
pago pelo fornecedor antes do processo
das • respectivas contas, mediante nota
remetlida pclo esc,riptorio da . Via Per-.
'Amues:te á Contabilidade.

O marcador será empregado da es.
;Irada e por alta pag:o.

Os proponentes obrigar-se-hão a for-
necer partes iguaes de dormentes de 1'
e 2' classes. Na falta de madeiras de 2'
classe poderão fornecer todos ou maior
porcentagem de P classe, com a . bonifi.
!cação de 2 112°1° para os que excederem
da porcentagem -fixada. Na falta, po.
rérn, de dormentes de I I classe, o pro.
ponento poderá substituil-os, " por 2',
tendo, neste caso, o abatimento' de 5°i°
quando a quantidade a completar a
porcentagem fixada fOr inferior a 15 °I",
e de 10 "1° quando exceder a 15 °I°,

A concurrencia versará apenas sobre
O preço para o dormente, cabendo a
preferencia de direito ao anise. da pro.
posta • mais barata, por natalina que
seja a differença entre cila e qualquer,
outra.,

Mo serão Remitas as propostas esSIOS
preços &dão superiores ia '4$500, para
um -dormente.

No caso de absoluta igualdade entre
'duas propostas, ficas a estrada com O
direito * de decidir a quem cabe a pre-
ferencia.

No caso de nenhum proponente sè
'obrigar a fornecer a totalidade dos dor..
mentes pedidos, a estrada aceitara

"Abril de .1 9 '8 	 •

seus respesÀ 'vos preços, até attingir
quantidade fixada neste edital, "esco--
Piando taes propostas na ordem dos,
mais baixos preços.

As propostas deverão mencionar:
procedencia e togar onde serão",1

retirados os* dormentes e onde serão
apresentados;
' 20, as qualidades das madeiras 'mio
fornecerá em maior quantidade.

Todos "os outros eselarecimentos sd-
rão encontrados nas condições geraeS
existentes na inlenden3ia da estra.-
da, condições que' farão parte inte,
grante de todos os contractos.

A entrega será feita até 30 de se-
tembro proximo. 	 • -

"As propostas que devem estar devi-
damente saltadas, datadas, assignadas,
com indicação das respectivas residen-
cias, serão entregues em duas vias,
em envblucros fechados, 'com a .decla-
ração por fóra do assumpto c do nomo
do proponente.

Esse envolucro deve ser acompa-
nhado de um outro, em separado,
contendo todos os documentos que pos-
sana provar a idoneidade do- propo-
nente, comprehendendo-se, entre elles,
os recibos de quitação da ultima sois
lacta dos impostos a que estiver su-
jeito.

No acto da entrega da proposta O
proponente deverá exhibir o recibo da
caução de 1:000$, préviamente
na thesouraria desta estrada, para ga-
rantir a assignatura do contracto," cau-
ção que reverterá para os cofres da
mesma estrada si o proponente . prefe-
rido recusar-se a assignar o respectivo
contracto dentro do prazo de Seis dias,
contados • da data da entrega do convite,
que fôr expedido para, esse fim. -

O contracto só "se tornará afectivo;
depois de approvado definitivamente,
pelo Ministerio da Viação _ e Obras •
Publicas e registrado pelo Tribunal do
Contas. •

• A questão da idoneidade dos premi..
nentes será julgada o examinada pré..
viamente, antes de abertas as pro-
postas.

'As propostas, cujos autores não ti-
verem sido considerados idoneos, não
serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes, serão annunciados o dia e
hora para abertura e leitura das pro-
postas que, antes de qualquer deaisão,
serão publicadas.
• A estrada reserva-se • o direito de
annullar a concurrencia, caso assim
convenha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter
sinão uma formula de completa sub-
missão a. todas as clausulas desta
edital, e os preços nas condições
estabelecidas.

no se tomarão bM consideração
quaesquer offertas de vantagens não
previstas neste edital, nem as proposs:
tas que contiVerem apenas o offere.
cimento de uma reducção-sobre a pros.,:
posta mais barata.,

'A caução para garantir o fiel cum.
Primento do contracto será de 5 "I° da
importancia total do forne,aimento.; .

A estrada reserva-se o direito ) de
restringir a quantidade pedida.

Toda e qualquer proposta que nãO
'estiver inteiramente de accôrdo • com
este edital será rejeitada.. .

Secretaria da Estrada de Ferrei
Central do Brasil, 17 de abril de . 1918,,
s-•-s O secretario, Utfardo 'Soa.:
Querly,PPM* Brasil ou páa Brasil, ciaraui____242aLstaajdades  „Ath,eksia—lironosla, peloj
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Estrada de Ferro Central do Brasil

tONCUDRENCLS PARÁ' A vnama DA ESCOLHA'
DAS ESCORIAS DE CARVÃO DAS LOCOMO-
TIVAS

De ordem da directoria, faço publico
que, ás 12 horas do dia 6 do proxinin
niez do maio, na Intendencia %desta Es-
trada, na estação Maritima, :serão rece-
bidas propostas para a compra da es-
colha das escorias de carvão das loco-
motivas encontradas nos depositas de
S. Diogo, Parra, Entre Rios, Portella e
Cachoeira e nas estações do D. Clara,
Belém, Alfredo Mala, santa Cruz o Ma-
tadouro.

A concurrencia versará apenas sobre
o preço para a tonelada metrica de es-
colha de escoria, cabendo a preferencia
de direito ao autor cia proposta mais
alta, por minima que seja a differença
entre alta e qualquer outra.

Deverão ser indicados nas propostas
es pontos que forem pretendidos.

As 'propostas, que devem estar devi-
(lamenta sanadas, datadas, assignadas,
com indicação das respectivas residen-
cias, serão entregues, em duas vias, em

•envoluero fechado, com a declaração,
por fóra, 'do assumplo e do nome do
proponente.

Esse envolucro devo ser acompanhado
de uni ()litro, em separado, contendo to-
dos os documentos que possam provar a
idoneidade, do proponente, comprehen-
doido-se; entre elles, os recibos de qui-
taaão da ultima collecta dos impostos a
que estiver sujeito.
' No acto da entrega da proposta. o pro-
ponente deverá exhibir o recibo da
caução de 1008000, préviamante feita
na thesouraria desta Estrada, para ga-
rantir a assignatura do contracto, Cau-
ção que reverterá para os cofres da
mesma Estrada si o proponente prefe-
rido recusar-se • a assignar o respectivo
contracto, dentro do prazo de seis dias,
contados da data do convite que for.
expedido para esse fim.

A questão da idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada pré-
viamente, 'antes do abertas as propos-
tas. As propostas, cujos autores não ti-
verem sido considerados idoneos, não
serão abertas.

'Depois do julgada a idoneidade dos
proponentes, serão annunciados o dia e
hora para abertura e leitura 'das pro-
postas que, antes de qualquer decisão,
serão publicadas.

A Estrada reserva-se o direito de an-
nullar a concurrencia, caso assim con-
venha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter sinão
uma fórmula de completa submissão á
todas as clausulas deste edital, o o pre-
ço, para tonelada metriea de escolha de
.escoria relativa ao 'Tonto, ou pontos que
forem pretendidos.
• Não se tomarão em consideração
quaesquer offertas de vantagens não
prévistas foste edital, nem as propostas

, que contiverem apenas o offerecimento
Ie augmenta de preço Sobre a proposta

mais cara.
No caso de absoluta igualdade entre

duas propostas, fica a Estrada com o
direito de decidir a quem cabe a prefe-
rencia.

Toda e qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente. de accórdo com este
edital será rejeitada.
- As condições para o 'contracto são
as seguintes:

I	 O contractante obriga-se a só
apanhar As escorias dentro das linhas

dos depositas até ás oito horas da ma-
riW, podendo, entretando, 'apanhai-as

•durante o dia no ponto onde são depo-
sitadas para serem distribuidas no
aterro da linha,. sendo ¡feito por sua
conta e com pessoal seu o serviço de
ensaque o pesãgem.

II — As ir.a!as dos pesos das escolhas
de escorias serão Ztasaladas pelos chefes-
de depositos e pelos agentes das esta-
ções, aos quaes compete a fiscalização
das quantidades retiradas. Essas notas
serão remettidas diariamente no sub-
director da 4" divisão, que, no ultimo dia
do cada inez, remetterá ao sub-director
da 6 divisão a .nota e respectiva im-
portancia relativa ao mez vencido, afim
de que este providencie sobre o paga-
mento belo contractante, na thesoura-
ria da *estrada, até o' dia 5 do mez se-
guinte.:

JJI — O peso médio de cada metro
cubico de escoria de que trata o pra:-
sente contracto é de 562 kilogrammas.

IV — Para garantir a execução deste
contracto, será depositada na thesoura-
ria da estrada a quantia de 1:000$, que
será revertida em favor dos cofres da
mesma estrada no caso do rescisão ou
reincidencia do falta de cumprimento
de alguma das clausulas .deste eontracto,

V — E' facultado á estrada o direito
'de utilizar-se do material contractado,
quando necessitar para o seu serviço.

VI — Fica vedada ao contractante a
transferencia deste contracto sem au-
torização prévia, em despacho da dire-
ctoria da estrada, sob pena de ser o
mesmo contracto rescindido no caso de
infracção desta disposição.

VII — A falto de cumprimanto de
qualquer clausula deste contracto 'su-
jeita o contractante a uma multa de
100$, e, em reincidencia, t'd perda da
caução feita para , garantia 'deste con-
tracto.

Secretaria da Estrada de Ferro Cai-
trai do Brasil, 17 de abril de 1918. —
O secretario, Josc! Ricardo de Albuquer-
que. .

Estrada de Ferro Central do Brasil

De ordem da directoria, convido o tateara-
[alista desta Estrada Antonio Vasques da Cos-
ta, a comparecer nesta secretaria, dentro-do
prazo de oito dias, contados desta data, afim
de receber a alia para ser • submettido a se-
gunda inspecção de sande.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, em 18 de abril de '1918.-0 secretario,
José Ricardo dc Albuqtterque.

Estrada de Ferro Central do Brasil

CoNcurinarzerA PARA FORNECIMENTO DE PA.-
PEL DE EMBRULHO PARA O PREPARO DE

• ENVELOPPES.

t Alteração do edital de 4 de abril de
1918)

De ordem da 'directoria, faço publico
que ás 12 horas do dia 16 do proximo
moa de maio, na intendencia desta es-
trada, na estação Central, serão recebi-.
das propostas para fornecimento de:

107 resmas do 400 folhas de papel para
embrulho, do ' Oin,76 x 1m,24, conforme
a amostra que se encontra na intenden-
eia, sendo o preço maximo da resma
748000.
- A concurrencia versará apenas sobre

9 • PreN 91:11 r_é4,..nara a resma de .400 foa

lhas, entregues na intendencia, dentro dd
30 dias, a partir do registro do contractO
no Tribunal de Contas, cabendo a prefe-!
rencia de direito ao autor da proposta
mais barata, por minima que seja a dif-s
ferença entre ella e qualquer outra.
• A estrada recusará as propostas cujos

preços sejam superiores ao maximo
tabelecido.

As' propostas, que devem estar devidti=
mente saltadas, datadas, assignadas, com
indicação das respectivas residenciaa,
serão entregues, em duas vias, em en-
volucros fechados, com a declaração, por
fóra, do assumpto o do nome do propo.,
nent e .

Esse envoluero deve ser acompanhada'
de um outro, em separado, contendo toa
dos os documentos que possam provai:
a idoneidade do proponente, comprehea--
dendo-se, entre alies, os recibos de qui-
tação da ultima collecta dos impostos
que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o pra.,
ponente deverá exhibir o recibo da cau,‘
(são de róis 200$, préviamento feita na
thesouraria desta estrada, para garantir

assignatura do contracto, caução que
'reverterá para os cofres da mesma es-
trada, si o proponente preferido recusar-
se a assignar o respectivo contracto
dentro do prazo do seis 'dias, contado,'
da data da entrega do convite que RA
expedido para esse fim.

O contrasto só se tornará effeetivo de-4
pois de aprovado definitivamente pela
Ministerio da Viação e Obras Publicas;
e registrado pelo Tribunal de Contas.

A questão da idoneidade dos propo-;
nentes será julgada e examinada prévia-4
mente, antes de abertas as propostas. •

As propostas, cujos autores não tive-
rem sido considerados idoneos, não serria:
abertas.	 •

Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes, serão annuneiades o dia ct
hora para abertura e , leitura das pro-
postas, que, antes de qualquer decisão;
serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de ali=
millar a coneurrencia, caso assim can-
Venha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter si-,
não uma fórmula de completa submis-
são a todas as clausulas deste edital o o:
preço, conforme já ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideraeãci
quaesquer offertas de vantagens não pre-
vistas neste edital nem as propostas, que
contiverem apenas o offereciffletito de
uma reduceão sobre a proposta mais
barata.

No caso do absoluta igualdade entrd
duas propostas, fica a estrada com o di-
reito de decidir a quem cabo a . prefc-.
vencia.

Os concurrentes ficarão sujeitos ad
que consta nas intrucçães para o ser-
viço das coneurrencias.
- Toda e qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente de accórdo cara este,
edital será rejeitada.
• A estrada reserva-se o direito de res.-.
tringir a quantidade pedida.

Sacrelaria da Estrada de Ferro Cen-
tra/ do Brasil, 19 de abril de 1918. —
secretario, José Ricardo de Albuquerque,

Estrada de Ferro Central do Brasil,

CONCURRENCIA PARA o ronNE,!AmENTo.,D
TIJOLOS DE ALVENARIA PARA A Quitir
DIVISA() •

De ordem da direttoria, faço publieC
que, ás 13 horas do dia 30 de abril cora
ponta, na intendencia desta estrada, na
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estação central, serão recebidas propos-
tas para o fornecimento de tijolos de al-
venaria conforme caderno de encargos:
100.000 tijolos para a zona Central 4,

Barra, inclusive ramal - do
• Santa Cruz;

200.000 tijolos para a zona Barra 3
Lafayette, bitola larga;

200.000 tijolos para azona Barra a
Norte;

'100.000 tijolos para a zona Linha dci
Centro, bitola estro:ta;

400.000 tijolos para a zona Linha Au-
xiliar ; Juparaná a Barra
Longa e Valença a Barbosa
Gonçalves.

'coneurrencia versará apenas sobre
o preço, em réis, para um tijolo, con-
forme caderno de encargos. entregue
dentro dos vagões da estrada, em qual-
quer estação que tenha desvio, da zona
que o proponente pretender o forneci-
mento.

Caberá a preferencia de direito ao
autor da proposta mais barata, por mi-
nima que seja a differença entre elle e
qualquer outra.

Não serão acceitas as propostas cujos
preços sejam superiores a 30 reis para
um tijolo.

A entrega será a partir do registrei
"do contracto no Tribunal de Contas, em
porções iguaes por mez, em quantidades
taes que o fornecimento esteja completo
em 31 de dezembro do corrente anno
antes.

As propostas, que devem estar devi-
damente selladas, datadas, assignadas,
tom indicação das respectivas residen-
cias serão entregues, em duas vias, em
envolucros fechados, com a declaração
por fóra, do assumpto e do nome do
proponente.

Esse envolucro devo ser acompanhado
de um outro, em separado, contendo to-
dos os documentos que possam provar
a idoneidade cio proponente, compre-
hendendo-se, entre elles, os recibos de
quitação da ultima collecta dos impostos
a que estiver sujeito.
• No acto da 'entrega ala proposta, O
proponente deverá exhibir o recibo da
caução de 200$, previamente feita na
thesouraria desta estrada,para garantir a
assignatura do contracto, caução que re-
verterá para os cofres da mesma estrada
si o. proponente preferido, recusar-se a
assignar o respectivo contracto, dentro
do prazo de seis dias, contados da data
da entrega do convite que fôr expedido
para esse fim.

O contracto só se tornará effectivii
depois de approvado definitivamente
pelo Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas e registrado pelo Tribunal do
Contas.

A questão da idoneidade doe propd=
nentes será julgada e examinada prévia-.
mente, antes de abertas as propostas.

As propostas, cujos autores não tive-
rem sido considerados idoneoe, não se-
rão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes serão annunciados o dia o
hora para abertura e leitura das pro-
postas que, antes do qualquer decisão,
aerão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de an-
nullar a concurrencia, caso assim cone
yenha aos 'seus interesses.

As propostas não poderão conter si-
não uma formula de completa submis-
são a todas as clausulas deste edital e o
preço nas condições já citadas.
, Não se tomarão em consideraçãO
,quaesquer offertas de vantagens ag2

previstas neste edital, nem as propostas
que contiverem apenas o offcrecimento
de uma reducção sobre a propusta Trial3
barata.

No caso de absoluta igualdade entre
duas propostas, fica a estradr. com o di-
reito de decidir a quem cabe a prefe-
rencia.
a Os concurrentes ficarão sujeitos ah
que consta nas instrucções para o ser-.
viço de concurrencia.

A estrada reserva-se ca direito de re,
stringir as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não os-,
tiver inteiramente de accórdo com este
edital será rejeitada. .

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, 18 de abril de 1918a
- O secretario, José Ricardo d'Albtk-;
auerque.

Estrada de Ferro Centra/ do Brasil -1

CONEURRENCIA PARA O FORNECI:MIMO DE AÇO PARA
A 4' DIVISÃO

De ordem da directoria, faço público que ás
13 horas do dia 2 do maio proximo na inten-
dendo, desta estrada, na estação Central, se-
rão recebidas propostas para o fornecimento
de:

Aço

500 kilos em veogalhão redondo do 5,11*.;
800 kilos em vergalhão redondo de 3/4".

1.000 Mios em vergalha° redondo do 7/8".
4.000 kilos em vergalha° redondo de .
2.000 kilos em vergalhe° redondo de 1 1/8".
2.000 kilos em vergalha° redondo de 1 1/4".
1.000 kilos em vergalha() redondo do i 1/2".
1.000 kilos em vergalhão redondo de 1, 3/4".
1.000 kilos ,em vecgalhão redondo de 2".

200 kilos em vergalhão redondo de 2 1/8".
500 kilos em vergalha() redondo de 2 1/41.
200 kilos em vergalha.° redondo de 2 3/8".

1.000 kilos em vergalha° redondo de 2 1/2".
1.000 kilos em vergalha° redondo de 3".
1.000 kilos em vergalha° redondo de 3 1/2".
1.000 kilos em vergalhais redondo de 4".
1.000 kilos eia vergalhã.o redrndo de 4 1/2".
1.000 kilos em vergalha° redondo de 5".

300 kilos em vergalhão redondo de 5 06"
1.000 kiros em vergalhais redondo de 5 1/2"
1.000 kilos em vergalhão redondo de 6"
1.000 kilos em vergalha.° redondo de 6 1/2"

'1.500 kilos em vergalha° redondo do 7"
1.500 kilos em vergalha° redondo de 7 1/2"
1.000 kilos em vergalha° redondo de 8"
1.000 kilos em Vergalha° redondo de 8 1/2"
1.000 kilos em vergalhão redondo do 9"
1.500 kilos em vergalha° redondo de 9 1/2"

400 kilos em vergalha° quadrado de 3/8"
400 Mios em vergalho quadrado de 3/4"
BOO kilos em vergalh'áo quadrado de 7/8"
500 kilos em vergalha° quadrado de 1"
400 kilos em vergalhão quadrado de 1 1/8"
500 kilos em vergalbão quadrado do 1 1/4"
503 kilos em vergalha° quadrado de 1 1/2"
500 kilos em vergalha° quadrado de 2"
500 kilos em vergathão quadrado de 2 1/2"-
500 kilos ern vergalhão quadrado de 3"
400 kilos em vergalhã.o quadrado de 3 1/2"

2.500 kilos em barra quina viva de 1
x 3/4"

Deverá ser dado o preço médio para o kilo
de aço, comprehendendo esse preço qualquer
das dimensões citadas, sendo o preçe Inalem
para o kilo $ 0.18,6.

Aço conluiam
300. Mios em vergalha° redondo cie 2".
300 kilos em vergalha() redondo de 2 1/4".

•400 kilos em vergalha° redondo do 2 1/2".
400 kilos em vergalhão redondo de 2 3/4".
800 hilos enavergalhao redondo de•

O preço deverá ser médio, para o kilo de aço
commum, comprehendendo esse preço qual-
quer das dimensães citadas, sendo o preço
maximo para o kilo $0.10,7.

Aço para molas

620 kilos em vergalhe° redondo do 3/8"a
150 kiloa em vergalha° redondo de 1/2.
250 kilos em vergalha° redondo de 5/8";
300 kilos em vergalha° redondo do 3/4.
400 kilos em vergalha° redondo de 718"a
400 kilos em vergalhão redondo de .
800 Mios em vergalhão redondo de 1
40 kilos em barra do 1/2"x1/16".

250 kilos em barra de 1 1/4"5<1/4.
400 kilos em barra de 1 1/2"x1/4":,
400 kilos em barra do 1 1/2"x3/8"„
900 Mios em barra de 2"x 1/4".
90) kilos em barra de 2"X3/8".
900 kilos em barra de 2 1/2"x3/8"..,
400 kilos em barra de 2 3/4"x3/8".,

3.000 kilos em barra do 3"x3/8".
3.000 kilos em barra de 3"x1/2".

400 kilos em barra de 3 1/4"x3/8".
9.000 kilos em barra de 3 1/2"x3,f8".'

15.000 Mios em barra de 3 1/2"x1/2".
5.000 kilos em barra de 4"x3/8". --

18.000 Mios em barra de 4"x1/2".;
250 kilos em barra de 4"X3/4".
600 kilos em barra de 4" x 1".
400 kilos em barra de 4 1/2"x3/8".
400 kilos em barra de 4 1/2"X 1/2"a
400 kilos em barra de 5"x3/8".

2.500 kilos em barra de 5"x1/2".
400 kilos em barra de 5"(7/16".

O preço deverá ser medio para o kilo de
aço para molas, comprehendendo esse preço
qualquer das dimensões citadas, sendo o)
preço maximo para o kilo

Aço boleado para molas

803 kilos em barra de 2 1/2"xt 1/1"a
2.500 kilos em barra do 350/8".
4,00 kilos em barra de 3" X1/2".
6.000 kilos era barra do 3 1/2"x3/8".'
3.000 kilos em barra do 3 1/2"X1/2".„
4.000 kilos em barra do 4"x 3/8".
2.500 Mios em barra de 4"x1/2".

•900 kilos era barra de 2 1/2"x1/4"a
700 kilos em barra de 2"xl/4".
O preço deverá ser medio para o kilo do

aço boleado para molas, consprehendondo.Á
esse preço qualquer das dimensões citadas,
sendo o preço maximo para o kilo $0.23.

Aço boleado com nervura para molas

5.000 kilos em barra do 3 1/2"
O preço deverá ser dado para o kilo do aço

boleado com nervura para molas, sendo o
preço maximo para o kilo $ 0.25.

Aço para molas com nervuras

4.500 kilos em barra de 4'5<3/8".
O preço deverá ser dado para o kilo de aço

para molas com nervura, sendo o preço mao
ximo para o kilo g" 0.25.

Aço doce para e4zo

2 vergalhões do 5 1/2".
2 vergalhões de 6 1/2"..
2 vergalhões de 7 1/2".
2 vergalhões de 8".
2 vergalhões de 8 1/2".
2 vergalhões de 9".
2 vergalhões de 9 1/2";

vergalhões de 10".
• vergalhões de 10 1/2".,
O preço deverá ser modio para o kilo de.

aço doce, comprehendendo essa preço qual-
,quer das dimensões citadas, sendo_ o pr9ed24
dmaxiin0 para o kilo $ 0.20,6a.

1/8.,
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Aço em chapa
L000 Mios de 6' X6'x1/2".
1.2a0 Mios do 6' 6"X6' 6"Xi/.2'•
BOO Mios de 8 1 x4'x 1/32". •
5a0 kilos do 8"x4"x1/16"..
1 .500 Mios do 8'x4'/4".-
800 Mios do 10'x5'xI/8".
1.000 kilos do 101x51x3/16".,
1.000 kilos de 1.0"x5"x5/1.6".:
800 kilos de 10' x5' x5/8".
O preço deverá ser medica para o kilo de

. aço cm ,chapa, comprehendendo esse preço
qualquer das dimensões citadas, sendo o preso
anulou> para o kilo $0.23,3.

. Aço em cantoneira
400 kilos em L de 1 3/4"x1 3/4"x1/4".
300 Mios ora L de 2 1/2"x2 1/2"x5/16"„g
400 kilos em L de 3" x3"x3/8".
150 kilos em T do 1 1/2"x1 1/2-1x1/4"..
$00 kilos em T do 2 1/2"x2 1/2"x3/8".:
300 Mios em T de 5"x5"x3/4".

• 3:000 ki/os em U de 40"x8"X3"X1/2"a
• 1.5u0 Mios em U do 20"x0"x3 1/2"X1/2".;

O preço deverá ser médio para o kilo de
aço em cantoneira, comprehendendo esse
preço qualquer das dimensões citadas, sendo

• o preço mamo para o kilo de $0.19,5.
'A eoneurrencia versará apenas sobre

b preço, em dollars, ouro americano,
conforme está marcado, para os artia
gos pedidos, entregues no Cães do Por.
to, dentro aos vagões da estrada, cor.
rendo os direitos aduaneiros por conta
ha estrada, cabendo a preferencia do
direito ao autor da proposta mais bua,
ta por minima que seja a differença
imo alta e qualquer outra.

A estrada não acceitará as propostas
tujos preços sejam superiores aos ma-
limos estabelecidos.

• A entrega será feita até 31 de dezena.
bro do corrente armo. 	 -

As propostas, que devem estar devi-
damente saltadas, datadas, assignadas,
com indicação das respectivas residen-
tias, serão entregues, em duas vias, em
envolucros fechados, com a declaração,
por fóra, do assumpto do nome do_
proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhã.
'do do um outro, em separado, contendo
todos os documentos que possam provar
a idorfaidade do proponente, comprehen-
de,ndo-se, entre elle% os recibos de qui-
tação da ultima coitada dos impostos a
que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta de.
;verá exhibir o recibo da caução do

:000$, previamente feita na thesoura.
ria desta estiada, para garantir a assi.
'euatura do contracto, caução que rever.
terá para os cofres da mesma estrada si,
o proponente preferido recusar-se a as.
signar o respectivo contracto, dentro do
prazo do Sei; dias contados da data do
convite que for expedido para esse fim.

'O contracto só se tornará effectivo
depois de approvado definitivamente
pelo Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas e registrado pelo Tribunal do
f.'ont as .

A questão da idoneidade dos propei.
nentes será julgada, e examinada prévias
mente, antes de abertas as propostas.;
As propostas cujos autores não tiverem
sido considerados idoneos, não serão,
abertas.

Dapois de julgada a idoneidade dos
proponentes, serão annunciados . o dia e
hora para abertura e leitura das pro-
postas que, antes de qualquer decisão,
serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de anm
nullar a coneurrencia, caso assim con.
'venha aos seus interes.sesa: 	 -	 •
\

MAMO OFFIGIAE

Do ordem da directoria, faço Publico
que ás 13 horas do dia 27 de abril cor-
rente, na intendencia desta estrada, na
estação Central, serão recebidas proat

	

postas para o fornecimento dei,	 ...
500 chapas de ferro galva-

-	 nizado, com oito gorn. •
mos do 0m,00127 oi '
n. 18 e seis pés, pre-
ço maximo da chapa. 128500

500 chapas de ferro galva-
nizado, com oito gom-
mos de Orn,00127 ou ,—
n. 18 e sete pés, pre-
ço niaximo da chapa. 1.48509

500 chapas de ferro gaiva-
nizado, com oito gorn-
mos de Jni3O0127 ou	 -
n. 18 e oito pés, pre-
ço maximo da chapa. 168500

509 kilos de zinco liso em
folha de Im,00 x 2m,00,

• preço maxirno do kilo. 381.50
10.000 espoletas n. 3, para dy-

namite, preço maxi 	
mo do cento 	 	 98000

5.000 espoletas n. 4, para dy-
.	 •emite, preço maxi-

Ano do cento a • a " .	 13000
A concurrencia versará apenas sobre

O preço, em reis, para as unidades es-
tabelecidas das quantidades pedidas, en.
tragues na inteudencia, dentro de qua-
tro mezes, a partir do-registro do con-
tracto no Tribunal do Contas, cabendo à
preferencia, de direito, ao autor da pro.
posta mais barata, por minima que seja
a differença entre dia o qualquer outra.

O prazo para a entrega . poderá ser.
augmentado, a juizo da administração;
no case do demora por força maior.

A estrada não aceeitará as propostas
cujos preços sejam superiores aos mar-
cados

As propostas, que devem estar devi-
damente saltadas, datadas, assignadas;
com indicação das respectivas residen-
cias, serão entregues, em duas vias, em
envolucros fechados, com a declaração,
por fóra, do assinupto o dg • Aggtç dg
PrOP0.11911 0a.;e•-•
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Esse envolucro deve ser acompanhadd
de um outro, em separado, contendo to-
dos os documentos que possam provar a
idoneidade do proponente, comprehen-.
dendo-se, entre alies, os recibos de qui-
taçã.'o da ultima coitada dos impostos à
que estiver. sujeito.

No acto da entrega da Proposta, ti
rproponente deverá exhibir o recibo • da
caução de 200$, préviamente feit a
tbesouraria desta estrada, para garan.
tir, a assignatura do contracto, caução
que reverterá para os cofres da mesma
estrada si o proponente preferido re-
cusar-se a assignar o respectivo contra-
ato, dentro do prazo de seis dias, conta-
dos da data da entrega do convite que.
for expedido para esse fim.

O contracto só se tornará effectivd
'depois de approvado definitivamente,
,pelo Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas o registrado pelo Tribunal de
Contas.

A questão de idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada pré-
yiamente, antes de abertas as propostas,

As propostas cujos autores não tive-
rem .sido considerados idoneos não se-
rão abertas..

Depois de julgada a idaneidade dos
proponentes serão annunciados o dia e
hora para abertura e leitura das pro-
postas, que, antes de qualquer decisão,
serão publicadas.

A estrada reserva-se ,o direito de an-
imitar a concurrencia, caso assim coa-
yenha aos seus interesses.	 •

As propostas não poderão conter si-
fão uma fórmula de completa submis-
são a todas as clausulas deste edital o o
preço das condiaaes já citadas.

Não so tomarão em consideração
quaesquer offertas de vantagens não
previstas neste edital nem as propos-
tas que contiverem apenas o offereei-
mento de uma reducção sobre a [propos-
ta mais barata..

No caso de absoluta ¡Maldade entre
duas propostas, fica a estrada com o di.
treito de decidir a quem cabe a prefe,
rencia.

Os concurrentes ficarão sujeitos ar;
nue consta nas instrucçõles para Q ser-
yiço das coneurencias.

Ai estrada reserva-se o direito de rea
stringir as quantidades pedidas.

Toda o qualquer proposta que não os.
tiver inteiramente do accordo com este
edital será rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, 19 de abril de 1918. --
O secretario, José Ricardo, d'Albuquer,

,tgite
:•••••-.n1

Estrada de Ferro Central do Brasa

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE
500 BARRICAS DE CIMENTO ESTRANGEI-
RO, PARA O PROLONGAMENTO DA aiTouv
LARGA, PARA A .54 DIVISÃO 

As propostas não poderão 'conter s1.
não uma formula do completa submis.

abriu a todas as clausulas deste edital, O
.0 preço, conforme já ficou estabelecido;

,para os artigos pedidos que o propa.
4jiente offerecer.
, Mo se tomarão tin tonsideraçãci
Intaesquer (Alertas de vantagens não
previstas neste edital, nem as propos.
las que contiverem apenas o °Irarei.-
mento de uma reducçao sobro a propos.
ta mais barata:

No caso de absoluta igualdade entra
,duas propostas, fica a estrada com o
reito de decidir a- quem cabe a prefe..
rencia.

Os coneurrentes ficarãO Sujeitos aci
nue consta nas instrueções para O ser.

iço do concurrencias.
A estrada reserva-se o 'direito do reaa

tringir as quantidades pedidas.
Toda e qualquer proposta que não es.

tiver inteiramente de accerdo com esto
editai, será rejeitada:

Secretaria da Estrada de Ferro Cena
trai do Brasil, 19 de abril de 1918. —
secretario, Jose_ jii,ep_rclo_ de Albuquer.
Que.

Estrada de Ferro Central dg Brasil

CONCURTIENCIA PARA O FORNECIMENTO DE
CHAPAS DE FERRO GALVANIZADO RUGADo
E ESPOLETAS PARA A 51 unas:Ui.

• De ordem da directoria, faço publieti
que ás 13 horas do dia 29 do abril cor-
rente,. na intendencia desta estrada, na
estação Central, serão recebidas propos-
tas para o fornecimento de 500 barricas
de cimento estrangeiro, de 150 kilo.
grammas cada uma, peso bruto, de ae.
côrdo com o caderno do encargos, sen.
do o preço maximo de uma barrica péis
368500.

A concurrencia versará apenas sobrã
o preço em réis, para cada barrica de
cimento, entregues na intendeneia den-
tro de 10 dias a contar do registro de

j contracto no Tribunal de. Coas, cabgpfl



Toda c qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente de accOrdo com este
edital será rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Cena
trai do Brasil, 19 de abril do. 1918. --a
O secretarie, José Ricardo de Albuquer.
que.	 .f.

~n.n

'Estrada de Ferro Central do Brasil

INCORREM& PARA O FORNECniENTO DE AÇO EXTRA
DOCE E FERRO 'VIRA A 53 Divisa()

De ordem da directoria e em cumprimento
ao determinado no art. n. 54, da lei n. 2.221,
de 30 de dezembro de 1909, abaixo vão
transcriptas as cinco propostas apresentadas,
abertas o lidas na corrrencia publica reali-
zada hoje nesta intendencia, em presenca dos
interessados, para o fornecimento supra indi-
cado.

Intendendo da Estrada de Ferro Central
do Brasil, 22 de abril de 1918. - Alencar
Araripe, intendente..

Rime & Comp., negociantes matricu/adosa •
estabelecidos á rua Theophito Ottoni n.
propõem fornecer á essa repartição„ . de ac-,
cerdo com o edital de 14 de marejo 'do cor-a
rente anuo, o seguinte:

Aço -extra doce	 •

2.000 kilos em vergalhe° redondo de 3/8".1
5.000 kilos em vergalbão redondo de 1/2".
5.000 kilás em vergalha° redondo de 5/8",
6.000 kilos em vergalha° redondo de 3/4". .

10.000 kilos em vergalha° redondo de 7/8".
13.000 kilos em VergalIRIO redoncto de l'a

Qualquer dimeasao, preço por kilo.... wmq
(Mil e duzentos reis por kilo).- : •

Ferro em barra
.

• 500 kilos de 4" x 4/8".
1.000 kilos de 41/4" x 1/4".-
3.000 kilos de 2" x'1/2"."

, 10.000 kilos de 3" X 1".
Qualquer dimensão, preço por kilo.... 6000

(Novecentos réis por kilo).
Rio delaneiro, 22 de abril de 018. -iiinic •
Comp.

57/2	 lTereaefeira
' Se.	
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do a preferencia de direito ao autor da-
proposta mais barata, por minima que
•eeja a differença entre el/a e qualquer

• ,putra.
A estrada fl50 acceitará as propostas

pujos preços sejam superiores ao mexi-
o estabelecido.	 .
As propostas, que devem estar devida-

mente selladas, datadas, assignadas, com
- indicação das oespoctivas residencias•
serão entregues, em duas vias, em cavo-.
lucros - fechados, com a declaração por
abra, do tsssumpto e do nome do peopoa
isente.	 .

Esse envolucro deve ser acompanha-
lo de um outro, em separado, contendo
todos os documentos que possam, provar
a idoneidade do proponente, compre-
bendendo-se, entre cites, os. recibos do
quitação da ultima conecta dos impos-
aos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o pro-
ponente deverá exhibir o recibo da cau-
ta° de .500$ préviamente feita na the-
souraria desta estrada para garantir a
assignatura do contracto, caução que
Peeverterá para os cofres da mesma ese
arada si o proponente preferido recusar-
se a, as.signar • o respectivo contracto,
dentro do prazo de seis - dias contados

, da data da entrega do convite que for
expedido para esse fim.

O cootractO só se tornará effectivo
depois ale approvado definitivamente
pelo Alinisterio da Viação e Obras Pu-
blicas e registrado . pelo Tribunal de
Contas.

Os proponentes deverão apresentau
amostras do cimento que pretenderem
fornecer, com a designação da marca e
broccciencia, ou certificado passado por
esta estrada, no qual se verifique que
o `cimento proposto foi julgado bom.
, Essas amostras ou certificados devem
ser fornecidos e entregues na intendeu-
(eia desta estrada, na estação Central,

. até a . hora mareada para a concurren-
pia.

. A 'questão da idoneidade dos propo-
nentes e da acceitação da qualidade do
aaeimento será julgada e examinada pré-
'alimente, antes do abertas as propos-
tas.
. As propostas MIOS autores não tive-
'em sido considerados idoneos ou a .qua-
/idade do cimento não tenha sido jul.

' gada em condição de aer &wenn não se-
rão abertas, não devendo, tal mo-
aivo, conter cada proposta' mais de uma
anona de cimento.
. Depois de julgada a idoneidade doe
Proponentes e da aeceitação da quali-
Ode de cimento, serão annunciados o'
dia e bota para a abertura e leitura das

Ihropostas. que. antes de qualquer deci-
leao. sereia, publicadas.

A estrada reserva-se o direito de an--
;thillar - a concurrencia, Caso 'assim con-

. aasnlia aos seus interesses.
As propostas não poderão conter inão

alma formula de completa submissão a
'èodas as clausulas deste edital e. o pre-
o porá barrica de cimento, nas • con-

. içães já estabelecidos.
No se tomarão em consideração

quaestmer - offertas da vantagem não
revistas neste edital nem as propostas

que contiverem apenas o offereeimento
ajo uma redueção sobre a proposta mais
ttaraaa.
- No caso de absoluta igualdade entre

W

uas propostas, fica a estrada com o di-
eito de decidir a quem cabe a prefe-

_cuia.
Os concorrentes ficarão sujeitos aõ

Nane consta nas instrucções para o se-r-
çajaa, de coneurrencias.
• i.t. estrada ,reserva-se o direito de, re-

emir a quantidade pedida.

A03 viute- e dois dias do mez de abril de mil
novecentos e dezoito, presentes ás doe horas,
na sala da intendencia, na estação Central, o
intendente engonheiro Arthur de Alencar
Araripe e o escrivão Romeu Augusto Gubna.-
rães, foram recebidas as seguintes propos-

, tás:
N. 1-alayrink Veiga & Comp.
N. 2-11ime & Comp.

. N. 3-Dias Garcia & Comp.
N. 4-Os mesmos.
N. 5-Geeznano iloettcher.
Total, cinco propostas. Polo gr. Dr. riiie

dente do intenclente, que presidiu a coacta'-
renda, .foi declarado serem os proponentes
Moncos e que as propostas seriam abertas im-
mediatamente, ficando o exame para ser feito
após a publicação das propostas na integra no
Dia rio Official. Depois, foram examinados os
envolucros das propostas c achados em or-
dem, sendo em seguida abertos : lidas as pro-
postas o rubricadas para serem publicadas no
Dia-rio de amanhã, 23. Para constar
foi lavrada esta acta que vai aesignada pelo
Sr. Dr. ajudante do intendente, pelos propo-
nentes ou seus propostos o por mim escri-
vão. Alfredo Moutinho dos Reis, ajudante
'do intendente. - Por procuração de Mayrink
Veiga & Comp., Nilo de Barros. - Por pro-
curação do Iliwe & Comp., Manoel C. Bran-
dão. Por procuração do Dias Garcia as
Comp., João Gorda. - Por procuraçdo de
Germano Boettcher, Eduardo .5climidt. - O
escrivão, Romeu Guimarães. - Confere, Ma-
Meus Roberto, escrevente. - 1. Canosa, ama-
nuease.

aeee
Alayrink Veiga ce Comp., negociantes ma-

triculados, estabelecidos nesta praça, pro-
piiem-se a fornecer o seguinte: de accordo
com o editsl de 14 de março de 1918: .

Concorrendo para o fornecimento de aço
extra doce e ferro para a 5 3 divisa° :,

Aço extra doce

2.0e0 kalos emvergalha° redondo do 3/8".
5.000 kitos om'vergalhão redondo de.1/2".
5.000 latos em vergalha° redondo do 5/8"..
6.000 kilos em vergalha° redondo de 3/4". •

10.000 kilos em vergalteto rodondo de 7/8".
15.000 kilos em vergalha° redondo dei".

Preço: mil cento o quarenta e quatro reis o
kilo, 1$144.

Os proponeutes declaram sujeitarem-se a
todas as clausulas do edital.

Rio de Janeiro, 22 de abril de 1918. -
procuração de Alayrink Veiga a: Comp.'. Silo
de Barros.

• Germano Boottener, negociante matrieula-
do, brasileiro, estabelecido na rua Primeiro
de Março n. 109, propõe fornecer á Estrada
de Ferro Central do Brasil, inteiramente de
accôrdo com o edital de concurrencia de 16
de março proxiino passado, o seguinte ma-'
iodai

- Aço extra-doce em vergalhem redonda,
pelo preço do 1$100 (mil e cem reis)
o kilo com direitos pagos. 	 .

5850 (oitocentos o cincoenta réis) o
kik) correndeá3 direitos por conta da

• • Estrada.
2 - Ferro em barra peio' preço de 900 réis

(novecentos reis) o kilo com direitos:
. 780 reis o kilo correndo os direito:
por conta da estrada.

Rio de Janeiro, 22 do abril de 1918. - Pai-
procuração de Germano le attcaer Oscar..
.0oettcher.	 •	 • -	 •

• aias Garcia & Comp. propõein forneCer,
á Estrada do Ferro Central do Brasil, o se-
gainte material a importar dos Estados Unidos
da Axnerica do Norte :

. Aço extra-dm..

2.000 kilos em vergalhões redondos de 318"`:
5.000 idem idem do 1/2".

. 000 idem idem do 5/8".
6.000 idem ideia do 3/4".

40.000 idem ideia de 7/8".
15.000 idem idem de 4".

Preço por kilo para qualquer dimensão,
15120.
. Este preço , é para o material posto na
Intendendo. da Estrada do Forro, subordi-
naudo-nos ás clausulas exaradas no edital do
16 de março proximo passado.

Rio de Janeiro, 22 de abril do 1918.	 Poe
procuração, Joaquim Dias Garcia.

e-e-es
.	 Forro em oarra.:

500 kilos de 1"x1/8".
1.000 kilos de 1 1/4x 1 /a",.
3.000 kilos de 2"X1/9".
1.000 kilos de 3"xl

,
a .

Preço por kilo para qualquer dimensão
5988.

O preço acima é para o material entregue
na intendenda da estrada; em conformidade
com o edital de 14: de março proximo passado
a cujos clausulas nos subordinamos. • .

Rio de Janeiro, 22 de abril de 19 I 8.-Pol
procuração, João Dias Garcia.
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Repartição de Aguas e Obras Publicas

De ordem do Sr. Dr. direcror geral,'fica
Intimado o Sr. Elysio Goulart, proprietario do
predio n. 118, da rim Ferreira de. Andrade,

=a collocar hydrometro no referido immovea
no prazo de quinze (15) dias, a contar da

= data da primeira publicaeao deste edital, e
bom assim, a recolher á thesouraria desta
repartição, a multa do 2a05, por não ter
cumprida as intimações anteriores.

Outrosim, no mesmo prazo acima determi-
nado, ficam intimados os Srs. 'Manoel Paca de
Figueiredo, conto representante de sua filha
inunor Alice, proprietaria das predios mis. 18
o2 , 1 da rua Sant'Anna, no Mayer, • a recolher
üguella thesouraria, a multa de 1005, visto o
predi0 n. 18 fornecer agua, abusiva mente, ao

n. 20, e mais a de 100$, por receber o
prado n. 20 agua, abusivamente, do do 11.18;
Victor Manoel de Oliveira, avenida Paasos
u.'21, a quantia de 1033, por ter, abusiva-
mente, retirado o 1tadrometro e Augusto Tei-
xeira Passagem, rua Vinte e Uni de Abril
n. 12, Umbela a quantia do 100$, por for-
necer agua, abusivamente, ao predio n.

Secção do Expe,liente da Repartição de
• Agitas e Obras . Publicas, 10 de abril de 1018.
"— F. J. da Fonseca Bras, chefe de secçlo.

`aa
nnn11~8

cada tubo de Ires a tmatro metros de
comprimento Mil, de .300 a 305
metros de diametro interno e de. 1-1 a 16
millimetros de espessura normal.

As clausulas a que obedecerão a con-
currencia e o consequente fornecimen-
to são:

Primeira — A' Secção de Expediente.
desta repartição entregarão os concor-
rentes, dentro de envoluero fechado e

-lacrado, as respectivas propostas, es-
criplaa em duas vias, sem emenda nem
rasuras, uem ainda outro qualquer de-
feito ou sinão, que possa dar motivo a
duvida. Saltada, na „forma da lei, a
,primeira das vias, trarão ambas a ru-
brica ou a assignatura do voncurrente
em cada fona. .Farãe os concorrentes

Thesouro Nacional, mediante guia
passada na Secção cia Expediente, o
deposito de 1000$ (um conto de vais),
em moeda nacional, apolices da divida -
publica ou 'letras emittidas nos termos -
do art. 4 0 da lei n. 2.919, de 31 de de-
zembro de 1914; e o conhecimento do
deposito feito será pelo cOnetirrente
spectivo entregue á Secção de Expedien-
te, na mesma occaSião em que fôr apre-
sentada a proposta, mas em outro eu-
veludo . igualmente fechado e lacrado,
que conterá, Milita. docun vutoa d	 oa id-
neidade - do concorrente e as provas de
que se acha elle quite com a Fazenda
Nacional, tendo pago as licenças, taaaas e
impostos pela lei exigidos.

O concorrente preferido terá. entro-
sim, de fazer no acto da assignatura do
contracto do fornecimento uma caução
da 5: 000$ (cinco contos de rais), em
moeda nacional, apolice da divida pu-
blica ou letras emillidas nos termos da
lei já citada.

Tal caução será destinada a garantir
, o fiel cumprimento das obrigaçaes na-

Quelha contracto contrabidas, bem como
.0 pagamento das inultas que lhe ve-
nham, acaso, a ser impostas.

Segunda — No caso de se não apre-
sentar, para assignar o centrado, deu-
Iro do Prazo de cinco dias, contados da

,data publicação do despacho de prefe-
rencia no Mario Official, perderá o
concorrente preferido, em favor da Fa-

„zenda. Nacional, a quantia de um conto
de réis (1:000$), importancia da cau-
ção garantidora da sua proposta.	 -

Terceira — Os envolueros que con-
tiverem os documentos comprobatorios
da idoneidade serão abertas na Secção
de Expediente, ao meio-dia de 2 do
mez de maio Proximo futuro, dovelldO

:ser aquelta idoneidade julgada pela
COMMiSSãO de funceionarios que o dire-
ctor geral; para tal fim, houver no-

_meado. Em seguida, abertos os* envo-
lucros em que se acham as propostas
dos cOneurrentes julgados idoneos, se-
rão ellaa• didas publicamente, em voz
alta, rubricando cada um de taes con-
correntes u prepostoa as propostas dos
outros, 'folha á folha. Fica entendido
que a ausenvia mie coneurrentes ou pre-
postos não invalidará, a concurrencia;
neste caso, cada uma das propeslas será
rubricada, folha -á folha, por lodos os
membros da commissão.

Abertas. lidas e rubricadas, como fi-
cou dito, as propoatas, serão as segun-
das vias remeti idas ao Dieeio Officiol
nelle publicadas, devolvendo-se, P o

-rém, intactos os envolucros que .conti-
verem as propostas dos concorrentes,
cuja idoneidade -a commissão negar.

, Quarta — A concurrencia versará so-
bre o preço total do fornecimento, de-
vendo o proponente indicara por ex-

tenso e em algarismo, o preço da teneo
Lida dos tubos de cada diametro, e pes6
médio e as 'dimensões exactas de ca4
tubo, tudo de acciirdo com as condiçõb
deste edital o de modo que não seja
colnprehendido, em cada um 'de taeà
preços, o valor dos direitos aduaneira
e demais despezas alfandegarias. Eu-
lendo-se aqui a tonelada como sendo a
de 1.000 kilogrammas. Serão recusa-:
das, em absoluto, as propostas cujos si-
gnalarios se comprometi arem a fazer,
apenas, o fornecimento de uma parte da
encommenda a que se refere o presente
edital, assim como aquellas em que for,
estabolecida, como vantagem, uma por-,
contagem de abatimento sobre 0 preçci.
mais baixo exigido pelos concorrentes
signatarios das demais. Em , caso • de
coexistirem propostas em que figurem
os preços expressos em moedas diffe-
rentes, tomar-se-ha para base da com-
paração a taxa official á vista, fixada
pela Camara Syndical dos Correctores
na vespera da abertura das mesmas
propostas.

Quinta — O material cujo fornecia
mento e objecto da presente coneurren*
eia será todo entregue na ponte de dos,
carga da repartição, situada na Penha.,
A' repartição cumprirá dar a lingada nO,
ponte e aecommodar o material nos ter-.
Fenos de sua propriedade, proximos áS
prensas de experiencia.

Sexta — Todos os tubos serão de
ferro fundido (segunda fusão), rectos,
de ponta e bolsa, tendo na ponta cordão
cujos circules inferno e externo tenham
a aresta bem viva. A fundição deverá;
ser feita em moldes do areia sacana
mantido o eixo longitudinal na posição
vertical e - estando a bolsa na extremi-
dade inferior. O material devera ser
,hommaeneo, apresentando, na fractura,
.cõr acinzentada, caracteristiea e corpo
de gráo fino, nem falhas nem impure-
zas, que possa facilmente ser trabalha-
do a lima, a serra, a catraca e a badame.
Todo o material, além de apresentar re-
gularidade de fórma e dimensões, noà
termos - da possivel tolerancia, dentre=
limites da technica corrente, deverá ser,
coa aerizado, interna e externamente,
com a solução do Dr. Anglo Smith, em-
pregada em banho quente, sobre toda
superficie das peças de ferro fundido.]

Saima — Sú será acceito o material.
depoia de examinado em tudo quanto
se refira tis exigeneias feitas no- pre-
sente edital, .ou seja imposto pela boa
technica, e de submettido ao exame das
qualidades apparentes do sua perfeita
execução, homogeneidade do metal, bom
como á experiencia da pressão interna
de 15: atmospheras, effoctuack ' nas
prensas da repartição. O material que
apresentar fendas, • falhas, vieios do
constt • ucção, irregularidades do fórrea o
dimensão, bem como o que não resistiP,
á prova de pressão, será rejeitado e de-
volvido ao fornecedor, no propilo local.
do exame ou experiencia.

O fornecedor far-Se-lia rdpresentar
por Procurador Mance, provido dos po-
deres competentes, nas vistorias para
recepção do material e sua experiencia,
assigatando a acta que, logo após cada
experiencia diaria. será lavrada para
registro dos resultados obtidos; para
quebra mia prensa, será admittido unt
coefficiente de 2 % (doais por cento)1

. sobre o . numero total dos tubas conai,
(tarados perfeitos nas vistorias,

Oitava — A preferencia caberá aO
coneurrente que propuzer O preço to-
tlretoiisreduzido, considerado o for-eei	

integral, por ipininia

Estrada de Ferro Oeste de Minas
•
Do ordem da directoria, faço publieo que

fica adia le, para data que será ()pinauna-
mente mareada, o leilão constante do edital
do almoxarifado desta estrada de 12 do cor-
rente mez.
• Seãetaria, da Estrada de Ferro Oeste de
Ninas, S. João e •El-Dee, 10 de abril de 1918.
Edgard de Oliveira Lima, secretario da es-
trada. -

Revarti40 de Aguas e Obras Publicas

De ordem do Sr. Dr. director geral, convi-
de o proprietario do vadio sem numero, da
rua Cargueira, cm Pagnetá, Sr. Eduardo
Kuhn, a cumprir, no prazo de quinze (ES)
dias, a contar da data da primeira publica-
ção deste edital, o despacho de 20 de setem-
bro de 1917, exarado em o sou requerimento
u. 7.002 do mesmo mcz e armo, e bem assim
a pagar as multas que lho foram impos-
tas. •

Secção de expediento da Repartiçao de
Aguas o Obras. Publicas, 11 de abril de

da Fonnea Braga, chefe da
senão.

Repartição de Aguas e Obras Publicas

NOVA CONCURRENETA DE TUBOS DESTINA-
DOS. A CANALIZAÇÕES DE AGUA

•
. Faça publico, por ordem do director
geral, "que, até o dia 2 do me,z de maio
proximo futuro, ao meio-dia, estará
aberta na sede desta repartição, rua
Riachuelo- ia. 287, concorrem:ia publica
'ao fornecimento do seguinte material,
destinado a canalização de agua:

o) 10.000 metros tileis de tubos re-
des de ferro fundido (segunda fusão),
coto ponta e bolsa de typo usual, me-
dindo cada tubo .de ires a quatro me-
tros de comprimento util, de 100 a 102
millifeetros do diametro interno o de 10
a 12 millimetros de espessura normal;

b) 200 metros tileis de tubos redes
de ferro fundido (segunda fusão), com
Venta e bolsa de typo usuatl, medind0



XSeja differença entre esse Preço e o
da. Proposta immediata . na ordem cre"
ks.cente., •

Nona i=.,1 De accôrdo com o que de:.
termina o § r do art.. 170 da .lei
'mero 3.454, de 6 de janeiro de 1918,,
jue fixou a despeza geral para o exer-

'cicio corrente, esta repartição estabe-
lece, corno preço maxiino, para cada
Xonelada de tubos, de mil kilogrammas,
ta- quantia de 530$ (quinhentos e trinta
xnil reis), ficando nulla, para todos os
effeitos, as propostas que ultrapa.,:sa-
r.cm o quantam estipulado..

Decima — No caso de absoluta igual-
dade de preços entre duas ou mais
Propostas, será preferida a do conctir_.
rente que, em publico e em dia deter':
*minado, oppcirtunamente, pela com-
4.nissão julgadora da concurrencia. e ansi
nunciado no Diario Official, fôr sor.
fitado entre os classificados na igtatbs
dade,

Decima jwimeira — O praio , para à
pntrega integral do fornecimento será
'de cinco 'nozes, contados a partir da
data da assignatura do contracto, findo
o qual (salvo o caso de força maior,
provada dentro do exercicio), não será
recebido material algum, rescindindo-
se o contracto e revertendo á Fazenda
Iacional a caução de cinco contos do
wéis a que se refere a clausula - pria-
me ira .1 -

Decima segunda Os pagamentos
Éerão feitos á medida que o material,
'depois de recebido, vistoriado e expe-
rimentado, for sendo atedio, mediante
tontas que o contractante apresentará o
que, deVidamente. verificadas, terão pro-.
Cesso na repartição.:

Decima terceira — "As propostas fliiD‘
Poderão conter sinão urna fórmula de
Completa submissão a todas as con-
dições do presente edital, não sendo to.,
macias em consideração quaesquer offerss
tkas de vantagens nen° não previstas..

Decima quarta — Nos preços de uni.;
dade, apresentados pelos concurrente.si
'estará incluida toda e qualquer despeza
de transportes entre o navio e a ponte
'de descarga. da repartição, qualquer
'que seja a estadia sobre agua, devencte
Ø contractante notificar, por escripto, á
repartição do dia e da hora em que o
material chegará 'á referida ponte.,
£ssa notificação deverá ser feita com
uma antecedeneia de, pelo menos, 48
toras.. A repartição não se responsabiK
jizaráf ,p0r nenhuma despeza de arman.
gene gern

SeCÇãO de Expediente da Tiepallierici
WS Aguas e Obras Publicas, 13 de abril
'do 1918, a-. Po J.o da Fonseca Brava,
eefeda secção..

z	 ! i i	 ,;, 4,.• '4.:::-:,-.'r4:.!0'4- 1i). serão exeluidas da concurrenciai
b-rdetri do Sr, ministri, façã 1'41= "è mbora os proponentes tenham sido

icei que dentro de 45 dias, a contar julgados idoneos, as propostas que não;
Ia presente • data, serão recebidas e satisfizerem .as exigencias deste edital e

fixarem para a inauguraeão da11 g . n,z5jAzj/oretaria tk Est4doi as que
.	 ssa",fa - 112a.ei: inicio .da produccão prazo sl.i..

•

/I4,	 1)1A1110 UldolLIIAL	 Abril -de 191S

wrilrilge40 da Agridtilfilfa, Industria
-• e Commercio_

14é.,,Difectorià Geral de Contabilidade

iteNCiillnENer-À PÁRR	 Ifs/STXEL-Madi
fABRICAs DE SODX CÁUSTICA, DE ACE011-
MO COM O DECRETO N. 12.921, DE 16

E MARÇo DE 1918, PUBLICADO NO
OTÁRIO OPPICIAL1+. DE 2 ,4 DO DIES1\10

propostas para at installação de tres
fabricas de soda caustica, nos termos
do decreto n. 12.921, de 16 de março
de 4918, publicado no Mario .Official
de 24 do mesmo mcz.	 •

Os pretendentes, nos requerimentos
que apresentarem, deverão declarar
que acceitam todas as obrigações pre-
wistas no citado decreto e indicar:

a) o local onde pretendem:
as fabricas;

1)) o prazo, dentro do qual
respectivas installações e em
fabricas iniciarão c, producção
çaustica.

-Os requerimentos deverão ser acom-
panhados:	 -

á) de documentos que provem dispor
ó requerente de força hydro-electrica,
ou ter contracto para o seu forneci-
mento na quantidade. sufficiente ao
funccionamento da fabrica que preten-
der installar;

I))' projecto de conjuncto e detalhado
da fabrica a P installar, acompanhado do
memoria deseriptiva e de orçamento
minucioso das despezas de installação.

Tanto os requerimentos como os do-
cumentos acima referidos serão apre-
sentados em "envolueros fechados e la-
crados, - trazendo cada um o nome do
apresentante.

Em envolucro em sepau.do, serão
apresentados os attestados, referencias e
documentos que provem a idoneidade
profissional e financeira do pretenden-
te. Esses envolueros serão tambem fe-
chados e lacrados e trarão o nome do
apresentante.

A escolha das propostas obedecerá ao
seguinte criterio:

'a) antes de tomar conhecimento das
Dropostas a commissão julado1'a exa-
minará a questão dá idoneidade aos
preteridentes;

I)) • dentro de cinn dias, depois do re-
cebimento das 'propostas, serão, por
'edital, publicado no Diario Offieial, de-
clarados os nomes dos concorrentes
julgados idoneos;

e) no terceiro dia util, após a ne-
blicação desse edital, ás horas e no
local neNe fixados, serão abertas e lidas
as propostas dos concurrente.s julgados
idoneos em presença dos mesmos ou
dos que ao acto comparecerem e de
quaesquer pessoas que se apresentem
para assistir a essa formalidade;

d)' Cada um aios proponentes presen-
tes ao acto ou seu procurador rubricará
a Proposta de toodos os outros, o que
será Cambem feito Pelos membros da

"çonlmissão julgadora;
é) as propostas, cujos sautores não fo-

i.em julgados, idoneos, deixarão de ser
'abertas e serão restituidas aos interes-
sados logo depois da publicação a que
se refere a lettra 1);

f) se nenhuma duvida houver sobre a
idoneidade dos proponentes as propos-
tas poderão ser abertas e lidas no ~me
dia do recebimento;

D') antes de qualquer decisão sobre
'escolha das propostas serão ellas publi-
Carias na integra no Diario Official;

perior a um anuo a contar da data' da
ajuste que fôr celebrado para o fim que
se tem em vista.

Os requerimentos e documentos acima
mencionados serão apresentados em du-
plicata, devidamente legalizadas ambas
as vias e selladas as primeiras.

A preferencia caberá aos proponentes
que se obriguem a iniciar a producção
da soda caustica dentro do menor prazo
e, no caso de igualdade de prazos, aos
due se propuzerem a fazer instailações
cie maior capacidade da producção.

Os proponentes preferidos perderão o

a andar da data .em que forem convi-
dados pelo Diario Officiol a assignarem
os' respectivos ajustes, não o fizerem.

Dada essa hypothese, a preferencia
caberá aos que se segurem na respectiva
classificação, segundo o c:dieta° do me-
nor prazo e (la maior producção.

As fabricas deverão ser insinuadas
em . localidades differentes. Si as pro-
postas classificadas nos Ires primeiros
legares ou duas c/ellas se referirem á
mesma localidade, terá preferencia para
funccionar . nessa localidade- a mais bem
classificada. A's duas. outras, na ordem
da classificação, será permittida- a esco-
lha do nutras localidades para a respe-
ctiva montagem. Si assim não lhes con-
vier serão acedias outras propostas, se-
gundo a ordem de classificação. 	 -

Directoria Geral de Contabilidade, da
Secretaria de Estado. do Alinisterio

,'Agricultura, Industria e Commercio, em
25 de março de 1918. —' O director ge-
ral, Mario D, Carneiro.,

Directoria do Serviço de Industria
Pastoril

CONCURSO DE AIEDICOS VETERINÁRIOS

De ordem do Sr, ministro, foço pu-
blico que; a contar desta data e (10111ra
do prazo de 30 dias, estarão anulas Des-
ta directoria as inscripções para o con-
curso de medicos veterinarios, o qual
Obedecerá' ás seguintes condições:

1.a Os candidatos deverão requerer rio
director do Serviço de Industria Paste-
ril a sua inscripção, juntando documen-
tos que provem: •

a) sua qualidade do cidadíio braà-
loiro;
, 1)) bom procedimento;

e) capacidade physica, mediante ah-
testado medido, do qual conste Dão sof-
frer de molestia contagiosa ou incura-
yel;

d) attestado de vaccina
e) possuir certificado ou diploma de

velerinario ou de medico por qualqUer,
curso de veterinaria ou faculdade de
medicina 'do paiz, reconhecidamente
idoneas; --

2.° O candidato -á inscripção poderá'
:lambem juntar ao seu requerimentc
quaesquer outros decumenlos que pro-
yem habilitações especiaes e serviços
prestados á Nação, afim de ser isso le-
vado em conta na classificação, casoi
pelo resultado do concurso, Tique em
Igualdade de condições com outros can-
didatos;

3.' Findas ás inseripções, os requer:-
Mentos e documentos serão examinados
e informados pblo .funccionario que for,.
designado para servir de secretario da
gommisão examinariop	 pasterhnt

installar

farão ass
que as
da soda ilireito á preferencia, sem indemnizaçãe

de •especie alguma, si dentro de dez dias
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mente despachados feio director do ser-.

Não será concedida prorogação
apresentação de documentos que raita-
rom ou 115.0 -SaliSfiZOPC111 ás Oxirnc!as
da ' r i e as constantes da condição deste
'edital.,

O resultado das irscriptões ser i
blicado no Diorio

4.4 O concurso, que se realizará em
dias uteis consecutivos, salvo caso de
molestia de qualquer dos membros da
mesa, versará sobro as seguintes mata-
rias;	 •

a) anatomia e physiologia dos ao.inmes
domesticos;

b) propedeutica e clinica medico-eir-.
,rurgica dos animaes doinesticos; .

c) bacteriologia, parasitologia e mil.:-
temia pathologica applicadas á veteri-
naria;

d) therapeutica, hygiena e policia st-
filaria dos'animaes domestieos;
• c) zootechnia.

5.a As provas de concurso constarld
da uma prova escripta e unia prova pra-
tico-oral. Essas provas versarão sobre
pontos organizados pela comnUssão
ganizadora, as quaes doverãO compra-
bondar todas as maiorias exigidas por
este concurso.

A prova escripta sará effectuada
prazo maximo de duas horas, sob a fis•
calização dos membros da commissão;
para essa prova cada candidato reeebeaá
as folha de papel que t;lesejar, rubrica-
das, no acto, 'pelos examinadores.

Cada candidato entregará sua prova
.escripla ao presidente da commissão,
que a collocauá em um enveloppo com-
pletamente laciaido e rubricado pela
mesa examinadora, assignado lambem
pelo autor_ da prova.

Durante a prova eseripta, os concor-
rentes não poderão deixar os seus toga-
res, salvo caso especial ao precisarem

. dirigir-se ao presidente do aoncurao,
para obter solucão de qualquer duvida,
que será formulada de modo a ser co-
nhecida pelos demais candidatos.

Para a prova pratico-oral Será dado
a cada candidato o prazo que -acommis-
são examinadora resolver conceder, ti
vista do ponto sorteado.

Essa prazo, porém, não poderá ser in-
ferior a uma hora.

G. Será excluido do concurso qual-
quer candidato que desacatar a c011/-

missão examinadora ou que for apa-
nhado commettendo frauda nas provas.-

7 Depois de realizadas as provas
escriptas pratico-oraes; reunir-se,-ha
a commissão organizadora e pelo estudo
das provas exhibidas procederá ao jul-
gamento lo concurso.

Para se7.1. feito esse j ulgamento, cadN
examinador ,nesse numero incluido o
presidente, lançará em urna urna unia,
cedida contendo a nota que merecer o
candidato.	 -

Finda a votação i elati n,-a a cada con-
corrente, o secretario retirará da urna
as eedulas e, com assistencia da mesa
examinadora, sommará 03 valores de to-
das as notas e dividirá a somma pelo
numero cio votantes, obtendo assim á
nota que o candidato obteve no concurso.

Para a classificação do concurrentas,
postos em igualdade de condiçties pelo
julgamento das provas, terão preferem:ia
absoluta os medicos-veterinarios diplo-
mados peArt -12sGola S'ilterior dó Agricul.:
tura e Medicina Veterinaria.

A's notas serão dados os seguintes va=
lores para -a apreciação do julgamento.'

optima valerá . ires; a boa, deus; a sor.-.
frivet; um, e- a má, - zero.- As fracções
resultantes da divisão a que se rafara
este artigo não serão desprezadas; ao
contrario, influirão na classificação dos
concorrentes.

Para a classificação dos concurrenteS
Otos em igualdade de condições pelo
julgamento das provas, ter-se-ha em
vista os documentos apresentados pom
oceasião da inseripção e os serviços pre,
siados á repartição.

8.^ Feita a classificação dos candida-Á
tos, será a mesma enviada ao ministerio,
com a cópia authentiva das actas -lavra-
das durante o concurso e as provas es-
criptas, acompanhados estos, documentoS
/.1e uni relatorio do preside e da mesa
expondo as occurrencias dignas de nota
qua se tenham lado durante o Con-
curso.,

0.* A mesa examinadora do concurso
será composta do director do Serviço do
Industria Pastoril, que servirá de pre-
sidente, do chefe da secção do veteri-
faria, de um dos ajadantes dessa secção
e de deus professores da. Escola Supe-
rior de Agricultura e Medicina Veteri-,
liaria.	 •

Rio da Janeiro, 11 de abril de 1.018:
— ,ilejdos Mirando, director do Serviço,.

Directoria Geral de Industrio e
Commercie

PATENTES PE ixvc5ça.0

N. 0.911. de Savião Achates Tancredi e
Genesi° de Lima 'Camara

N. 9.012, de Lincoln Nodari
N. 0.913, de Carlos Gabriel de Andrade
N. 9.911, d3 Antonio 1'05(11'11a ;
N. 9.013, de Eva 1011133, Poleie Bagg

four ;
N. 0.916, de LinCfAn Nodari
N. 0.97, de Ilirain YOung Mc. Bride
N. 9.018, de Edt»undo Teltscher Comp.;
N. 9.843A, de Artáur Iliggins e Edgardo

Limoeiro.

Convido 03 concesionacios acima nomeados
a comparecer nesta directoria geral, na pro-
xima-miarta-feira, Tê, ás ia horas, afim de
as;istirein á abertura dos envolucros que
conteeni os rolatprios, desenhos a amostras
de suas ias/0110U.

D . rectoria Geral de Industria e Conluiarei°
da Socretaria de Estado 4.1os Negoeio3 da Agri-
cultura, Industri.1 e Commercio, 2 de abra
de 1918.-0 director gerai, R. de :traajo
Castro.

Directoda Geral do Estatistica

São chamados a comparecer na Directoria
Geral de Estitistica, amanhl, '23 do corrente
mez, ao meio-dia, afim do prestarem a prova
oral no calcais° para provimento de troa
vagas do auxiliarez-ipuradores, os seguintes
candidatos:	 •

Turma eireetiva Paulo Ce gar de Figuei-
redo Accioli, Ilcinaldo Leite-de Carvalho, Ro-
berto Maitre, Roberto Ribeiro'Neira; Roberto
Teixeira. do Gouvéa, Silo Gouralves, Salvador
Clemente de Carvalho, Umbelina. Alvares Pe-
reira da Cruz.

Turma simplementar— Vara Bruma, Wal-
demiro da Sdva Graça, Waldemar de Castro
Ribeiro Duarte, imbua Leite de Castro, Bel-
tinia Araujo, Carlos Odilon do Faria Martina.,
lienriqua da Silva Guimarães e Julia Sambes
Romaguera.	 •

Directoria Geral de Estatistica, em 22 de
abril de 1918.-11W/iões Carealho, •

.	 .
ACTA DA ASSEMBLIIA' ECRÃ-C EXTRAORDINA-

nm, EM SEGUNDA CONVOCA(,.̀ÃO, REALI-.
ZADA EM 23 DE MAIIço DE 1918, Á fic:Ç
DO OUVIDOR N. 18, 1° ANDAR. ,

•

Presentes dezenove accionistas,
presentando mil oitocentas e dm:O,'
acções, numero legal, portanto, o Dr.!
Lima Rocha abre a sessão, preside-a,
convidando para secretarios os Srs. A.
A. Cardoso de Almeida e Francisco Si-
mões da Silva e Souza, que acceitam
tomam legar á mesa.

Em seguida o Sr. presidente manda
ler a acta da sessão anterior, que, posta
a aaatos, e não havendo quem pedisse a
palavra, é approvada.

O Sr. presidente lõ depois a sua CRIld-n
sição sobre a situação financeira e &o-
nomica da sociedade e o parecei', a re-,
speito, do conselho fiscal. Submettidos á
discussão ambos os documentos o não
havendo quem sobre cites se manifes-p
lasse, o Sr. presidente encerra a dis-
cussão. Submettidos a votos, são appro-
vades. E' lido após o projecto de re-;
forma dos estatutos artigo por artigo,
leitura por vezes interrompida para

- serem esclarecidos pontos de,duvidas,
apresentadas por alguns Srs. accionis.a
tas. Terminada a leitura, o Sr. presi-a
dente põe em discussão os novos esta.-:
tidos e não havendo quem peça a pala
vra é encerrada a discussão e submetti,.
dos a votação são approvados unanime
111P11(4.!.
- Pede a palavra, pela ordem, que lhe ó

concedida. o Sr. accionista .Alfredo :lorpa
Ferreira Filgueiras que expõe á as5em-4
bléa como a sua firma social viu-se o
ainda se viS muitissimo embaraçada
compromissos assumidos com a emprez4
e faz um appello á nova directoria, que;
lhe inspira a mui= confiança, diz elle;
pela honestidade e capacidade peculiar à
todos os seus membros, para que faça uni
supremo esforço no sentido de coujurar.
esta. situação.

O Sr. presidente, em nome de toda
directoria agradece os honrosos concei-
tos e as manifestações de confiança do'
digito- accionista Sr. Filgueiras, concei-
tos quc muito penhoram a actual dire-
ctoria., e declara que, si não faltar a con-
fiança da maioria dos Srs. accionistas

necessaria tolerancia dos Srs. credores
a crise por que passa a empraza poder3
sor conjurada, com um trabalho her-
euleo e em um lapso de tem po mais ou;
menos longo, (aos os multiplos probla-.
mas a resolver, sendo como e muito pre-•
canja a. situação da empraza.

Dada a palavra ao accionista Sr.
tordo Augusto Cardoso de Almeida, Pro.a:
põe o pede á assembléa que exprima uni
voto do plena confiança á nova directo-,
ria, e, mais, tille lhe dó plenos podara
para fazer qualquer operação de credito,
aio sentido do incrementçir, com a
xima brevidade, os serviços nas furtei
ras, que são a unica garantia da prospe
ridade da empraza, ficando a directora
igualmente autorizada- a dispôr, para.
esse fim, de todas as utilidades dispensa-
veia no -momento, devendo a directoria
com esses recursos tratar desde logO
maior extracção e venda de turfa aosl
consumidores de lenha e carvão, cujo
preços são actualmente elevadissimos, • ã
despeito .da devastação, das , nossas niatle,

SOCIEDADES MIMES
SOC/EDADE ANONYMA EMPREZX Dt

PROPAGANDA UNIVERSAL .
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(Lides, e á nossa capacidade de trabalho,
que um tirocinio, já não pequeno yem
.attestando.•

Assim, para normalizarmos a situa-
ção financeira da empraza c ficarmo§
com algum numerado para movimentar
todos os .serviços, ainda em embryão,
precisamos elevar o capital social ao do-
bro, como precisamos que' approveis oà"
estatutos que ora submettemos ao vosso
estudo c , verecliclum e mais que nos au-
torizeis a contrahir um emprestimo, por
debentares, ou mais de um, de accordo
'com a lei, com o fim de resgatar o que foi
feito anteriormente.—./. S. Lima Rocha.;
è— ()Navio Porto.	 J. J. d'Ancloade
ceiro ,

PARECI DO CONSELHO mear; •
Os membros do conselho fiscal da Soa

'dedada Anoayma Empraza de Própa-
ganda -- Universal, abaixo' assigntidos,
tendo lido a exposição e o .projecto
reforma dos estatutos organizados pela
directoria da sociedade, concordam em
absoluto com a nova denominação para
eSociedade Anonyma , Turfas de Bom-
jardim»»,, com o augmento do capital e
com a proposta de emissão de debentu-,
res, até a somma • permittida em lei e
louva a nova directoria pelos seus esfor-
ços no sentido de collocar esta sociedade
em prospera situação..

Rio de 4mieiro, 19 de março cio 1918.
'Intime Pinto Coutinho Paz. — Fran-

éjsco Simões da Silvd.c Souza..
Em tempo: Estando ausente o digno

membro do conselho fiscal conunenda-
dor João Carlos de Oliveira Rosario, irão
tivemos o prazer de poder consultal-o

.respeito.
Data supra: — Mino' Pinto Coutialto

Paz. Francisco Simões da Sdc.a e
Souza.,

2.1•11..n

Projecto de reforma dos estatutos da
Sociedade Anonyma Empraza Propa-
ganda Universal, com séde nesta Ca-
pital, provisoriamente, á rua .do • Ou-
vidor n. 18, 1° andar
'A Sociedade Anonyma Empraza. de

Propaganda Universal denominar-se-ha,
para todos os effeitos, na fórina do que
-foi autorizado em assembléa geral .ex-
traordinaria de 5 de março corrente, «So-
ciedade Anonyma Turfas del3omjardima.

,Art. 1.°

.nerviç,o .este que está provocando geraca
xeplamações.

Todas essas Propostas foram, sena
approvadas unanimemente., ã

'directoria absteve-se de votar. .
.Nhiguem mais pedindo a palavra, a

aSra presidente agradece a presença de
;tão elevado numero de accionistas e dá
por encerrada a sessão, ficando ainda apa
provada a indicação ,'para que fique a
mesa • autorizada a assignar a acta, com
aquelles .dos Srs. accionistas que tam-
kiem o queiram fazer. José de Souza
Lima .Rocha, presidente,. aas Auto Au-!`
'gasto Cardoso de Almeida, 1°•secretario..

Francisco sonõçs. da ,Silca a Souza,
aecretaaio. aaaaaa,a(i,aaaaaa	•

	 ,
• aaa

t•••••••"

-Srs. accionislas .— .Toda a industria
nova, em b111 paiz de pouca cultura, como
O nosso, impõe sacrificios enormes nas

ue iornam a iniciativa de sua..exalora- .
tão. --Nessa -tarefa naufragam ordinaria-a
pente os pioneiros, para que os vindou-
ros gosem, já quasi sem esforço, das ex-
'pedi:meias feitas, dos resultados, ainda
que . minimos, alcançados pelos quo
desanimaram em meio da jornada.

Este é o nosso caso :• Em experiencias
?me não deram os resultados desejados;
em , machinismos que a pratica conde,
innou; em installações desaproveitadas e
em muitas outras operações menos fe-
lizes: em marchas e -contramarchas; em
Sacrificios pecuniarios de toda a ,espçaie
impostos pela situação. o nosso capital
ficou intairamente esgotado.	 .

Vieram os emprestimos com todo o seu
'Cortejo de acciirdos e ajustes onerosos,
C foi-se lambem o credito, e inaugurou-
'ae o regimen do — salve-se quem puder
a-a á que veio ainda mais aggravar a si-•
"falação moral da companhia, e com isso
ta paralaza.,ôão por completo dos trabalhos
(ile óxploraço,. não 'sendo possivel mor-
'adejar com o nosso principal airoducto;

Deante desta contingencia, muito com-
anum ain se tratando de—industria nova

a ex-directoria,abalada no seu moral
e enfraquecida .deante das diffieuldades,
'que pareciam insuperaveis, resignou o
.eu mandato e fomos nós os eleitos, pela
•õtafianca, que muito nos penhora, dos

• rs. accionistas, para arcarmos com tão
¡tremente e singular situação.•
1 No intuito de corresponder á expecta-
liara " dós Srs. accionistas, tomámos logo a
iniciativa de visitar o nosso campo de
ciperacões — o principal. isto e-as tur-
fas de Bomjardim.• Para lá partimos logo
depois e visitámos as terras a explorar a
ns usinas. Podemos assim avaliar das
difficuldades a vencer e voltámos cona
alencidos de que, com o nosso esforço e o
`vosso apoio, estaremos apparelhados
rara a luta, tanto mais quanto devemos
'esperar que o Governo, na situação em
ima se encontra, traga lambem o seu coa-
tingente, negociando • com - esta compa-,

•aihia, urna , pareella do combustivol de
!que carece partanormalizar õ trafego das
suas eStradas; assim outras emprazas. da
'estrada de ferro, industrias do tecidos,
nlém do consumo 'domestico, que trará
Um coefficiente muito respeitavel ás
Saossa'Ea receitas, 	 .
. tEatudar os seus derivados é nossa opta
„hião . que muito temos a fazer nesse sen-
lido, bem , como combinar fretes,' transa
4)ortes e : impostos que, • actulamente
'oneram de modo. exaggerado a industria

raia , turfa. .Errifina procedemos de fórma
I n: nos, ser, possivel entregar aqui o nosso
noducto a, preço igual ou, inferior ao

{a arvão e 'á' lenha, relativamente. -
- a Para darnxis começo á nossa tarefa, ri

ftlaistér a . vossa illimitada • confiança ao
nasSo vaarnea já feito em Outras, capeealias.

Art. 4.•	•
O fôro juridico será o desta Capital, é
séde, onde a directoria resolver;

,	 a • tv.
'Art. 5. 0	,	 .

a O anuo commarcial terminará, para
todos os effeitos, em 28 de fevereiroada

• cada armo. Os balanços serão dados nessa
data e em 31 de agosto.,

j .	 • Art. O.°
' Da administração geral da sociedade

As assembléas geraes - ordinarias para
apresentação de balanços, relatorios e
pareceres do conselho fiscal e approva-
Go de contas terão togar .nos mezes

- a abril e outubro.	 •
§ .1,° Nas, asembléas de abril haverá

eleição para renovação do conselho fiscal.
§ 2.° As assembléas ordinarias serão

presididas pelo presidente da sociedade,
,e as extraordinarias por: qualquer accio--

. Justa., a convite do presidente, ou por ac-
cionista que for acclamado no acto.

§ 3.° Os accionistas que tenham menos
de cinco acções poderão discutir, sem
direito a voto, salvo o caso previsto no

". art. 141, § p°, das leis das sociedades
"anonymas:

§ 4.° Cada grupo de cinco acções corre-
sponde a um voto, o .os votos serão,apu-,
rados proporcionalmente ao numero .de
acções que possua o accionista, até o am-ai= de.vinte votos.

§ 5." Os accionistas que tenham acções
ao portador deverão deposital-as na
Caixa da Sociedade, Ires dias antes das
assembléas; ficando suspensas as trans-
ferencias.das acções cinco dias antes das

•referidas assembléas.

Art. 7.°
• lia directoria •

'A sociedade será administrada por
bina directoria, composta de Ires mem-
bros: presidente, gerente e thesoureiro.

§ -1. 0 A actual directoria, eleita em as-
sembléa geral extraordinaria de 5 do.
Corrente me;exercerá o seu mandato
Por seis anuns, isto é, até cinco de março
de 192'a salvo os casos extraordinatios,
previstos em lei. Ordinariamenie o seu
mandato só poderá ser cassado, em ras-
sambléa geral, com a presença de accio-
nistas que representem, pelo menos,
quatro quintos do capital social e votem
pela cessação do mandato Ires quartos,
pelo menos, do capital social, seja cor
primeira convocação,- seja nas que se se-
guirem (art. 100 das leis das sociedades
anonyma•s).

§ 2.°'Em se tratando dareforna Uns
estatutos, este reg,imen de votação riria
poderá ser alterado, com relação á actuai
d irectuaia

§ 3.".Foram eleitos e em possados na-
-quella arsembléa os Srs. Dr. José de
Souza Lima Rocha, director-presidente;
()atavio Porto, director-thesoureiro; 'An-
drade Faceiro (José Joaquim de), cure-
olor-gerente,

-
olor-gerente, e Dr. Geraldo Pacheco
Jordão, director-secretario.

§ . 4.° De accardo com a resolução da
mesma assembléa geral, que autorizou a
reforma dos estatutos, fica eatincto o loa
gar de director-secretario.

Art. S.
'Nenhum director • poderá deixar , de

exercer as fonações de seu cargo , por
mais de ires mezes, entendendo-se, ein

iõritaftria;atrae r2a, pcdr,:"
estar ausente por mais tempo ainda a .
serviço . da socie.c13da d accordo_ uni g
Vi ce t or

A Sociedade Anonyma Turfas de Bom:-
jardim tem. por fim a exploração 'dire-
cta, ou indirecta do privilegio a. 4.738,
e suas consequencia,s; directamente,• as
turfas de Bomjardim, e seus derivados e
outras minas que porventura existam
nas terras adquiridas por compra ou ar-
rendamento pela Sociedade Anonyma
Empraza de -Propaganda Universal, e em
outras terras que de futuro forem adqui-
ridas, a qualquer titulo, e mais as oPe-,
rações commereiaes e industriaes corre-
latas, ou que tragara vantagens g soda-
dada

Art. 2.°
A sociedade terá a sua existericia li-

mitada a 50 annos, contados .da data- da
installação da Empraza ade Propaganda
Universal (Sociedade Anonyma).,

Art. 3°
Fica a directoria desde já autorizada

a elevar o capitaliia . aociadade até
Untos de' réis e. a - coniraDir ufa- MUN.--
stimo por debeniares, para resgatar o an-
terior, e consolidar á. aallatação financeipa

_aociedadu-	 _fa
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Art. 10
.0 accionista eleito, ou chamado a sub•a

atituir qualquer director, deverá, dentro
do 30 dias, caucionar 50 acções, para
'garantir a sua gestão; os ,membros do
conselho fiscal e seus substitutos 	 vinte
o cinco acções. A caução far-se-ha por
termo assignado no livro de registro e
transferencias da sociedade.

Paragrapho unico. Os que não cum-
prirem o que fica estipulado no presente
prtigo , serão considerados renunciantes.

Art. 11
'Ao director-Presidente compete
a) apresentar annualmente á assem-

tila geral o relatorio das operações rea-
lizadas e a surnmula do estado financeiro
e economia° da sociedade, acompanhado
do respectivo balanço, inventario e pa-
recer do conselho fiscal;

b) convocar extraordinariamente o
"eonsellii fiscal, sponte sua ou a reque-
rimento de dous directores, si positiva-
rem os motivos;

c) marcar as reuniiies da directoria,
duas vezes por mez, pelo . menos;

(4) assignar balanceies e balanços o
Convocar as • assembléas geraes ordina-
rias e extraordinarias;

c) designar o director que deverá
.substituil-o em seus impedimentos, e •si
o não fizer, os demais directores, em
reunião de directoria, farão essa indi-
Cação;

1) representar a sociedade em juiza,
podendo constituir advogado para (lefen-
der' os seus interesses, em qualquer juizO
ou instancia;	 •

g) presidir as sessões de directoria e
as que forem convocadas em conjuncto -
com o conselho fiscal;

) assignar todos os documentos qtre
envolvam responsabilidades, com outro
*director indistinclamante, o visar as,
contas o quaesquer obrigações a paaar;

i) organizar o regimento interno, que
será subniettido á approvação da dire-
ctoria.

Art, 12.	 .
rAo director-lhes° trair° compele
a) dirigir o serviço de contabilidade;
b) arrecadar todas as sommas desidas
sociedade e collocal-as em estabelecia

mento bancado que a directoria de.si
nar;	 -	

a
.	 .	 .	 .g 

e) assignar cheques com o 'direefel',
residente ou com o director-gerente,

assim como todos os titulos de responsa-
bilidades, na amartela do director-ge-
rente; •	 • .

d) remir as dividas da sociedade. de-
ridamente autorizadas geio presidente,

Ou quem suas veze3 faça; 	 •
e) apresentar sempre, em reuniras •Ja.

•'directoria, o calado da caixa, pintando
nessa occasião todas as medidas finan-
ceiros ou CV0110MiCgS em bénefido
Sociedade.

Art. 13.
Ao director-gerente compete:
a) vender todas as utilidades da soda-

'dada, fixando' antecipadamente com a
iiirectoria os respectivos .preços;

b) comprar tudo quanto for necessa-
rio para o serviço da usina ,e de cape-
diante, etc., da acéérdo com a direeto-

c) firmar contractos de compra e
venda e accôrdos; marcar cornmissões
aos intermediarios, sempre com o pre-
sidente da sociedade, e em sua ausencia,
com o director-thesoureiro;

d) indicar o pessoa/ necessario ex.
edição de todos os serviços, limitando os
seus vencimentos, dando a cada um a
posição compativel com os seus orbe-
cimentos e muitos, sujeitando todos os
seus actos, ao criterio do presidente ou
da directoria;

e) superintender o trabalhos das usi-
fths e turfeiras; .

f) conferir as folhas de pagamento O
subscrevei-as, assim as contas dos for-
necedores.

'Art. 14,
'Os directores perceberão de honor

rios 12 :900$ (doze contos) annualmente,
pagos proporcionalmente; no fim de cada
inez, e o conselho fiscal, cada membro,
mensalmente, 10(4000.

Paragrapho unico. Além desses ven-
cimentos, os directores perceberão mais
15 °I° sobre os lucros líquidos verificados
em cada balanço. Essa porcentagem será
dividida por todos os directores em ex-
eacicio e piroporcionalmentos

Ar. 15.
Dos interesses sociaes

Dos lucros liquides verificados nos
balanços semestraes, 15 °I° serão levados
a fundo d'e reserva, até que esta conta
perfaça uma quarta parte do capital so-
cial; • o saldo de lucros selai distribuido
'pelos accionistas, até o dividenao de
12 °I s ao anuo, aetida que seja a quota na
directoria. Si ainda houver sobras, estas
Serão levadas á conta Reserva Esneeial.
Attingindo essas reservas a um quarto'
do capital social, será toda clistribuida
pelos accionistas,. como bonificação,
competindo na naeama occasião 15 °j"
directoria, da .quota a distribuir. •

§ 1. 0 O fundo de reserva será applia
cado na compra de apolices da div.dá
publica ou em propriedades, e o de re-
serva especial, na acquisição de titulos
de facil	 .

Art. JG.
Havendo prejuizo, estes serão leandoS

ri conta Tle.serva Especial. Não compor-
tando esta conta todos os prejuizos para
ventura havidos, o deficit, ainda por lia
quidar, será lavado á conta Fundo rio Rea
serva, e por fim á conta de Capital, ri:
auuellas contas não cobrirem (aos prea
ju izos

'Art. 17,
Os dividendos serão annunciaaas 6

Pagos, após a reunião da assembléa ge-
ral que approve os balanços, e havendo
lucros a distribuir.

Art. '18.
A• directoria poderá funccionar -•

liberar, sem restricções, estando rounia
dos em sesaão deus dos seus membras

Rio de Janeiro, 15 de março de 1318.,
—J. S. Lima Bocha.' Oelavio Porto.3
— J. ,r . (P.Ind)'ade Faceiro.

Com pa..11 h i a Awricol a
Dotucatú

RELATortio A SER APRESENTADO PELA DIRECTORIA Á
AssEmBd:A. GERAL ORDINARIA, QUE SE REUXIIIÁ

No DIA 26 DE ABRIL DE 1.018

Srs. accionistas—Ern cutuprimento do dis-
positivo dos nossos estatutos o da mi das So-
ciedades Alimpais, vimos apresentar-vos o

balanço relativo ao exercido de 1917, sobre
o qual devereis ernittir a vossa opitiiã.o na
presente assembléa. O exercicio findo, como
era do esperar não foi tão prospero como o
anterior devido a baixa do café, entretanto,
restrineindo-nos a maior economia, ainda
conseguimos alcançar um resultado satis-
factorto.

A nossa Secçã,o Pastoril continua, em-
bora lentamento, a desenvolver-se cada vez
mais, tendo _sido augmentada com alguns
reproductores de puro sangue. No intuito do
obtermos unia compensação para a dimi-
nuiçã.o da nossa receita decorrente da baixa
do café, iniciamos novas culturas do ce-
reaes, e bom assim de algodão, que, pelo
aspecto que já apresentam. prometiam resul-
tados compensadores. Tombem, como capa-
riencia, iniciamos a exploração, em pequena
escala, do lacticínio, na qual já vamos c.a-

-lhendo resultados satisfactorlos.
São estas Srs. accionistas, as considerações

que julgamos conveniente trazer ao conheci-
mento e apreciação desta assembléa, entre-
tranto, estamos protnptos a ministrar-voa
quaesquer outros esclarecimentos aléns dos
que relatamos. si juzarde3 necessarios.

Terminamos convidando-vos a eleger os
membros do conselho fiscal e supp/cntes que
Icem do servir no corrente anuo.

• Rio da Janeiro, 1 do abril do 1918.—
Carlos Guinle—Linneu de Paula alachaao;
directores.

1.•n••

DALANÇO GERAI;
•

Bens cie raiz
CareZae5.. P 	
Moveis e utensilios 	
/mmoveis 	  .. 	
Criação de animes 	
Secção negocies c/capical 	
Caixa em Morrinbos 	
Bem feitorias 	
Dive:sas contas 	
Safra de café 1017 (stoeli) 	

6.;;83:0:12S60ir

Passivo
Capital 	
Fundo do serção pastoril 	
Lucros Suspensos 	
Diversas contas 	

G:583:03256n
.0.11

Ttio da Janeiro, 31 de dezembro de 19t7,—
Ca , los Guinle.— Limou de Paula Machado,
diroctnre,s.-- Annibal' Lima de Faria,. chefe
da Coutabi lidado.

PARECER DO CONSELRO mai;

Os membros do conselho fiscal da Com2
patada Agricola Botucatá tendo procedido ao
exame da escripturação da mesma companhia,
acharam tudo em ordem e d.e aceitai° cota
o balanço exhibido, pelo que são do parecer
que o relatorio da directoria e as contas
relativas ao exereicha do 1017, sejam appro-
vadas.
• Aproveitam a occasião para, mais uma;
vez, propor que seja consignado em acta um
voto de louvor ao director-gerente da com-
panhia, Sr. coronel Joaquim Ribeiro, que
continua cento sempre a esWça.r-se pelo
crescente desenvolvimento da nossa com-
panhia.

Rio de Janeiro, 5 de atril de 1 9 '`L —
Saturnino..C. GomP g .— Ozorio de Almeida.'
Jorge Street..

Art. 0.°
• No impedimento por mais de 20 dias
de qualquer director, o presidente con-
vidará um accionista para substituil-o,
si o impedimento for do presidente, o
Convite será feito pelo director, seu
aubstituto.

5U:000500
3.9+6:8915287

33:5015295
IS:365820

Vn:0505000
27;34.05857

4518400
1.30:0t5S785

33t :383S2.50
85:000000

6.010:0005000
1.90:4.8Ulon

39: 1355288
n3:13i$000
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PATENTES DE INVENÇÃO
N. U.882—Mentorial descriptiro de um prepa-

rado denominado oCeroplastico Anti-Calori-
fico» destinado a fabricação de bustos e ou-
tros obejectos fabricados por meio de fôrma
de invenção de Candido de Almeida, residen-
te nesta cidade do Rio dc Janeiro

Refere-se a invenção a um preparado com-
posto de differentes atires, sendo dosado em
proporções equivalentes. Cera de carnaúba
com a virgem, parafina, stearina e ceresina,
que levadas ao fogo forte, logo depois postas

• em uma calmara frigorifica, obtem-se uma
pasta forte e resistente, capaz de suppqrtar

todos os climas. Esta pasta assim preparada
presta-se para o fabrico de artigos industriaos
tem como: manequins, estatuas, bonecas, as-
soalhados, ladrilhos, revestimento de paredes,
moveis, cofres, etc. Beivindico um preparado
de minha invenção, denominado «Ceroplastico
Anti-Calorifico», destinado a fabricação por
meio do fôrma feito com a seguinte formuia:

kg. mil
Cara virgem 	 a	 	  0,501,696
Stearina 	  ,0,401,003
Cara de çarnaatba 	  0,0a9,403
ParafihiL	   0,033.988,
Ceresina 	  0,08,000

--
1,000,000

Rio de Janeiro, 17 de abril de 1018.— Can-
dido de Almeida.

NOTA—Este relatorio foi depositado em 18
de fevereiro de 1,018 e- regularizado na data
supra.

N. 9.907 — Memorial descriptivo da invenção
de ((um novo envoltorio protector para re-
cipientes de vidro e semelhantes», para que
pretende privilegio Ilumberto Macera, do-
tniciliado em Buenos Aires, Republica Ar-
gentina

A presente invenção refere-se a um novo
envoltorio ou forro protector para recipientes
de vidro e semelhantes e tom por objecto um
envoltorio economico e resistente que os pro-
tege contra rupturas, mudanças de tempera-
tura e a acção da luz.

O desenho junto mostra uni exemplo da in-
venção e é um carta vertical central de um.
garrafão munido do envoltorio, segundo a in-
venção.

De accôrdo com a mesma, forra-se o reci-
piente de vidro ou semelhante com uma co-
berta de cartão canalado ou ondulado que
se ajusta perfeitamente á superficie da mesma,
pondo-se em seguida sobro a dita coberta
urna capa do pasta textil que se solidifica
em seguida o vem a formar um todo com a
mesma.

No desenho junto A é o recipiente do vidro
ou semelhante, neste caso, nal garrafão, que
está munido de um forro interno de cartão
acanalado B. Sobre este forro se colloca a
capa C de mataria textil. Posto modo o re-
cipiente fica protegido perfeitaniente contra
rupturas, isolado , das influencias atinosphe-
ricas e protegido tarimbem contra a acção da
luz.

Em vez de formar a protecção por meio de
cartão ou lidado interior e uma capa de pasta
exterior, esta pasta textil póde ser applicada
directamente sobre o vidro do recipiente, seja
em estado do pasta, soja já secca, em folhas
do fôrma conveniente e em duas ou mais par-
tes que se podem ligar em seguida por qual-

- quer meio conveniente. Estas folhas podem
ter ou não corrugações na sua face interna
ou na sua face externa ou em ambas as fa-
ces. Entre face Interna da pasta textil e a
superficie externa do recipiente, pode-se for-
mar, querendo, uma capa do uma mataria
refractaria ao calor, para produzir o isola-
mento calorico do conteúdo do recipiente.

Tendo o involtorio interno de cartão ondu-
lado ou outra mataria conveniente, como o
extremo de pasta textil, podem ser collocados
sobre recipiente de qualquer modo adquado ;
por exemplo, se collocam duas metades do
cartão ondulado directamente sobre o reci-
piente e se iutroduz o mesmo com o cartão
em um moldo de configuração conveniente,
em que se deixa entrar a pasta textil. Tira.se
o moldo o deixa-se seccar esta pasta ou pro-
voca-se a seceagem por qualquer meio conve-
niente, ficando o recipiente prompto para
uso. Quando só se colloca a capa externa de
mataria toada esta pôde ser applicada igual-
mente por meio do moldo citado ou então se
(abale.= de ¥itcluRo as folhas que se.lkata

sobre o recipiente de qualquer modo anve.:
silente. como acima explicado.

Estes meios de applicação são dados apenas,
a titulo do exemplo, podendo emprogar-se,
qualquer outro, pois a invenção se refere:
exclusivamente ao euvoltorio em si mesmo o,
não ao modo do fabrical-o ou collocal-o.

No desenho junto está representada a ina'
venção applicada a um garrafão, mas é claro
que pôde ser applicada. a qualquer outro rd-.i
einiente de vidro ou material semelhante, semi
affastar-se por isso do espirito da invenção.

Em resumo, reivindicando como pontos o
caracteres constitutivos da invenção:

1°, um envoltorio para recipientes de vidro
ou semelhantes, de qualquer natureza, cara-
cterizado por ser uma capa de pasta textil,
applicada directamente sobro o recipiente o
munida ou não em suas faces externa ou in-
terna . de corregações, inscripções ou seme-
lhantes, substancialmente como se descreveu
e para o fim especificado

2°, um envoltorio para recipientes de vidro
ou semelhantes de qualquer natureza, segun-
do a reivindicação 1, caracterizado por que
entra a coberta de pasta textil e a supernal°
externa do recipiente se colloca, formando
corpo com a citada pasta, um onvoltorio in-
terior do cartão acanalado ou ondulado,
material isolante do calor ou semelhante, sub-
tancialmente como se descreveu e para o fim
especificado

3°, em recipientes de vidro o semelhantes,
a applieação de um envoltorio segundo as rei-
vindicaçÕes 1 e 2, caracterizado por ser consti-
tuido por duas 'ou mais partes moldadas pré-:
viamente e unidas entro si sobro o recipiente,
substancialmente como se descreveu o para o s
fim especificado

4°, recipiente do vidro ou semelhante, do (
qualquer nutureza, munidos do envoltorios ou
forros externos, substancialmente como se
descreveu e reivindicou em 1 a 3, segunao os
desenhos juntos o para os fins acima especifi-
cados.

Rio de Janeiro
'
 13 de setembro de 1917.—

Par procuração, acelera ta
meenm.i.

N. 9.908 — Memorial descrtptivo da invenção
de «um novo producto para dar ctir c pro-
priedades tonicas á cerveja»

'
 para que pre-

tendem privilegio Gimenez Varella, estabe-
lecidos nesta cidade do Rio de Janeiro

Refere-se a invenção a um novo producto
para dar c& e propriedades tonicas á cerveja.

Este produto consiste em uma mistura do
uma solução de carbonato do ferro-potassico
em agua com assucar queimado, em propor-
ções mais ou menos, conforme a fórmula se- -
guinte
Carbonato de ferro-potassico....; 40 partes
Agua 	  50 partes
Msucar crastallizado do i a quall-

dade 	 	 .. 100 partes
Dissolve-se o carbonato na agua e mistura-

Se a solução com o assucar depois de quei-
mado até ficar negro, e deixa-se esfriar era
recipiente 'de madeira.

O producto é um caramelo que por conter
carbonato ferro potassico communica á cor-
veja excellentes propriedades tonicas. Empre-
gado na quantidade neeessaria para dar á
cerveja a cair usual, cada litro de cerveja con-
terá cerca de 25 centigrammas do carbonato.
de ferro-potassico, o a cerveja nunca poderá
ser nociva, Mesmo que tome em excesso.

Em resumo, reivindicamos corno pontos e(
caracteres constitutivos da invenção:

Um caramelo para dar c& o propriedades:
tonicas á cerveja que consiste em uma mis-
tura de uma solução de carbonato ferro-po-í
tassico em agua com assucar queimado, mais .
ou menos nas proporções indicadas na f)r-
mula acima especificaaa.

Rio de Janeiro, 20de,dezembro de
Por proastraaao, Lcclerc C°1

SOCIEDADE COOPERATIVA DE FUN-
CCIONARIOS CIVIS DE • CREDITO
LIMITADO CAIXA FRONITN .

• RESUMO DA ACTA DA ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDI-
I, BARU REALIZADA A 12 DE ABRIL DE 1918, NA

RUA TUCUMAN N. 1, ÁS 1.6 NORAS E MEIA

Presente numero legal de associados, nos
termos do art. 80 § 4° dos estatutos, o presi-
dente da Caixa, Dr. João Lopes Ferreira Filho,
abriu a sessão, convidando para secretarios os
socios Elias da Costa Coimbra e Joaquim Pre-
textato Restier Gonçalves.

Foi dada, em seguida, a palavra ao Sr.
, Joaquim da Silva Rocha, gerente da Caixa

Froutin, que expoz o estado da instituição, os
,fins a que ella se destina e os intuitos sob que
¡foi instituida. Terminando sua oração apre-
sentou esse associado fres propostas: — a pri-
meira interpretativa das letras E do art. 2° e
A e D do art. 73 dos estatutos, para que ficas-
se a directoria autorizada a contrai& em-
prestimos ou praticar quacsquer outras ope-
rações que, a seu criterio, interessassem á
Caixa e aos seus associados; a segunda modi-
ficando o art. 8° dos estatutos, estabelecendo
o prazo de duração do 25 aunos para a insti-
tuição e a terceira, em nome dos socios fun-
dadores, abrindo mão das vantagens esta-
belecidas na alinea A do art. 27 dos esta-
tutos.

Todas essas propostas foram unanimemente
approvadas, bem como a do associado Rubem
Gonçalves Barata, para um voto do louvor á
directoria d Caixa Frnntin, pelo modo digno
honesto e leal, por que vem dirigindo os des-
tinos da instituição. Igualmente approvon a
assenibléa geral a proposta do associado Her-
culano Sanches da Silva Pedra, para 'que
foasem designados os socios José da Rocha
Leão, Joaquim Protextato Restier Goaçalves e
Armando da Silva Barros, afim de assigna-
rem a acta.

Nada mais constando, foi esta lavrada, sub-
mettida a votação e sem discussão approva-
da e assignada pelo presidente, secretarios e
os tres delegados da assembléaa —Rio do Ja-
neiro, 13 de abril de 1918—. Está conforme,
Joaquim da Silva Rocha, director gerente.

111"413.0, Chimica Rio cl'Outro

CERTIFICADO
Certifico que por despacho da Junta Com-

marcial do 21 de março expirante, archivou-
se nesta repartição, sob o n. 4.822, a acta da
assembléa geral extraerdinaria da Usina
Chimica Rio d'Ouro, realizada em 3 de janeiro
deste anuo, referente á reforma de estatutos,
eleição da directoria e prestação de contas.
Eu Rondo Pestana do Aguiar, 3° official da
secretaria desta junta, passei a presente do
que dou fé. Rio de Janeiro, 18 do abril de
1018. — Isidoro Campos

' 
director. Estavam

devidamente inutilizadas duas estampilhas no
valor total de onze mil réis (11$000). Estava
ao lado o carimbo da Junta Commercial da Ca-
pital Federal.
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N. 9.909 — Memorial deseriptivo da invenção
de (c Unia machina para quebrar cócos,
nozes e outros fructos de casca dura », sara
que preterplem privilegio Kramer 4- Comp.,
estabelecidos nesta cidade

A presente invenção tem por objecto uma
tnachina. para quebrar CeiCO3, nozes o outros
fructos de casca dura.

Uma machina segundo a invençãs, compre-
bando uma armação, um par ( ou mais ) de
rolos canelados iguaos, situados em um mesmo
plano horizontal ; inancaes fixos ou corrediços
na armação para um dos rolos do par; mau-
caos corrediços para o outro rolo; meios para
se ajustar a distancia entre os manraes do
um dos rolos o os do outro ; meios montados
no exterior do um dos lados da arinação o

' movidos para uru eixo principal para fazer
girar os dous rolos em sentidos oppostos de
cima para baixo para o intervallo entro am-
bos. As canelaras dos rolos são dispostas no
sentido longitudinal ou obliquamente. As
nozes ou outros fructos vertidos no intervallo
entre os deus rolos, ou conduzidos a este in-
tervallo, são quebrados pelos rolos, e cabem
em um recipionte que faz parte da machina, ou
que é separado da mobilia, e que na °ocasião
se colloca por baixo dos rolos.

• No desenho schernatico junto está represen-
tada uma machina segundo a inveriçào. A fi-
gura 1 é uma elevação lateral, a figura 2 uma
planta e a figura 3 urna elevação longitu-
dinal.

A machina • representada tem uni par do
rolos canelados A,B fixados em eixos 1,2 re-
spectivamente situados em um mesmo plano
horizontal. O eixo i do rolo A gira em man-

. caes fixos nas armação da machina. O eixo 2
do rolo B gira em Mancaes formados ern blo-
cos 3 montados para correr na armação da
machina, por meio do parafusos 4, munidos
do volante manual 5'. Um dos extremos do
cada eixo 1,2 é saliente no exterior da arma-
ção, o leva uma roda dentada 6. As rodas
dentadas 6,6 engrenam com parafusos sem
fim 7,7, montados 'ou formados LIO eixo mo-
tor 8, munido do polia 9 para correia, e do
volante 10: As nozes sào introduzidas em uma

e moega M que as descarrega no intervallo en-
tro os dons rolos.	 - • •

Em resumo, reivindicamos como pontos e
caracteres constitutivos da invença.o :

I°, urna machina para •quebrar nozes e ou-
tros fructos do casca dura, que comprehendo
em combinnão: uma armaçã,o; um par (ou
mais) de rolos • canelados • situados no mesmo
plano horizontal , e montados para girar na
dita armação em mancaes que são fixos ou
corrediços na armaçao para 'um dos rolos, o
corrediços para o outro rolo; meios para ap-
proximar ou afastar os mancaes de um dos
rolos dós do outro rolo; 'meios' montados no ex-
terior de um dos lados da arruaça°, e movidos
por um eixo motor principal, para fazer g'rar
os dons rolos do cada par em sentidos oppostos,
substancialmente-comose descreveu;

2, unia inachina para quebrar nozes e ou-
tros fructoS de casca dura, construSla sub-
stancialmente como se descreveu com refe-
renda ao desenho.

Rio de Janeiro 14 de marro do I018. —
Kramer 4 C'..	 .	 ,	 .	 •,

N. 9.910-31emortal descriptivo da invenção de
«Um processo de tratamento de madeira com
o fim de reduzil-a a polpa, e applicação
desta polpa ao fabrico de diversos produ-
ctos)?, para 'que pretendem privilegio Kramer
d. Comp., estabelecidos nesta cidade
A invenção . tom por objecto um processo

do tratamento do macieira com o fim do re-
duzil-a a polpa, o a applicação desta polpa ao
fabrico de papel, cordas e tecidos.

O processo , consisto em tratar a madeira
Cortada em pedaços muito del-aados com uma.	 .

soluçã,o de soda caustica ou de sulfito de cal-
do, a alta temperatura e sob grande pressão.
Coai esto - tratamento a cellulose reduz-se a
polpa o Os outros elementos dissolvem-se.

Em seguida mistura-se a polpa com a quan-
tidade necessaria de chloroto de cal, e quan-
do está branqueada, junta-se-lime sulfito o
hyposultito do sodio. Para losrificar as fibras
branqueadas o remover os saes soluveis pro-
duzidos pela reacçã.o do chloreto o saes de
scslio, adelgaça-se a polpa com agua o faz-se
correr sobre uma tela de arame sem fim que
retem as fibras do celluloso e deixa escoar
a agua.

Esta téla é uma parte de um apparelho em
que a polpa que fica na dita téla á aspirada
lentamente atravez de cubas compridas em
cujo fundo cabem as particulas pesadas (areia
e outras).

Em seguida a polpa isenta das ditas parti-
cuias pesadas passa • para um coador. Por
meio do um diaphragma montado na lado in-
ferior do coador e que sóbb e desce alternada-
mente por meio do tini excentrico de um eixo
que gira com grande velocidade, a polpa é
aspirada á medida que.corre sobre o coador;
as fibras e agua passam atravez do coador,
o as substancias 'estranhas ficam sobre o
coador.

A polpa assim pUrificada passa para um
tea.nsportador constituido por uma tela de
arame sem fim, que com a camada delgada
de polpa passa debaixo de uru rólo forrado cio
feltro constantemente humedecido que induz
a polpa a deixar a téla de arame. Ák. camada
de fibras é tomada por um transportador de
feltro que passa entre rólos compressores que
actuam para expéllir da polpa a maior parte
da agua.

A' polpa assim produzida, por desintegração
chimica da 'madeira, damos o nome do «polpa
sulfatadas », para distinguil-a• da polpa obtida
por trituração da madeira."

A invençao tambein ' tem por objecto a
applicaçlo da nossa polpa sulfatada ao fabrico
do papel.

O papel desta palpa, é fabricado pelo pro-
cesso usado para o papel de polpa produzido
mecanicamente.

Outro objecto da invenção é a applicação
do papel do polpa sulfatada ao fabrico de
fios. O papel é cortado em tiras estreitas o
estas tiras são fiadas em qualquer dos appa-
relhos já conhecidos de fiar tiras de papel.

Outro objecto da invenção é a applicação
dos fios de papel do polpa sulfatada ao fabrico
do cordas.

Outro objecto da invenção é a applicaçã.o
dos ditos fios ao fabrico dç tecidos.

As cordas e os tecidos feitos dos ditos fios
são fabricados em machinas já conhecidas
pana o fabrico de cordas e tecidos de fios fei-
tos 'de papel de polpa produzida mecanica-
mente.

Em resumo, reivindicamos corno pontos e
caracteres constitutivos da invenção:

1°, o processo acima .descripto de produzir
polpa do madeira ;

2, como um novo producto industrial, a
polpa de madeira produzida pelo processo aci-
ma reivindicado ;

3", como um' • nove • produto industrial,
- papel feito da polpa da madeira acima reivin-
dicada;

4°, como um novo producto industrial,
fios torcidos feitos de tira de papel acima rei-
vindicado ;

5°, como um novo producto industrial, cor-
das o semelhantes feitas dos fios acima reivin-
dicados;

6°, come um novo producto industrial, um
tecida de qualquer natureza feito dos fios aci-
ma reivindicado,

Rio de Janeiro, 11 de março de 1918.—
Kroiner

,ANNUNCIOS,
COLLECÇÃO DE LEIS DE 191Z r

:Acha-se exposta á venda na ThesTeii.'si
raria da Imprensa Nacionais
Tres	 20000

ORÇAMETNTATZIA.b
1.01.8

A_cha.se exposta á venda na
thesouraria da Imprensa Na'.
elonal a 35000 o exemplar.

A. Sul A.merica
Companlna Naeional de Seguros de Vida

São convidados os Srs. accionistas para a
reunião da assembléa geral que se realizará
a 4 de maio vindouro, ás 2 horas da tarde,
no escriptorio da Companhia, á rua do Ou-
vidor n. 80, afim de tomarem conhecimento
do relatorio, balanço o contàs do exercido
findo em 31 do março de 1018, parecer do

, conselho fiscal e em seguida elégorem os
membros do mesmo conselho.

filo de Janeiro, 18 de abril do 1,018.—A Di-
rectoria.

Commissão Central dos Funecionarios
Publicas

IMPOSTO SOBRE VENCIMENTOS

Devendo encerrar-se definitivamente- no
dia 31 do maio do corrente anno, a sub-
scrimào organizada outro todo o funcciona,
lismo publico do Brasil para o premio e con-s)
stituição da bolsa Paulo Frontin, a commissão
podo com urgencia a todas as repartições,:
não só desta Capital como dos Estados, que
ainda conservam as listas a fineza de de-
volvel-as acompanhadas das respectivas im-
portancias ao Sr. Dr. Alfredo Conradoslo
Niemeyer, thesoureiro da commissão, á rua,
ilila.rio de Gouvea n. O (Copacabana) ou praça
Maná n. 10

Companhia Loca,tivae Constructora.
JUROS DE DEBENTURF,S

No escriptorio desta companhia, á rua de?
Saiit'Anna ii. 449, das 13 ás 15 horas, a co-
meçar do dia 25 deste mez por deante, paga-se
o juro do emprestimo por debenutres da
mesma companhia, correspondente ao coupon,
n. 10.

r
Rio de Janeiro, 22 de abril do 1018.—A dire-

ctoria.	 (.1

Sooiedade A.nonyma Compae.,
nbia G, eral CommercIal.
tio de Janeiro

(The General Commereial Company Ltd.,
Of Rio de Janeiro)

São convidados os .Srs.. accionistas desta
Companhia para se reunirem na sédo social
á rua Primeiro de Março n. 96, no dia 7 do
maio ás 13 horas, para tomarem conheci-
mento e deliberarem sobro unia proposta da
directoria relativa ao objecto das operações)
sociaes e consequente modificação do art. 2,•-
dos estatutos.	 •

Rio de Janeiro, 20 de abril .de 19.18.
. directoria,	 ri) /s
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Consolidação
deral . 	

das leis da Justiça Fe-
55000

OBRAS QUE SE ACHAM A' VENDI,

AVISO
relit acompanhadas do porte do Cor-

. rejo não serão attendidas, assim como
As encommendas de obras que não

(não se pôde acceitar eia pagamento de
}obras ou de exemplares do aDiario Offi-
Ciale [Mios tio Correio ou estampilhas do

In110 atlizesivo.

kacção Penal "(Amplia a)'. + Lei n. 62,
do 28 de outubro e decreto n. S.47r3

,. de 1 de novembrO de 1899 	 $303
klagua (Regulamento para arrecadação
• - das taxas do consumo d'). Decr. nu-

mero 11.521, do 10 do março do
'1915. 	 $500

f lAgricultura (Crêa o Ministerio da).
Decr. n. 1.606. de 29 da dezembro
de 1905 	 	 $500

Itlfandegas "(Relatorio apresentado ao
, ilinistorio. da Fazenda sobre fiscal i

-zação das), por Leopoldo L. de Alen-
car . 	

'Annuario de legislação de fazendl.a"--,"
referente ao armo de 1916, por Aí-
fonso Duarte Ribeiro... , 	  6$000

Ármazens geraes (Regulamento para o
estabelecimento de). Dec,r. u. 1.102.
do 21 -de novembro de 1913 	 	 $503
stronomie ..(Tratté d'),

, Es Liais. 	  5$000

-:Automoveis ifTabellas para os preços
• doeis 0, de; 2 •• 9. **** **	 noa

&Ma dos Corretores Mercadorias o
- , navios). Doer. n. 8.219, de 22 de ses

tombro de 1910 (Crê a). licor. nu-
mero 0.201, de 28 de dezembro de
1911 (Dá novo regulamento) e Regi-
mento Interno. 	 	  MOO

o
Caàa de Amortização (Regulameato da)'.

• Decreto n. 6.711, do 7 de novembro
• sie 1897 . 	 	 15000
"Garroa • :(Tabellas para os preços dos)..
• S.  : $200
Caaa de Detenção - (Regulamento da).:
k Derreto numero 6.80:3f lie 27 de fe-
..4vereiro de 1908.	 5500
Carta Geral da Republica, Pelo Dr. Cro.

ekatt do Zá •(M) . ., 	  .:81020•

Casamento Civil -(Lei do)'. Recapitulas
Cão em ordem alphabetica, por M.
André da Rocha 	  25000

Chéques (Regulamento sobre missão
de). Decr. n. 2.591, do 7 do agosto
de 1912 	  $500

Chorographia da l rovin ci a da
Geara. 	 	 15003

Codigo Civil Brasileiro. Trabalhos rola-
tivos á. sua elaboração, 1° volume

DL) .	 ... 	 •• .	 10$000•

Codigo Civil Brasileiro "(Lei n. 3.071,
de 1 do janeiro. de 1910), um vo-
lume (M) 	  Moa

F.. Projecto (Trabalho da Commissão da
Camara dos Deputados) — 8 volumes

aí( M ) 	  20$009
•— Projecto (Commiss5 0 Especial do Se-
, nado), 1° volume (M) 	  0$000
s- Projecto (Commissão Especial do Se-

nado) 3° volume - (M) 	  2$000
— Projecto do Dr. Antonio Coelho Ros

drigues. . . 	 	 3$001

Codigo Penal da Republica dos Estados
Unidos elo Brasil, por mis magistrada,
mineiro. . . 	 	 35000

Codigo do Processo Criminal do Distrts
cto Federal, cartonado 	  45000

Cofre de Orphãos (Regulamento para a
escripturação do). Deer. p 5.143, do
13 de março de -1897 	  ** 1$00e

Collectorias Federaes (Dá novas lustras
cções para o serviço das). Deer. 11,1••
mero 9.285. do 30 cle dezembro ths
1911.	 , 	  ...	 $500

Compilação das leis federaes sobre or-
ganisação municipal do Districto Fe-

1 deraI, pelo Dr. Alexandre Soares de
Mello (M).	 ., 25000

Concessões de pennas d'agua '(Regula-
mento para as). Doer. n. 3.056, da
21 de outubro do 1898 	 	 $490

Consolidação das leis das Aliou-
doges . ..	 Moo

Consolidação,-das leis relativas aos li-
mites das circumscripções judiciarias •
do Districto Federal (M) .....35000

Contrabandode Araujo e seu processo, por A.
Corrí.;.a. 	  11.• •	 2$~

da Republica.	 ,. 15000Constituição

Consumo (Regulamento para arrecad.
cão o fiscalisação dos impostos de),.
Decreto n. 11.951,. de 10 de fevereiro

- de 1916 	  25000
-- Decreto as 12.351, do 6 de janeiro de

1917 (Alterações feitas no regulas
monto • approvado polo decreto nos
moro 11.951)  - •	 15000_	 -

Consolidação dos regulamentos, actos te
decisões relativas ao imposto de ço72
sumo C transporte.. • . • • • ; 4000

Corretores de Fundos Publicou (!tegns
lamento) — Doer. n. 1 359, de rs0 de
abril se 1803 	 	 $593

Diccionario Geographico das Minas do
Brasil, pelo Dr. Francisco Ignacio For.;
roira s • • • 	 	 65003

Docas, portos maritimos, etc. (Reperto•
rio da leg islação sobre), por Caetano
Junior	 . 	 • 125000

Decretos do Governo Provisoniss
de março de 1890.. .... . • .• •

de outubro ds 1Ron sés-s.-s. I rio':

de dezembro de 1800 	
de janeiro de 1891 	
de fevereiro de 1891 	

Decisões do Governo Provisorio:

Additamento.	 .. ...	 15500

1° e 2° fascículos 	  . • n3$000

	

(3 ultimo... •re 66 • o• .... . ••• •: 	 25"

Decisões do Governo (Collecções de):
de,	 . • • •	 ... _ .	 • • • • • 62.	 :1;000
de 1832 . s ..	 MOO
de 1833. • 66 •-i,t_TTY .'"..X37.--r-r".."--"	 35090
de 4Rnn . . .	 3$000
de 1807 	 — - — —•	 3$00tt•

de
de 1892 	

 45500
45000

de 1893 . 	 	 . :T .. WT7.* 3:6	 MOO
do 1891..s s.ss.T.sses.sxs-70-ss-s 45000
de 1895 	 •-	

•	

3$0lit
do 1896 	 so.• 	 .11 35000

de 1897 .. • .	 .5 6. 616	 3$00)
de 1898..........	 .s ..	 2500a.
de 1899 	 -- 	  moo
do 1900 	 	 35000•

435:000 0918:3de 1003  •
de /901
do 1905. .....	 .......	 445555°003
de 1906 .... .. . 	 •	 -se

	

45de 1907:	

•	

5$5°60dp
de 1908..-..-.-.. . ...T-	

	

5565$50°00°00
il	 .e 1909.

	

1910...•.--s.s. 	 •
de"	 .	 .. Tt -a t •	 4$9ea

de 1902	 . 	 -	 -

2$0ilõ
75200
3000
2500t.
ti5Otia

de 1901 ... . ..	 • -:. • ..."1
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Delegadas Fiscaes (Crêa à logar de con-
tador nas). Deu*. li. 1:178; de 10 do
janeiro de 1901  •	 1$000

Desapropriações por necessidade ou
utilidade publica da União e do Ihs.
tricto. Federal (Lei e regulamento).
Decretos lis. 1.021 e 1.956, de 26 de
agosto e O de setembro de 1913	 $500

E

Exames parcellados (Instrucções para
os). Deer. n; 1.227, do 23 de novem-
bro de 1001 	 - • • -	 1$000

Escola Tactica e de Tiro da Guarda Na-
cional da Capital' Federal (Regula-
inento)' • ( M. ) 	 	 $503

Eleições federaes: •

— Lei n: 35, de 20 de janeiro de 1892
(Processo eleitoral).	 $500

— Lei n. 1.2 09, de 15 de novembro
de 1001 (Legislação eleitoral)	 $500

— Doer. ri. 5.391, do 12 de dezembro
de 1001 (Instruceões para alista-
mento de eleitores) 	 	 $50)'

— Lei n. 3.130, de 2 de agosto do
1010. e -Doer. n. 1 2.1 93, de 6 de
setembro de 1910 (Lei e regula-
mento eleitoral, preserevendo
modo por que deve ser feito o novo
alistamento)	 (	 ) 	 	 $503

— Lei n. 3.208, de 27 de dezembro
de 1 910, e Doer. n. 12.301, do 7
de fevereiro de 1917 (Processo
eleitoral)	 ( J ) 	 -15000.	 .
Állerações feitas nas leis numeros

3.13 e e 3.2O (Alistamento e Net.-
c'ões federaes) (M) 	 	 - $2'10

— Relação dos eleitores do Dislricta
Federal.	 .. • .	 3$003

'Expulsão de estrangeiros. Decreto nu-
mero 2.711 	 	 $200

'Ensino Secundario e Superior da Cepu-
blica (Iteorganisa o). Deer. n..11.530,

• de 18 de março do 1915..(M)	 1$00

Febre amarella (Instrucções para o ser-
viço de prophylaxia especifica. 	 1$00)0

Faliencias (Leis sobre). N'. 2.02ç do 17
de dezembro d	 1$003e 1908 	 ,

Facturas consulares Regulamentoap-
Provado pelo pee i. .. o. 1 .103. do 21 de
novembro da 1903 	  1$000

Facturas ou contas assignalas (Regula-
mento para a cobrança do sello sobro

- " as). Dum'. n. 11.527, de.•17•de marco
de 1915 	 	 $30)

Funccionarios Publicos ( Estabilidade
dos ), por , Araujo Castre.,	 3$000

H

Historia dos ires grandes capitães da
*antiguidade (Annibal, Cesar e Alexan.
dre), pelo Dr. Cesar	 3$000

•Ilydregraphie dit• Haut Saint Francois,
por Ernm. Liais 	  15$009

Hygiene Administrativa 'da-União (licor-
ganisaeão. dos serviços de). Decreto

1.151, (10 5 de janeiro de 1901, e re-
gulamento dós serviços a cargo da
União, 1)ecr. n. 5.156, cle 8 do mar-
ço do 1901 	  15000
Hygiene Alimentar, do Dr. Eduardo

Magalhães, 2 volumes (M) 	  4$000
Historia Constitucional do Brasil, pelo

Dr. Aurelino Leal 01; 	  5$000

3.

Isenção de' direitos adeaneires (Regula-
mento para as- concessões de). De-
creto ri. 8.592; de 8 do tuar0 de
1911.	 .	

$'Industrias e profissões (Regulamen151)0)3

	

.	 0003réig
Invalidez dos funccionarios publicos da

União (Regulamento para os exames
de). Doer. il. 11.4;7, de 20 do janeiro
do 1915 	 	 -	 -

$Institutos Militares de .Ensino (Regula-
mento para os). Doer. n. 5.098, de
2 do outubro de 1905 	  2$000

Justiça Federal (Completa a). Lei Il. 221.
(10 20 de. novembro ,de 1891..	 $509

Jurisprudencia do Supremo Tribunal Fe..
deral (Collecções dos aceórdãor)

de mano de 1805 	 	 2550
do anuo de 1897 	  65000
do armo de 1898 	 	 85.000
do ano do 1899 '	  	 9$000
do anuo de 1900 	 ..	 95000

Justiça , do District°, 'Federal (Reerga-
nisação da). Decr. n. 9.203, de 28 -de
dezembro de 1.911 	  15800

.Jures do - . credites bypothecarios, de-
bentures e dividendos das sociedades
cnonym.aa (Regulamento para a. ar-
recadação do imposto sobre)'., De-
creto numero 1 2.437, de 11 de abri!
de 1917. 	 $500

.Livro Verde , (Documentos Diploinalicos
do Brasil , na- Guerra da- Europa)
réis.	 55000

Licções de Musica, por Francisco Xavier
de Oliveira Menezes 	 	 1$000

- Leis (Colleccgies de):
de 1808 a 1300 	  2$500
de 1810 a 1811 	 	 2$500
de 1812: a 1815 	 	 25000
do 1816 a 1817 	 	 25000
de 1818 a 1819 	 	 25000
de 1820 	  25000
de 1821 . 	 	 25000
de 1822 	 	 2V400

do 1823 	  2$00J
de 182 1-	 	 2i$000

do 1825 	  21001
do 1826 	  4150
de 1828 	  2$000
de 1830 	  23209
de 1832 	  4$000
do 1833 	 	  0008
de 183-1 	 	  Miga
de 1835 — 2 volumes-	  4$0129
de 1836 	  3000
de 1837 	  3$000
de 1838 	  MOO
de 1839 	 	 1.54012
de 1810 	 , 25000
de 1811'	  .1
de '1812 	 •

• 

35500
do 1313 	 	 2$500
do 1811 	 25800
do 1815 	 	 25300
de 1850 	  25600
de 1817 	 	 2$G00
de 181$ 	 	 15800
de 1819 	 	  . •	 3$40a

de 1850 	 	 7$000•

do 1352 — 2 volumes. 	 55200

	

......	 .
de 1353 	 • 	

• 

45600
de 1855 	 	  ... 4600
do 1856 .	 55300 .
do 1857 — 2 volumes 	  55000.
de 18582 .voluirnes 	 • 65600
de 18:50 —• 2 volumes 	 4 .f50n
tio 1800	 3 volumes ,	  105000

de 1861 — 2 volumes 	 • •- 5$503
do 1862	 2 volumes 	  'MOO

' de 1863. — 2 volumes 	 	 $603
de 1861 — 2 volumes  • , 	 sfsoo
de 1861 — (Áddilamentos).	 $500
de 1865-- 2 volumes 	  75500
de 1866 — . 2 volumes 	  7$0Ç
th.! 1867 :•—• 2 volOmes 	 	 0001
de 1868 - - 2 volumes 	 •	 000.1
de 1871 —	 	  9000
de 1875	 3 volumes 	 •'SM
de '1870**— 3ve/Gmes 	  10$005
do 1877 — 3 volumes 	  75$81
de 1873 — 2 volumes 	  8$005
de . 1879 — 2 volumes  •	 6$008
de 1880 — 2 volumes 	  7$090

	1881 .	 	 10$000

	

1882 — 3 volumes 	  Se$000
de 1883 — 3 volumes 	  tom
de 1884 — 2 volumes 	  6$000
de	 — 2 volumes 	  11,01101
de 1387,— 2 volumes 	
de 1889 — 3 volumes 	  0~1
de . 1891 -	  11m1t
.10 1892,	 	  12;0111

•de .14 	 	 11$12151L
de 1891	 2' volunies  "	   1:243M
de 1695; 	  .011$á
4e 16QG'	 •	 3W11
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• Pie 89S..	 * * * "1-&-W's-X 165000
1899	 2 Volumes..:-...:•: 14$000

1e:1900 ...o 2 volumes.~:" 12$000
Oe 1901 e,..! 2 volumes 	 14$009

de 1902	 2	 12$000
tle	 à jo •117.4T:•	 2.0$000

's.le 1004 	 13$600
▪ .	 ******	 155200

110 	 	 15$200

do 1909 ,•,§ 2 . volumes•-r,-:„w•-± 23$000
de 1910	 3 volumes 	  305000.
le 1911 ,p.-! vo1umes.--r3~ 45$000

'de 1912	 volumes...wm: 40$000
1-kle 1913	 4 volumes...-.....zu 	 x 40$000
t tle 1914	 5 volumes.--•-:ri *405000
.;cle 1915 e...! 3 volurnesr.:.-Trri; 305000
'ie 1916 — 3 volumes 	  * 205000

'-;de 19.17	 3	 205000
.	 •

ei de orçamento:

:101 7.,•"ry:7";":"Tio

rkie 1892. ;ri- .	 "j",	 • -1/4-w. .T:o

de 1895  -	 _ -0_4.. •	 l•
tJ 1807

lie 1898..:.,--5•3-•
5-de 1906..• • 1. 	 •	 • .,..

	

e

•

	 '1509

▪ 	

11_0_0_11 ,711-7••Ári.}3

de 1013  -
• 911...  -

'de
'de

„de

•
•Ikotarias "(Regulamento das)i.. Decreto

D..„ 8.507., 1.••:•.: je 11, N.; L... • • J. • $500

zloftcança aos funccionarios publicos da
• *Calão '(Civis e Militares) )(Regula.-
mento para a concessão de). Decreto
. 2.750, de 10 de janeiro de

	

41913	 ..	 • ,	 •	 •	 5209

tlallual"do Enriglisgado dê Fandã:
.. ..	 $5000

	

316.	 2$500
1.870,„Tily.ii=ore—e-T-Pro-ire 2$500.

$000-

i"2."	
$000

cio

	

.........................	 ;$000

de	 	 '47•-•
	 3$000

de 1875. 	  3$000
dc	 .. ..	 • "fl.-KW-a:o •-•

	 35000
de 1878.•	 IP "Ci:. o

	 3$000
de S79..	 3$000

Marinha Mercante e Navegação de Ca..
botageni£	 . 	 _	 15000

Minas do Brasil "(As) . e sua legislaCrios
pelo Dr. Pandiá Calogeras ..(M)

20 volume . •••	 e:	 65000
30 volume	 65000

Modelos de Balanço  -- - - - • 45500
Montepio dos Funccionarios Publicos

(Regulamento do). Decreto numero
8.901. . •	 •	 . 	 	 $503

bloratoria (Lei sobre). Decrs. ns.
. 2.860 e 2.895 . 	 . , . ... ... .	 $590

Nova luz sobre o pu lsado 	 	 105000

Noticia historica dos serviços, institui.
ções e estabelecimentos do Ministerio
da Justiça (M)..•„ 	 • ..0 0 0	 •	 65000

. P

Promptuario dos . impostos de con-
sumo . 	  68000

Provimentos da Correição Geral do Fôro
do Districto Federal (1910 — 1917)'
( M ). 	 --- 	 ..	 .	 15000

Prosadores e Poetas Latinos, pelo Dr.
Cezar Zama 	  	  55000

Planta da cidade d.e S. Sebastião do Rio
de Janeiro, de 1808 (M) 	  105000

Peculato e moeda 'falsa (Estabelece as
penas para, os crimes de). Doer. nu-
mero 2.110, de 30 de setembro de

$500
Pareceres do Consultor Geral da Repu-

blica (1° volume) . (M) 	 .	 35000
Pareceras do Consultor Geral da. Repu.:

blica .(^ volume) .(M) 	 	 35003

Pareceres do Consultor . Geral da Repu-
blica ( 30 volume) ,(M) 	 	 35000

Pareceres do Consultor Geral da Repu-
blica (4° volume) (M) 	 	 25000

Portos (Regulamento das Capitáuias dos)
Deus . n, 11.50,5 de 1915,_„, 	  -25On. 

R

Repertorio Juridico do Mineiro. 4$000
Relação dos cidadãos que tomaram

'de 1808 a 1889, por M. A.
no Governo do Brasil, desde o 

parte

3$000
anuo

Regimento de Custas da Justiça
Federal. 	  1500)

tocal, . .	 -	
Flegulammito das Sociedades Anony.
-"%iae ,(Decr.-iR. 431)	 . f	 $500N-.1.

,
Regulamento das Companhias de Se.

guros • • -e- 	 	 $503.
Regulamento dós. :Clube de Merca.

Unias, •	
	

5500
Regulamento do" sello  -
Regulamento para a venda do mercado'

rias e immoveis e para a distri-
buição de pecam ios mediante sorteio.
;(Decreto ii 12.175, de 23 de maio
de 1917). ..	 $500

Repressão de contrabando (Regulamento
para o serviço de). Doer. n. 10.037. de
G de fevereiro tio 1913 	 	 15000

— Corrige o regulamento acima (De-
creto n. 12.410, de 21 de. marçc
de 1917. ,	„_,	 .„	 $100

Ste, niosg. raphia Internacional, por A. Net!.ié 
1$009

Sorteio Militar (Lei n. 1.860, de it de ja-
neiro de 1908) 	 	 $500

Saneamento	 (Regulamento da taxa
de; .	 $300

Seguros (Regulamento dos impostos 'do
sello e • fiscalisacão e de sorteio das

• companhias de)	 $500
Saude Publica (Regulamento da Dire,

ctoria Geral de Sande Publica). De-
creto numero 10.821, de 18' de março

' de 1911..	 .„	 25000

Tilburys (Tabellas para os Pre
-ços dos)  •	 $200

Tarifas das Alfandegas, 	  8$009
Tarifa da Estrada de 'erro Central do

Brasil.. ..	 :••• 	 	 15500

	

Tomada de • Contas • (Deer. n. 2 	 511, de
20 de dezembro de- 1911) 	  .	 $500

Transporte (Regulamento para cobrança
e fiscalisacão do imposto de). Decre-
to numero. 11.193, de 17 de fevereh•o

Jle 1915 	  	  .	 $509
Tribunal de Contas (Colleccao de nete,9

legislatiVos	 e	 regulamentares do)'
M ) 	  2$004

Vida do Marquez de Barbacena, por A.
toldo Augusto de Aguiar 	 , 5$000

nIfericimentos militares.	 (Lei nunxer(1
$5092.290). 	 --

Vencimentos -(Regulamento para a co-
brança do imposto sobre). Decreto nu-

. mero 11.911, de 20 de janeiro do
1016.	 •• •• ••	 $500

I•tor_ .

As vendas superiores a 1008000 têm
abatimento de 15 % .(art. .12 do Re-
gulamente).

'As obras que estão assigualadas com uni
(M) pertencem aos diversos Mi-.

nisterios e não tèm abatimento, ex-
cepto as Leis Usuaes da Republica,'quo
têm o abatimento de 30 %, em vir-
tude do Oflieio do Ministerio da Jus-
tiça, n. 1.201, do 8 de ago§to de 190i:

.Rio de Janeiro	 Imprensa Nacional

$500
$500

' $500
15000
1$200
15000
1$000
15000
15800
25000
2000
2$000
2.5000
2$000
3$000

40islação Penal Comparada 'RO Brasil
d"	 FranZ Von List. tradueção e cot-

'iaboração de João :Vieira de Araujo o
Clovis Bevilaqua.	 ..., 35000

'Lois usuaos da Republica dos E. U. do
%rui!, pelos Drs. Tarquinio de Souza

J:v Caetano Monteneg,ro 	 105000

1909.-	 •-•	 ..

Regimento de Custas da .1 ust iça
1$000

5500


